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As assignaturas do a Mario Officio.) z> são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Im prensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 241000
Por nove mexes 	 	 181000
Por seis mezes 	 	 128000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado,
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.653 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1939

Approva o regulamento dos Correios da Republica

. , Rio de Janeiro, 11 de novembro de 190), 83° da Independencia

fla autorizaçio const ;dite da lettra d, n. XVI, do art. 10 da lei
o. 2.050, de 31 do dezembro de 19)8, decreta

pelo regulamento que a este ao.) upanaa, assigaa io peio Ministro
de Estada da Viação e Obros Publicas.

O Presidente da Republica. dos Estadas Utliihs do Bra.zil, usando

Artigo unico. 0 3 serviços dos Corroios d I Republica se regerão

e 21° da Republica.	
NILO PEÇANIIA.

Francioco Sé,

PRIMEIRA PARTE

Do Correio Federa/ e seus serviços

TITULO

DO SERVIÇO POSTAL

CAPITULO

A QUEST COMPETE O sEavoço D CORREIOS -- A CATtGO D QUESI ESTÁ
— O QUE CoMPRRIIENDE — MONOPOLIO EA UNIÃO — O QUE OS COR-
REIOS EXPEDEM E o QUE DEIXAM DE EXPEDIR.

Art. 1.° O serviço dos Correios na Republica dos Estados Uoidos
do Brazil compete á União e está a cargo do Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

Art. 2.° O serviço dos Correios comprebende
1. 0 O recebimento, transmissão, distribuição e o registro, do

cartas, cartas-bilhetes, billietes-postaes, manuscriptos, impressos,
amostras de mercadorias e pequenas oncommendas, permut idos
dentro • do territorio da Republica

2.° O recebimento, a transmissão e o registro do cartas, bi-
lhetes-postaes, cartas-bilhetes, manuscriptos, impressos, arr ostras
de mercadorias o encommendas, destinados ao exterior da Repu-
blica, e a sua distribuição, quando procedentes de paizes estran-
geiros

3.° A parmutação de numeraria;
4.° O recebimento, transmissão, registro e distribuição de bilhe-

tes postaes de industria privada, de e pura o interior o exterior da
Republica, observadas as disposições do art. 43;

5.° O recebimento de assignaturas para jornaes e outras publi-
caçõesperiodicas

6.. Q serviço das caixas oconomicas postaos
7. 0 A. cobrança, por canta de particulares, de rocibas, letras e

obrigações, pagaveis á vista:
8.° Os serviços que derivem de convenções ou tratados.
Art. 3.° A União tem monopolia
1. 0 Da transporte e distribuição de cartas-missivas fechadas, e

de correspondencia de qualquer natureza, fechada corno carta
2 o Da fa'orico, emissão e venda do series, cartas-bilhetes, bilha-

tes-postaes, sobrecartas, cintas estampilli a las e de qual luar outras
formulas destinadas ao serviço pastai, exceptuados os bilhetes postaes
de industria privada.

Art. 4.° Estão excluidas do manopalio de transporte pelo
Correio

1 .° As cartas abertas
2. 0 As cartas (ranga-Mas e carimbadas nos Correios de origem

e as que já tenham transitado polo Correio conduzidas por qualquer
pessoa

3. 0 As que forem transportadas entre dois pontos, onde não haja
serviço postal

4. 0 As que forem leva • as a uma caixa ou repartição postal
5.° Ao que forem transportadas no recinto das cidades, villas o

povoações onde não haja serviço de caixas e distribuição domiciliaria,
e as que nas cidades, villas o povoaçõis, cinde houver caixas para
collocta e distribuição domiciliaria, qualquer pessoa fizer transportar
por servidores seus;

6.° As cartas renhidas rala.tivas a serviço das estradas de ferro,
das companhias de navegação e do transporto, procedentes das respe-
ctivas ernoreza,s, em transito no: trens, carros ou embarcações, COM
endereço a suas estações ou agencias.

Art. 5.° O Corre i o não expede nem distribue
I.° Objecto cuja manipulação ou conducção possa ser daannosa ao

pessoal ou ás correspondencia,s
2.° Carta, pacote ou qualquer objecto de correspendencia que

contenha artigos de ouro, prata, bronze, nickel, ou de qualquer
outro metal de valor, moedas, joias, pedras finas, objectes preciosos
ou sujeitos a direitos do alfandega, excepto como encommendas
registradas com declaração de valor

3.° Papel-moeda, titules e valores ao portador, po.go,vois á vista
on a praz ), bilhetes de loteria, excepto eiti carta registrada com
Valor declarado ;

MiN1111n11•
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r4.° Vales ou cheques-postaes, excepto em carta registrada com
ou sem valor declarado ;

5.° Artefactos, desenhos e ,publicações obscenas ;
6. 0 Objectos com endereço ou dizeres indecentes, injuriosos,

ameaçadores ou contrarios á, ordem publica ;
7 0 Animes vivos, excepto as abelhas ;
80 Animes mortos, de clinicai transporte, mal preparados ou

acond:cionados ;
9 0 Plantas vivas e orgãos de plantas, taes como estacas, enxer-

tos, folhas, ramos, flores e raizes ou sementes, cujo transpo:te, por
suspeita de qualquer molestia ou praga, tenha sido prohibido pelo
Governo;

10° Todo e qualquer objecto do correspondencia, cujo peso, vo-
lume e condições de recebimento não estiverem de accordo com as
regras estabelecidos neste Regulamento.

..,,\2', pela interrupção ou suspensão da publicação dos jornaes,
revistas e periodieos, cujas aasignaturas tenham sido pagas

3°, pelos preju'zos resultantes de avarias nas correspondenciaa
e encommendas por aceidentes de transporte Ou de manipulação ;

4°, pelas cartas e objectos de correspondencia ou quantias que
os particulares entregarem a empregados do Correio, não encar-
regados do serviço do resisto° ou de emissão do cheques o vales,
para registrar com valor declarado, converter em vales, em cheques
ou applicar a outro serviço, ou aos proprios encarregados do serviço,
quando e tiverem fora do recinto das repartições ou dos logares
destinados á execução de taes serviços ;

50, pelas consequencias da demora na transmissão das cor.
respondencias ou na, cobrança, de títulos, motivada por erros 011
omissões commettidas pelo remettonte. 	

_

CAPITULO

CAPITULO II

DA RESFONSABILIDADE DA IJNIXO

Art. 6.° A União é responsava':
1. 0 pelos valores declarados em cartas e encommendas regis-

tradas ;	 . _
2. 0 pelas quantias depositadas para emissão de vales e cheques

postaes ;
3.0 palas importanclas recobidas para assignaturo, de jornaes e

outras publicações poriodieas
4. 0 pela importando, dos titulo a cobrados por conta, do terceiros;
5•0 pelos objectos registrados e valores a que se referem os casos

previstos nas Convenções e Accordos internacionaes.
Art. 7° A União paga:
g 1.0 Ao renaettente ou destinatario de una objecto simplesmente

registrado, 10$ no caso de extravio.
a 2. 0 Ao rernettente ou destinatario de objecto registrado com

valor declarado:'
1. 0 no caso de extravio ou perda total, a importanda integral do

valor declarado e ta.mbem das respectivas taxas, quando a indentai-
sação fôr feita ao remettente ;

2. 0 no caso de perda parcial, uma quantia correspondente á
diferença entre o valor ontreguo e o declarado.

a 3.° As importanciaa recebidas por letras, titules e obrigações,
ou o respectivo valor, nos limites da declaração, cru caso de perda
ou extravio, deluzidas as despezas efectuadas

a 4.0 as quantias destinad as á assignatura do jornaes o outras
publicações. quando não entregues aos editores ou administralo-
res, deduzid is as despezas feitas.

g 5. 0 as importancias dos vales emittidos pelo Correio, quando
extr aviados ou não pagos e as dos cheques postaes quando se extra.
via,rem no Correio.

g 6.° as importancias fixadas nas Convenções e Accordos inter-
nacionaes, como indemnização pela perda ou extravio de correspon-
dendo, registrada ou de cartas e encommeada3 com valor.

Art. 8.° Quando convier ao Correio, a indemnização de encora
mendaa será feita por objecto igual ao que se tiver perdido ou ex-
traviado.

Art. 9.° A União fica subrogada, nos direitos dos rernottentes ou
destinatarios do cartas ou encommendas com valor declaralo e tí-
tulos a cobrar, logo que pague a respectiva indemnização.

Art. 10. A responsabilidade da União cessa:
1. 0 quando as correspondencias, valos e cheques postaes e outras

Importancias tenham sido entregues, mediante recibo, aos destina-
tarios ou seus representantes legaes ;

2. 0 quando a reclamação fór feita depois do prazo marcado, para
esse fim, no a 1° deste artigo, salvo, porém, o caso de impossibili-
dade material, por parte do reclamante, do apresentar sua roca-
mação dentro desse prazo, motiva lo por sorvieo publico ou por qual-
quer das causa-3 de que trata o @ 2°;

3.° rios casos de força maior.
a 1.° O direito . á, reclamação por valores perdi loa ou extravia

dos prescreve, decorrido um anno, a contar do data, em que forem
elles confiados ao Correio ou da ultima reclamação a respeito.

g 2' São casos de força maior: guerra civil ou estrangeira, in-
cenlio, inundação, naufragio, desastres em estradas do ferro, do
qual resulto perda ou destruição das malas ou das correspoadencias
tomada ou rouba a mão armada, de moa aa, corresponleacias e va-
lores nellas con'idos, do poder dos empregados, condutores ou os
tafetas.

g 3.0 Não são considerados Casos de força maior a tomada, roubo
ou subtracção de malas, do correspondoncias e dos valores nellas
contidos, praticados por empregados do Correio ou encarregados do
serviço postal, por cujos mãos tenham passado as matas, correspon-
denotas e valores, ou a cuja guarda estiverem confiados.

Art. 11. A União não é responsavel:
1°, pelos valores não declarados, Incluídos em cartas e outros'

objectos de corresoondeacias registradas ou não:

DO SIGMA DA CORRESPONDENCIA

Art, 12. Em observancia do direito garantido aos cidadãoa
polo art. 72, a 18, da Constituição da Republica, o segredo das cor-
resporidenciaa entregues ao Correio é inviolavel ; nenhuma auto-
ridade ou poder publico poderá devassal-o, seja qual fôr o pre-
texto ou fundamento allegado.

Art. 13. Nenhuma autoridade extranha ao serviço do Correio
poderá, nelle intervir, salvo o caso em que a intervenção seja re-
quisitada por empregados daquelle serviço ou nos delletos por ellea
e contra elles praticados dentro das repartições, limitando-se a au-
toridade aos actos exclusivamente concernentes ás diligencias do
processo.

Art. 14. A nonamma, autoridade á permittido abrir ou fazer
abrir cartas, maços, malas, suecos ou caixas do Correio, quer dentre
quer fora das repartiçaes postaes.

At. 15. A obrigação de guardar e de fazer guardar o sigillo
das corrosoondencias é o primeiro e o mais sagrado dover dos em
prega los do Correio, som distincção de classes ou de categorias, o,-
no desempenho do soas. funcções, :•ão obrigados, dentro dos limit es
da competencia de cada um, a tomar todas as providencias para crie
seja efectiva aquella garantia constitucional.

Art. 16. Constitue violação do sigilo da correspondencia por
empresso.do do Correio, para os eaaltos perues:

1°, a abortusa, por rrial por meio, do carta fechada ou objecte>
fechado como carta, endereçado a outrem •
. 2', a, subtracção ou s a ppressão, uai esaçõe3 postaes, do pacotes

malas 3aoaos do Coanio, cartas foobs, las ou abortas, bilhetes postao3,
eis cpuesceisr nutras objeto s de c orrespon leacia

2', a divulaaoão, no tola cri parte, do a,s.s imoto "ou texto das•
correspondenelas mencionadas 1133 numerss antaaelentos ou das
de que tiverem conhecimento cru razão de 3311 offlaio

4°, a divulgação, no todo ou em parte, do assar:apto ou texto
do corresp)nlenoia onicial, resorvalo ou não, de cujo expollento
estiver encarregado

5", a divuleação de nomes do pessoas que maatõla entro si re•:.
lações pelo Correio.

CAPITULO IV

DOS SE r,1,33 5 OUTRAS F61151U1a9

Ari. 17. Para 03 efeitos desta Roaulamooto channso seno a
estampilha alhasiva ou fixa, especialmente destna la a comprovar
o pagamento das taras postaes devidas pela correspon leocias ou a
importancia das quantias confiadas ao Correio como deposito. -

Art. 18. Os sellos são:

a) i/zis - 03 estampados ao corpo das tiranias postaaa ;
b) adhesio)s - os representados por estampilhas posta.es avolsaa,-

clara ssram adaeridos a )3 objectos de corrasponioncia ou a formulag
impressas .

Art. 19. Os ssllas a lhosivos divide:n-se em
a) ordinarios- Os destinaaos ao fraziqueornento da corroa2cm+;

bacia em geral
b) espseiaes - os applicados a certo e determinado fim ou os

certa e determinada correspondendo.
a 1. 0 03 sellos especiae3 comprehendem
a) offlciaes - os destina los ao portoarnonto da corresponlencia.

orla cial ;
b) de deposito - os ernittidos para representar os deposites na

Caixa Ecoao laica postal ou para emissão do vales e cheques ;
c) de taxa deoida - os que se applico.m á correspondenda não

franquoada ou insufficiento ;
corameraorativos - os em:ttidoa para commemorar um a,conas

t ooi mento _qua/quJr..
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• Art. 20. Os sellos e fórmulas estampilhadas são dos valore;
foguintes:
'	 § 1. 0 Fixos':

•a) sol'recartas — 100 e 200 réis
b) cartas bilhetes — 100 e 200 rSis
c) bilha 'es postaes — 50 e 100 rCe (simples), 100 e 200 (com

resposta paga) ;
d) cintas-20e 90 reis.
§ 2.° Ordinarios
10, 20, 50, 100, 200, 3)0, 500, 600, 1$, 2$, 5$ e 10$000
§ 3.° Especiaes
a) taxa dev:da — 10, 20, 50, 100, 200, 400, 600, 1$, 2$ e 5$000.;
b) officiaes	 20, 50, 100, 230, 530, 600, 1$, 2,a, 5$, 10$, 20$,

50$, 100$, 500$ e 1:00 '$100
c) deposCo	 101, 209, 500, 1$, 2$, 5$, 10$, 24, 30$, 50$, l0

200$, 500$ e 1:000$003
• d) conmembrativos — (fixos 011 adhesivos) das valores determi-

nados pelo Governo.
Art. 21. Os sellos e fórmulas do franquia, serão fabricados,

com prévia autorização do Ministro da Viação e Obras Publicas,
em estabelecimentos publicos ou particulares, nacionaes ou estran-
geiros, med.a.nte contracto em que sejam resguardados os interesses
da União.	 .

Art. 2?. 03 modelos, fôrmas, córeS, tanto elas sobre-cartas,
cartas-bilhetes, bilhetes postaes e cint is, como (les senos adheeivos,
ordinarios ou especiaes, serão determinado> pelo Director Geral dos
Correios.

Art. 23. Cela emissão de sellos ou fórmulas de franquia será
annunciada. 30 dias antes, na Capital Federal e nas capitaes dos
Estados, com uma descripção minuciosa dos mesmos.

Art. 21. As correspandencias, excepto a postal, só pódom trans-
itar pelo Correio quando franqueadas com fórmulas ou saltos
válidos.

Art. 25. Sã: o vá I id	 :
1.0 Os se"os e RS r nulas emittidoe de acordo com os artigos an-

teriores e que estiveram e:n circulação
2. 0 Os apptica los á3 corresp lencia,e para que são destinados

e os que possam ser obliterados em quasi toda a sua superficie.
Art. 20. São nullos
1. 0 Os saltos e fertinles que já tiverem servido em outra cor-

respondona), ou tenham sido obliterados ;
2. 0 Os cortados, rasgados ou alterados
3. 0 Os sujos e desbotados
4. 0 os que forem coifados de maneira que não apresentem á

obliteração sua suparficie quasi completa
5. 0 03 que tiverem quaeaquer caracteres ou signaee estranhos

a, emissão, salvo os feitos á machina de perfurar o devidamente
autorizaJos ;

6.° Os que houverem sido cobertos com qualquer substancia
7.° Os falsos ou falsificados
8.° Os retirados da circulação
9. 0 Os que forem applicados a fins diversos daquelles a que

são destinados ;
10. Os fixos, que tenham sido cortados das sobrecartas, cartas-

bilhetes, bilhetes postaes e cintas
11. As estampilhas federaras, estadoaes e municipaes;
12, Os saltos possuas e fórmulas do valor estrangeiros
13. Os quo por qualquer circumstancia tenham erro de fabrico.
Art. 27. As corre:pondencias postedas com saltos ou fórmulas

Dunas são consideradas como não franqueadas.
Art. 28. Em todas as repartições postaes da Republica haverá

Eellos e formulas de franquia á vanda, para supprimento ao publico.
Paragrapho uniea. OS particulares, commerciantes e industriaes,

devidamente autorizados, residentes nas proximidades ae caixas
urbanas ou em localidades onde haja serviço rural e caixas do
collecta, poderão concorrer na venda de formulas de franquia, e,
em tacs casos, as comprarão a dinheiro, com um abatimento,
até 3 %.

Art. 29. O Director Geral dos Correios poderá fazer recolher os
Senos e formulas de franquia que, por conveniencia da serviço
publico, davam ser substituidos ou retirados da circulação, e, para
esse fim, marcará, por annuncio, em todas as repartições pastaes e
estas por todos os meios do publicidade, o prazo de tres mezes,
depois do qual taes relias, nullos para todos os elTeitos, serão remot-
tidos pelas agencias ás Administrações ou Sub-Administrações a
que estiverem subordinadas, pelas Sub-Administraçaee e Succursaes
às respectivas Administrações e por estas á Directoria Geral.

Art. 3). Sempre que julgar cmveniente, o Director Geral
nomeará uma commissão presidida pelo Sub-Director da Contabi-
lidade e composta de dois empregados da l e e dois da 2° Sub-Dire-
ctorias para relacionar o ensaccar, afim do serem consumidos, os
saltos e fórmulas do franquia retirados da circulação e os devolvidos
como inutili Ados pelas diversas repartições postacs. Lavror-se-ha
termo circumstanciado que servira de descarga aos clavicularios,
dando-se de tudo conhecimento ao Ministro da Viação e Obras
Publicas.

CAPITULO V

CLA SIFICA;a0 DA CORRESPONDENCIA, SUAS TAXAS E CONDIODS
RECEBIMENTO

Art. 31. A correspondencia em geral denomina-se: •
1.0 Official, quando emana-ia das repartiçõas ou das autoridades

da União os dos Estados e relativa a assumptos do serviço publico
ou a de iastituições ou associações que por lei expressa tenham obtido
Isenção das taxas postaes ;

2. s Postal, quando originaria das repartições o autoridades do
Correio e concernente ao serviço postal

3. 0 Particular, quando trocada entre particulares ;

blica4;.0 
Nacional, quando procedente de qualquer localidade da Repu-

5. 0 Internacional, quando originaria de qualquer dos paizes que
formam a União Postal Universal

6. 0 Estrangeira, quando proveniente de palme> que não fazem
parte da União Postal Universal ;

7. 0 Ordinaria, a permutada por via do Correio sem nenhuma
formalidade especial

8. 0 R ,gstrada, quando recebida e entregue pelo Correio me-
diante recibo ;

9.° De valor declarado, a carta ou encotnmenda reg i strada con-
tendo valores, manifesta los pelo rei-instante ao entregal-a no
Correio

10. Franqueada, quando postada apresentando adheridos ou
eetanspados sellos validos, na importancia integral das taxas esta-
beleaidas

11. Insufficiente, quando postada apresentando adheridos ou
estampados sellos validos, porém em importancia inferior ás taxas
devidas

12. Nclo franqueada, quando postada sem salto algum valido
13. De ultima hora, quando posta Ia depois do prazo fixado para

o começo do fech mento das malas e dentro de um periolo annun-
ciado

14. Dom'ciliaria, quando entregue pelo Correio na residencia do
de sti natario

15. De assignantes, quando apartada da que tem de ser distri-
buids nos domicilio, afim de ser entregue aos destinatarios ou a seus
eommittentes, mas sómente no recinto das repartições postises, era
caixas apropriadas ;

16. De posta 2- estan te, quando mandada conservar no Correia
pelo remettente, para ser entregue em mão ;

17. Urbana, quando tem de sor distribuida dentro da cidade em
que se acha a repartição onde foi postada ;

18. Expressa, quando deve ser entregue por portador especial.
logo que chegue ao Correio de destino ;

19. De transito, quando recebida de uma repartição postal afim
do ser reexpedida para outra ;

20. Mal encaminhada, quando remettida para destino diverso ou
não expedida pelas vias postaes devidas ;

21. Dnvo!venda, a que o Correio do destino tem do restituir ao
Correio de origem, por não ter poJado entregai-a ao destinatario;

22. Devolvida, quando entrada de novo no Correio de proca-
dencia, por não haver sido entregue ao destinatario

23. A reexpedir ou reexpedida, quan lo, sem ter silo aborta,
deva ser ou seja do novo enviada ao mesmo destinatario. porém
em local diverso do indicado primitivamente pelo remottenta ,•

24. Retida, a que não pada ser expedida, nem entregue ao desta
nata rio por infração do disposições regulamentares;

25. De refugo, a que não pólo ou não deve ser entregue ae,
destinatario nem ao remettente ;

26. Apprehendida, a que contiver valoras sem declasação ou
objecto sujeito a direitos aduaneiros ;

27. Avulsa, a devidamente saltada, quando conduzida cru mão
pelos commandantes, capitães ou mestres de navios e a do simples
recommendação, entregues ao Correio, trazidas por paseageiros de
navios ou trens de estradas de forro

23. A descoberto, a que segue englobada com a do outra cstaçãf.
postal, para ser por esta encaminhada a seu destino.

Art. 32. Chama-se CARTA. a todo o papel cerrado, cujo con-
teúdo não se puder verificar som violação, com sobrescripto infla
cando o destinatario o o togar de destino.
• Art 33. As cartas, quaesquer que sejtna as distancias a per-
correr, por terra ou mar, dentro do territorio da Republica., pagam
a taxa uniforme de 100 réis par 15 grammas ou fracção deste peso.

Art. 34. As cartas ntio franqueadas ou insufficieutee serão
expedidas pelo Correio, cobrando-se do destinatario o dobro da taxa.
devida, que será representada por sellos especiaes. A mesma taxas
dupla será cobrada do remettento no cm) do restituição,.
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Art. 35. Não haverá' limites . da peso ou dimensão para as
cartas.

_art. 36. CARTA-BILHETE, é um cartão de determinadas dimen-
EUS, com sello postat. fixo, que se dobra e se fecha pelas margens,
destinado a receber na parte interna o texto o em uma das faces
externas o respectivo endereço. Seu peso não poderá sor superior
a 15 grammas.

Art. 37. As cartas-bilhetes são •da taxa de 100 róis cada uma,
circulam em • todo o territorio da Republica e podem ser utili-
sedas na correspondenaia internacional. Neste ultimo caso são
consideradas— cartas — ficando sujeitas á respectiva taxa, que pólos
ser completada por meio do sellos adhesivos.

Art. 38. As cartas-bilhetes que, pela inclusão de qualquer papel
ou objecto permittido, excederem o peso de 15 grammas, ficam
sujeitas á tua das cartas insufficientes.

Art. 39. BILHETE-POSTAL, é um cartão de dimensões determis
nadas, com s.ello postal fixa destinado a receber em uma das faces o
endereço e na outra o texto.

• Art. 49. Os bilhetes-postaes eão da taxa de 50 reis os s'n
o do 100 reis os duplos ou com resposta paga.

Art. 41. Os bilhetespostaes devem ser postados a descol sato
não enrolados ou mettidos em sobrecartas ou acondicionad( a do
modo a ficar oculta, parte clamais superficie ou modificada a i at t-
rem, ostensiva desta especie de corrrespon leneia.

Art. 42. A' excepção de sellos adhesivos, e de uma etiqueta im-
pressa ou fabricada por qualquer outro processo' mecanico, carimbo
ou chancella, indicando o nome do remettehte, sua residencia, firma
social, qualidade e profissão, não ó permittido ligar aos bilhetes
postaes pipel ou qualquer outra substancia, nem juntar-lhes amos-
tras de qualquer esperie.

Art. 43. São admittidos á circulação os bilhetes-postaes de
industrie privada, desde que obedeçam ás mesmas prescripções a
que estão , sujeitos os bilhetes-postaes otficiaes, não podendo, porém,
conter as armas da Republica nem o sello fixo e devendo ter as dia
mensões minimas de (i° ,10x

Art. 44.. Os bilhetes postaes que não satisfizerem as condições
dos artigos anteriores serão taxados como cartas.

Art. 45. As cartas, cartas-bilhetes e bilhetes-postaes de ultima
hora pagam o dobro da respectiva taxa.

Paragrapho unico. Não são considerados da ultima hora, as
cartas, cartas•bilhetes e bilhetes postas apresentados nos carros dos
correios ambulantes ou a bordo, quando houver agente .embarcado,
até ao momento da partida dos trens e vapores..

Art. 46. As cartas não selladas que os commandantes, capitães
ou mestres do navios nacionaes ou estrangeiros entregarem ao Cor-
reio pagarão a taxa de 200 reis por 15 grammas ou fracção deste
peso, em sellos especiaes.

Paragrapho unico. Serão consideradas franqueados as cartas
cujossellos tiverem sido obliterados nos correios de origem o as sella-
das em alto mar, segundo a taxa e sellos do raiz a que pertencer ou
de que depender o navio, o bem assim as soltadas o carimbadas, re-
cebidas em mão, na ultimo porto do pai tida.

Art. 47. Mateuseauseo — é toda a peça ou documento, escripto
ou desenhado, no todo ou em parte, sem caracter de communicação
actual ou pessoal, como sejam:

• a) os autos judiciaes
b) os actos de qualquer especie lavrados por funecionarios publi-

oos ou tabelliães
c) as guias de cargas ou conhecimentos
d) as facturas
e) os diferentes documentos de serviço dag companhias de se-

guros
f) as cópias ou extractos de escripturas particulares e outros

documentos desta natureza
g) as partituras ou folhas de musica feitas a mão
h) os originaes de obras expedidos isoladamente
i) quaesquer papeis impressos, gravados ou litographados que

contenham espaços preenchidos com caracteres traçados Ou feitos
a mão ;

j) as cartas do data antiga, e anterior a mais de um anno,envia-
das abertas e os bilhetes postaee de data remota, que já tiverem
attingido seu fim primitivo ;

h) em regra, qualquer objecto escripto a mão, que não apresente
caracter de correspondente actual ou pessoal.

Art. 45. Os manuscriptos estão sujeitos á taxa integral e pré-
via de 100 reis por 50 grarrunas ou fracção de 50 grammas.

Art. 49. Cada maço do manuseripto não pôde exceder ao peso
de dois kilogrammas, nem apresentar em qualquer dos lados dimen-
são superior a 45 centimetros, solvo si forem autos judiciaes, caso
em que não terão - limito de dimensão nem de peso. Quando os ma-
nuseriptas forem apresentados em.fórma de cylindro ou rolo, o dia.
metro não pôde exceder de 10 centimetros, nem e comprimento ser
maior de 75 centimetros.

Art. 50. INIPRESSO3 — são reproducçaes feitas em papel, perga-
minho, panno, tala, cartão, chapa, lamina ou blóco por meio da ty-
aogrephia, lithographia, photographia, autographia, gravura, ou por

• ---
quaesquer outros processos mecanicos, teceis de reconhecer, como
chromographia, polygraphia, ectographia, papyro-graphia, veloci-
graphia e a polycopia.

e 1.0 03 impressos feitos por estos ultimos processos devem ser
apresentados em numero, pelo menos, de 20 exemplares - perfeita-
mente ido 9 ticos, de cada. voz.

e 2:0 Excluem•se da categoria de impressos as reproducções obti-
das por meio da decalcographia, da prensa - de copiar e da machina
do escrever.

Art. 51. Estão comprehenlidos nesta categoria de correspons
dencias:

a) es jornaes, revistas e outras publicações periodicas, impres-
sos no extrangeiro

b) os livres impressos, ou simplesmente riscados, encadernados
brochados ou em fasciculos

c) os papeis de musica, cartões de visita, de endereço, de pezea
mes, de parabens, de felicitações e de estabelecimentos commerciaee,
impressos, e sem o caracter de communicação actual ou pessoal ;

d) as participações de casamento, nascimento e obito
e) os convites para enterramento,jantar, baile e reunião ;
f) as provas de imprensa, cem ou sem os autographos ou ori-

ginaes ;
g) as gravuras, photographias, desenhos, planos e mappas ge0-

graphicos
h) os catalogas, preços correntes, circulares prospectos e annun-

cios impressos, gravados. lithographados ou autographados ;
i) os papeis com signaes em relevo para uso dos cegos ;
j) os canhotos de talões já sorvidos ;
1) os bilhetes postaes do industrie privada, quando exeedidoa

em maços, sem dizeres manuscriptos, ou quando isolados, sem texto
de correspondencia.

Art. 52. Não serão considerados impressos:
a) os soltos postaes e outras fórmulas estanspilhalas, oblite-

rados ou não ;
/2) as estampilhas federaes, estadões ou municipaes
c) os bilhetes do loteria s corrida ou a correr, ainda que estejam

seccionados
d) as letras, coupons ou quaesquer outros papeis impressos,

representativos de valor ;
e) os impressas cujo conteúdo tenha o caracter de corrospon-

dencia actual ou pessoal. •
Art. 53. Os impressos pagam a taxa integral e próvia de 20 réN

por E0 graniram ou fracção desse poso.
- Art. 54. Os maços de impressos não podem exceder o peso

meximo de dois kilogrammas. nem apresentar em qualquer dos
lados dimensão superior a 45 centimetros, excepto quando forem
expedidos cm rolo, caso em que o comprimento não excedera do
75 centireetros, e o diametro do 10 centimetros, salvo quando se
tratar de uma só obra e a mala comportar o volume.

Art. 55. Os manuscriptos e impressos devem ser postados sob
cinta, em rolo, entre cartões, ou em estojo, aberto de um lado
ou nas extremidades, em envoltorio aberto, ou simplesmente do-
brados, de modo a não dissimular a natureza da remessa, ou final-
mente amarrados com barbante facil de desatar.

a 1. 0 Os cartões da endereço o todos os impressos com a fôrma
e consistoncia de um cartão não dobrado, podem ser expedidos sem
cinta, envoltorio ou atadura.

a. 2.° Os manuscriptos e impressos não podem sor expedidos em
sobre carta fechada, ainda mesmo com o canto cortado, nem da
qualquer outro moio que impeça a fiscalização dessa espeeie de
correspondendo-

a 3.° Ee prohibido incluir nos ma.nuscriptos e impressos quaes-
quer outres objectos de correspondencia, assim como traçar-lhes ás
margens notas com o caracter de correspondencia actual ou pessoal.

Art. 53. Não serão expedidos nora distribuidos os maços de
manuscriptos o impressos que não preencherem as condições geraes
do seu acondicionamento, salvo si pagarem a taxa de cartas.

Art. 57. Os manuscriptos e impressos, não ou insuficiente-
mente franqueados, encontrados nas caixas, serão retidos, e os que
em taes condições chegarem ao Correio de destino só poderão, por
excepção, ser entregues si os destinatarios pagarem o triplo da
respectiva taxa, quae.squer que sejam as importancias represen-
tadas nos sellos que tiverem.

Art. 53. Para o effeato especial da reducção de taxas são con-
siderados

1. 0 Jarnaes e rcvislas — as publicações impressas, (liarias ou
periodica.s, de una corto formato, em folhas avulsas ou brochadas,
destinadas a difundir inf srmaçaes de interesse geral sobre factos e
sobre assumptos políticos, litterarios ou seiontificos e distribuidae,
pelo menos uma vez por trimestre, com titulo especial repstido
em cada publicação, em dia certo ou psazo antecipadamente
fixado;
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20 Supplementos —os impressos cujos textos,- da mesma natu-
reza que osjornaes e publicações pariodicas a que 33 referem, por
falta de espaço, tarripo ou por commodida,de, deixando de sahir no
corpo das ditas publicações, são tira los em folhas destacadas, mas
constituindo continuaoão das folio çs prin -apoios, e guardando a
mesma farina, titules, data do poblicação e formato.

Art. 59. Não serão considerados jornaos para o offeito de
reducção de taxas. as publicações, periodicas ou não, destinadas
exclusivamente a annunci s com circulação gratuita ou preço
puramente nomioal.

Art 60. Os iornaes, revistas e outros periodicos, impressos,
desenhados ou estampados no Brazil estão sujeitos á taxa integral
e prévia do 10 reis p.a. 109 granimos °atracção desse peso.

• Art. 61. Osjornaes enviados pelos editores ou seus represen-
tantes podem ser inclui loa em sacais, mas de modo que o coa teado
possa sor verificado, com endereço exterior a uma repartição postal

• ou a agentes da adminiataação dos mennoajornaes.
Paragapho unico. Quando a distribuição tiver de ser feita pelo

Correia, cada sacco cu maço de • ornaes sara acompanhado de
uma relação nominal do; assignantes, si se tratar de repartições de
pequeno movimento, onde não houver distribuição domiciliaria, de-
vendo no caso contrario cada exemplar trazer o respectivo endereço.

Art. 62. Não serão expedidos nem distribuidas os jornaea que
não satisfizerem qui/girar das condições estabelecidos para o seu 1.2.-

cabimento, ou estiverem não ou insufficientemente franqueados.
Art. 63. Nos manuscriptos, assim como nos impressos, são au-

torizadas as seguintes notas:
1 4 , a assignatura do rainettente,..a designação do sou nome ou

arma social, sua qualidade o p sofissao, logar de procedencia ou da
domicilio, data da remessa, endereço do destinatario, tolo escripto
a mão ou por outro qualquer processo;

28, a dedicatoria ou homenagem do autor nos livros, papeis de
musica, gravuras, jarnaes, photographias o a factura relativa á
propria obra;

3a , os traços, os signaes, feitos nos trechos do texto para 03
quaes se deseja chamar a a ttenção;

4a , os traços ou riscos em certos trechos de um toxto impresso,
para tomai-os illegiveis;

5a, o nome do convidado, logar, data, hora e fim da reunião nos
cartões de convite o do convocação

6', o endereço do remettente, seu titulo ou inicistes con-
vencionam, feitos a mão. nos Cartões de visita impressos e bem
assim bo ts festas, felicitações, agradecimento, mames ou outras
formulas de polidez, expressas em cinco palavras, ao maximo ;

7a , as annotações ou correcções feitas nas provas de imprensa,
de musica, gravura, deseohos, mappas e outras impressõse, com
relação ao texto ou á execu,.ão da obra;

8'. palavras,signaes ou cifras, escriptos nas ciroulares depois da
tiragem o reproduzidos uniformemonto em tidos os exemplares en-
tregues ao Correio;

g", as correcç'ies de erros typograph'cos ou manascriptos;
10, as modificações ou addiçoes necassarlas nos textos das

provas de imprensa, ou em ria:atoo de papel em separado, rala-
alvos á correcção, fórma e impressão, quando nas provas não hou-
ver lograr para fazei-as;

11, a data final das assignaturas do; jornas;
12, as facturas e conatsqueso referirem aos impressos;
13, os algarismos feitos a mão accrescentados ás cotaçaSes ou

preços correntes dos mercado; ou praças Conimerciaes e palavras:
Mercado firme, Mercado frouxo, Tendendo inra a alta, Teniencia
para a baixa;

14,a indicação escripta à mão da data da sahida dos navios nos
respectivos avisos;

15,a indicação nos catalogos e boletins imp -esses e aber';os, do
offorta e encominenia do livros, por meio do traços e sublinhas,
feitos, a mão, das obras pedidas ou ollarecida,s e bem assim os traços
e sublinhas

'
 no todo ou em parto, feitos no anverso dos ditos bole-

tins e catalogas, para chamar a attenção sobre as communicações
impressas;

16,o colorido nas cartos geographicas e topographicas, planos
plantas o figurinos;

17,as notas manuscriptas ou impressas, relativas ao serviço,
dojornaes, aos preços da assignat ia, á data final das mesmas,
ou outras concernentes á remessa, como gratuita » por troca,

specimena , etc,
Art. 64. AMOSTRAS — são os fragmentos do artigos o os ob-

jectoa desirmanados ou incompletos, destinad os a mostrar o todo
de que fazem parte, ou a qualidade o typo de um producto,
comtanto que não representem valor mercantil, ou que o
tenham perdido por meio do inutilisoçã,o. Consideram-se tom-
bem como amostras as matarias filamentosas, os grãos, semen
tes, estacas, raizes, bulbos,-folhas ou flores senas, farinhas,
dos, sabões ou artigos similhantes, quando remattidoa em tã,o
pequena quantidade que não possam ser objecto de commercio.

O; tuboa da .aóro, cuja proparagão C aaandicionamento os tenliant!
tomado inoffonsivos, serão tarabem admittfaxas ã tarifa do amostras.
De igual vantagem participarão as chaves iiolaciaa.

Art. 65. As amostras pagam a taxa integral e prévia d3 100
róis por 59 gramamos ou fracção demo peso.

Art. 66. As amostras não paleta] pisar mais de 350 grammag:
nem ter dimensões superioras a 30 centimetros de comprimento, 23
de largura e 10 de altura. Si o volume tiver a forma de cylindra
ou rolo, 03 limites sorão de 30 centimetros do comprimento e 15 de'
diametro.

Art. 67. ErrnOmmExD ÁS — são pequenos objectos com valor mer-
cantil.

Art. (i6. As eicommendas pagam a taxa integral o prévia de
10) réis par 55 grammis, ou fracção desse peso, além da taxa fixa
de registro, que é obriga,toria,.

Art. 69. As encommendts não podem ter peso superior a Ire/
kilogrammas, nem dimenaõaa excedentes a 40 cmtimetros de com-
primonto, 20 de largura e 20 de altura. Si apresentarem a forma
de cylindro ou rolo, podarão ter 3) centimetroa de comprimma to o 15
de diametro.

Art. 70. As amostras e enoommeodas devem ser collocadaa cru
saccos da panno, couro, lona, encerado ou pasma estojod ou caixas
não fecharias ou fechadas, do modo que o enteado possa ser facil-
monte verificado.

Serão acondicionarias do seguinte meio:
1 0, os objectos de vidro deverão ser empacotados solidamonte

em caixas de metal, madeira ou. cartão resistente, de modo a evitar.
se qua l apier domo para as corresporalencias ou perigo para O
empregados

2 , , os liquides, oloos e corpos do faval liquefacção deverão ser
conservados orla frascos d ; vidro hormeticamonte arrolhados o ostel
encerrados em caixa do madeira matai. ou couro espesso, cheia de
serragem ou substancia, esponjosa, OITI quantidade tal que possa
absorver o liquido em caso de qu obrar-se o frasco;

3°, os corpos gordurosos de dillicil liquefacção, como os sabões c
resinas, deveoão sor e•cerrados em um primeira envoltorio e collo-
co.do este em urna segunda caixa de madeira, metal ou couro forte
e espesso

4 a , os pós secam ou colorantea dever-io Igualmente sor collo-
cados em MU primeiro envoltorio rasistonte e depois encerrados em
sacos de paina forte ou pergaminho

5a , as abelfias vivas deiecão ser encerradas em caixas espio-
ciaes de madeira, afim de evitar qual itter perigo, permittinlo a
verificação do conteúdo.

Art. 71. Nas amostras e e lnoinM91 ,133 só são parmittiloa, nos
proprioS objectos ou nas etiquetas que os acompanharem, alam do
nome e rostiensia do dettinitario, as seguintes notas manuscriptas
ou feitas por qualquer outra process O.

1°, assignatura do romettaate, sua aVnit social, sua qualidade,
residencia, marca de rbrie). Ou c10 com nomeioe a data da remessa

2°, namoro de ordem e preço ;
3°, qualidailo do objecto, saia p000, volume, dimanai; os. quanti-

dada produzida, diaria„ mensal ou anual, e a d'sponivel nos
depositos.

Pa,ragsapho unia). Q ando consistirem em sonantes, estacas,
folhas ou outras membros da pilotas, é pormittilo fazer-se, na
parte exterior do envolucro, ao lado do endereço ou etiqueta, a mio
ou por outro maio. a; indicações da familia da planta, do nome ou
da residencia do plaotalor, a Soma da plantação o da colheita, o
preço do prolucto e os mareados de consumo.

Art. 72. Nio serão expedidas nem distribuidaa as amostras não
ou insulli :intemerato franqu adas, ou que não reunirem as condições
gO2a95 ou eapeollos de seu acuo licimmeato. I atalaia -Ato não serão
expelidas as encommendo,s encootradas nas caixas postaos.

Paragrapho unico. As amosiasts não ou insufla oientamonte
franquaa las que chegaram aos coreolos de destino só pa lerão, pis,
excepção, ser entregues si os dostinatorios pagaram o triplo da
respectiva taxa, quaosquar que sejam as ireportanelas representadas
nos sellos que tiverem.

Art. 73. A taxa das corresponilencia.a de diversa natureza, reu-
nidas em um só volume, será regula la para todas pela correspon-
deis:ia que a tiver maior. Si no votam) houver eacomaneada, a
ragistro será obrigatorio.

Art. 74. Estão isentas do pagamanto do nova taxa as corres--
pondeacia,s reexpedidas, devolvendas ou do refuto, emquanto não
forem entregues ao destinatario ou na sua resiloncia, ou restituidas
aos remettentes. Estão, porém, a ella. sujeitas tantas vezes quantas,
depois de entregues, voltarem ao Correio com endereço modificado.

• Art. 75. As corresponlencias do franotioatnento obrigatorio e
integral, quando retidas em consoquencia, de falta ou insufficiencia
de franquia poderão sor expedidas ao seu destino si os remettentesa
completarem as taxas devidas.' --

Art. 76. São classificados como correspondencias ofilciaes os
°Meios, maços, pacotes e quaesquor outros objectos provenientes da
repartições publicas,-do autoridades federaes, • eatadoaos .ou manjei._



E3-1NRs Quinta-feira 18
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro — 1909

paes, competentes para se communlearem sobre assumpto do serviço
publico, cume sejam: cs expedidos e recebidos, entre si, pelas auto-
ridades e funceionitrios . da União ; os expelidos e recebidos pelas ais
toridailes e funceionarlos estadoaes; os recebidos e expedidos
autoridades da União e dos Estados, todos rotativos ao serviço pu-
blico federal, estadeai ou municipal, em razão daesiumpto,fencções,
qualidades e competencias das ditas autoridades ou funceionamios.

Art. 77. São tambem classideados como objectes de corres-
condenei.% orneie' os autos crimes, em que fôr parta a justiça e que
por ella sejam reis-latidos de uns para outros tribuna.es ; 03 autos de
recursos retnettidos pelos escrivães ou secsetarios dos tribunaes, coma
a declaração de serem os léOs pessoas miseravels ; os ausos. relativos
ao alistamento de eleitores, e em geral os processos a, recursos elei-
toraes; os exemplares, do Dia rio 01ficla(, da União g dos Estados,
onde os houver, remettidos aos assignenSes e autoridades ; os de re-
vistas, brochuras, leis, relatorios, boletins e regulamentos impress
em estatelecimentos publices, Mor conta ou ordem do Governo ; os
avisos, maços, pacotes relativos ao serviço telegraphico, que aos
empregados ou a particulares remetterem respeeti vos chefes e os
remettidos peles ministros e chefes de repartições federaes, esta-
doaes e municipaes ; os titules eleitoraos, os livros remettilos pelos
collectores e arrecadadores de rendas federims ás Delegacias Leses
ou ás Mesas de renda, e bem assim a correspindeacia rernettecia
pelos ministros, secretaries e chefes das repartições faderaes e 03-
tadoaes e a das instituições e associbçõs que por lei gozarem
de franquia postal.

Art. 73. A correspondendo. °Melai deverá conter na sobre-
scripto: a indicação da repartição ou autoridade reinettente, da dos-
tinataria o deve ser apresentada cintada ou fechada e, sempre que
for possivel, com oscilo das armas limámos, estadoaes ou muni-
cipaes.

Art. 79. As correspondencias officiaes não podem conter cartas
fechadas ou abertas, manuscriptos, impressos ou quaisquer outros
objectes de correspondencia de caracter particular.

Art. 80. As correspondencias officia.es, que não satisfizerem as
condições e requisitos estabelecidos nos artigos anteriores, serão
classificadas como particulares e sujeitas ás taxas para tece cor-
respondencias; sendo punidos aquelles que incompetentemente
usarem ou abusarem da franquia ofilcial.

Art. 81. A correspondencia officio,' está sujeita ás taxas do
artigo 84, sempre representadas por sellos especiaes.

Art. 82. Não ha limite de peso ou dimens.ões para a correspon-
dencia saciai, além das dimensões e pesos das malas que devam
encerrai-as.

Art. 83. A correspondencia oficial será sempre entregue no
Correio por meio de protocollo, aos empregados incumbidos desse
serviço, acompanhada de duas guias, datadas e competentemente
assignadas, uma das quaes ficará archivada na Repartição.

Art. 84. A correspondencia ()tildai estás sujeita ás seguintes
taxas:

' Orneies ou cartas 	  100 reis por 25 grs.
Manuscriptos, _amostras e encoM-

	

mondas 	  50	 50 is

	

Impiesses 	  10 o	 H 50 IN

§ 1. 0 OS saltos para franquia dessa especie de correspondencia
serão fornecidos ás Repartições federaes mediante requisição dos res-
pectivos chefes.

§ 2.° As taxas das correspondencias esteamos o municipaes
serão pagas em sellos ordinarios, com a moderação preseripsa neste
artigo.

Art. 85. Annualmonte, no mez de janeiro, será publicada pelo
Ministerio da Viação o Obras Publicas uma lista das autoridades
o repartições qud podem se utilizar dá, franquia oficial na sua cor-
respondencia de serviço publico. As autoridades não comprehendidas
nessa lista não gozarão dessa regalia, não tendo, portanto, direito
aos sellos officiaes.

Art. 8e. E' vedado aos Estados tributar, por qualquer fôrma,
a correspondanoia e outros objectos que transitarem pelas repar-
tições postaes federaes.
' Art 87. A correspondendo., expressa pagará a taxa "ntegral

e prévia de 500 a 2$ por objecto, conforme a distancia a per-
correr, além das outras a que estiver ,sujeita, conforme sua natu-
reza, e a de $590 pela resposta, quando esta .stiver togar, pelo mesmo
portador.

§ 1. 0 Não serão entregues por expressos. as correspondencias
suspeitas de conterem valores, as de transporto difiled e perigoso
g bem assim as que não estiverem devidamente franqueadas, embora
tenham pago a taxa especial respectiva	

§ 2.° O Director Geral dos Correios determinará as _oca-
lidados em que se deva estabelecer o serviço de distribuição por.
expresso.	 ,

Art. 83. Era regra geral; todas as , ta.xas das correspon.dencias
Mono representadas -por selos ou a equivalente formula estam-
pilhada.

CAPITULO VI

DO REGISTRO DAS CORESPONDENCIAS

Art. 89. Todos os objectes de correspedencia lie-deitar ou
oficial pedem ser recebidos, transmittelos e dietribuidas no ter-
ritorio da Republica, mediante as formalid idos do registro.

s1rt. 90. O registro é fitcaltativo para as cartas, cartas-bilhete,
bilhetes posta.es, manuscriptos, impressos, jorna,es e amostras da
mercadariss ; é obeig,e.torio para as cartas com valor declarado e
encorarnendas com ou sem declaração de valor, vales e cheeues
posta.es.

Paragrapho unico. Os jornies submettidos ás fermalidadee de.
registro ficam sujeitos á taxa dos impressos.

Art. 91. As cartas com valor declarado só poderão conter notas
do TI1330UrJ ou de bancos, papeis representativos de valor, letras
e ordens de cegamente, titules de divida, publica, acções e obriga-
ções do comptnhias, bancos, emprezas ou sociedades, senos do .
Correio e suas fórmulas estampilhadas, estampilhas do Thesouro dei
União, dos Estados, ou dos Municipios, bilhetes de loterias ei
quaesquer outros titules pagasseis á vista ou ao portador.

Paragraplio unieo. Nas cartas sem declaração de valor é pro.'
hibido incluir tees objectes.

Art. 02. As formalidades do registro das correspondencias são ; I
1 0 , a ins3ripeI3 sob numera de ordem do objecto registrado ;
2, entrega, em acto seguido, ao remettente do um certificado •

i do registro
3, passagem da correspendencle, desde o momento do regis-

tro, de mão do em para outro empregado, far-se-á sempre me-
diante recito, ase o acto da entrega ao destins,terio.

Paragrapho unMo. A pessoa, que apresentar a registro mais
de cinco objectes deverá ta.zel-o3 acompanhar de duas relações
perfeitamente igaaes, contendo os nomes dos destinatarios o o
togar do destino desses objectes. O empregado do Correio dará um.
numero e passará recibo um uma das relações que será entregre
ao remettento

Art. 93. 0.3 objectes que tiverem de ser registrados estão
sujeitos ás mesmas condições de limito, de peso, dimeneões, acon-
dicionamento e e nozes autorizadas para caia classe do cor-
re3pondencia, devendo, além disso, o endereço ser ascripto a tinta ou
impresso em caracteres leeiveis, com o nome do destinatario e togar
de destas° por extenso, sem qualquer vicio no envoluero que possa
dar legar á suspeita da violação, sem o que não serão taes cor-
respondencies recebidas e subinestidas áquellas formalidades.

§ 1 ° O recebimento dessa classe de carrespenlene.a fiel sujeito
ao horario antecipadamente emundado e Usar:ninado para cada.
localidade pelos Administradores, Sub-Administradores, Chefes da
Suceursaes ou de serviços e A geates, de accordo com 03 interesses do
publico e as conveniencioss do serviço postal.

§ 2,° As correspeadencias registradas sem declaração do valor,
além da Lao. relativa á clame e ao peso do °ejecto, estão sujeitas !
a um premio fixo de 200 reis de cada. registro

Art. 91. As cartas com valor destemido, alem da taxa relativa
á classe e ao peso do objecto e de premio fixo de 2J) reis da cada
registro, pagam mais 2 0/0 do valor fletias Melailo, nas se-saletas
proporções

Até 103 	 	 20) reis
Mas de 10,3 a 15$ 	 	 30) o
Mais de 15$ a 2043 	 	 403 o
Mais de 20,3 a 233 	 	 500 o

e assim par diante, a3creseendo sempre 103 reis par 5$ ou mono3
de 5;31,00.

Peragrapho unte°. O valor máximo a declarar nas correspon-
dencias regia teedaJ não poderá exceder do 304, quaesquer que.
sejam os objectes permittidos inelaidoe nesta classe de correspon-
deecias.

Art. 95. A taxa de porte e o premio fixo das correspondencias
registradas sem valor declarado e bom assim a taxa, o premio fixo
e a porcentagem das com declaração de valor, serão pegos em
selim; peles remetentes.

Art. 96. A oollocação dos sellcs nas correspondencias ou valor
declarado srrá feita exclusivamente pelo empregado encarregado do.
serviço, em presença do interessado, dcaois de fechado e lacrado o.
objecco e de modo que fique descoberta esasi toda a superficie do
ssurescrips aia i no occultar quelquer rotuea do envoltorioe
empregando para isso o menor n imero do soltos possivel ; nas
cartas registradas sei i deelama.çã3 de valor os selos devem ser
collocados pelo remo.teete ou pelo portasjor da correspondencias

Art. 97. Para que nes correseon lencias rezistradas possam ser
remettidas notas iso Thezoura ou de banco, . bilhetes de loteria
premiados ou não, a scumentos ou quaezquer outros objectes"
velares ou titulos,págaveis á vista ou ao portador, iencionados no
art. 01 é iadispersavel que o remettente escreva no alto do anverso"

,	 .
Paragrapho marfo. Apenas a correspondencia postal é exce-
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a por cima do endereço da carta ou da encommenda--s Vale ' tanto,
(quantia por extenso), dato, rubrique a declaracão e, ao entregai-as
ao Correio, mostre ao empregado o objecto cujo valor declaraeo,
afim de que em presença do portador sejam fechadas, atravessadas
por colchete — quando se tratar de notas do Thesouro ou de banco
—e lacradas.

§ 1. 0 Si o objecto fôr dinheiro, isto é. notas da Thosouro ou de
'banco. só poderia sor acceito quando não houver serviço do emissão
de vales para o Correio destinatario, salvo quando fôr indispm-
savel a remessa em espado e neste caso, a quantia incluída na carta
deve ser exactamente, a declarada nos limites do paragrapho uniu,
do art 94.

§ 2 o Si o objecto consistir em bilhetes de loteria, premiados ou
não, ou em quaesquer outros titulos representativos do valor ou de
valor estimativo, a declaração polerá ser do imnortancia menor,
porém nunca maior do que o valor real nos limites do paragra-
plo unica do art. 94.
• § 3. 0 Si os (*peais registrados consistirem em documentos,

estão sujeitos ás condições do parawrapho anterior, acoreseentan.
do-se. porém, á declaração respeciiva do valor as palavras —
documentos.

Art. 93. As importancias da taxa do porte, do premio e da
porcentagem das correspondencias reaistradas, com ou som valor
declarado, serão descriptas e rubricadas no talão e no certificado
pelo empregado que registrar as correspoadencias.

Art. 90. Aos empregados do Correio, encarregados do serviço
do registro de eorrespondencias com valor declarado, é terminanto-
mente prohibido fornecer lacro, sinete, escrever o sobrescripto e a
declaração do valor, devendo em presença dos interessados fechai-as
com colchete, lacral .as o franqueal-as.

Art. 100. As cartas registradas com valor declarado, relativas
a protestos do letras, saques, falta de pagamento de contas assi•
gnadas ou de titulas do igual natureza. poderão ser acompanhadas
de um aviso do recebimento com a declaração dsquella circun-
stancia, a data e o numero do registro, entregando o empreaado
ao remettente uma duplicata em tudo identica á que acompanhar a
carta, pagando mais o mmottente pela duplicata assignada pelo
empregado uma taxa fixa representada por um selha de 100 ris.

Art. 101. As reclamações de pagamento das valores raio se
extraviarem ou forem subtrahidos poderão ser feitas em qualaner
repartição postal, devendo, poriam, a falias ser jm ,o.com formalidade
substancial, o certificado do registro ou certidão do mesmo, sem
o que na() serão alias attendidas.

Porag rapho unico. As indemnizações por valoras subtra.hidos,
extraviados ou desencaminhados serão feitas ao remnttento ou ao
dostinatario, no loga.r onle se acharem, len' intermedio da repar-
tição local, mediante as formai hadea regul amentares, depois de
verificado o extravio ou descaminho e de autarizaç7to Osn'ipta do
Administrador, a que estiver subordinada a repartiçãa onde fôr
feito o podido do inlemnização.
• Art. 102. O remettente de qualquer obiecto ragistrado. com

ou sem valor declara Io, terá direito á informação sobro o destino
..lesse objecto e, si exigir o aviso de recebimento ( recibo do des-
tinatario ), pagará para esse fim Mais 100 róis em solto, que será
adherido á respectiva fórmula impressa, no caso de pedido provi()
o 203 réis se o pedido for a posteriori.

Art. 103. As encommandas cem declaração de valor, satis-
feitas as condições de limite, do peso, dimensões, acondicionamento
e notas autorizadas, devem ser apresentadas ao registro no Cor 'eio,
abertas para serem verificadas; fechadas em seguida e lacradas em
presença do remettento ou portador, observandose todas as demais
formalidades estabelecidas para as cartas registradas com valor
declarado.

Art. 104. As encommendas com declaraçães de valor ficam
sujeitas alba da taxa de porte e do premi o fixo de 200 réis á
comrnissão de 3	 do valor declarado, não padendo a dita eu-i-
missão ser inferior a 300 reis, do modo seguinte:

Até 10a
Mais de 10$ a I 51; 	

3.	 s	 15$ > 29
zr	 a,	 20$ s. 25$ 	

a>	 »	 25$ a 30$.	 	
T	 »	 30$ » 35$ 	
»	 x•	 35$ » 40$.	 .	 •

$300
$4a0
$500
$750
5900

1$050
1$200

-assim por diante, accrescendo sempre 150 réis por 5$ ou fracção
de 5$000.

Paragrapho unico. O valor maximo a declarar nas °nom-
mondas não poderá exceder do 500$ em cada uma, podendo esse
valor ser inferior, mas nunca superior ao valor intrinseco dos
Objectos nanas contidos.
r Art. 105. As correspondoncias officiaes podem ser registradas
com ou sem valor declarado, desde que satisfaçam as mesmas
condições exigidas para o registro das correspondencias particulares
e que este seja requisitado officialmente, excepto quando, nas

remesáas urgentes de valores sujeitos a taos formalidades. não
puderem estas ser preenchidas na hora do registro, devendo erre
taes casos ser acceita a declaração &Boiai assignada pelo remettente.

Pa,raarapho unico. Para as correspondencias officiaes com valor
declarado não haaera limite do quantia.

Art. 106. Soo sujeitas ao registro obrigatorio as correspon-
dencias do serviço postal, contendo:

1°, valores encontrados em qartas ou caixas do Correio ;
20, objeatos da correspandencia franqueados com sellos ser-

vidos, falsos ou falsificados;
30, coraespondenc ias suspeitas de conterem objectos prohibidos,

ou sujeito: a d: 'eitos de alfandega
4 0 autos lavrados nas repartições postaes em virtude de falta

do objectos registrados, das listas dos ditos objectas ou dos outros
documentos que os deviam acompanhar.

Art. 107. Si nas repartiçõas do destino chegarem quaosquer
correspondencias rc aistradas, não ou insulicientemente franquearias
ou acondicionaaas de medo contrario ao disposto neste Regulamento
ou em quaesquer Instrucções, serão entregues aos respectivos desti-
natarios, lavrando-se auto do occorrido, para puniça.o do raspai-
savel pala. irregularidade.

Paragrapho unico. Das correspondencias não franquea rias ou
insufficientea, serão organizadas relaçõos assignadas pelos confe-
rentes e visadas pelo chefe do turma, mencionando as importancias
devid..s.

CAPITULO VII

DO RECEBTMENT3,0)NFERENCIA, DI3TRIBUIÇ -A10, EXPEDIÇI1, ozvoLua.o;
REEXPEDIÇÃ-.0 DE CORRE3PONDENOIAS .E MALAS

Art. 103. O recebimento da correapandsncia ordirearia, poderá
ser feita em qual o uer hoaa do dia ou da noite em caixas postaos,
que serão colloaa.as

oin todas as repartiç'5es postaas seaentariae e ambulantes;
2', em ruas das cidadas e outras localidales onde houver serviço

urbano ; na área dos distrietos mates, onde houver agencia ou sento
de v -anda, de solhes e 110s edificios e estabelecimentos publicos e esta _
ções das estradas de ferro, com indicação das horas das respectivas
collec	 ;

30 , nos a-vilotas em que houver agente embarcado;
4o , em t . ,,,aos 03 preitos onde as necessidades do serviço o as coa-

ven • cias publicas o exigieern.
Pa,agrapho unico. Além das caixas, de que trata esto artigo,

haverá no interior das repartiçõe3 posta.es de maior inwimento as
caixas naeassarias para facilitar a conecta das curresponiencias.

A't. 109. Do accordo com as convonleacias conanurcio e da
publico em geral, serão marcadas pelos Administradores, SuieAdmi-
nistradores e /santa3 as horas durante as galos as ropartiçÕes pos.
taes estarão aaertas.

Art. 110. Em todas as repartições do Correio serão °Azados
annuncios com ind.icaaãa dos dias e horas das partidas e chagadas
das malas e bem asslin da procelencia e destino das 13103Dris.

Art. 111. A conferencia divide-se em conferencia do malas e do
correspoudenclas.

§ 1.0 Conferenciado malas é o confronto da sua quantidade, nu-
meração e qualidade cm as declarações constantes das guias ou
notas que as eeornparfaarem e bali assim o exame do seu estado e
dos respectivos fechos na oceasião do recebimento e n t presença do
portador.

r. 2.° Conferencia da correspondencia o exame de todos os
objectos contidos nas malas afim de se verifIcax o sou acondiciona-
mento e estalo, se foram observadas as formalidades regulamenta-
res e bem assim o confronto da quantidade e natureza dos mesmos
objectas com a menção feita nos documentos que devem acompa-
nhai os.

§ 3.° São competentes para o recebimento e conferencia de
malas:

a) nas Administraçõos, Sub-Administraçõos, Succursaes e Cor.,
raios Ambulantes 03 respectivos chefes de turma

b) nas age. r-iias da l a e 2a Cl 19803 o nas de 3a que tiverem aju-
dantes, os agentes e seus ajud ntes;

c) nas outras agencias, os respectivos agentes ;
d) nos carros das estralas de ferra os cauclu.aores ou encarre-

gados desse serviço.
§ 4: 0 São competentes para a conferencia de correspandencias:
a) nas Administrações, Sub-Adrainistraçies, Sucursaes e Cor-

reios Ambulantes, dois empregados previamente designados;
5) nas agencias de l a o 2' classes, os respectivos agentes e seu

ajudantes ;
c) nas outras agencias, o agente na presença do portador da

mala,
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Art 112. A falta de mala ou do documento que deva acampa-
nhal .a ou á correspandencia, a ausencia de algum objecto mencio-
nado em qualquer dos documentos. assim como e, existeneia de indi-
cios de vedação nas malas ou correspandeaciaa, dará togar a auto
eirdeumstanciado em livro espacial que para esse fim terão todas as
repartições postaes.

Paragrapho unica. Da todo auto lavrado será estralado. cópia
Uuthentica, para ser enviada ao Correio do orieeen com o fecho o
despojos da mala em que se notar a, irregularidade.

Art. 113. Além do auto, de que trata o artigo anterior, serão
organizados documentos subsidiarias, quando faltarem taes docu-
mentos e bem assim boletim de rectificação que será sampre expe-
dido quando aouver inexactidão ou preterição de formalidades regu-
lamentares.
• art. 1.4. A distribuição das correspondencias será feita nas
repartições ou nos domicilios.

§ . Serão distribuidas nas repartições:
1; as dos assignantes ;
2, as de posta restante e as apprehendidas ;
3,- as registradas com valor declarado, salvo excepções autori-

zadas pelo Director Gera/.
§	 Nos damicilios - nas distrietos urbanos e suburbanos:
1,0 as urbanas ;

.	 2,° as do interior e exterior da Republica, ordinarias e registra-
das ;

aa expressas ;
• 4,' os registrados com va_or declarado, nas localidades designa-
das pelo Director Geral

a 3 Nos diatrietos auraes:
as urbanas;

(e,,' as do 'citerior txterior da Republica, 1rdinarlas ou regis-
tradas

Art. 11,, Será considerado assignante do Correio aquele que
pagar a assignatura de urna caixa especial, para nella ser exclusi-
vamente lançada a sua correspondeneia, sob a firma commereial de
que fizer parte ou seu nome individual.

Art. 116. As assignatu,.as de caixa para esse fim serão tomadas
no Correio por semestres ou pelos meus que faltarem para com-
pletal-os, quando se tratar de assignaturas novas, pagos adeanta-
damente e pela fôrma seguinte:

Noalistricto federal, 20$; nas Administrações de I" classe e nas
agencias tambem de Ia classe 10$; nas outras Administrações, nas
Sub-Administrações e nas agencias onde houver distribuição do-
miciliaria 5$, ficando o assignante responsa il pela chave.

e 1. 0 Cada chave sobresarente custará a 4uantia de 4$000.
§ 2.° Nas caixas dos assignantea nenhuma outra correspondencia

será lançada além da da respectiva firma commarcial ou de cada
um dos meios individualmente.

e 3.° A correspondendo, do asaignantes será retirada das caixas
pelos destinatarios ou seus empregados por meio da chave respe-
ctiva, som intervenção do pessoal do Correio.

Art. 117. Para os effoitos da entrega de corrospondencia regis-
trada com valor declarado, consideram-se representantes legaes do
deatinatario

1 0, os procuradores, para esse fim especialmente autorizados ;
2", os synlicos, administradores e liquidantes de massas fallida.s,

para as correspondencias commerciaes do fallido
20 , o cabeça de casal sobrevivente e na falta, o inventaria.nte,

emquanto durar '1 inventario, paro, as correspondencias do tal-
decido

40, os paes, para as correspondenclas dos filhos menores ;
5°, os tutores o curadores, para as correspondeneias dos orplaios

e dos interdietos, em virtude de sentença motivada por incapaci-
dade mental.

Paragrapho unico. Para a entrega da corrospondencia appre-
hendida ou registrada com valor declarado, as Repartições das loca-
lidades onde houver distribuição domiciliaria, expedirão avisos
entregues mediante recibo aos destinataries para virem recebei-a
Do Correio, salvo quando houver entregado ,alares a domicilio.

Art. 118. Os destinatarios, no acto de receberem as correspon-
dencias registradas com valor declarado, deverão examinar o estado
do fecho das cartas ou eneommendas, abril-as sena dilaceral-as,
presença do empregado ou agente de quem as receberem, e veri-
ficando-se que o valor foi, no todo ou em parte, subtrahido, lavrar-
se-á immediatamente um auto, do qual constará ta,mbem si havia
ou não indicios de violação e quaes, juntando-se ao mese_o auto o
envoluero do objecto. O auto será assignado pelo empregado ou
agente, pelo destinatario e por uma ou mais testemunhas, si as
houver na occasião, cumprindo além disto ao deatinatario men-
cionar no recibo a falta do valor no todo ou em parte.

'	 Paragrapho unico. Nenhuma reclamação será aeeeita com a
_Preterição dessas formalidades.
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Art. 119. Nas -Admini,trações, Sub-Adminisrrações, Succursaet
e Agencias de grande movimento de eorrespondencia, as distribuições
de correspoulencia, urbana s,rão feitas logo que fór possivel por
carteiros privativos de tal serviço, em horas certas e conhecidas do
publico e sempre em numero correspondente ao das colleetas, afim
de não ser demorada a entrega.

Art. 120. Não haverá nas outras Repartições carteiros priva;
tivoa para a distribuição da corraspondencia urbana, a qual será
feita conjunctamente com a demais correspondida, sendo em tal
caso as colectas das caixas feitas a horas de poder aproveitar as
sahidas dos carteiros para a distribuição da emirespondencia geral.

Art. 121. A correspondencia, será levada aos domicilias em
todos os log,ares cuja população exceder de 5000 habitantes e para
isso, diariamente, haverá na Capital Federal e seus suburbios e nas
capitaes dos Estados, ao menos tres distribuições e duas nas outras
localidades, todas em horas certas e conheellas do publico.

Paragrapho unia°. Para regularidade da distribuição a área de
cada localidade será dividida em districtos postaes.

Art. 122. Nas Repartições de grande movimento, onda houver
distribuição urbana por carteiros privativos, a da correspondencia
do interior o exterior, no caso de affluencia de serviço podará ser
demorada até meia hora além da mareada, afim de que não fique
para a distribuição seguinte.

Art. 123. Nos quartais, hospitaes, prisões, asylos, estabeleci-
mentos publicas e particulares e em geral, em qualquer loga,r onde
o accesso fôr defeso ou diteleil, a distribuição será feita lançando-se

correspondencia em uma caixa que, para tal fim, esses estabeleci-
mentos deverão ter na porta ou saguão de entrada. Quando os
chefes, directores, administradores, gerentes ou propriotarios dos

indicados estabelecimentos recusarem collocar uma caixa para
aquelle flie, a correspondencia ficará no Correio até ser reclamada
pelos destinatarios.

Art. 124. Nas localidades onde não houver serviço de distri-
buição nos domicilies, a correspendencia será classificada em ordem
alpha.betica para ser entregue a quem devidamente a reclamar e
nunca mediante chamada dos destinatarios, excepto guante) se
tratar do correspondencia de posta-restante.

Art. 125: A correspondencia simplesmente registrada poderá
ser entregue no Correio ou nos dornicilios, mas, aos proprios desti-
natarios, a seus representantes legaes ou pessoaes a quem para isso
alies autorizarem por escripto.

Art. 126. Em todas as repartições postaes haverá indicadores
em que qualquer pessoa possa fazer inscrever seu nome e indicar
sou domicilio, afim de facilitar a distribuição da correspondencia.

Art. 127. A expedição das correspondencias será feita pela'
linha mais acceleraua, salvo o caso em que venha indicada outra
por onde deseje o rernettente se envie a sua correspondencia, o essa
indicação só deixará de ser respeitada quando o navio ou qualquer
outro vehieulo citado não sahir ou não conduzir malas.

Art. 128. As Administrações, Sue-Administrações, Suecursaes
e Agencias de l a classe, e Correios ambulantes nas malas endere-
çarias a outra repartição, expedirão as correspondencias nos se--
guintes maços, devidamente rotulados ;

1.° Correspondencia expressa ;
2.° Destinadas á distribuição domiciliaria no legar do destino

da mala ;
• 3.° Correspondencia de transito

4.° Correspondence' não o insufficientementa franqueada ;
5.° Corrospondoncia devolvenda
6.° Correspondencia de refugo.
Art. 120. .São devolvidas ás repartições do procedencia
1. 0 As correspondencia.s officiaea que não puderem ser entregues

nas localidades de destino ás autoridades a quem tiverem sido diri-
gidas;

2 ° As correspondencias particulares, excepto as que devam ser
retidas, que não puderem ou não devam ser distribuidaa ou reexpe-
didas, e as com endereços incompletos ou errados, a lapis ou em
iniciaes, salvo quando estes ultimes indicarem rua e numero da casa
do destinatario ou caixa onde deva ser entregue ;

3.° As correspondeecias recusadas pelos destinatarios por qual-
quer motivo, excepto o de suspeita de violação

4.° As corresponiencias com endereço a individuos que se achem
ausentes em legar desconhecido ;	 •

5.° Os avisos. der recebimento, na primeira mala, desde que se
achem devidamente assignados pelos destinatarios das correspona
dencias

Art. 130. Todas as correspondeneias devolvidas, quando nãoat
houver motivo para apprehensão, serão immediatamente entregues
aos remettentea quando nas sobrecartas, cintas, endereços ou notas
autorizadas, houver indicação de seus nomes.

Art. 131. Serão reexpedidas as correspondeneias officiaes, par-
ticulares, ordinarias ou registradas, com ou sem valor declarado;
remettidas para, autoridades ou individuos ausentes, si as locali-
dades em que estiverem ou suas novas residenciaa forem conhe-
cidas.
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Art. 132. A devoluçãe e a esseepediele dee coeleoleorelenciae
registradas ou não, e daã eeetes eeni valor d@éla yaão, Seeite gra-
tuitas, excepto

1. 0 Para as que, talo sido entreeeee OCO dOtaiellIOS Itelleadoe
nas mesmae, voltarem ao Correio dirieidae a outro destino. as que.es
serão novamente franqueastes o, quando não o tenham sido, serão
consideraeas coma não franqueadas ;

2.° Para as correepondencia3 ordinarias ou registradas o para
as cartas o eecommendas com valor declarado, quando tendo eido
apresentadas com endereço incompleto ou errado e depois de en-
tre :ues aos remettentes, forem de novo confiadas ao Correio, com o
endereço eomploto ou rectificado, as qua,es ficam sujeitas a novo
franqueamento e taxas de registro.

Art. 133. A expedição, devolução e reexpolição das correspon-
dencias serão feitas em malas directas, de transito ou a desco-
berto.

CAPITULO VIII

DA PROPRIEDADE DA CORRESPONDENCIA. E DO REFUGO

Aet. 131. A correspondenda postal de qualquer natureza ou
elne,e constituo meteria do uma propriedade sei generis, desde o
momento em que é postada nas caixes ou estações do Correio,
durante a estaila e o transito nas repartições e nas malas, até ao
acto da entrera ao deslnatario e ainda depois de cabida em refugo,
até o momento do consumo ou da prescripção.

Art. 135. Telo e qualquer objecto do corresponlencia, depois
de postado o omquanto não for entregue ao destinetario, pertence
ao remettente.

Art. 133. Ao remettente assiste o direito, provada a sua iden-
tidade o mediante Lb:Inalai eles o condições da garantia do sigillo da
correspondoncia, de retirai-a do Correio, suspenjor a expedição ou
a entrega ao destinatario, alterar ou rectificar os respectivos ende-
reços e reclamal-a do refugo, até o momento de ser consumida ou
enquanto não estiver prescripta.

Art. 137. O serviço denominado de refugo comprehencle o pro-
cesso das correspondencias devolvendas, retidas e de refugo defi-
nitivo.

Art. 128. Não ha refugo aliciai. A correspondencia desta natu-
reza, quando não possa ser eatregue aos destinatat ios, serCt imme-
diatamento enviada ás autoridades ou repartições ramettentes, com
declaração expressa do motivo da devolução.

Art. 13ã. Os objectes de correspondeficia podem cahir em refugo
nas repartições de origem ou nas do destino.

Art. 140. Cabem em reeago nas repartições de origem as
corrospondencias que não possam ou não devam ser expedidas ou
distribuidas, por conterem objectos prohibidos, não estarem frau-
queadas ou acondicionadas de modo estabelecido neste Regulamento
ou em quaesquer Instrucções, ou por trazerem endereços incom-
pletos, ifiegivois ou conterem palavras indecentes, injuriosas, amea-
çadoras, obscenas, ou contrarias á ordem publica.

Paragrapho unico. Taies correspondencias são denominaeas —
Retidas.

Art. 111. As correspondencias retidas serão:
1°, restituidas aos remettentes — as que possam ser, quando

estejam Seus nomes externamente indicados ou quando aquelles
provem a sua propriedade pelo modo que for estabelecido

2°, inutilizadas — qui.ndo contenham substancias explosivas in-
flammaveis, teteias ou nauseabundas, desenhos, artefactos ou publi-
cações oLscenas o ainda as com endereços indecentes, injuriosos,
ameaçadores, obscenos ou contraries á ordem publica ;

3°, apprehondidas e multadas—quando contenham valores som
declaraeão e objectes sujeitos a direitos aduaneiros ou não per-
mittidos.

Art. 142. Cahem om refugo nas repartições de destino as corres.
pondencias endereçarias a pessoas ausentes ou fallecidas, as que não
sejam reclamadas dentro do prazo regulamentar, as recusadas pelos
destinatarios e as dirigidas a firmas commerciaos ou sociedades
extinctas, o ainda as que, apezar da vigilancia do Correio de origem,
hajam sido expedidas sem reunir as condições garaes ou especiaes de
seu acondicionamento ou outras estabelecidas neste Regulamento ou
em quaesquer Instrucções.

Art. 143. As correspondencias de que trata o artigo antecedente
Verão

1°, devolvidas aos correios de origem, as que não possam por
qualquer motivo sor entregam aos respectivos destrata:rios (são as
clevolvendas);

-	 2°, inutilizadas — as que contenham substancias explosivas, in-
, flammaveis, fetidas ou nauseabundas, desenhos ou pu'ulicações

obscenas a as com endereços ou dizeres indecentes, injuriosos, zona-
1 çadores, obscenos ou contraries á ordem publica;	 -

3°, apprõlAnd idas o multaeas — as que contenham valores não
deeleradosou aã,o permittidos ou objectes sujeitos a direitoa
Aitandea.

Art. 141. O refugo definitivo só pólo existir nos correios de
origem das corre..spondencias, onde deverá permanecer tres meus,
e será creatituide pelos obj3ctos retidos ou que não devam ser resti-
tuidos aos remetentes.

Art. 115. As correspondencias devolvidas, quando chegarem
aos correiee do procedencia, serão restituidas aos remettentes, cujos
nomes estiverem eeteriormente in ficados ou si aquelles provarem a
sua propriedade pelos meios que forem estabelecidos.

art. 14G. No principio dus mezes do janeiro, abril, julho e
outubro as Agencias o Succursaes enviarão ás Administrações ou
Sub-Adininistrações a que estiverem .ubordinadas os objectes de
refugo definitivo, que tiverem ahi permanecido durante tres MeZ03.

Nas Administrações e Sub-Administrrç5es taos objetos serão
suereettidos a exame de empregados escolhidos especialmente para
este serviço.

Art. 147. As correspendencias cehidas em refugo, não ou In -
suficientemente franqueadas, não serão entregues aos remettentee
som que estes paguem as taxas devidas.

Art. 143. Aos remetentes de correspondencias do fraque-
mento obrie,atorio, quando estiverem ellas não ou insufieciente-
mente franqueadas, de corresppnlencias com deneneões e peso su-
periores aos estabelecidos e das que não preencham as condições
geraes ou o: peciaes do seu aconlicionamento, o bem assim de en-
cona:nendae pestae3 encontradas nas caixas staes, enviará o Cor-
reio um aviso para que venham retiral-as, e si no pr 1zo do tros me-
zes não forem reelainada.s se: ão consumidas ou vou lidas, segundo o
caso, sendo o producto liquido recolhido aos cofres publieos como,
renda eventual.

Art. 143. As correspondencias que os remettentos retirarem
ou as que não preencherem as condições gera,os ou espociaes de seu
aconlicionamento, e bem assim as encommendas encontradas nas
caixas eestaes, só poderão ser de novo recebidas ED Correio, si pre-
encherem as condições de seu recebimento e si os rernettentee pa-
garem inteeralmento nova taxa e premio, coma si fossem postadas
pela primeira vez.

Art. 150. Nos ultimes dias dos mezes de março, junho, se-
tembro e dezembro de cada anno, nas Administrações, e Suleedi-
nistraçees e por uma commissão designada pelo Administeador, ou
Subeedminictrador serão os refugos definitivos do trimestre an-
terior tratalos do modo seguinte : 	 • ,

1°, as cartas e cartas bilhetes, ordinarias ou registradas, com
ou sem valor, depois do ab.:rtas o não lidas, serão, bem como os
bilhetes postaes, consumidas, excepto as que conaverem valores ou
documentos, as quaes serão novamente fechadas, tomando-se nota
do nome do remettente, afim do s3r convidado a re,cebel-as me-
diante recibo, p igas por elle as multas a que estiverem sujeitas
taos correspondencias ;	 •

20 , os manuscriptus serão apartados ; os de impertancia ficarão
archivados durante um atum e 03 outros consumidos; si, depois
daqusee prazo, os ma.nuscriptos archivados não forem reclamados,
pertencere-) á União, sendo entregues ao dopar eienento da Admi-
nistração publica a que possam interessar

3°, os impressos, jornaes, amostras e encommendas serão igual-
mente aparta aos; os que tiverem valor venal serão vendidos por
meio de concurrencia publica o os que não tiverem serão consumidos.

Art. 151. O direito do remanent° prescreve decorrido o prazo
de um anuo, a contar da data do edital convidando-o para retirar
suas correspondem:ias e bem assim o predileto da venda do meara-
mondas.

§ 1. 0 Os valores não reclamados naquollo praz) serão °seri-
pturados como renda eventual da União, si não forem procurados
dentro de ciaso annos.

e 2.° As oecommendas de facil deterioração, caitetu em refugo
serão vendidas no prazo de oito dias e as que não estiverem nessas
condições, no d3 30 dias.

CAPITULO IX

DAS RECLAMAÇÕES E INFORMAÇÕES

Art. 152. As reclannções ou queixas contra o serviço postal'
ou contra os ernpregalos d) Correio serão obrigatorieinente roce-,
bidas, quando furem apresentadas por algum dos meios seguintes :

1°, escriptas, aesignadas e datadas, em livro especial de recla-
mações, que haverá em todas as Repartições do Correio, á dispo-
sição de quem quizer fazer qualquer reclemação ou queixa ;

20, em carta datada e aseigeada, registrada, si não fôr possivel
enteegal-a em mão ao Director Geral, Administradores, Sub Admi-
nistsa,dores. Agentes e Chefes de Succu ;aos e de s

Art. 153. Si 03 recla,mante3 tiverem de entregar quaesquer doÀ
eumentos ao choro da Repartição ou do serviço, e bem assim quando'
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iàpresentarem testemunhas para fundamentar suas reclamações ou
!'queixas e facilitar as averiguações, entregarão o documento ou do-
cumoritos, dos quaes lhes serão dados recibos, e indicarão os nomes

s das testemunhas, su s profissões e residencias.
Art. 154. As reclamações ou queixas devem ser fundamen-

tadas com todos os esclarecimentos e particularidades que taci-
; libem as averiguações e sua prompta solução.

Art. 155. Si o reclamante não souber ou não puder escrever,
,poderá alguem fazer a reclamação escripta no livro ou por carta

seu rogo, comtanto que não seja empregado do Cerrei° ou
encarregado do serviço postal.

Art. 156. As reclamações ou queixas feitas por carta parti-
cular ou pela imprensa, na parta editorial dos jornaes e nas pu-
blicações solicitadas, assignadas pelos reclamantes ou queixosos,
serãe tomadas em consideração, segundo a natureza e gravidade
do facto. As queixas ou reclamações anonymas de • qualquer or-
dem não serão attendidas.

Art. 157. Com os esclarecimentos fornecidos pelos reclamantes
serão immediatamente iniciadas as averiguações, sendo, quando
nocessario, remettidas cópias authenticas das reclamações ou
queixas, dos documentos, si os houver,. e informações colhidas, si
liõr conveniente, ás Repartições ou empregados interessados na
solução delias, quer S3 trato do correspondeneias ou valores, quer
de queixas contra o pessoal na execução de serviços. O r saltado

!infructuoso ou não será communseado ao reclamante, quando co-
nhecida a residencia.

Art. 158. São informações obrigatorias
1°, indicação do nome dos empregados que executarem 03 ser-

viços, sobro os quaes recaiam as reclamações ou que:xas ;
2°, declaração do conceito em que são tidos os citados empre-

gados;
. 3°, referencia de ter ou não °ocorrido facto igual ou reclamação

tde outra natureza contra os empregados de que se tratar. •
Art. 159. Nenhum empregado é dispensado sob qualquer pre-

:texto, de dar expediente prompto ás reclamações ou queixas, quaes-
, quer que sejam os fundamentos destas, ou esquivar-se da mesmo
;modo de dar as informações que lhe forem ordenadas, e em termos
çonvenientes, sob pena de desobediencia formal.

Art. 160. No principio do cada mez, todas as repartições pos-
rtaes organizarão uma relação das reclamações nanas havidas
¡ durante o mez anterior, com ou sem solução, qu3 será indicada e a
'Xemetterão ás Administrações ou Sul> administraçõ os, quando feitas
:tas Agencias ou Succursaes a dias subordinadas, afim de que
.aquollas organizem por sua vez o quadro estatistico mensal das recta-
'Inações ou queixas havidas, resolvidas ou não, e o romettam,
eambom mensalmente, á Directoria Geral dos Correios, para que

rffita organize o quadro geral e annual da estatistica deste serviço.

, •
• t	 CAPITULO X

t i;
-, I	 D-es. COND IU& DE MALAS E CoRRESPaNDENCIAS

Art. 161. O transporte das malas do Correio e de correspon-
iftlencias será feito:_ s

§ 1. 0 Nas linhas terrestres:
1 . , por estafetas a pé, a cavallo ou em vahiculos apropriados

e- 2°, em carros especiaes ou em vagões ordinarios de estrada de
I ferro, por conductores.
'a § 2.° Nas linhas iluviaos e maritimas:
e" 1° pelas embarcações brazileiras de qualquer classe, subven-
Conadas ou não, a vela ou a vapor, mercantes ou de guerra ;

2°, pelos vapores estrangeiros pertencentes a emprazas ou com-
leanhias, subvencionadas ou não pelo Governo da União ou dos Es-
r 3tados, que tiverem contraetado qualquer serviço ou fizerem viagens
•anulares entre os portos do Brazil e de paizes estrangeiros.

3°, pelos vapores estrangeiros que obtiverem patentes de pa-
tintes e viajarem regularmente entre portos brazileiros.

Art. 162. No caso do n. 1, do § 10 do artigo antecedente o
serviço será pago pela União, contractadO por linhas, mediante con-
eurrencia publica ou feito por administração, conforme mais convier
ao interesse das Repartições postaes ; e no caso do n. 2, do referido
paragrapho e artigo, o transporte de malas será gratuito o obriga-
torio, sem limite de peso e dimensões, nas estradas de ferro nado-
enes e nas que tenham garantias de juros da União ou dos Estados,
,asquaes serao obrigados a fornecer carros necessarios e especiaes
para os correios ambulantes, excepto nas pertencentes a emprazas

, particulares som aquelle favor, as quaes, comtudo, deverão dar
transporte gratuito em carros ordinarios ás malas e seus condu-
Mores e bem assim aos empregados do Correio, quando em serviço
i da Repartição.
g	 Paragrapho unico. O Director Geral dos Correios e o Inspector
..Cferal terão passe de livre transito em todas as linhas ferroas, nas

a

do carris, de navegação e outras do Governo ou por este subven-
cionadas e os Inspectores ragionaes semente nas zonas respectivas..

Art. 163. Nos casos dos ns. 1, 2 e 3 do § 2° do art. 161 o
transporte de malas será gratuito e obrigatorio som limites de
peso o dimensões.

Art. 164. Além das obrigações acima estabalecidas para as
estradas de ferro do emprazas particularas sem garantias do juros,
são estas ainda obrigadas, quando o Governo ou Director Geral
julgar conveniente, a estabelecer em suas linhas o serviço poetai
ambulante, a dar tracção gratuita e obriga,toria aos carros do
Correio que, em taes casos, serão fornecidos á custa da União.

Art. 165. A guarda e reepen-sabilidade das malas nas linhas
fluviaes e maritimas cabe:

1°, 1103 navios do guerra, aos camtnissarios ;
20

' 
D39 paquetes e vapores brazileiroe, aos camrnandantes, quan-

do a bordo não houver Agentes embarcados ;
30 , nos paquetes e vapores estrangeiros, aos comma.nhntes,

quando a bordo não houver Agentes embarcados encarregados espe-
cialmente deste serviço ;

4°, nos navios mercantes a vela ou outras embarcações, aos
capitães ou medres.

Art. 166. Os donos, agentes ou consignatarios, capitães ou
mestres de navios mercantes, a vela ou a vapor, ou de outras em-
barcações brazileiras ou estrangeiras, que tiveram de sahir de uns
paea outros portos do Brazil, pia ticipa.rão á repartição postal da
localidade até ao meio dia da vespera da partida ou em praz ) mais
curto, quando a demora nos pertos fôr de menos de 24 horas, entro
a chegada, e a partida, a hora em que tiverem de s shir no dia se-
guinte o indicarão quaes os portos de destino o os de escala.

§ 1.° No c iso de transferoncia de psrtida, a communicaçã3
respectiva devo ser entregai 3 ao Correio pelo monos duas horas antes
da mareada anteriormente para a sabida, salvo caso de força maior,
devidamente provado.

§ 2.° Ficam dispensadas deste prazo as embarcações que entra-
rem arribadas para receber carvão ou para quaesquer outros fins e
que tiverem de sahir no mesmo dia.

Art. 167. Igual declaração á do artigo anterior o pela mesma
fôrma, deverão fazer os commissarios dos navios de guerra nacio-
nus, quando tivorene de partir de uns para outros portos do Brazil,
excepto quando levarem — carta do prego — ou não mediaram mais
de 24 horas entre a ordem da partida e a hora fixada para sabida
do navio.

Art. 108. Quando o navio que conduzir malas voltar, por cause
de força maior, ao porto de onde sahir, deverá o mostre, capitão,
commandante ou commissario, si o navio fôr do guerra, entregai-as
immediatamente ao correio da localidade, si o mesmo navio não as
puder mais transportar ou si a transmissão delias puder ser feita
por outro, com menos demora.

Art. 169, Os agentes e consignatarios de emprazas extrangeiras
de navegação, que se incumbirem do transporte do malas, deverão
communicar ao Correio, com a maior antecelencia possivel, a data
provavol da chegada dos vapores o, logo que afies cheguem ao porto,
o dia e a hora da partida, observadas as disposições d.o art. 166.

Art. 170. A entrega das malas a expedir poderá ser feita a
bordo ou nas repartições, a juizo da Directoria, aos commandantes,
commissarios, capitães, mestres ou agentes embarcados.

Art. 171. A entrega das malas transportadas por embarcações
nacionaes ou estrangeiras poderá ser feita a bordo, aos empregados
do Correio incumbidos de conduzil-as para terra, ou directamente
nas, repartições postaes, sem que transitem pelas agencias, escri-
ptorlos de navegição ou de consignação, ou, em geral, por quaesquer
outros legares estranhos ao Correio.

Art. 172. As malas transportadas por navios de guerra brazi-
leiros serão entregues directamente ao Correio.

Art. 173. A entrega das malas será sempre feita mediante
recibo.

Art. 174. As malas transportadas por embareaçõ cs naclonaes ou
estrangeiras, que chegarem aos portos do Brazil e ficarem impe-
didas por motivo de quarentena ou de molestia a bordo, serão con-
fiadas aos empregados da Inspectoria de Saúde dos Portos, os •quaes
providenciarão sobro o desembarque delias, para nos lazaretos ou
nas estações da inspeetoria, serem abertas na presença de um em-
pregado postal, peio menos, e, desinfectadas as correspondencias que
contiverem, entregues ao Correio.

, Art. 175. Os conductores de malas e estafetas não poderão por
motivo algum ser embaraçados n3 seu transito, e quando commet-
terem crime pelo qual devam ser presos, a autoridade que decretar
a prisão, si no logar não houver repartição postal, providenciará
com urgencia para que as malas sigana com segurança e presteza
até a agencia mais proxima, que do mesmo modo deverá provi-.
denciar para que alies cheguem ao seu destino.

Art. 176. Os estafetas em serviço poderão andar armados e
receberão das autoridades dos logares por onde passarem todo o
auxilio, inclusive o pecuniario, por conta do Correio, quando ne-.
cessará para o desempenho de seus deveres.
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e assim por deante, accreseendo 5)0 por 100$ reis ou fracção desta
quantia.

Art. 190. 03 vales te/egraphicos, além dos premios do artigo
antecedente, estão sujeitos á taxa do tologramma a transnaittir, de
accordo com a tabella respectiva.

Art. 191. Os premios dos vales serão pagos pelas tomadores no
acto da requisição, em saltos ordinarios, ou officiaes, conforme se
tratar de vales ordinarios ou do serviço, a que serão adheridos á
fórmula do vale.

Paragrapho unto°. Os vales emittidos pelo Correio para o seu
serviço estão isentos do qualquer ,premio ou taxa.
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Art. 177. As autoridades civis e militares, nas casos de acci-
dente na transporte de malas, são obriga las a prestar todo o au-
xilio aos empregados do Correio ou encarregados deste serviço sempre
que por alies o auxilio lhes seja requisitado.

Art. 178. Os empregados do Correio, encarregados do serviço
o:ultimo do recebimento de malas a bordo das embareaçõss Facto-
noas ou estrangeiras, têm o direito dts entrar nas ditas embar-
cações simultaneaniento com a visita da Alfandega.

CAPITULO XI

PERMUTAÇÃO DE NUMERARIO

Vales postaes

Art. 179. As repartições do Correio devidamente autorizadas
'encarregam-se da permutação do numorario por meio de vales e
cheques postaes.

Art. 180. O vale é um titulo, isento do imposto do seio, emit-
tido por uma repartição postal á vista do deposito de uma quantia,
feito na mesma repartição para ser paga em outra.

Art. 181. Os vales são ordinarios ou de serviço, sendo estes
sempre rominaes e aquelles nominaes ou ao portador.

§ I.° OrrUnar'os são os enei ttidoa á requisição de particulares
§ 2. , Offie ,aes ou do serriço são Os ernittidos para ,ransferir

fundos :is repartições publicas da União e dos Estados ou para pa-
gamento de vencimentos, aj ida de custo, despezas do traasporto e
outras que devam ser pagas pelo Correio

§ 3 0 Nonlinaes. os torna los a favor de certa pessoa, corporação.
estabelecimento. empreza ou sociedade nominalmente designaria,

§ 1.° Ao port n d)r, quando deva ser pago a quem o apreeentar,
Art, 182. Sômente cs vales nominaes podem ser transinittidos

pelo telegrapho e neste caso tomarão o nome de telegr.phicos,
Art. 183. O valor inaximo de -sda valo nominal será de •

2:000$, quando tiver do ser feito na Directoria, Administrações e
Sub-Administrações; de 1:030$, nas Agencias de le classe; do 508,
nas Succursaes e Agencias de 20 classe ; e do 2' 0. nas Agencias do
3° classe autorizadas e cujas rendas comportarem esse serviço.

Art. ;81. Para os vales ao portador e para os tslegraphicos o
valor maximo será o seguinte, confoisne a reptrWric pagalora
5(0$, nas Administrações do O o 2 e clas,es ; 200$ nas outras Adrai-
nistraçOes e SII b- Ad minis t,raç ;ies ; 100$ nas S'dOCUI'SaCS e Agencias d
l e classe o 5.(es nas ee 2' e 3' classes.

Art.	 5	 ão tia limite de quantia para Os vales de serviço.
Art. 18'5. O limite minirno da caris -ao para qual l uer valo será

de 100 reis em dinheiro, dovenlo as fracções dessa moeda ser repre-
sentadas len. soltos °Minares.

Art. 187. São incumbidos da emissão e pagamento de vales ou
cheques : na Directoria, nas Administrações, Sul) Administrações o
ag,imcias de 1 , classe, os respect i vos Thezaureiros; nas Succursaes
o fiel ou ropresent .nte da Tinz Alceis° da repartição de que depen-
derem as ditas Succursa.es ; nas agencias do 2" e 20 classes, os
age n tes.

Art. 18N. As quantias ccnfiadas ao Correio pira a emissão de
vales ou cheques postaes serão comprovadas por « saltos de depo3'.to»
adlieridos á formula do valo e que serão inutilizados pela repar-
tição pagadora nu acto do pagamento.

Art. 189. Os tentadores de vales-- nominaes-ou-ao portador-
pagarão um premio, na fôrma da seguinte tabella

Art. 192. Si os vales forem emittidos com a nota urgente IMO%
serem entregues por expressoo nas localidades onde houver esse,
servi ;o, os tomadores pagarão mais a taxa relativa á correspandencia.
expressa. E se estes exigirein que se lhes dê opportunamente uru
aviso de recebimento pagarão ainda o premio fixo de 100 réis, tudo
em sellos ordinarios.

Art. 193 Aos comedores de vales serão entregues no acto da
emissão recibos das quantias que depositarem, afim de que possam
documentar qualquer reclamação.

Art. 194. Logo depois do mai ttidos os vales, serão os respe-
ctivos avisos de emissão registrados par conta dos tomadores, aos
quaes se dará um certificado.

Art, 105. AOS tomodores de vales ainda não pagos assiste o di-
reito da sustar o pagamento o a entrega do aviso de omissão;
assim como modificar-lhes o endereço.

Art. 190. Não é permiti ela a omissão do valos a favor do pes-
soas designadas por lettra.s tniciaes ou nome que não individualiso
ou determine o destinaLario • podem. porém, ser einittid,sa favor
de emprazas, corporacões, redacções ou administraeões de .jornaes,
estabelecimentos publicos ou particula es e firmas commerciaeo.

Art. 197. Si o tomatior do um vaás nominal ou ao portador
não tinzer declarar o sou nome ou appeillos, serão taes indicAçõM
substituidas p	 lettras iniciaes ou pela palavra - Anonyino
podendo, entretanto, deixar na repartição a declaração do s ai nome
e residencia, a qual será escripta somente na requisição e no re,yibo,
p-ra o atreito de reembolso, a que não terá direito si se rumar a
fazer toes declarações.

Art. 108. Os vales postaes emittidos de uma para outras re-
partições do Correio serer) validos ámente até no ultimo dii do
quarto mez, a contar da data da emissão. Terminal', este prazo, só
poderão ser pagos depo i s de revalidados, mediante reveria:mato do
tomados ou do destinatario.

Paragrapho unico. Os vales comprehendidos neste artigo serão
devol vidos ás repartições emisoras, na primeira mala, depois de
expirado o prazo supracitado, salvo o caso de constar, no Correio
do destino, pedido de revalidação.

Art. 109. A revalidado consiste na concessão de um novo po-
ndo de validade, igual ao primeiro, e qual pólo ser successi va-
mente renovado, dentro de uru onno medi Lnte novo premio pago
pelo tomador ou polo di . stinata riu na epartição emissora ou na de,
destino, por meio de seno' ordinarms, a Iheridus ao verso do vale ou
do recibo do emissão, lio acto de ,avaidação.

Paragrapho unieo. Quanda a revalidação fôr motiva Ia por falta
de Correio, as despezas corserão por couta do ealprego.do respon-
sava' pela falta.

Art. 200. As impo s tIncias dos vales não pagos prescrevem em
favor da Fazenda Nacional, no Hmsis cinco anus a contar da data,
da emissão ou da ultima revalida . o. Este prazo, porém. fica HA , r-
rompido pelos processos ou reclamações eacrlpt ts, a. respoit Lit
mesmos vales, para os coutes o novo prazo de prescrimão come Leá
a ser contado da data da sentença final ou do ‘1,:p .tclio deflui livo.

Paragrapho unico, Correrão por canta do einpreg,adJ respon-
saval as despesas com o pagamento de vales proscriptus por culpa
do Correio.

Art. 201. Os vales do serviço serão emittidos em virtude de re-quisição especial com a declaração do rim a quase destinam as r. spe-
ativas irnpur;ancias, data e assignatura da antoridale requisitante.

Paragrapho unico. Só podem fazer taes requisições as anwri-
dados e funecionarios competentes para usarem do sollo

Art. 202. No caso de perda, extravio ou inutilização de uru
aviso de vale postal nominal, terá, o • tomalor direito a reembolso
que será elfectuado depois da declaração do Coreto° do destino do
que o pagamento não foi feito, nem o será, devolvendo o va:e not
primeira mala.

§ 1. 0 Nos mesmos casos o dostinatario terá direito ao pagamento
do vale. tombem mediante requerimento, desde que a repartição
emissora ratifique o aviso de emissão.

§ 2. • Si a parda, extravio ou inutilização do vale fôr devida ao
Correio, ficará o destinatario isento do p momento de novo premio e
no caso contrario será este pago por meio de soltos °leiloarias, alho-
ridos ao rospec ti vo requerimento.

§ 3.° Para os vales ao portador só poderá haver reembolso.
§ 4. 0 Si o pedido de reembolso for feito em repartição que não

seja a emissora, o tumular fica sujeito ao onus do § 2' deste artigo.
Art. 203. O tomador de um valo poderá ser reembolsado na. -

propria repartição emissora, apresentando o aviso do omissão, desde
que o vale ahi se ache.

Art. 204. Si o tomador ou destinatario de una vale requerer na
forma já estabelecido., que o pagamento seja feito em localidade di-
versa da primitiva, pagará para esse fim todas as despezas como si
tivesse de ser feita uma nova emissão.

7.

Art. 2G5. Os valos postaee-nominaes-podem ser transferidos •
por meio de - endosso - no aviso de emissão e, neste caso, não
serão mais pagos aom primitivos destinatarios, excepto em virtude'
de novo endosso.
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F 5 1.* As pessoas, em favor de quem se effectuarem os endossos,
, passarão no acto do pagamento os respectivos recibos nos proprios.
'vales.

§ 2.° As firmas dos endossantes, quando não conhecidas, devem
ser authenticadas por tabelliães ou consules, ou abonadas perante
empregados incumbidos de pagamento dos vales, por qualquer dos
meios pormittidos em direito.

Art. 2013. Os tomadores de vales postaes têm o direito de
Solicitar, juntando o recibo de emissão, a rectificação do nome do
destinatario, ou pedir que o pagamento seja feito a outra pessoa,
para o que usará de formula especial, adherindo um sello de
100 reis.

Art. 207. Os vales serão pagos mediante apresentação de aviso
de emissão que ficará junto ao valo com recibo assignado:

1 0, nas Administrações e Succursaes - dentro de 24 horas não
se contando os dias feriados

20, Nas Sub-Administrações e Agencias de 1 a classe - dentro do
prazo de oito dias de vista e nas outras Agencias no de 15 dias.

r	 Art. 208. Os vales nomiaaes serão pega nas coadições do ar-
tigo antecedente:

1	 1°, ás pessoas a favor de quem forem emittidos ou endossados,
indicadas por seus nomes, ou a seus representantes leg,a.es ;

2°, aos representantes de casas commerctiaes ou emprazas, aos
administradores, gerentes e propriet trios de jornaes, aos feneci°.
narios e directores ou administradores de estebelecimentes pablicos
ou particulares, quando os vales tiverem sido emittidos ou endos-
sados a favor dessas entidades.

Art. 209. Os vales ao pertedor serã: ) pagos a quem 03 apro-
Oentar, sem outra formelidade além do recibo di apresentente.
-- . Art. 210. Não serão pagos os vales:
i f 1 0 , qu3 contiverem alterações no texto, rasura, entrelinha, pa-
;ávra ou palavras accrescentadas, emendadas ou riscadas

2°, os que estiverem em discordancias essenciaes com o aviso
de emissão respectiva ou quando este contiver algum dos vicies
indicados no n. 1 deste artigo

3°, quando houver diferença de quantia entre a escripta em
algarismo e a representada pelos sellos de deposito adheridos

4°, depois de expirado o prazo da validade ou das revalidações;
! 50, quando a importancia não estiver representada por sellos
de deposito e as taxas por sellos ordinarios ou offlciaes

,- 6, quando os sentei já estiverem obliterados.
ei Art. 211. O pagamento dos vales, nas condições do artigo
antecedente, só poderá ser feito depois das devidas sendicancias
correndo as despezas por conta de quem tiver dado causa ás irra-

; gularidades.
e	 Art. 212. Os empregados incumbidos da emissão e pagamento
' de vales são responsaveis para com a repartição pelas quantias que

i
:elles tenham indevidamente pago e pelos prejuizos resultantes dos
, l'•rcis na emissão.
'	 Art. 213. A emissão do vale telegraphico será feita pelo mes-
mo processo empregado para os vales ordinarios, applicando ás
formulas respectivas uni carimbo com a indicação - Telegraphico
- em letras graúdas.
I. Art. 214. Feita a ornisaão será preenchida pelo empregado
competente a formula do telegramma-vale para ser passado á Re-

i partição pagadora.
• Art. 215. Pela primeira mala serão remettidos á referida
repartição o vale e o aviso, este para ser devolvido na fôrma or-

tdinaria e aquelas para ser junto ao recibo do destinatario depois de
inutilizados os eellos de deposito.

Art. 216. A Repartição pegadora do vale, recebendo o tele-
gramma, preencherá em formula apropriada o recibo que deve ser

'passado pelo destinatario.
Art. 217. Cheques-postaes - são vales sem aviso de emissão,

de importancia fixa, paga,veis ao portador em todas as Adminis-
•trções, sub-Administraçaies, Succursaes e Ageacias autor i zadas para
çrnittir e pagar vales.

Paragrapho unico. Este serviço ficará a cargo dos fuacc:ona-
rios encarregados do serviço de vales.

Art. 218. Os cheques-postaes serão das seguintes importancias
fixas: 1$, 2$, 5$, 10$ o 20$000.

§ 1. 0 Serão impressos no estabelecimento encarregado do fa-
brico de sellos e formulas de franquia p ira o Correio e terão o
formato, typo, dizeres e as &emes determinadas pelo Director
Geral.

§ 2.° Serão postos em circulação, precedendo as mesmas formali-
dades estabelecidas para emissão de sellos.

§ 3.° Cada categoria de cheques-postaes terá uma numeração
seguida a começar de um indefinidamente, de modo que cada chee
que postal, como eignal um, em sua categoria, tenha um
numero de ordem que lhe seja proprio, reproduzido no tala e de onde
fôr destacado. A repetição desse numero será reputada uma falsifi-
cação de vale. -

§ 4. 0 Os cheques-postaes serão emittidos na ordem numerici
rigorosa dos talões respectivos, sendo expressamente prohibido
interromper a serie de numoros dos cheques a ernittir.

Art. 219. Os tomadores de eh ques-postaes pagarão em nume-
rario, pela emissão d3 cada cheque, o premio estabelecido na
seguinte tabella

	

De 1$000 a 5$000 	  100 reis

	

5$e00 a 10$000 	  203

	

» 104000 a 20$000 	  300 »
Paragrapho unieo. Os tomadores de cheques-postaes terão direito

a aviso de pagamento, pagando previamente mais 100 róis, represen-
tados em sello enfitado ao angulo esquerdo inferior do cheque, e,
neste caso, o empregado que fizer a omissão escreverá no talão do
cheque o nome e o domicilio do tomador.

Art. 22J. Quando qualquer pessoa pedir um ou mais cheques, o
empregado encarregado da emissão escreverá de modo muito legivel,
de seu proprio punho e por extenso era cada cheque, a data da emis-
são, applicando depois com todo o cuidado o carimbo do data no
cheque e no talão, destacando em se guida o cheque para entre eal o
ao comprador, mediante o pagamento do mesmo cheque e do premio
devido.

§ 1 .° Os cheques, logo depois de omittidos, serão immediatamente
registrados por conta dos tomadores com a dec:aração do valor, não
sendo este sujeito a nova percentagem.

§ 2. 0 E' permittido a cada tomador comprar sem limites os che-
ques de cada categoria de que necessitar.

Art. 221. O pagamento dos cheques•postaes só será. efectuado
em vista da apresentação do proprio cheque.

Art. 222. Os chequeapbstaes deverão ser apresentados a paga-
mento no prazo de tres mezos, a contar da data da einis:ã ). Passada
esto prazo taes cheaues só serão pagos coai o desconto de 25 nici,dentro do prazo do tres. meais, prazo este que poderá, ser renovado
até um anno cem o mesmo desconto trimestral.

Para,grapho unico. A importando, dos cheques depreciados será
escripturada como renda da União.

Art. 223. 03 cheques-postaes apresentados a pagamento devem
ser minuciosamente examinados, afim de verificar-se a sua ale hen -
ticidade. Os empregados examinarão especialmente as does, as
vinhetas, a fôrma o dimensão dos numeres e outros caracterist1coe
dos cheques pestaes.

Art. 224. Em misa de suspeita do frau le o empregado susterá o
pagamento, retendo o cheque-postal e dando um reciba ao portador
do mesmo, afim de rernetter o cheque 0)111 urgencia e sob registro á
repartição emissora, acompanh ido das observaeães cru que se funda-
ram as suspeitas.

Art. 225. S irãO r3t1 los do mesmo modo, afim de serim remet-
tidos á repartição emissora, os cheques deteriorados do modo a
tornar-se impossivel a verificação do numero de ordem, ou o valor
do mesmo cheque-postal o bem assim os manchados ou ra sgados, que
não possam ser adinittilos como documento valioso para o efeito da
contabilidade.

Art. 225. Quando os chesues-postaes apresentados a pegamento
estiverem nas condições do ai tigo anterior, o portador é obrigado a
fazer de seu proprio punho uma declaração contendo

1 0 , o nome e endereço da pessoa que lhe remetteu o che pie
20 , as condições em que o cheque lhe chegou ás mãos
3°, por quem o cheque foi estragado cu alterado.
Paragrapho unico. Si o _portador não souber ler, não souber ou

não puder escrever, Poderá fazer redigi' suas declinações por um
terceiro e attestar a sincendada deltas por duas testemunhas éo lhe-
cidas do empreg,ado, ,as mimes assignarão declaração i

repartição
oeheeiae-

postal e a declaração serão remettiqdmoa.dseenaludeema 
mesma

 demora
á 

autorizeemissora e sob registro de serviço, a,
ou não o pagamento. . ,	 .

Art. 227. O cheque-pos(al, que apresentar, por culpa da repar-
tição emissora, qualquer, imegularid ,ide , ou discordancia entro o
carimbo de data e a datmmenuscripte, deverá ser pego ao portador,
e depois remettido sob registro ao Correio de procedencia para as
devidas respensabilidaides e punições. .

Art. 228. Os cheques•ostaes serão immediatamente carimbados,
não só com o carimbo de data da repartição em que se efectuar o
pagamento, mas tambem com um carimbo vasado para inutilisal-os.

Art. 22). Nos dias 1 e 16 de cala mez, as repartições encarrega-
das do pagamento de chequespostaes enviarão ás repartições emis-
soras uma relaçao dos cheques pagos durante a quinzena com discri-
minação do anno da emissão, numero e importancia do cheque de
cada categoria.

Paragrapho unico. No caso em que uma repartição autorizada
para pagamento de cheques não tenha feito pagamento algum duna
te a quinzeea enviará relação negativa o, mensalmente, serão troca-
das entre as mesmas repartições as relações dos cheques-posta.ea
emittidos.
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CAPITULO XII

DD 5 'RVIÇO DE COBRA' OS

Art. 230. As Administrações, Succursaes e Agencias autorizadas
a emittir o a pagar vales postaes são ta.mbem encarregadas de
effectuar, por conta de terceiros, o serviço de cobrança de reaibos,
letras, tituloS, facturas, obrigações, e, em geral, de tolos os valores
conamerciaes e de quaesquer outros, taes como dividendos de com-
panhias o de bancos, juros de apolices da divida publica, geral, esta-
dual ou municipal pagaveis á vista e sem despeza.

Art. 231. Os valores a cobrar serão apresentados em qualquer
estação postal autorizada a recebei os, deseriptos em duplicata,
em uma formula impressa, para cada documento, e depois incluidos
em sobrecarta fornecida. polo Correio, para serem expedidos mediante
registro, por conta do remettente.

Art. 23. O limite maximo das importancias de cala titulo a
cobrar será o mesmo ostabelecido para emissão de vales postaes nas
Administrações, SUCDUrsaes e Agencias.

Art. 233. As fórmulas improssas relativas a cada documento,
além da descripção dos mesmos, devem conter

1 0 A quantia a cobrar escripta por extensa;
2.° A indicação do domicilio do devedor.

' Art. 231. Além da fórmula impressa, acompanhará cala
documento um recibo datado, assignado o legalmente senado pelo
rernettente, excepto quando se tratar de documento em cuja cobrança
não haja necessidade desse recibo.

Art. 235. Das importancias cobradas o Correio descontará
1.0 A comissão do 2 s/., paga em sellos, sobre a imports.ncia de

cada documento, na seguinte fôrma

Até 25$000 ... 	 	 $500
Do :a5$ a 50$000 	 	 4090

50$ a 75$000 . 	 	 ESMO

e assim par diante, accrescenfo sempre $500 por 25$, ou fracção
desta quantia ;

2.° O premio do valo representando o products liquido da
cobrança.

Art. 233. O Correio não recebe pagamento parcial ; cada titulo
deverá ser pago de uma só vez o em moe la corrente.

Art. 237. Si no prato de 15 dias depois do recebidos os documen-
tos pelo Correio, a cobrança não estiver realizada, o pagamento Será
havido como recusado e os documentos devolvidos ao remettente, não
tendo o Correio, nestes ca z o 3 , direito á commissão.

Art. 233. O Correio, no serviço de cobranças, não é obrigado a
processo algum judiciario, nem a provar, por qualquer farina, a
falta do pagamento.

Art. 239. Os vides para refluas s dos proluctos liquides das
cobranças ficam em tudo sujeitos ás disposições relativas aos vales
postaes de permutação de fundos.

CAPITULO X 11

DA ASSIGNATURA DE JJRNAES, REVISTAS E OUTRAS PU3LICAES
PEktIODICAS

At. 24a. As Repartições postaes para essa fina autorizadas
poderão receber dinheiro para assignaturas de jornaes, revistas o
outras publicações pedi:dicas, feitas no Brazil, ficando aquelle ser-
viço a cargo dos empregados incumbidos da emissão de valos pos-
taos nas Repartições para esse fira autorizadas, e dos Agentes do
Correio, onde não houver serviço de vales.

Art. 241. As assignaturas de jornaes só poderão ser tomadas
por periodos certos e fixados nas publicações a que alias se
referirem.

Art. 242. Po:a assignatura de jornas o outras publicações
periodicas pagar-se-á adea.ntadamente:

1% o preço integral da assigaatura correspondente a perlas)
determinado;

20 , o premio de 2 ss sobre essa importancia
3s, a eommissão do 1 % para transferencia do dinheiro.

• Paragrapho unam. O premio e a commissão de que tratam os
ias. 20 3 deste artigo serão pagos em saltos ordinarios, adharidos
no officio do requisição da assignatura para serem obliterados na
Repartição do destino.

Art. 243. Si a Repartição onde fôr tomala a assignatura não
emittir nem pagar vales, será a importancia della remettida em
enleio e sob registro do serviço, com valor declarado,•e acompa-
nhado das indicações nocessarias á Repartição postal da sale da
publicação a que se referir o pedido, alam de que esta promova a
assignatura.

Art. 244. O Correio não assume responssbilidade alguma pelas
obrigações dos editores, redactores, gerentes ou administradores da
jornaos e pableaçõas pariodicas, e bem assim não se obriga a reem-
bolso algum no caso do cessar ou ser interrompida a publicação doa
jornaos ou revistas durante o penedo da respectiva assignatura.

Art. 245. As Repartições do Correio obrigam-se a dar anda-
monto a quaesquer reclamações fundadas relativas ás demoras oui
irregularidades no serviço de assignatura e remessa das alludidas
publicações, depois do feita a necessaria reclamação em formula
propria, na qual afilicará o reclamante um sello de 100 réis.

Art. 246. Si, por qualquer motivo, não se realizar a assigna'a
tura pedida, a quantia p tra ORSO fim entregue ao Correio será devol-
vida em vale ou em officio de serviço, com valor declarado, para
restituição della ao assignanta, menos a commi ,são e o premio
pagos na Repartição de origem.

Art. 247. Si os editores, gerentes, redactores ou administra-
dores de jornaes e outras publicações poriodicas quizerem servir-se
do Correio como intermeliario do assi enaturas, o premio do 2 SO'
do que trata o n. 2 do art 242 será deduzido do preço da assigna.-
tora, o para esse fim enviarão ellee á Repartição postal da sédo de
taes publicações, para serem registradas e retnattidas ás repartiçõe3
postaes as seguintes declarações competentemente assignadas:

1 a, titulo da publicação;
2s, localidade onde é feita e onde tem sua Bade, gerencia Ort

administração ;
3', preço da assignatura por mez, trimestre, semestre, anuo,

ou da publicação avulsa, por faseicalo ou por volame;
4s , declaração de que a commissão de 2 % será deduzida do

preço da assigna.tura ;
•5s , nome do individuo, firma social ou empresa a quem deve

ser enviada a impartancia da assignatura
6s, condições especia.es da publicação.
Art. 218. Nas repaatiçõas postaes autorizadas será feito o

registro de jorna,es, revistas o outros periodicos publicados na salte
ou na zona dependente da Repartição, e no niez da dezembro do
cada anuo será remettida, uma cópia á Administração, que. por sina
Vez, organizsnlo o registro dos jornaes e revistas pliblic vias em
sua circutnscripção, o rametterá por cópia á Directoria, pira que
esta possa faiar o registro geral do todos os jornaos, revistas o
outros perisdie.os publicados no Brazil.

CAPITULO XIV

DAS CAIXAS ECONODIICAS

Art. 249. As repartições postaes devidaMento autorisadas pela
Directoria Geral operarão corno succursaos de uma Caixa Ecsuomica
central com a garantia da União.

Art. 25). O Director Garai superintandesá o serviço das Caiam
Economicae, decidindo todas as duvidas e processas que della set
originarem.

Art. 251. A Directoria Geral dos Correios terá a escripturação
geral dos depaeitos o o cadastro das calernetas e representará a
União em suas relações com os depositantes,

Art. 252. Cada depoatante tora uma conta corrente em que
serão escripturadas as entradas e reststuições feitas e os juros que
se forem vencendo e uma ca:erneta, donde constem as referidas
transacçõss.

Art. 253. Os deposites em dinhoiroafto poderão ser inferiores ti
cem réis nem superiores a uru conto de réis.

Art. 254. As quantias depositadas serão comprovadas nas ca-
dernetas por sellos de deposito que para esse fim serão vendidos nas
repartições postaes ou nos estabelecimentos autorisados.

Art. 255. As quantias depositadas vencerão o juro annual do 4 °I:
capitalisado por meio de seio de deposito em janeiro do cada anno,
desprezadas as fracções de cem ',Eis.

a I.° Os juros serão contados do dia 1 0 do mez seguinte áquelle
em que fôr feito o deposito.

a 2.° Nenaum juro soá: abonado ao depositante que liquidar
sua caderneta nos primeiros trinta dias do deposito.

a 3.° As quantias inferiores a 1$ ou superiores a 1:000$ não
vencerão juros.

Art. 255. A podido do depositante, a quantia depositada pouera
ser convertida em tituleis de divida publica, descantadas as despezaa
da aequisição desses títulos.

Art. 257. O reembolso parcial ou total do deposito será feita ao
depositante ou a seu representante legal, mediante a apresentação
da caderneta e com aviso prévio de dez dias para as qu intias supe-
riores a 500$, 20 dias para as inferiores a l:000$ e trinta (lias para
as excedentes. Seja qual fôr o num ro de pedidos do retina.). para a
mesma caderneta não serão ultrapassados os limites estabelecidas
neste artigo.
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Art..258. As quantias depositadas, asam como os juros no re
'clamados prescrevem a favor da Fazenda Nacional no fim de trinta
annos.
s Art. 259. Os limites dos depositos, estabelecidos no art. 253,
;bem como a taxa dos juros, só poderão ser saterados pelo poder
'legislativo.
' Art. 260. Os fundos prov mientes dos deposits terã o a mesma
applicação que a lei permitte para 03 das caixas econemicas
aederaes.

Art. 261. A repartição que tiver de restituir um deposito
,poderá para esse fim recorrer ao supprimento feito para pagamento
de vales postaes.

Art. 262. O reembolso de um deposito poderá ser feito em qual-
quer repartição incumbida do Serviço de caixas Economicas, sem
despeza alguma para o depositante.

Art. 263. As cadernetas serão nominativas o conterão todas ai
indicações necessarias para o reconhecimento da identiaade do depo-

:B itan te . No caso de perda poderá ser dada uma segunda via com &a
cautelas estabelecidas nas instrucções.
, 1.0 As cadernetas terão impresso na capa um resumo das
disposições que interessareis directamente aos depositantes ; suas
,folhas internas serão quadriculadas nas dimensões do salto de depo-
gito, de sorte que não haja confusão entre as entradas.

a 2 O As cadernetas terão na parte interna da capa logar para
a assignatura do proprietaria e quando este não souber escrever
'deve-se declarar esta eircumstancia.

Art. 234. Poderão ser recebidos depositos da menores e se-
nhoras casadas, e aos mesmos restituidos, salvo opposição dos paes,
autores e maridos.

.Art. 265. E' vedado aos empregados dar esclarecimentos sobre
I )5' depositantes e depositos a outrem que não os seus superiores.

Art. 266. O Governo poderá ematir cadernetas ao portador
quando julgar conveniente.

Paragrapho unico. As cadernetas ao portador só poderão
transitar pelo Correio em carta registrada com valor declarado.
,	 Art. 267. Considera-se depositante ou proprietario de uma
caderneta aquelle em cujo nome é aberta a caderneta, seja pelo
proprio depositante, seja por outra qualquer pessoa, indepoadente
;ale procuração.

Art. 208. As cadernetas não assignadas serão consideradas ao
portador o pagas a quem as apresenta?, quando não declarem ser
o depositante menor.

Art. 269. Em caso algum o Correio se responsabiliza pela
perda, extravio ou avaria de uma caderneta.

Art. 270. As cadernetas não pedem ser objecto de sequestro,
spenhora ou obrigação, nem se admittirão protestos ao reembolso,
'Salvo o caso de que trata o art. 257.

Art. 271. Os empregados incumbuidos do reembolso são respon-
. Eaveis pelos pagamentos indevidamente feitos.

Art. 272. Para iniciar urna caderneta basta que o interessado
'apresente um sela) de deposito das menores taxas, o qual será afil-
;xado e carimbado com o carimbo de data.

Art. 273. As cadernetas não são transmissiveis por endosso.
Nellas não é admittida inseripção alguma. tara das regulamentares,

i nem signaes, traços, borrões ou rasg3es. Qualquer c Idernets. nestas
,cond'çcas será apprehendida e encerrada a conta respectiva si o
tClopositante não se explicar devidamente.

Art. 274. As cadernetas instituidas em beneficio de menores de
ÇJO annos deverão conter a indicação do nome do pae ou tutor do
!menor.
ia	 Art. 275. Não serão adrnittidos deposites condicionaes.
al	Art. 276. A liquidação das cadernetas Ode sor feita em qual-
•quer tempo, nas repartições autorizadas, que deverão dar conheci-
tknento á directoria do numero e serie da caderneta e total liquidado.
• Art. 277. Para que uma caderneta seja liquidada, é mistér
que o depositante pague o custo da caderneta.

Art. 278. As quantias depositadas nas agencias e succursaes
:serão recolhidas mensalmente ás Thesouraria,s das repartições a
'que alias estiverem subordinadas. Estas communiearão a Directoria
Coral, para ulteriores deliberações, os saldos era cofre, provenientes
.dessa origem.

.Art. 279. 03 saldos existentes nos cofres das repartições postaes,
' irão sendo depositados no Thesouro Federal, que os restituirá nas
Mesmas condições e termos estabelecidos para as Caixas Economleas.

Art. 280. 03 juros, lucros e vantagens provenientes dos
'ainprestimos realizados com os deposites das Caixas Economicas

•¡Postaes serão recolhidos ao Thesouro Federal annualmente, correndo
' ,por conta deste os juros pagos aos deposita.ntes.
•¡g	 Art. 281. O Director Geral expedirá as instrucções necessarias
-asara a execução do serviço de caixas economicas postaes.

CAPITULO XV-

ESTATISTTCA

Art. 282. Os dados para a estatistica do movimento das corres-
pondencias serão colligalos permanente ou periodicamente.

Art. 283. Nas Repartições de grande movimento far-se-há 4
estatistica:

a) permanente:
I - das correspondencia,s ofilciaes;
2 - das correspondencias postaes
3 - das correspondencias registradas sem valor;
4 - das correspondeneias com valor declarado;
5 - das correspondeneias de refuga o expressas ;
G - dos vales e cheques postaes emitti los e dos pagos;
7- das encomia:talas (colis) e das cartas e caixas com valor

declarado, recebidas, expedidas e distribuidas;	 .
8 - das malas expedidas, recebidas o em transito;
9 s- dos jornaes, revistas, etc., assignados por intermedio do

Correio e das publicações postaes;
10- das quantias depositadas nas Caixas Economicas Postaes;
11 - das linhas 'de correio terrestres, maritima.s e fluviaes;
12- das fórmulas de franquia era circulação, vendidas ou con-

sumidas;
13 - das reclamações sobre a execução dos serviços ;
14 - da receita e despeza do Correio;
b) periodica:

1 - das corraspondencias ordinarias nacionaes postadas nas
caixas de colleeta

2	 das correspondencias ordinarias distribuidas na respectiva
zona de serviço ;

3 - das correspondencias estrangeiras recebidas em malas es-
trangeiras fechadas;

4 - das correspondencias expedidas directamente para paizes
estrangeiros, em malas fechadas •

5 - das correspondenciaa estrangeiras em transito para outros
paize3 estrangeiros.

Art. 284. A estatistica permanente comprehenda as operações
de collecta (postagarn), distribuição, expedição e consumo das corres-
pondem:ias, por espades.

Art. 283. Para a ostatistica p sriolica, fixará a Direct )ria Geral
épocas para a execução dessa serv,ça, que contará da contagem
exacta da correspondeneia, por espades, e do rosaectivo calculo
para o computo annual. 	 •

Art. 283. As Repartições de peaueno movimento, designadas
pela Directoria Geral, farão sempre a estatatica permanente do mo-
vimento:

1 - das correspondencias ordinarias postadas nas respectivas
caixas ;

2 - das eorrespondencias ordinarias distribuidas ou entregues
na respectiva zona ;

3 - das correspondencias registradas com e sem valor declarado
recebidas, expedidas e entregues ;

4 - das malas expedidas, recebidas e em transito ;
5 - dos vales e cheques e -ratados e dos pagos ;
6 - das quantias depositalas nas C ax s Economicas Pastam ;
7	 dos jornaes, revistas etc., assignalos por inG2rtn3,110 do

Correio
8 - dos tarmn ias vendi das ;
9 - da receita e despeza.

CAPITULO XVI

coNTaAvENOES - rEN•LIDADES - RECURSOS

Art. 287. Contravenção é a transgressão das leis, regulam3ntos
e instrucçoes attinentos ao serviço postal, por acto ou omissão ao-
luntarios, declarados puniveis. 03 casos previstos nos artigos a
seguir consideram-se contravenções e ficam sujeitos as penalidades
estabelecidas neste Regulamento.

Art. 288. Ter, sem autorisação, caixa ou deposito para receber,
expedir ou distribuir cartas ou objectos fechados como carta, ou
encarregar-se desse serviço, mesmo no poriodo urbano, mediante
commissão ou paga extraordinaria além do solto do Correio, man-
tendo para esse effeito agencia particular ostensiva ou furtiva-
mente: pena do multa de 54000.

Art. 289. Transportar de uma para outra localidade, entre as
quaes haja serviço postal, carta ou objecto fechado como carta, sem
a franquia regular e o carimbo postal de M. P.: pena de multa
de 54000.

Paragrapho unico. Os objectos de correspondencia transpor-
tados fraudulentamente serão apprehendidos e ficarão sujeitos ao
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quadruplo da taxa que deveriam Pagar si tivessem sido regu- y	 Art. 293 Destruir, clamai/leu ou inutlizar propositalmente
larmente franqueados. Taes objectos, quando reclamados pelo re-
mettente ou pelo destinatario, só serão entregues depois de satisfeita
a multa e de ter sido paga, em sadios, a taxa no quadruplo.

Art. 290. A multa de que trata o artigo anterior será appli-
cada no dobro si os contraventores forem commandantes, capitães,
mestres ou tripulantes de paquetes ou navios a véla ou a vapor,
racionaes ou estrangeiros, empregados do estrada de ferro, em-
pregados do Correio ou encarregados do qualquer serviço postal.

Paragrapho unico. A reincidencia commettida por empregado
do Correio ou encarregado do serviço postal, será punida com a
pena do dom isso ou rescisão do contracto.

Art. 291. As disposições dos dois artigos anteriores são exten-
sivas aos emprosarios do qualquer genero do transporte terrestre,
aos proprietarios agentes o consignatarios do embarcação de qual-
quer espocie, aos funecionarios civis ou militares de terra e de
mar, de qualquer categoria, que transportarem objectos de cor-
respondenda fechados como carta, sem que hajam transitado pelo
Correio ou não tenham satisfeito as disposições regulamentares.

Art. 292. Incluir nos objectos de correspondencia de qualquer
especie, ordinaria ou registrada som valor declarado, ouro, prata,
joias, pedras preciosas, notas do Thesouro ou do bancos, titules da
divida publica federal ou estadoal, sellos o outras formulas de
franquia postal, servidos ou não, estampilhas do Thesouro, dos
Estados ou dos Municipios, cheques visados, letras hypothecarias,
bilhetes de loteria premiados ou não, coupons de dividendos ou do
juros, ou outros quaesquer titulos representativos de valor, ao por-
tador, pa,gaveis á vista oi a prazo, objectos ou artigos com valor
mercantil ou artigos do commorcio sujeitos a direitos de AltIndeaa:
multa de 25 0/0 sobre a importancia total dos valores dos objectos e
dos titules contidos nas correapondencias.

a 1. 0 Os objectos sujeitos a direitos de Alfandega„ serão
dos á repartfção competente mais proxima para a cobrança dos
mesmos direitos, após o pagamento da multa do Correio ; sendo
esta calculada sobro o custo real dos referidos objectos, quando co-
nhecido o pro gado, procodendo-se nocessaria avaliação no caso
contrario, ou ainda neste ultimo caso, pelo valor estimado na tarifa
alfandegaria, se assim preferir a parte.

§ 2.° Na applicação da multa, nos outros casos tratados neste
artigo, serão observadas as seguintes regras:

1, Os titulos da diviia publica, sollos, formulas selladas
estampilhadas, choques, letras, bilhates de loteria por correr ou
não premiados, COUp012S do dividendo e outros documentos coage-
flores, pagarão a multa sobre o valor nominal o integral inscriptos
nos mesmos titulos, bilhetes, sonos e documantos ;

2a, os bilho f,e4 do lotaria e outros titulos semelhantes, premia-
dos, pagarão a multa sobre a irnportancia total dos premios cor-
resporaientes a c ida titulo ;

31 , as notas do Thesouro o bilhetes bancarioa em circulação
polo sou valor integral, e as que estiverem em recolhimento, com o
desconto determinado ns momento da apprehensão ;

e , o dinheiro estrangeiro pagará a multa sobre o seu valor
real e nominal, calculada ao cambio do dia da apprehensão da cor-
respondoncia ;

5a , as acções, debeateres o outro-4 titulos de oro lito, pela co-
tação da Camara Syndical das Corretores no momento da appre-
hensão.

Art. 295. As autoridades ou funcciouarios da União ou dos Es-
tados que, em qualquer remessa official ou de serviço, incluirena
cartas o -t quaesluer outros objectos prohibidos ou que sejam es-
tranhos ao serviço de que as ditas autoridades ou funccionarios se
acharem encarregados ou sobre o qual não tenham competencia
para se correspoador com outras autoridales, funccioaarios ou par-
ticulares, incorrerão na multa de 100$ )00.

Art. 294. Fabricar, sem autoridade legitima ou falsificar sinetes,
carimbos, sellos adhesivos e outras formulas do franquia, vales ou
cheques postaes ou quaesquer outros documentos que representem
valor, bem como usar daquelles ohjestos, sondel-os ou tentar ven-
dei-os: penas as dos arts. 2 6, 247, 2 9 e 250 do Codigo Penal.

Art. s.95. Vender habitualmente, sem a devida autorização,
sellos e outras formulas de franquia; ou vendei-os, embora com
autorização, por preços superiores ou inferiores ás respectivas taxas
officiaes: multa de 10S$0 ia. Na reincidencia, além da multa em do-
bro, serão os sellos apprehendi los para o Correio, no primeiro caso,
o a licença será cassada para sempre, no segundo caso.

Art. 295. Embaraçar propositaltnente, por qualquer meio, o
giro das malas, a transmissao ou distribuição das correspondencias,
atina do que cheguem aquollas demoradas a seu destino, ou não
possam estas ser em t mpo entregues aos destinatarios: multa de
500$, além da rescisão do contracto, si o contraventor fôr arrenda-
tario de serviço de conducção de malas.

Art. 297. Maltratar os carteiros com actos ou palavras, na
occasiã,o do receber correspondencias nas casas de residencia e de
oommercio, ou nos escriptorios profissionaes: pena de privação da
da regalia da distribuição domiciliaria por 10 a 30 dias.

caixas postaes, malas, chapas ou taboletas do Correio, multa do 25-$,
além do pagamento da despeza de reparação ou de subaltuição do
objecto damnificado, destruido ou inutilizado.

Art. 290. Deixar em abandono as malas do Correio dopois de ao
haver recebido para transportar:

Ao commandante, capitão, immodiato ou mestre do navio
vela ou a vapor, nacional ou estrangeiro: multa da 200$ a. 50 - $000 ;

Ao oontra.ctante, conductor ou estafeta, além da recisão do con-
tracto ou demissão, si o serviço fôr feito adminiatrativamentai
multa de 50$ a 200$000.

Ao empregado do Correio Ambulante, ou Agente embarcados'
multa de l00$ ou suspensão até oito dias e, na reincidencia, de-
missão.

Paragrapho unico. Alam das penas comminadas neste artigo, og
contraventores serão tambom responsabilisados pelos valores con-
tidos nas malas, e que por sua desidia, forem roubados, violado,
extraviados, estragados ou inutilisados.

Art. 300. Não entregar as malas no legar de destino, ou entre,:
pisas erradamente em pontos diferentes ou á Repartição que não
seja a destinataria, sem motivos do força maior devidamonto justi-
ficados, ou fóra dos casos previstos na lei: multa de 10$ a 200$,
além das penas disciplinares, quando se tratar do empregado do
Correio.

Art. 301. O mestre, capitão ou commatslante de ornbarcaçã.o
dona? ou estrangeira que não fôr ou man lar buacar ou entregar ao
Correio as malas que lhe devam ser entregues, incorrera na multa
de 200$000.

Art. 30?.. 03 commandantea, capitães e mestre do embarcaçõog
nacionaes ou estrangeiras, o bem assim os corninissarios do navios
de guerra nacionaes que não entregarem com as malas do Correio,
depois da chegada nos portos de destino ou de escala, o após a visita,

correspondeacias avulsas que trouxerem o as encontradas nua
caixas do bordo, incorrerão na multa de 200$100.

Art. 303. Os mestres, capitães ou cominanaa,ntos do embarca-
ções nacionaes ou essrangeiras, a vela ou a vapor, que sahiretn SOtri
passe do Cortejo ou, pio r enes, soas declaração escripta e assi-
gnala pela conspatente autoridade postal do logar do que os dites
navios se acham desembaraçados polo Correio, incorrerão na multa
de 200000.

Art.3 4.0s donos, agentes ou consignatarios, capitães ou mestres
de embarcações na.cionaes ou estrangeiras, que não fizerem ao Cor-
reio, por oscripto, atj ás 12 horas da tardo do dia anterior, par-
ticip ição da hora da sahida do navio, seu destino e portos do os..
cala, s alvo o caso dos §§ 1 0 e 20 do art. 1613, incorrerão na multade 2cios)00.

Art. 3)5. Os donos, agentes e consignatarios do navios o quaes-
quor embarcações serão solidariamente responsaveis pelas multas
impsstas, qua.n lo não forem pagas poios comrnandantas, capitas,
mestres o immoliatos, bem corno por todas as irregularidades e
infracções por elles commettidas.

Respondem igualmente pelos S3US propostos e empregados os
emprazarias e arrendatarios de estradas de forro, do diligencias ou
de qualqust. genoro do transportes terrestres.

Art. 306. A reincidencia da mesma contravenção determinará
a penalidade em dobro.

Art. 307, Todas as penalidades serão constatadas por meio de
auto para o efeito da punição do contraventor, a menos que se tratei
somente de caso de multa e esta seja, paga immediatameote.

Art. 303. Quando o contraventor se recusar ao pagamento da
multa que lhe fôr imposta, será esta circumstancia mencionala, no
auto, que deverá ser remettido á autoridade compc,, teitto, que rati-
ficará a pena por despacho, publicando-o pela imprensa oficial o
por edital affixs,do na repartição, afim da ter legar a cobrança judia
eia!, exgottado o praz) para o recurso.

Art 300. O producto das mult as, em regra, reverterá em favor
da Fazenda Nacional : quando, eutretanto, as rrnsma,s forem Mi.
postas em virtude de fiscalização espontai ea, da ronda publica, tra-
tando-se de coatra,banio postal, serão divididas em duas parta
iguaes, cabendo uma delias ao approlensor ou informante.

Art. 310. S .a.° competentes para fazer apprehensào de cartas
frau lulentamento transportadas ou de qualquer outro contrabandg
postal, is empregados do C xreio ou encarregados de seu serviço, os
da Altandega, de Saule dos Portos, quesquer outros individuos
agentes autorizadas a fiscalizar a cobrança de impostos o a appre-
hen.ler objectos (te contrabando aduaneiro.

Art. 311 .s informações sobro contravenções, para os efeitos
deste Regulamento, podem ser prestadas por qualquer cidadão, em
carta assignada ou verbalmente, para serem tomadas por toemo e
SOL virem de base a quaesquer pesquizas ou diligencias.

Art. 312. No julgamento e punição das coatsavenções o Dirostor
Geral dos Correios e os Administradores poderão t .ansigir antes ou
depois da sentença final e ainda em gráo do recurso, excepto no%
casos em que, tratando-se do um facto do caracter penal, couber no
processo e julgamento a intervenção do miaisterio publico.

Art. 313. São competentes para imposição de multas e outras
penas estabe:ecidas neste capituao o Director Geral, os Adminisl
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tradores, os Sub-Administradores, os Inspectores, os Chefes de
Succursaes e Agentes.

Art. 314. Dos despachos de imposição de multas haverá recurso
para o Director Geral, quando proferidos pelos Administradores
para os Administradores, quando proferidos pelos Sub-Adminis-
tranore3, Chefes de Succursaes e Agentes ; para os Sub-Administra-
dores, quando proferidas pelos Agentes que lhes forem immediata-
mente subordinados e para o Ministro da Viação e Obras Publicas
dos proferidos pelo Director Geral dos Cor e3ios.

Art. 315. O prazo para interposição dos recursos, de que
trata o artigo anterior será de 10 dias, contados da data da publi-
ração dos despachos no Diario Official, na Capital Federal, ou nos
jornaes que nos Estidos publicarem o expeaiente do Governo, ou em
qualquer outro jornal, na feita daquelle% publicado na sede da
Administração, Sub-Administração, ou Agencia, e na falta de qual-
quer °reão do publicidade, da data do edital affixado na porta
'da repartição ou contacto da data de contieeimento que da por-
taria tiverem os individuos multados._

SEGUNDA PARTE

Das Repartições e seu pessoal

TITULO II

ORGANIZAÇÃO DAS REPARTIÇÕES

CAPITULO XVII

DAS REPARTIOES EM GERAL

Art, 31a. O serviço dos correios federaes continaa a carg .) de
uma Directoria Gorai dos Correios immediatamente subordinada ao
Ministro da • Viação e Obras Publica, constittrida como Repartição
Central, incumbida da direcção, inspecção e fiscalização do serviço
postal em toda a Republica.

Art. 317. O serviço local nos Estados será desempenhado por
Administrações, Sub-Administrações, Sucursaes e Agencias. No Dis-
trict° Federal ficará a cargo da Directoria Geral.

CAPITULO XVIII

DA DIRECTORIA GERAL

Art. 318. A Directoria Geral dos Correios funcionará na Ca-,
pitai Federal e cemprahenderá ires Sub -Directorias-a de Expediente,
a de Contabilidade o a de Trafego, divididas: a primeira em tres
eecções, a segunda em quatro e a terceira em sete secções.

&b-Directoria de Erpeliente

- - Art. 319. Incumbem ás secções da Sub-Directoria de Expediente,
cada uma sob a direcção de um chefe, e suberdintdos estes imme-
diatamente ao respectivo Sub-Director, os seguintes serviços:

•
la Secção

1. 0 Preparo da correspondencia com o Ministro da Viação e au-
toridades, sobre o expediente que lhe compete, com os Sub-Di re-
atores de Contabilidade e Trafego, com os Directores Geraes dos Cor-
reios estrangeiros, Secretaria de Berna, Administradores e Sub-Ad-
rninistradores ;

2.° Informação o preparo do papeis para despacho do Director
Geral, relativamente a serviços internacionaes ;

3.° Estudo e exame dos projectos e convoneoes postans interna-
elonaes formuladas pelas Administrações estrangeiras ou pela Secre-
taria de Berna e bem assim pre;-aro de projectos de Ias trucções para
o serviço Internacional, de tarifas e de propostas para as modifica-
ções das convenções e meardes postaes ;

4.° Preparo dos papeis que devem .ser submettidos a despacho
do Sub-Director de Expediente

5.. Organização dos elementos, na parte que lhe diz respeito,
para o relatorio annual ;

6.° Registro diario 110 ponto do pessoal e organização dos certi-
ficados de comparecimento para extracção das folhas de pagamento.

2a Secção

1. 0 Preparo da cerrespondencia com o Ministro da Viação e au-
&idades, com os Sab-Directores de Contabilidade e Trafego, sobre
o expediente que lhe incumbe, com os Administradores e Sub-Admi-
nistradores ;

2. 0 Informação e preparo de papeis para despacho do Director
2gal, relativamente aos serviços que 1h9 diz respeite

3.° Exame e preparo de papeis relativos a concursos, nomeo4o0;
licenças, penalidades, recompensas, promoções e aposentadorias;

4.° Matricula geral do pessoal da Directoria, Administraçoee,
Sub-Administrações e Agencias ;

5.° Elaboração do relatorio annuel da Directoria Geral, do Al-
manack e organização completa do Boletim Postal;

6.° Instrucções para o serviço interno, elaboração de projectos e
ordens do Director Geral ;

7.° Registro geral das Administrações, Seb-Administrações,
Succursaes e Agencias, indicando a data de sua creaçã,o, classifi-
cação, categoria da localicadade e, quanto ás agencias, o municipie
ou districto a que pertence, nomes dos empregados, data da nomeação,
da exoneração, etc.;

8.° Exame de propostas para crea,ção, suppressõo3 e restabe-
lecimento de agencias ;

9, 0 Assenta,mente geral do pessoal dos Correios da Republica,
com todos os esclarecimentos relativos a cada empregado

10. Preparo dos papeis que devem ser submottidos a despe rho
do Sub-Director do Expediente

11. Registro dia.rio do ponto do pessoal e organização dos cer-
tificados de comparecimento para extracção das folhas de paga-
mento.

•2 Rocção

1.° Preparo da corresponiencia com o Ministro da Viação o au-
toridade.; sobre o expediente que lhe compete, com os Sub-Directores
de Contabilidade e Trafego, Administradores e Sub-Adminis-
tradores

2.° Informação e preparo de papeis rara despacho • ao Director
Geral relativamente aos serviços de que está incumbida

3. 0 Abertura e exame das propostas relativas a contractos para
condueçao de malas, alugueis de casa, fornecimento de material
para o serviço o entres feitos por meio de concurrencia publica

4.° Classificação, guarda e conservação da correspondencia,
livros e domai:, documentos que devam constituir o archi . o da Di-
rectoria

5.° Protecollos geraes de entrada e sabida de papeis
6• e Guarda e conservação da eibliotheca e Museu postaes
7. 0 Exame dos centrados, feitos nas Administrações e Sub-Ad-

ministrações, para o serviço de conducção de malas, afim de serem
submettidos ao julgamento do Director
- 8.° Registro geral das linhas postaes, indicando as datas de sua

ereaeão, pintos terrniaaes e interme,diarios, extensão kilometrica,
nome do contractan te ou do esta feia e custo do serviço

9.° Registro de horarios, itinerarios e organização de naappa,s
geographico-postaes

10. Exame do propostas para creação, suppressão e restabe-
lecimento do linhas postaes, augrnento e diminuição no numero da..
viagens

Li. Elaboração e modificações no Guia Postal
12. Registro geral do todos os jornaes, revistas e outras publi-

cações periodieas feitas na Republica ;
13 Organização dos elementos, na parte que lhe diz aespeito,

para o relatorio annual,
14. Registro diario do ponto do pessoal e organizição dos certi-

ficados de comparecimento para extracção das folhas de pagamento.

Sub-Dlrectoria de Omtabilidide

e et. 320. Incumbem ás secções da Sub-Directoria de Contabili-
dade, cada uma sob a direcção de uru chefe e seberdinadoe estes
immediatamente ao respectivo Sub-Director, os seguintes serviços

na Secção

I.° Preparo da correspondencia com o Ministro do. Viação e
autoridades sobre o expediente que lhe compete, com os Sub-Dire-
etores de Exeediente e de Trafego, Administradores e Sub-Adminis-
tradores ;

2.0 Informação e preparo de papais para despacho do Director
Geral e Sub-Director, relativamente aos serviços da secção;

3. 0 Projecto de orçamento da receita e despeza dos Correios da
Republica, organização e classificação ;

4. 0 Distribuição de credites ás Repartições postaes, sua (asma:
pturação e expediente para abertura de credites supplementares

5.° Conferencia e processo das autorizações do compra de ma-
terial;

6.. Conferencia dos balanços mensaes das Administrações e Sul>.
A d mi nistrações ;

7.° Conferencia e exame da parte financeira das propostas para
fornecimento de material, celebração dos respectivos contractos ;

8. 0 Processo das contas de exercidos findos ;
9. 0 Conferencia das contas de fornecimento de material á Dire•

otoria e escripturação das mesmas no livro de credites;
10. Proposta para classificação das Administrações e fixação do

respectivo pessoal ;
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11. Organização das tabellas de classificação de Agencias, fixação
, dos encimen tos dos Agentes de l' e 2' classes e gratificação dos de

3' o 4' classes ;
12, Preparo do processo de fianças dos empregados da Directoria

Geral •
13. Tomada de contas dos empregados da Directoria responsa-

reis para com a Fazenda Nacional e remessa ao Tribunal de Contas ;
14. lascripturação do Montepio dos empregados da Directoria;
15. Preparo dos documentos de despeza, guias para remessa de

Botim e outras formulas de franquia, de modelos infpressos e de
utensilio° :Se Sub-Directorias e Administrações ;

16. Preparo e extracção das filias para pagamento do pessoal
da Directoria;

17. Escripturação geral do comparecimento do pessoal da Dire-
ctoria e contagem do tempo da serviço para todos os atreitos

18. Levantamento dos balancetes dia.rios, mensms e annuaes de
caixa ;

19. Organização dos modelos para os livros, balanços, balancetes
e outras formulas que tanham de ser adoptadas na serviço da con-
tabilidade do Correio, assim como as propostas de quaesquer altera-
ções raia forem julga ias necessarias no systoma de escripturação e
contabilidade postal, para que sejam uniformes

20. Orga.niazção dos elementos, na parte que lhe diz respeito,
para o relfatorio annual

21. Conta corrente dos empregados da Directoria, devedores á
Fazenda Nacional, por importancias relativas a multas, extravios
de valores e a sellos de nomeação ;

22. Canta corrente dos responsaveis para com a Fazenda Na-
cional por sellos e outras formulas de franquia;

23. Organização da classificação da receita e despeza da Dire-
ctoria;

24. Processos relativos á emissão, pagam onto, revalidação e
reembolso do vales pástoes nacionaes

25. Registro diario do ponta do pessoal da secção e organização
dos certificados do comparecimento.

Secção

I . 0 Preparo da correapondencia com o Ministro da Viação e au-
toridades sobre o expediente que lhe compete com os Directores
alo Correios estrangeiras, com Sub-Directores de Expediente e do
Trafego, Administradores a Sub-Administradores

2. 0 Informação e preparo de papeis para despacho do Director
Gerai e Sub-Director, relativamente aos serviços da secção ;

3.° Processo das contas do transito com os Correios da União
Postal Universal e das despezas com a Secretaria de Berna ;

4.° Liquidação das importancias recebidas e pagas dos vales pos-
a09 internacionaes o das contas correntes, não só das repartições

postaes nacionaes incumbidas desse serviço, como do cada um dos
paizes que permutam fundos com os Correios do Brasil

5.° Escripturação e lançamento de ' todas as cantas de colis-
postaux

C.° Organização e preparo dos processos relativos á contabili-
dade dos diversos serviços internacionaes ;

7. 0 Organização dos elementos, na parte que lho diz respeito,
para. o relatorio annua1;

8.° Registro diario do ponto do pessoal da secção e organização
dos certificados de campai caimento para a extracção das folhas de
pagamento.

at° Se.cção

-	 1. 0 Preparo do papeis para despacho do Director Geral e Sub-
, Director ;

2.° Arrecadação o pagamento
3.° Serviço do venda de saltos adhesivos, cartas-bilhetes, bilha-

tes-postaes, sobrecartas e cintas estampilhadas ;
4, 0 Emissão e pagamento de vales o cheques postaes de e para

0 interior o exterior
5.° Serviço de cobrança de recibos, letras e obrigações por conta

de particulares e o do assignatura para jornaes e outras publicações
poriodicas

6." Recebimento, guarda e expedição de saltos adhesivos, cartas-
bilhetes, bilhetes-postaes, sobrecartas e cintas estampilhadas para
o sou serviço, das Succursaes e das Agencias

7.° Recebimento, no Thesouro Federal, do supprimento neces-
Sario para °acorrer ás despezas ;

8° do elementos, na parte relativa ao serviço a
cargo da secção, para servir do base á elaboração do relatorio an-
nua' •

9.° Levantamento do balancete diario de soltos o outras for-
mulas de franquia ;

10. Registro diario do ponto do pessoal e organização dos aér.:
tificados de comparecimento, para extracção das folhas de paga-

; mento.

4 a. S'écçfio

1.° Preparo do expediente que tenha de ser submottido á, doa-
pacho do Sub Director o Director ;

2. 0 Resebimento, guarda e acondicionamento de tolos os im-
pressos, objectos de exp)dlente, material o utensilios, destinados ZZO

supprimento das Sub-Direttorias o remessas ás Administrações, ás
Succursaea o Agencias do District° Federal

3.° Recebimento e acondicionamento de senos e outras formulas
de franquia para supprimento ás Sub-Directorias o remessa ás Admi-
nistrações;

4." Requisição para o supprimento do sellos e outras formulaS
de franquia ;

5." Requisição do material e formulas impressas para o sup-
primento ás Sab-Diroctorlas e Administrações e bem assim fisca-
lização e oseripturaçã	 entrala e sabida do que for supprido ;

6. 0 Orgsnização dos elementos, na parte que lhe compete, para
o relatorio annual

7.° Registro diario do ponto do pessoal e organização dos cer-
tificados de comparecimento para extracção das folhas do paga-
mento;

Sub-Direetori,. dc Trafego

ao'. 321. Incumbam ás secções da Sub-Directoria o Trafego,
cada uma ooli a direcção  de um chefe e subordinados estos immodiata
mente ao respectivo Sub-Director, os seguintes serviços:

Secção

1.° Preparo da correspondencia com o Ministro da Viação e an-
toridades sobre o expediente que lhe compete, com os Sub-Directores
do Ex pedienta e Contabilidade, com os Administradores, Sub-Admi-
nistradores, chefes de Succursaes e Agentes ;

2 Preparo dos papeis que devam ser submettidos a despacho
do Su/o Director do Trafego

3.' Recebimento, entrada e processo das reclamações contra a
execução do serviço no District° Federal

4. • Registro dos jornaes e publicações periodicas do District°
Federal

5. a Registro das Succursaes e Agencias do District° Federal e
respectivo pessoal ;

6. Registro das linhas pastaea do Districtc Federal, organização
da tabella de partida o chega ia das malas, itenerario e horarios das
linhas postaes o de distribuição domiciliaria ;

.° Processo das correspondencias cahidas em refugo definitivo ;
8.° Estatistica geral do movimento das correspondencia,s, resta,-

mações ;
9.- Preparo dos elementos para o relatorio annual dos serviços

a cargo da Sub-Dlrectoria ;
10. Registro diario do ponto do pessoal o organização dos corá-

doadas de camparechnonta para °atracção das folhas do pagamento.

2. ec ç o

1.° Distribuição da correspondencia - ordinaria na área central
da Cidade, fiscalização directa e immediata da distribuição nas zonas
suburbana o rural ;

2.° Recebimento, abertura, conferenc i a e remessa das malas de
e para as succursaes e agencias do Districto Federal ; remessa dr
coreespondencia ás secções

3.° Recebimento das correspondencias urbanas, sua marcação,
apartação e distribuição na ires central da ciciado, o remessa á°
succursaes oiaencias do District° Federal

4• 0 Regled.%, nos indicadores, das mudanças de domicilios ;
5. • Classificação e guarda das correspondencias que não tivo?

rem podido ser entregues ;
6.° Escolha o classificação das corresponlencias cabidas em

refugo e a fiscalização dos serviços de distribuição domiciliaria e tis
collecta ;

70 . Relatorio da parto referente ao serviço a cargo da secção
para servir do base á elaboração do relatorio annual

8.° Guarda e conservação das caixas do aesignantes. cujo serviço
lhe compete ;

9. 0 Entrega da corrospondencia de Posta-Restante ;
10. Resuma diario do ponto e preparo dos certificados de pre.

scnça.

Se.cção

1.° Recebimento, preparo, expelição, por via maritima, de
malas para o interior e exterior da Republica ;

2. • C,ollecta da caixa geral da repartição
3.* Recebimento dos jornaes o outras publicações periodical ;
4. 0 Apprehonsão de correspondenclas . postadas fraudulenta.

mente
5." Annuncios do fechamento do malas ; .
6. 0 Escripturação da sabida das malas, bolsaa e saem ;
7.° Refugo -diario do Serviço a seu cardo; *



4 (tia	 auinta-feira 1. 8
	

DXÂ2O.OFFICIAL
	

STovirm'bro - 1:909

8.• Relatorio da parte que diz respeito ao serviço a cargo da
secção,'- nara servir de base á elaboração dó relatório animal;

9. 0 Resumo diario do ponto O organização dos certificados . de
presença.

• /ta ElecOd
1. 4 Recebimento, abertura, conferencia e expedição das inalas

entrails por via terrestre, manipulação da correspondencia ordiaa-
ria contida nessas malas a sua remessa ás outras secções;

2.0 Organizaçãs dos documentos de debito pelas correspondenclas
Dito franqueadas ou da franquia insufficiente ;

3.^ Remem, ora .protocollo, a 60 secção, de todos as volumes de
objeclos registrados ;

Remes., em pratccolio, ás secções, das bolsas e SaCeol; va-
zios que a dias pertencerem

5.° Apprehensão das correspondenclas recebidas' ou transporta-
das fraudulentamerLe.

is Superinteedenela e fiscalisação de todos os serviços dos cor-
reios ambulantes e de tranportcs do malas do Corrcio, na zona sob
Sua jItriadicção•,

7.* Maiiipulação, nos carros-correios, das corrospondenclas °Mi-
narias recebidas na hora da partida dos trens, preparo e entrega das
malas destinadas ás localidades que, directamente ou por intermejio
de outras, são servidas por estradas de ferro, na referida zona ;

8. 0 Roceblme-to e abertura das malas destinadas ao Distaicto
Federal, confereacia, marcação o apartaç:o das correspoisaensias
contidas nossas malas ;

9. Recsbimento o entrega, nos carros-correios, das malas Lc ou
para localidades que, directamense ou por interniedio de outras, dã,
ilervidas por estradas do ferro ;

10 Escripturação da sabida de todas as inalas, bolsas o sucos;
13. Entroga ás secções 5* i6° e 7' dos volumes de corresponeencia

registrada o das encommendas internacionaes emitidas nas malas que
forem abertas r, conferidas nos correios ambulantes ; á 2' senão das
malas organizas1as nos mesmos correios ambulantes, contendo, já da
vidida.s, as corresuondencias ordinarias enl ereçadas á pau, restante,
assignantes e dist-rictos a cargo da mesma secção ou das sreasursaes ,
e finahnerte entrsga á 3 secção da que tiver de ser expedida pur via
raaritima.

12. Refugo diario do serviço a seu carpo;
13. Resumo d iario do pulo e preparo dos certificados de com-

parecimento;
14. Organização de elementos na parte referente ao -ierviço a

cargo da secção, para servir do baso ao rela,torio
ti* secção

1. 0 Resebiniento, abertura, conferensia U entrega das encama
mandas postaes (colis-postaux), recebidas do exterior da Republica ;

2.° Recebimento, preparo, acondicionamento e expedição dessa
especie de correspondencia ;

3.° Estatistica do movimento de encomrnearlas rocebida.s o cx-
pedidas •

4.° Execução do quaesquer serviços resultantes do Convenções o
Aecordos internacionses ;

5.° Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de pre-
sença;

6.° Rolatorio annual dos serviços a seu cargo.

ai a ?afecção
1.° Recebimento e abertura dos volumes de corresponlencias

registradas procedeutes da Republica ou do paizes estrangeiros ;
2.* Conferencia, marcação, manipulação e lançamento dessas

correspondencias, a•sim como sua distribuição, tanto no Correio como
nos domic,lios, por carteiros privativos ;
• 3. 0 Preparo o entrega á as secção dos volumes de correspon-
dencias registradas que tiverem do ser reexpedidas ou devolvidas;

4.° Classificação e remessa ás secções 1 , e 7, da que não tiver
podido ser distribuiria ;

5.° Apprehensão das correspondencias recebidas ou transpor-
tadas fraudulentamente;

6. 0 Refugo diario do serviço a seu cargo ;
7.° Eseripturação das malas, bolsas e saccos recebidos e devol-

vidos
-8.° Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de pre-

sença;
9, 0 Relatorio annual dos serviços a seu cargo.

7a Secção
1.° Registro de todas as correspondenciaS; •
2.° Preparo dos volumes de cotrespondencias registradas a ex-

pedir, para o interior e exterior da Republica ;
3. 0 Marcação, manipulação e lançamento dessas corresponden-

cias ;
4. 0 Preparo e entrega ás secções 3a e da 'das malas que tiverem

de ser expedidas
5.° Classificação e devolução da correspondenda que não tiver

sido expedida ;

6.° Apprehensão das correspondencias recebidas contendo Ta4 1
lores ou objectos sujeitos a direitos de Alfandega, clandestinamente
incluidos ;

7. 9 Refugo diario
8. 0 Escripturação da sa,hida de malas, sucos e bolsas ;
9.° Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de com.

pa,recimento ;
10. Relatorio annual dos serviços a seu cargo.

CAPiTULO XIX

DAS AD3IINISTRAMS

Art. 322. Em cada Capital ao Estado haverá uma Adminis.:
tração de Correios dirigida por um Administrador, immedia,tamente
subordinado ao Director Geral e incumbido da superintendencia do
serviço postal no Estado.

Art. 323, As Administrações terão a seguinte clawi Reação:

la classe,
Amazonas.
Ceará.	 -
Pará.
Pernambuco.
Rabia.
Rio de Janeiro.
Minas Geraes.
S. Paulo. ( quadro especial
Paraná.
Rio Grande do Sul.

2' classes
Maranhão.
Santa Catha.rina.

3a cl..40
Parahyba do Norte.
Alagôas.
Espirito Santo.	

42 elzvt,50.
Acre.
oras, •

ala.tto Grosso.
Pia uhv.
Rio Geande do Norte.
Sergipe.
Art. 324. A Administração dos Correios de S. Paulo divide-se

em seta secções, com as seguintes denominações
1.° Expediente	 Sob a immediata, fiscalização do Ajuda.nto do

Administrador ;
2.° Contabilidade e Estatistica - dirigida pelo Contador.'
3. 9 Thesouraria - dirigida pelo Thesouroiro;
4. 0 Importação de corrospondencia ordina sia, distribuição o re-

fugo;
5.° Importação r` exportação de corraspondencia .registrada ;

• 6' Serviço int2rnacional
7.* Expedição da correspondencia ordirraria. Correios ambu-

.tantos.
Paragrapho unico. Cada nina das quatro ultimas moções será

dirigidaspor um Chefe de Secção.
Art. 325. Cada uma das sete sooções tem a seu caro os se..

guintos serviços:
a' 1. 0 A' l a Secção incumbo:
as O preparo de toda correspondoncia com as autoridades do

territorio comprehendido na jurasdicção do Administrador, cora ts
Director Geral, Sub-Directores, com os outros Administradores, com
os Sub-Administradores o Encarregados das Succursties e com os
Agentes do Correio, devendo lo,so ktbrir e distribuir a recebida, ex-
cepto quando confidencial o reservada que sorá aberta pelo Admi-.
nistrador ;

2.° Recebimento, exame de propostas o contractos para ^ ser-
viço de conducção de malas e outros, auctorizados pala Directoria ;

3.0 Preparo de papeis para despacho do Administrador ;
4.0 Processos de concursos, nomeações, distribuição do pessoal,

licenças, penalidades recompensas, promoções aposentadarlas e ma-
tricula do pessoal da Administração o suas Agencias, com indicação
das datas de entrada, promoção, reinação, aposentadoria, falleci-
monto ou exoneração ;

5.0 Recebimento, entrada e processo das reclamações contra a
execução do serviço no territorio da administração ;

6.° Organização de horarios .e linerarios dos Correios ambu-,
lautas e linhas postaes.

7, Preparo dos elementos para o relatorio annual dos serviços
a cargo da Administração;

8. 0 Classificação, guarda e conservação de todos os livros e pa-.
peis que devam constituir o archivo e a bibliotheca •

9.° Propostas para creação, suppressão ou restabelecimento de
agencias, de linhas postamo e augmento ou diminuição de numero de
viagens ;
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10. Registro das linhas postaea na zona da Administração, inii- i 	 4.0 Remessa, em protocollo, á 7 Sução, de todas aN matai,
•eando as datas de s a a emaçai), pontos terminaes o intermedios, ex-

•tensa» kilometrica o, si a condueaão das malas é feita por contrasto
ou por aiministração, nome do contractante ou do estafeta o o preço
do serviço

11. Registro de todas esjornaes o publicações periodicas faltam
na territorio da Administração

12. Assentamento do pessoal da Administração, Succursaes e
agencias respectivas, com todos os esclarecimentos sobre o mesmo
pessoal

• 13. Registros o:as mesmas agencias, indicando as datas de rua
creação, clas.siticaçã.o, categoria da localidade a muniaiplo a que per-

' tence, nome do era pre,galo, data da nomeação, da exoneração, etc.;
• 14. Organisaçã, da tabella do partida e chegada das malas á
•séle da Administr . são o a cada uma das estações postaes respectivas,
com a indicação das horas da collecta e da distribuição domiciliaria,
onde a houver ;

15. Registro diario do ponto e preparo do certificados de com-.

parecimento do pessoal da secaão.
,	 § 2.° A' 2' Secção incumte:

1.° A escripturação da receita e d . speza da administração e da
entrada e sahala de saltos e outras farmuiss de franquia

2. • Organizaçao das contas correntes dus respousaveis para com
a Fazenda aacional, imineiliatamente subordinados á Adminiatração,
de accordo com as Inatruções do Tribunal de Contas de 22 de julho
de 1933 o com G Regal imanto n. 2.409 de 23 de dezembro de l89;

3•0 kaatsne das contas que tiverem de ser pagas pela Adminis-
tração

4. 0 Preparo dos documentos de despozas, assim como dos guias
para expodiçãa da sallos e outras fórmulas de franquia, de mate-
rial, (injectes d exptsdiente o utensilios

• 5.° Ragistro gral do ponto e preparo das folhas e guias pa
pagamento do pe boa! da Administiaçáo ;
• G.° Orçuriento annual

7•0 Balanças measaas e annuaas;
8.0 Fiscalizaçáo e escripturaçáo da entrada o sabida do material

a ^arp;o da 3' sucção, de accordo com as Instrucçõesi respectivas ;
• 9.° Conta codaute dos responsaveis para com o Thesoureiro por
valos e cutras formulas ao franquia;

10. Conta correu Le dos devedores á Fazenda Nacional, por imposto
do selo, multas au ext,avio de valores;

11. Escriptuiaçãa relativa ao Montepio dos empregados da Ad-
ministraçãa que a e1le tenham direito ;

12. Escripturação e organização das contas relativas aos serviços
de encomrnondas postaes intevuacionaes, cartas e caixas com valor

aclarado e do (litros sdrvIços incernacionaes
13. Serviço de valas pastaes de e para o interior o exterior, na

nado que lhe disser respeito, assim como a escripturação relativa
do mesmo serviço ;

Fiscalização, exame e eicripturação relativa ao serviço de
assignaturas de jurnaes e outras pubacações periodicas e cobrança
do titulas, do accorao com as Instrucções respectivas;

15. Proceasos das fianças ou cauções dos empregados a &las
$uje l tos ;

16. Relataria annual da parte financeira do serviço postal
ag ain como de outros serviços a seu cargo para servir de base á ela-
boração do relatado da Administração.

§ 3° A 3° Secção incumba :
• 1.0 Arrecadar o pagar ;

2.° Serviço da venda de sellos adhasivos, cartas-bilhetes, bilhetes
p s staes, sobrecartas e castas estampilhadas e outras formulas do
latam/aia
• a.° Serviço de emissão e pagamento de vales e cheques postlea
do o para o inierior e exterior ;

4• 0 Serviço de assiguatura para jornaes e outras publicações 'se-
riodicas, cobranças e caix.ss economicas ;

5.° Recebirneuto, guarda e expedição de soltos adhesivos, cartas-
'bilhetes, bilhetes-postaes, sobrocartas, cintas estampilhadas, etc.;

6.0 Recebimento, guarda, fornecimento, conferencia e expediçao
de formulas impressas, abjectos de expediente, material e utanailios

i para as diversas becçõei, Succursaes, Agencias o Sub-Adminis-
arações ;

7.° Recebimento, na, Delegacia Fiscal, do supprimento necessario
para occorrer ás dospezas e recolhimento dos respectivos saldos;
• 8.° Relatorio aunual do serviço a seu cargo ;
• g . o Resumo diario do ponto da sução e preparo dos certificados

de comparecimento.
• G 4. 0 A' 40 secção incumbe

ai	 1. 0 Recebimento, abertura e conferencia das malas do iatarior
/ e exterior, salvo as que por conveniencia devam ser conferidas no
-ambulante; manipulação da correspondencia ordinaria contida nessas
I Inalas, sua remessa as outras secções e distribuição na cidade

2.° Organização dos documentos de debito pelas correspondenciaa
gao franqueadas ou de franquia insufficiente ;
s	 3.° Remessa, era prolocollo, á 5 • gana°, de todos 03 volume do

; objecto registrados;	 -

Loisas e saccos vasios recebidos do interior e exterior ;
5.° Fiscalizaçãa do racebinniato de malas e corresprAdeacias .a

ergo dna agentes embarcados e dos empregados dasigaades para o
ser treie:o 

A
e.opmreare;

ãp h ns o das correspondencias recebidas/ ou transaortada$
fraudulentamente

7. • iollecta das cairo urbanas 6 recebimento dos jornas
outras publicações periodicas

8.° Receairnento das correaponlencias urbanas, sua mareaçan
apaatação distribuição ároa central da cidade, e remessa 11,:s
succursaes

9.° Registro, nos indicadores, das mudanças do domicilies
10. Classilisasão e guarda das corresaoralenclas qua não tiverem

podido ser entreg,uos
I I. Firallza.ção dos serviços do distribuição domiciliaria o do

collacta das caixas urbanas ;
12. Reaebimento, manipulação, cUstribuição, ontreaa, dovalução

e consumo das correspondenciaa cahidas em refugo ;
13. Ralatorio annual do serviço a seu cargo
1 I. Resumo diario 	 poato e prparo doa aertca„loa	 com-

parcaimenta.
§ 5, 0 A' 5" sargo ineu.nbe

. 3 Registro de todas as corro. •ndnacia s com e sem .-alar;
2. • Pois ?are e expedição de ioda a correspondencia registrada

para o in teria? o catador da i3opubiica,
a, • Preparo a entrega, meliante pratocollo, á 7 a secção e &st

:ccursaas, dor saccos e malotes cle registrada: a expedir pelo cor-
reio ambulante ou a distribuir pelas Juccursaes;

4.• Devolução dos registrados cahidoa em refujo
50 . Registro o eacripturaçãa da sabida do todas as malas balsas

C Lacnos;tosurna
diario do ponao e preparo dos certificados do pre-

unça
7.° Ralatorio annual dos serviçoa a cargo da secção.
§ 6.° A' Ga soerão incumbe
:.• Serviço do encammendas a sstaes internacionaea, do accordo

com as inatracções respectivas ;
2. • Execução de todas os serviçoo resultantes da accordos
;•3.° Oagaaizaça a dos dados estatisti 303 relativos ao aerviço inter-

zarsainal
9.° Resumo daario do poato aa ração e preparo dos certifica los

da presença ;
5.° Relatovio annual dos serviços a cargo da secçao.

7. • A' 7a sscção incumbe
1.• Soinariatendencia e fiscalização de todos os serviços dos cor-

rai as arnbu.ati é-es e de transporto de malas do Corro o servidos por
pcssoil da Adrainistracção ;

E. Preparo o erpo tição de toda a corresaonleneia aramaria.
para 3 intcricr ex terior da Republiaa ;

3. • Csli octa, da caixa geral;
a.° Anuncio do fechamento de malas o adiais, dr val,oros

M inip a l tarso, nos caros-correios, dl. csiirosa iucias or-
datarias -ecebida.s na hora da partida das trens, praparu e entraga
ds 4 malas les tina'as ás local.dadea que, directamente ou por altar-
sn adia de cassas . são servi a as por estradas deaferro ;

Recai:auto e abertura das malas 'airadas peles cori elos
a-nlaJlans. destinadas a A lministração e ás Succursaes, corifea,nc.a
maraação e apartação das coarespondencias contidas nessas malas

7. 0 Rac abirrento e entrega, nos carros-correios, das malas de ou
para local i dades qua, directamente ou por intermedio de outras, rao
servidas prr estradas de ferro

8.° iscriptut a -,aão da sabida do toda:: as malas, bolsas e saccos
O.' Apprehensão das carrespondencias recebidas oa srauspar-

tadaa fraadulantamente ;
10. Entrega, a5 :acção, dos volumes de correspondeucia regis-

trada contidos nas malas que forem abertas e contaria as nos correios
ambidantes, e á 4' scaição e ás sucoursaes, das radas organizadas
nos mornos correios ambulantes, contendo, já divididas, as corres-
pondeac:is erdirarias endereçadas á posta restante, assignautes e
dist ictor, a cargo da mesma secção ou das succursaos;

I. Refago diario do serviço a seu cargo ;
12. Relatado annual do serviço a sua cargo
13. Resumo diario do ponto o preparo dos cortittcadca do com-

pareciment
Ar -;-. 326. As ac: _1inistraOes dos Correios dos Estados da a:iival

Games, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Palaia, o Par: se dividirão
em seis secções cada uma :

1. 1. Expediente, sob a immadiata direcção do A liniulbt • ador ou,
do Ajudante, onde houver ;

2." Contabilidade e estatistica, diria:ida pelo Contados;
Thesouraria, dirigida pelo thesoureiro

'4.* Importação, exportação o disSribuição das correaponiencias
ardinarias, refuto e cianatos arabaiana:is, dirigida por um'cliefo•d1
secção -	 •	 •	 •	 •
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• 5.a Importação _e expot te ao de ,corresponden cias registradas,
gra geral, -dirigida -Lambem por ans chefe de secção ;
-	 6.° Serviços internacienes.

§ 1.° A I,a Secção incumbe:
1. 0 Tod.a correspondendia com as autoridades elo Estado, com o

Director Geral, Sub-Directores, com os outros Administradores e
com os Agentes, devendo logo abrir, dar entrada e 'istribuir a re-
cebida, excepto quando confidencial o reservada, que será aberta
pelo Administrador

2. Preparo do papeis para despacho do Administrador
3.° Processo de concursoa,uomeaçZies, distribuição, licenças, pe-

nalidades, recompensas, promoções, remoções o aposentadoria do
pessoal

4. Matricula do pessoal da Administração e suas agencias ; indi-
cando as datas do entrada, ,promoção, remoção, nomeação, aposen-
tadoria, exoneração ou fallecimento •
' 5.° Exame das reclamações contra a execução do serviço no
Estado ;

6.° Organização de torarios e itinerarios d3 correios ambu-
lante o linhas postaes

d. • Preparo dos elementos do relatorio animal dos :serviços a
cargo da adm:nistração ;

8? Classificação., guarda e conservação de todos os livros e ,aa-
pois, que devam constituir o arcidvo e a bibliotheca ;

9. Exara° e informação das propostas para creação, suppressão
e restabelecimento de agencias e linhas postaes, aug,mento e dimi-
nuição do numero de viagens;

10. Regiatro das linhas postaes do Estado, indicando as datas de
sua creação, pontos terminaes e intermedios, oatensão kilometrica
e si a conducção das malas é feita por contracto ou por adminis-
tração, nome do contractante -ou do estafeta e o preço do serviço

11. Registro de todos ot jornaes e publicações periodicas do Es-
tado;

12. Assentamento do pessoal da administração o agencias do
Estado, contendo todos ,os esclarecimentos sobre o mesmo pessoal

13. Registro das agencias do Estado, indicando as datas de sua
creação, classificação, categoria da localidade, municipio a que per-
tence, nome do ainuesegado, data da nomeação, da exoneração, etc.;

14. Organização da tabella da partida o chegada das malas á
administração e a cada uma d is estações postaos, do Estado, com

'indesação . das horas de collecta o distribuição domiciliaria, onde
/sous er ;

'	 15. Recebimento, exame e propostas do contractos;
16. Expedição de ordens do Administrador.;
1. • Resumo diario do ponto da seção o preparo dos certifi-

cados.

2* - A' 23 Secção incumbe;
1. 0 Eeripturação da receita e despeze. e da entrada e :sabido, .do

eitose outra.e fórmulas de franquia ;
2.° Organização das contas correntes dos responsai eis para com

a Fazenda Nacional, immediatarnente subordinados á. Adminis-
tração', de aceardo com as Instrucções do Tribunal do Contas de 22
da julho -de 1903 e com o Regulamentou. 2.409 de 23 do dezembro
de l'ddS

a, 0 dxamo das contas que tiverem do ser pagas pela Adminis,
traçã(

4.° Preparo los dooumento da despeza, assim corno das guias
para expeeição de saltos e outras formulas do franquia, material,
'objectas de .sapadiente e utensilios ;

5.* registro geral do ponto e:preparo das folhas e guias para
pagarran to do pessoal da Adrninistracção ;

6. 0 Orçamento annual
7.° Balanços mensaes e annuaes ;
8.'" Fiscalização e escripturação da entrada e sabida do material

a cargo da 3a secção, deaccôrdo com as Instrucções respectivas ;
9° Fiscalização, ,exame o escripturação relativa ao serviço de

as.signatura de jornaes,o outras publicações periodicas e cobranças;
10. Conta corrente dos responsaveis para com os thesoureirea,

por sellos e outras formulas de franquia ;
11. Conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional, por im-

posto do sello, maltas ou extravios de valores;
12. Escripturação relativa ao Montepio dos empregados da Ad-

ministração que a alie tenham direito, a caixas oconomicas e a ,ou-
'LIN:is serviços autorizados ;

13. Escripturação e organização das ,contas relativas aos ser-
viços do encommendas postaas internacionaes, cartas e caixas com
valor declarado 'e outros serviços internacionaes;

14. Serviços de vales postaes de e para o interior e exterior, na
parto que lhe -disser respeito, assim como a. escripturação relativa
ao mesmo serviço ;

:	 15. Processos das fianças ou cauções dos empregados a alias
;sujeitos ;

16. Organização da estatistica das correspondencias, . não aiS
postadas nas repartições do Estado, como distribuidas, de modo que
ao mesmo tempo se conheça o movimento de cada estação postal

1
17. Relataria annual	 parte, financeira do serviço postal;

assim como de outros serviços a seu cargo, para servir de base a,
confecção do relatorio do Administrador. 	 -

§ 3.° A' 3' secçãoincumbe
1. 0 Arrecadar e pagar-;
.2.* O serviço ale venda de sol/os adhesivos, cartas-bilhetes, TA'

lhetes-postaes, sobrecartas, cintas estampilhadas e outras formula
do franquia ;

3.° Serviço de emissão e pagamento do vales postaes para o in-
terior e exterior e outros serviços internacionaes;

4. 0 Serviço do assignatura para jornaes e outras puolcaçõea
periodicas. cobranças e caixas economicas ;

5. 9 Recebimento,, guarda e expedição de sellos adhssivos, car-
tas-bilhetes, bilhetes-postaes, sobrecartas e cintas estampilhadas
nutras formulas de franciula;

6,- Recebimento, guarda, fornecimento, conferencia e expedição
de fórmulas impressas objectos de expediente, material e utensilioa
para as diversas Secçõos, Agencias e Sub-Administrações ;

7 0 Recebimento na respectiva repartição de Fazenda do sup:
primento necossario para occorror ás despozas da Administração e
recolhimento dos saldos

8. 0 Relatorio annual do serviço a seu cargo
9.° Registro dia,rio do ponto e preparo dos certificados de pris

sença.
§ 4, 0 A' slo Secção incumbe
1. 0 Recebimento e expedição de toda,a correepondencia ordinarta

para o interior o exterior e eollecta da caixa geral
2. 0 Confereuciaamarcação e manipulação das correspondenciaa

ordinarias, contidas nas malas, e sua distribuição na cidade
3. 0 Organização dos documentos de debito pelas correspon.

dencias não franqueadas ou de franquia insuficiente ;
4.° Recebimento das correspondencias urbanas, sua marcação,

apartação o distribuição •
5. s Remessa, em protiocollo, a 53- Secção, de todos os volumes de

ragistrados
Approbensão das correspondencias recebidas e transportadas

frau d ntamen te ;
7. 0 Fiscalização do recebimento de malas e correspondencias a

cargo dos Agentes embarcados o dos empregados designados para a
serviço do mar, onde os houver, assim como da distribuição domi-
ciliaria e da collecta das caixas urbanas ;

8.° Registro dos indicadores das mudanças de domicilios
9.° Classificação e guarda das correspondencias que não tiverona

podido ser entregues ;
10, Escolha e alassificação das correspondenclas cabidas em re-

fuga e o respectivo processo
11. Superintendencia dos serviços dos Correios ambulantes e •

transportes de malas do Correio no Estado
12. Manipulação nos carros-correio, das correspondencias or-

dinarias de ultima hora, preparo e entrega das malas destinadas ás
localidades que directamente ou por intermedio de outras são ser-
vidas por estradas do ferro

t3. Recebimento e abertura das malas, pelos correios ambu-
lantes onde os holver, destinadas á. Administração, á conferencia,
marcação e apartação das correspondencias contidas nessas males;

14. Recebimento e entrega, nos carros correios, das. malas de
ou para localidades que, directamente ou por intermedio de outras,
são servidas por estradas de ferro;

15. Escripturaçãa da entrada ke sabida das malas e sucos ;
16. Relatorio a.nnual do serviço a seu cargo
17. Resumo citaria do ponto da eosc,ão e preparo dos cutia-,

cados de comparecimento.
e 5.° A' 5 , Secção incumbe :
1 ° O registro de tolas as correspon 'anilas;

2. n conferencia e expadição de to ta a carresponiencia rogis1-1
trada de e para o interior o exterior da Republica;

3.° Eecripturaaão da entrada e sahida dos sacos e malotes
4.* 'Preparo e entrega á. -4° secção dos volumes de correspanden

elas registrados que tiverem de ser expedidos ;
5. s 'Classificação e devolução baque não tiver podido sor distri,

buida,;
6.° Relatorio annual do serviço a seu cargo ;
7. • Registro diario	 ponto e preparados certificados do pros;,

sença. -
§ 6.° A' 64 Secção incumbo :
1. 0 Serviço do encommendas postaes internaciono.es, deaceórdci

com as Instruç5e3 respectivas ;
2. 6 Execução de todos os serviços resultantes de accórdos inter,

nacionaes ;
3. 9 -Organização aos dados estatisticos relativos ao serviço in.t.

ternacional;	 .
- 4. 0 Resumo diário do ponto da secção e preparo-dos certificados
de presença;	 . -

5.' Relatorio artaual dos serviços a cargo da aPnÃO.
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'Art. 327, As Administrações dos Corraioa doa Estados do Ama-
zonas, Coará, Rio de Janeiro e Paraná se dividirão em cinco secções,
a saber :

1." Expediente, sob a immediata direcção do Administrador
2. • Contabilidade o estatistica, dirigida pelo Contador
3. • Thesouraria, sob a direcção do Thesourei •o ;
4. a Importacã,o. exportação de correspondencias ordinarias, re-

fugo, serviço internacional e correios ambolantes, dirigida por um
chefe de secçãn

5. a IMPurtaçãO o exportação de registrados em geral, inclusive
o serviço internacional sujeito a registro, tambem dirigida por um
chefe.

Art. 321. roferid ia secções incumbem os masmos serviços
distribuidos pelos §§ 1 0 a 50 do art. 3S0, ficando, além disto, sub•divi-
didos pelas secções 4' o 5 03 serviços do que trata o § 6 0 do referido
artigo.

-Art. 329. As Administrações que tiverem Sub•AdministraçõeS
incumbirá mais o seguinte

1. 0 Na la secçãa, matricula, assentamento e registro do pes-
aoal das Sub-Administrações;
•	 2. 0 Na 2" secção, tomada, de contas SA Sub•Administrações.
'	 Art. 330. As Administraçõe- dos Correios do 2', 3' O C classes
se dividirão em quatro secções

1.° Expolion te, soha immadiata direcção do Administrador ;
2. • Contabilidade e est ttistica, dirigida pelo Contador ;
3. • Thasaura,ria, dirigila, pelo Thesoureiro
4. a Recebimento. i mportação, conferencia, distribuição a exne-

(lição das correspondoncias tanto oralinaria,s como registradas sem
valor deolarado. e expedição do malas, serviços ambulantes, si os
houver, e serviço internacional, dirigida por um chefe.

§ 1. 0 A' 1" secção incumba:
1. 0 Toda a correspon len tia com as autoridades do Estado, com

o Director Geral, os Stift Directoros com os outros Administradores
e com os Agentes, devendo logo abrir, dar entrada e distribuir a re-
cebida. excepto canado confidencial e reservada, que será aberta
pelo Admini -1 rador ;

2.° Preparo de papeis para despacho do Administrador;
3.° Processa de concurso, nonteação. distribuição, licenças, pe-

rialidades, recompensas, promoções, remoções e aposentadoria do
pessoal ;

4. 0 Matricula do peasoal da Administração e suas agoncias,
diean 'o as datas de entrada, promoção, remoção, aposentadoria e
f alle 311110 Ito Ou exoneração;

5. 0 Exame das reclamações contra a execução do serviço no
Estalo ;

6.° Organização de hora.rios e itinerarios de correios ambu-
lantes o linhas postacs ;

7.'. Expedição de ordens do Administrador
8 ^ Classificação. guarda o conservação de todos os livros e pa-

peis que ecoem constituir o rsrchivo e a bibliatheca ;
9,* Proposta para crea,ção, suppressão e res:ahelechnento de

agencias e linhas pcsta,es, auamento e diminuição do numero de
viagens ;

10. Registro das linhas postam do Estalo, 'aficando as datas de
sua creação, pontos terminaes e intermedios, extensão kilometrica
e si a ccnducção das malas é feita por contracto ou por adminis-
tração, nome do contracta nte ou do estafeta e o custo do serviço

11. Recebimento, exame do propostas de contractos ;
12. Registro de todos os jornas e publicações periodica

Estado;
13. Assentamento do pessoal da administração e agencias do

Estado, contendo todas os esclarecimentos sobre o mesmo pessoa1;
14. Registro das agencias do Estado, indicando as data., de sua

creação, clasificação, categoria da localidade, municipio o que per-
tence, nome do emprega io, data da nomeação, da exoneração, ata.;

15. Organização da tabella da partida e chegada daN malas .1
aalininistração e a cada uma da; estações postaes do Estado, cor t
indicação das horas de collecta e distribuição domicilia ria, one
houver ;

16. Draparo dos elementos do relato:lo anatai do- 2er

cargo da Administração.
§ 2. • A 2 Secção incumbe
i. 0 Escripturação da raceita despeza e da artaata i sahida .e

aellos o outras formulas de franquia ;
2.° Organização das contas correntes dos responsa, eis par. -as

a Faaanda, Nacional, immediatatnen subordinado; á Administra .Vaa
do accordo com as instrucçaes do Trintinal do Contas de 22 (1- jalaa
de 1903 e aegulamonto n. 2409 de 23 de dezeidaro do 189. •

3. • Exame das contas que tiverem de sar pagas pela Adminis-
tração;

4. 0 Preparo dos documentos de despeza, assim como da3 a ia,
para expedição de saltos e outras formula" de franquia, dam:talaria',
o biectoN do axpediente e .utensilios •

5.° Registro geral do ponto apreparo das folhas e guias'ioar11
pagamento do pessoal da Administração;

6. 0 Orçamento annual
Balanços monsaes e annuaes

8. 0 Fiscalização e escripturação da entrada e sabida da mate.
rial a cargo da 3' Secção, do accordo com as Instrucções respecti-
vas ; •

9. 0 Fiscalização, exame e escripturação, relativa ao serviço der
assignaturas de jornaes e outras publicações periodicas, cobranças
etc. de accôrdo com as Instrucções respectivas;

10. Conta corrente dos responsavois para com o Thesoureiro,
por senos e outras fórmulas de franquia

11. Conta correntes'aos devedores á Fazenda Nacional, por im-
posto do salto, multas ou extravio de valores

12. Escriptura,ção do Montepio do pessoal da Administração
e das caixas oconomicas ;

13. Escripturação o organização das contas relativas aos ser-
viços de encommendaa internacionaes, cartas e caixas com valor
declarado o outros autorizados

11. Serviço de vales e cheques postaes de e para o interior o
exterior, na parte que lhe disser respeito, assim como á escriptu-
ração relativa ao mesmo serviço

15. Processo das fianças ou cauções dos empregados a alias
suje ; tos

16. Organização da estatistica das correspondencias, não só
postadas nas rapartições do Estado, como distribuidas, de moio que
ao meamo tempo se conheça o movimento de cada estaçao postal

17. Relatorio anuual da parte financeira do serviço postal e
de outros serviços a seu cargo, para servir de base á confecção de
relatorio do A.1ministrador.

a 3 A 3' Secção incurnhe
.• Arrecadar e pagar

2. O serviço do venda de sellos adhesivos, cartas bilhetes a .
Mete; postaras, sobrecarta, cintas estampilhadas e outras formulas
de franquia ;

3 ° Sem Iço de emissão e pagamento de vales e cheques postaes
de e para o interior e exterior

'
•

4. 0 Serviço de aasignatura de jornaes o outras publicações pe
riodicas, cobranças, et...

5.0 Recebimento, guarda e expedição do sellos adhosi vos, cartas-
bilhetes bilhetes-postaes, sobrecartas, cintas estampilhadas o outras
formulas de franquia ;

O. Registro das correspondenciaa com valor declarado recebi-
das para esse fim

7.° Recebimento, da st• secção, das correspondencias registra-
avaidsacom valor declarado, para effectuar a entregaae a remessa,
mesma secção, da que tiver de ser expedida, reexpedida ou devol-

8. 0 Recebimento, conferencia, guarda, fornecimento o expedi-
ção da formulas impressas, objectos de eapediente, material e uten-
Cios para as diversas secções e agencias ;

O.' Recebimento da respect i va repartição do fazenda, do sappri-
mento nocessario para incorrer ás despezas da Administração e
recolhimento dos saldos ;

10. Relatorio annual Jo serviço a seu cargo.
§ S.' A' 4 Secção incumbo
1. Recebimento o abortura das malas do interior e fox terior
2.' ConGrencia, marcação, manipulação e distribuição da a cor-

res.pondencias ordinarias contidas nas mala.;•
3.° Organização dos documentos de debito pelas corresponden-

elas não franqueadas ou de franquia insufficiento
4.' Recebimento das correspondencias urbanas, sua marcação,

apartação e distribuição ;
5. 0 Re,n-otssa em protocollo á 3' secção, dos objectos registrados

com valor declarado para a entrega respectiva;
Registro das correspondencras registradas sem valor decla-

rado •
7,.° Abertura dos volumes de correspondencias registradas pro-

cedentes da Republica ou de sortimos estrangeiros
8.` Conferencia, marcação, rnanipulasã., lançamento, expedi-

ção e reexpedição dessa correspondencia, assim como sua distribui-
ção, tanto L10 Correio, como nos domicilios

9.° Classificação, guarda o devolução das correspondencias que
cão tiverem podido ser distribuidas ;

10. Escolha e classificação, devolução e consumo das corres-
pondencias cabidas em refugo

11. Apprehensão daa correspaalencias recebidas ou transpor-
sadas fraudulentamento

12. Fiscalização dos serviços de distribuição domiciliaria e cte
conectas das caixas urbanas e geral

13. Recebimento dos joraaos e outras publicações periodicas ;
14. Fiscalização do recebimento de malas e corraspon lencias a

cargo dos agentes embarcados e dos empregados designados para
,serviço do mar, onde os houver ;
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-	 15. .Annuncios de thoras de fechamento de malas e de aahida de
'vapores:

16. Registro nos indicadoras de mudanças de domicilios ;
17. Preparo e expedição de malas para. o interior o exterior da

'Republica ;
18.Superintendencia de todos os serviços dos correios ambulantes,

onde os houver, e de transporte de malas do Correio no Estado
19. Manipulação, nos carros-correios, das correspondencias or-

aluarias de ultima hora e preparo e entrega das malas destinadas ás
localidades que, directamente ou por intermedio de outras, tão ser-
vidas por estradas sie ferro ;

20. Recenimento e abertura das malas pelos correios ambulantes
destinadas á administração, conferenc a, marcação e apartação das
eorrespondencias 'contidas nessas malas

21. Recebimento e entrega de malas de ou para localidades que,
directamente ou por intermedio de outras, são .servidas por estrada
de ferro ;

22. Escripturaçãa da sairia°, de malas, bolsas e .saecos ;
23 Execução de quaesquer serviços resultantes de accordos in-

ternacionaes, conforme as instrucções respectivas ;
24. Retatorio annual da parte relativa aCci serviços a cargo da

seeção, para servir de base à confecção de relatorio do Adminis-
trador;

25. Registro diario do ponto dos empregados que não trabalharem
no expediente da Administração e preparo dos certificados de pre-
sença.

Art. 331. As Administrações, mantida a actual classificação,
passarão das classes inferiores para as superiores, preenchendo as
seguintes condições :

As do . ..a classe passarão a 36 quando, no poleado de tres annos
. consecutivos, tiverem a renda. annual de setenta o cinco contos

(75: 00(4000)
As do 3° para 2a quando no mesmo parido apresentaram renda

superior a cento e eincoenta contos de réis annuaes (150:000$000)
As de 2° pa,ssaião a l a classe, quando em igual periodo apre-

sentarem renda superior a tresentos contos annuaes (300.000$000).
Paragrapho unico. Tambem poderão ser elevadas de classe

quando tiverem movimento geral de .correspondencia pelo menos
igual ao da que o tiver .menor entre as outras repartições da classe
superior.

, CAPITULO XX

DAS StB-ADMINISTRAOES

Art. 33?. Haverá no territorio dos Estados da Bahia, Minas Ge.
ames e S. Pauro, Sub-Administrações do Correio 'imediatamente
subordinadas á respectiva Administração dos Correios, as quaos
terão por sede as cidades de Campanha, Diamantina, Minas du Rio
de Contas, Ribeirão Preto e Uberaba.

Faragrapho unico. Estas repartições postaes terão, quanto ao
serviço e ao pessoal, a mesma organização das Administrações do
4a classe, attribuiçõ2s e deveres constantes deste Regulamento, e
superintenderão certo numero de agentes, que lhe serão immediata-
mente subordinados.

Art. 333. O Director Geral, sob proposta do Administrador,
determinará quaes as Agencias que devem ficar directamente subor-
dinadas á Administração e a cada uma das Sub•Administrações,
attendendo á facilidade de communicações entre as Agenciaes e as
repartições a que ficarem subordinadas, ás ligaçõos e dependencia
de linhas de Correio e outras convenienc:as do serviço.

Art. 334. As Sub-Admiaistrações se dividirão em quatro secções:
1.* Expediente - sob a immediata direcção do Sub-Aminis-

a-rad or :
2.8 Contabilidade e estatistica - dirigida pelo Contador ;
3. a Thesaura.ria- dirigida pelo thesoureiro •
4. 8 Recebimento, importação. conferencia, distribuição e expe-

- aição das correspondenclas. tanto ordinarias como registradas sena
valor .declarado, e expedição de malas, serviços ambulantes, s i os
houver, refugo e quaesquer outros serviços de que venha a ser
encarregada - dirigida por um chefe de secção.

La A' 1.a Secção incumba :
1.° Toda a correspondenda aorn as autoridades do respectivo

Àtaclo
'
 com o Directcr, Sub-Director, Administradores, com os

outros Sub-Administradores e com os agentes, devendo logo abrir,
dar' entrada e distribuir a recebida, excepto quando conta:natal ou
reservada, que será aberta pelo Sub-Administrador ;

2.° O preparo de papeis para despachi
3.° O processo de concurso de pessoal;
4.° A matricula do pessoal da SIM-Administração e Agencias a

iella subordinadas ;
• 5.° O fxame das reclamações contra a execução do serviço na
4ircumscripção poatal ;
‘. 6. 0 A organização de horarlos e itinerarlos de Correios Ambus •
ilato e linhas postaes ;	 -

7•° A expedição do ordens do 'Sub-Administrador e qu
outro expediente de que seja enearragada ;

8.° A cl siticaçã.a. guarda e conservação e todos 03 livros .e•
papeis que devam coa tituir o ar hivo e a bib otheca ;

.9.° As p opostas pra ereação, suppres,ão e restabelecimenta •
de agencias e linhas pestaes, o augmento e 'diminuição do numera
de viagens.;

IP. sei registro das linhas postaes da circumscripção;
11. O registro de todos os jornaes u publicações periodicas da •

eircumsdripção ;
12. Q assentamento do pesso ii e das Agencias da circum--

scripção, contendo todos os esclarec.mentos ;
13. O registro e organização da %abana de pai tida e chegada

das malas ;
14. Paeparo dos elementos para o relatorio annual dos serviços

a cargo da Sub-Administração.
§ 2.° A' 26 Secção imcumbe	 •	 '
1, 0 A escripturação da receita e despeza, da entrada e sahida

de saltos e outras fórmulas de franquia ;
2.° Tomada de contas e contas correntes com as Agencias
3. . 0 O exame das contas que tiverem de ser pagas pela Sub-

Admi nistração
4 • 0 O preparo dos docurnentm de despeza , assim como das

guias para expedição de soltos e outras fórmulas de franquia, ma-
terial, objectos de expedientes e utensi.ios ;

5. 0 O reaistro do ponto, preparo das folhas o guias para pa-
gamento do pessoal do Sub-A duainistração, e das agencias da•cir-
cumscripção

'
•

6.° Os balanços rnensaes e annuaes ;
7.° A fiscalização, o escripturaçao da entrada e sabida do ma-

terial a carga da 3 8 Secção; •
8.° A fiscalização, exame o escripturação relativa p.a serviço

de assignaturas do jornaes e outras publicaçõas periodi cas, eobran-
ças, etc.;

9.° A conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional
10. A conta corrente dos respousaveis para com o Thesoureiro,

por sellos e outras fórmulas do franquia
11. A escripturação relativa ao Montepio dos. fuaccionarioa;
12. O preparo dos doeumen ti s do deficit do agencias, de arre-.

ca.dação de dinheiro e de pagamento de despezas antorizadas ;
13. O processo das fianças ou cauções dos empregados a,

sujeitos;
14. O serviço de cheques e vales de e para o interior e exto-

rior, na parte que lhe disser respeito, assim como a escripturaçáo
relativa aos mesmos serviços e ao do Caixas Economicas;

15. A organização da estatistica das correspondencias,
postadas nas agencias a seu cargo, como distribuida.s, do modo cosa
ao mesmo tempo se conheça o movimento do cada estação postal

16. Serviços decorrentes de a.cchrdos internamonaes, na parto
que lhe CjIl bar ;	 •

17. O rela.torio annual da parte financeira do serviço poatal,
assim como da estatist.ca b refugos, para servir de base á ema-
facção do relatorio do Sub-Admiinstradur.

§ 3..0 A' 36 Secção incumbe :
1 0 Arrecadar. e pagar ;
2.° O serviço de vendas de sellos adhesivos, cartas-bilhetes,

bilhetes-postaes, sobrecartas e cintas estampilhadas e outras_ 'for;
mulas de franquia;

3.° O serviço de emissão e pagamento da vales postaes
para o interior ou exter i or e de cheques -pomes

4 . O serviço de assignaturas de .jo rnaes soutras publicações pes
riodicas, cobranças e Caixas Economicas ;

5.° O recebimento. guarda e expedição , de sellos adhosivos,
cartas-bilhetes, billietes-postaes, sobrecartas e cintas estampilhadas
(1 outras formulas do fra,uquia ;

6. 0 O registro das correspondencias com valor declarado reae-
bidas para esse fim ;

7.° O recebimento, da 4a secção, das correspondencias regiss •
iradas com valor declarado, para elfectuar a entrega ; e a remessa,
á mesma secção, da que tiver de ser expedida, reexpedida e devol-
vida •

8.° O recebimento, conferencia, guarda, fornecimeato, e expe-
dição de formulas impressas, objectos de expediente, material e
utensillos para as diversas secções e agencias da eircumacripção

9.° Recebimento dos •supprimentos de lundos enviados pela,
Administração para °acorrer ás despezas da. Sub-Administração e
recolhimento dos saldos ;

10.Serviços resultantes de Convenções e Accordos internacionawl
na parte que lho couber;•

11. Relatorio annual dos serviços a cargo da secção •
§ 4. 0 A' 4a Secção incumbe:	 ••
1. 0 O recebimento, abertura econferencia de malas;
2.° A.conferencia, mareação, manipulação e distribuiçãa das cor)-

respondencias ordinarias contidas nas malas-. 	 :
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3. 0 A organização dos documantos de debito polas correspan-
1 dormias não franqueadas ou de franquia insufficiente
• 4.00 recebimento das corresaondencias urbanas, sua marcação,
apartação e distribuição ;
• 5. 0 A remessa em protocollo, 3a s3cção, dos objectos registrados

com valor declarado para a entrega respectiva ;
6. 0 O registro das corrospondencias sem valor declarado reco-

bida,s para esse fim;
7. 0 A abertura dos volumes de correspondencias registradas re-

cebidas
'
•

• 8. 0 A conferencia, marcação, manipulação, lançamento, expe-
dição e reexpadição dessas correspondencias, assim como sua distri-
buição, tanta no Correio co:no nos dornicilios ;

9. 0 C1aSSifiCaÇ5.0, guarda e devolução das correspondencias que
não tiverem podido ser distribuidas

10. A escolha o classificação e processo das correspondenciaS
cabidas em refugo;
• II . Apprehensão das correspondencias recebidas ou transpor-

tadas fraudulentamente
12. lasealização dos serviços do distribuição domiciliaria e do

collecta das caixas urbanas o geral ;
13. O recebimento dos jornaes e outras publicações periolicas
14. Os annundos das horas de fechamento de malas e sahida de

vapares, trans, etc.
15. O registros, nos indicadores, de mu lança de domieilios
16. O preparo e expedição de carrespondencia.s e de malas
17, A sup s rintendoncia de todos os serviços de correios ambu-

lantes, si os houver, e de transporte de inalas do Correio, na cir-
cumscripçao

18. A escripturação da sahi . la do melas, saccoa e bolsas
• 19. O aolatorio annual dos serviços a cargo da secção

2a. Registro diario do ponto do 3 ernprogalos que o assignarem
na secção e ;amparo dos certific tdos do prosenaa,

C/1 PITULC XXI

DAS SUCCURSAEC

Ari. 335. Na Capita! Falara! e em outras, onde tlaue dam-In:-
traia. a sua usaesai Ia le para a boa exocuaão do aorviao. havera -
sticcursaes-da rop Irtiçao prinoip ti, qu3 serão estaboloaidas nos
pontos mais conveniontas, a juizo do Diractor Gorai, tarai() cala um
a sou cargo os seguintes serviços

1. 0 Venda, de sello g e outras formulas
2. 0 Registro de carreapandoncias e3:11 e se m valor, para qualquer

localidade ;
3,- Emissão o pagamento do cheques postaos e de vales nacionaes

e internaciona.es;
4, 0 Cobrança de titulos, letras e obrigaçõ 3,s o aasignatura de

jornaes e outras publicaç5es periodiaaa ;
5' Recebimento, marcação e manipulação das correspondeu-

elas;
6.° Expedição, em malas fachadas, da g correapondencias paaa

as repartições centraes do que dependem. para as outras Saccursaea
e Correios Ambulantes e Agentes embarcados e finalman te ás capitaes
dos Estados serviços par via maritima, quando a bardo não houver
Agente ;

7 a. Collecta e distribuição na respectiva área ;
Quaesquer outros serviçoa posta.es que, para convoniencla do

publico e do Correio, sejam autorizados pelo Director Geral
0.° Relatorio annual do serviço a sou cargo
10. Registro diario do ponto e preparo dos certificados de pre-

mina.
Art. 23. As Saceursaes serão servidas por empregado, da re-

partição principal do que dependerem, dirigidas por um °tildai,
fendo o Thesourairo representado por empregado da Thesouraria.

Art. 337. O Director Geral, par proposta do Sul•Direator do
Trafego e dos Administradores, marcara os limites da área de cada
urna das Succursaes e os da parte central da cidade em que a, ser-
viços da coitada o distribuição fiquem a cargo da repartição priu

CAPITULO XXII

DAS AGENCIAS

A:t. 338. Nas cidales, vitais, povoações, estações de estradas
de ferro e outras localidades da Republica, haverá Agencias de cor-
reio, immediatamonto subordinadas ás Administrações e Sub-Admi-
nistrações dos Correios do Estado a que pertencerem.

Art. 339. As Agencias de correio serão divididas cm quatro
-classes, do modo seguinte

§ 1. 0 A' Ia classe- pertencerão as Agencias que satisfizerem
qualquer das seguintes condições : - •

1. 0 Renda superior a 40:0)0$ cru tres annos consocutivoe;
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Centrou importantes o ospeciaes de permuta de malas, con2
estações postaes, do interior o exterior, a juizo da Directoria.

§ 2. 0 A' 2' classe pertencerão as Agencias que satisfizerem
qualquer das condições seguintes

I.' Renda superior a 20:000$ em tres annos consecutivos ;
2. a Cento 03 importantes de permutação de malas com outras es-

tações postaos, ou pal distribuição de correspondencias, melianto
carteiros ruraes, a juizo da Directoria,

§ 3. 0 A' 3s classe pertencerão as agencias que satisfizerem
qualqunr das condições que se seguem

1. 0 Renda superior a 5:000$ em tros annos consecutivos
2.' Centro importante de permuta de malas e correspondonciam.
a 4." A' 4 4 classe pertencerão todas ss outras Agencias.
Art. 310. Renda, para os atreitos dá primeira condição doa

aa 1 0, 2° e n., do artigo antecedente, considera-se a importanda
da saltos. vendidos na agencia.

Art. 3 il. As agencias sorão croadas pelo Director Geral, Medi-
ante proposta do Sub-Director do Traaego o dos Alininistradores, e
só seraa installadas depois de verificada a existencia, de saldo sua -M-
ente na consignação orçamentaria votada polo Congresso Nacional.

Pa,ragrapho unico. A proposta dos Administra toreS para a
erecção de agencia deverá conter o numero appaoxinaa.lo da habi-
tantes da losalalade, na extensão de cinca kilometros. a categoria o

impartan eia da localida4e, sua distancia 1. est+ ção postal mais pro-
xima, o a daspoza a faze.' com o serviço de conducção de malas e
com a installação da Agonela.

Art. a42. A bordo (1ca: paquetes das mais importantes compa-
nhias nacionaes de navegação, quer saiam sub‘encionalas ou não
pela União ou por um ou mais Estados, haverá as agencias du que
trata o art. 354.

Art. 'a13. Na Capital Federal, nas capitaes dos Estados e nas ci-
dades mais imp )rtantes parlará haver, pari, co:nrn )didade do publico,
agencias urbanas, estabelecidas nas estações iniciaes das estradas do
ferro, de companhias do navegação e nos pontos mais convenientes ;
só podando tae3 agencias, em regra, trocar malas Com as Adminis-
traçõas e Succursaes a que estiverem subordiaadas e, em caso; exco-
psionaes, com outras estaçõss postae a si para isso forem autoriza las.

! . 0 Taas agencias terão os me.snaos encargos das que se acham
estabelecidas nas outras localidades.

§ 2.° Polerão sor elevadas até 	 classe as da Capital Federal e
as das capitaes dos Estados, e ata 2° classe as das outras cidades,

que satisfaçam as condições de renda do que trata o art. 339
aa 2 0 3', pela fórma estabelecida no artigo que se soguo.

Art. 344. As agoncias só poderão ser elevadas á categoria su-
perior, quando preencherem as conliçiiet para iss, neems.trias o
mediante proposta do Sab-Director do Trafego o dos Administra-
dores ao Director Geral, no moa de março de cada triennio, para a
classificação de Agencias o gratificação fixa aos serventuarios, o que
vigorará durante tros annos.

Art. 315. Deverão ser supprimidas as agencias, quando não
haja quem nollas queira servir pela gratificação estabelecida, ou
quando o seu rendimento não chegue para a respectivo custeio, salvo
circumstan3ias especiaes.

Art. 341. Nas revisões de classificação, para o effeito de ele-
vação ou reducaão de voucimentoa na mesma classe, ter-se á cru
vista, não só a ron la da Agencia no triennio anterior, como o mo-
vimento do correspondencia,s expedidas e distribuídas e o de malas
expedidas o orn. transito.

Art. 317. As agencias de l a o 2, classes rtincci0G3A.0, na falta
do officio publico, em casas para esse fim alugad Is pie contracto,
nas quaes, sempre que fôr possivel, os agentes deverão morar. As
Agencias de 3e 4° classes, em regra, funcionarão nas casas dos re-
spectivos agentes.

Art. 34a. Serão Agencias espeo.la,es e terão o pessoal constante
da tabella G annaxa, as das cidades de Campos, Santos o Rio Orando. .

CAPITULO XXIII

DO.ZREIJS AMBULANTES -- POSTA RURAL	 SERVIÇO NO MAR

Art. 349. Os correios ambulant es funccionarão em carros aspo-
ciaes de estradas de ferro, com as accommodaçõo3 necesaarlas, ficando

sua execução a cargo de empregados da repartição postal de que
dependerem.

Paragrapho unia°. Aos Correios Ambulantes incumbe :
I.. A manipulação das correeponlenclas °Minarias collectadas

á hora da partida dos trens, assim como das registradas uma hora
antes

2.. O preparo o entrega das malas destinadas ás localidades, que,
directamente ou por intermedio de outras, são servidas por estradas
de forro

O recebimento e entrega de ragu de ou para as ditas Io'
calidades ;



g4 ,0- Quinta-feira 18
	

DIAR/0 OFFICIAL	 Novembrii	 9-09l

4. Recebimento e abertura das malas que lhes forem dirigidas
is repartições de que dependerem ;

5 . . A conferencia, apartação, marcação e reexpedição das cor-
. ZeSpondenclas contidas nesgas malas

venda de sellos e outras fórmulas der ranquia ;
7. r Quaesquer outros serviços de que sejam encarregados.
Art. 350 Haverá Correios Ambulantes em liahes, trechos ou

ramae3 do estradas de ferro da União, dos Estados ou do emprezas
particulares, com ou sem garantia de juros da União ou do.s Estados,
mediante proposta fundamentada do Sub-Director do Trafego, dos
Administradorescu Sub-Administra dores ao Director Geral.

Paiaorepho unico. O pessoal de cada Correio Ambulante deverá
se covidalo em tres turmas, no maximo, cada uma das quaes terá,
tantos ornemos quatitos forem os trechos ou remes de estrada de ferro
O oleie um cie categoria sueer • or que será o chefe da turma. No im-
pedimento eu. awiencia, os officiaes serão substituidos pelos empre-
gados ao classe immediatamente inferior.

Ai t . 'a51. Nos carros dos correios ambulantes pessoa alguma
esiraulra aoeervieo postal, nem mesmo autoridade, poderá viajar,
nem tee ertreda.

Art. 3E2. Mediante aceordo com as Administrações das es-
tiladas de ferro poderão ser collocados em qualquer ponto da linha,
onde não pererene os trens, apparelhos des.inedus ao recebimento e
á entrega das malas do Correio.

• Art. 353. Na3 localidades em que howeer ou a que fôr levado o
serviço rural, haverá carteiros privativos para o mesmo serviço,
ineumbindo-lhes:
e.	 Si. 0 O recebimento e distribuição -de eorrespondencia,s ;

2.° A venda de sellos, catas-bilh e tes e bilhetes-postaesa
3.°	 collectas das caixas C.3 Correio situadas nos districtos

rumes ;
'	 L• 0 A eonduce,ão das malas -exeedidas pelas diversas agenclau

*Para a principal de cada distrieto;
_ Ca° Os avisos de cobrança dos recibos, letra e obrigações por

ent a de particulares ;
6. 0 Quaesquer outros, serviços postaes, de que sejam -encarre-

gados.
Paragrapho unico. Esses carteiros percorrerão a cavallo os dis-

trictos a seu cargo, som se desviarem do itinerario marcado, em-
bora não haja correspondencla a distribuir ; partirão e re gressarão ás
agencias a que estiverem ammediatamente subordinados, a horas
previamente marcadas e conhecidas do publico.

Art. 354. A bordo dos paquetes das mais importantes companhias
nacionaes de navegação, subvencionadas ou não pela União ou por um
ou mais Estados e que efrectuarem viagens regulares entro portos
naciona,es, ou deste.i para os estrangeiros, haverá Acendas postaes
a cargo de empregados pertencentes á repartição principal do ponto
inicia/ ou terminal das viagens.

Art. 3E5. Nos vapores ou linhas do vapores do navegação b-
terna, maritima ou fluvial, de pequeno curso, subvencionadas ou
não, quando houver, a juizo do Director Geral ou dos Admiir:etra-
tradores, necessidade de reprimir e fiscalizar o contrabando postal
ou o serviço de transporte de malas, serão designados pelos Admi-
nistradores empregados para esse Em.

Art. 3E6. Nos paquetes ou vapores de que. tratam os artigos
antecedentes, a3 comranhias, seus agentes ou consignatarios darão
passagem, comedoria e beliche especial aos encarregados das Agen-
cias de bordo, e bem assim aos empregados incumbidos da fiscali-
zação postal, mediante accordo com o Director ou os Administra-
dores, na fórma pela qual taes obrigações estejam previstas nos res-
pectivos contractos de na,vegaçãocu decretos, si os houver, de con-
cessão de previlegio ou subvenção.

Art. 357. Os eommandantes devem prestar, quando requisi-
tecle pelos Agentes e Fiscaes embarcados, todo o auxilio, no interesse
do serviço postal.

Art. .358. Nas Administrações e nas Agencias situadas nos
portos maritimos ou fluviaes os navios que entrarem sem Agente
postal a bordo serão visitados por empregados do Correio, para o
fim de fiscalizarem o transporte das correspondencias e o contra-
bando postal, sem prejuizo do serviço da entrega das malas ao
Correio pelos respectivos commandantes, capitães ou mostres.

Paragrapho unieo. Esses empregados deverão conhecer prati-
camente a lingua franceza sendo motivo para preferencia na com -
Missão o conhecimento do outras l inguas vivas.

C.PITULO 73C.IV

;lesma.°

Art. 259. Fica estabelecida a inspecção geral permanente de
t-Odas as repartições r ostaes da Republica.

Art. U0.. Esse serviço será executado por quarenta Inspectores
Regionaes subordinados ao Director Geral e sujeitos á superintendena
eia de um Inspector Geral.
• Art. 361. O Inspector -Geral será de immediata confiança

Director Geral, escolhido entre os empregados do quadro

da Directoria Geral e que melhores provas tiver ciado de sua come
petencia, dedicação e criterio em commissões anteriores ; servirá enil
commissao por prazo emace superior a tres annos, que p)derd sul
interrompido ou renovado a, juizo do Director Geral.

Art. 262. Os inspectoree regionaes servirão tambem em cones;
misCio pelo mesmo erazo, nas mesmas condições do artigo anterior,'
e serão escolhidos no quadro da Directoria e no das AOministraçõeS
entro os empregados que tiverem dado melhores provas de capacidade
profissional o de conhecerem os serviços postaes em seu conjencto.

Art. 363. O Inspector Geral residirá oficialmente na séde da
Directoria Geral e os Inspectores Regionaes nas sedes das Adminis.,
tracti2s on Sub.Administrações.

Art. 301. Os trabalhos dos Inspectores são externos e nas sédee
das respectivas Administrações ou Sub-Administrações nã'e C.:7ende,
poeem, estes ultimes absorver mais do qual .o mezes em um anno.

Art. 365. As AdminestraeSe s , Su L Administrações, Succureaes e
Agencias soffrerão pelo menos duas inspecções do serviço em geral,
annualmente, além das qu3 inopinala,mente devam ser feitas pa:a
verificação das caixas ou de serviços determinados.

Art. 366. As inepeca:ies do serviço em Geral, nas repartições de;
movimento, durarão o tempe uecessario para o excele n„auc.oso do
todos os serviços, não devendo ser inferior a um dia a demora ene
cada Agencia de 2s e 3-1

Art. 367. O Inseee r Ge eal orgarizará o projecto de instrucçõeS
remes para o serviço 1 i insoecsão, aseon co -o a diviaão das regiões
de inseecção, de amora° c nn o numero e movimento das Agencias,
distancias entre ellas, meios de transporte, submettendo tudo ao
julgamento do Director Gerai.

Art. 303. O Inspector Geral applieerá polo menos seis mezes por •
anno ao serviço do inspecções inesperadas, que lhe forem determi-
nadas pelo Director Geral, eol .endo nessas viegens todas as informa-
ções que se i °lecionem cem os mel eoramentos do serviço em geral
e prncipalmense quento á. reakez das communicações o á. confecção
do mappa-postal. •

Art. 3e9. Verificada alguma feita commettida por qualquer dos
Inspectores, será elle immeeiatamente subste --ido nessa conimisej.o.

Art. 370. Os relatorios dos Itopectoree serão succintos e obede-:
cerão a normas que opportuna mente serão determinadas. 	 I •

Art. 371. Os Inspectores eevereo agir, sem demora, quando ca-
contrarena faltas ou irregularidades, tomando is providencias de eua
alçada ou solicitando com rapi lez as que a eacedorem.

Art. 372. A escolha-dos Inspectores será feita livremente peio
Director Geral que poderá exigir provas do caos acidado, se assim o
entender.

Art. 373. Os Inspectores percebe -5.o uma ajuda de custo annueet .
e uma tilaria, fixada pelo Directer Geral, de aceordo com o; artigo 382..

Art. 374. O Director Geral eiteedire as instruções necessa.rats
para o completo exito do serviço de inspecção.•

TITULO III

DO 1-ESSOAL

CAPITULO XXV
NUMERO E VENCIMENTOS DO PESSOn

Art. 375. As denominações, numera e vencimentos do pessoal
do quadro da Directoria, Administrações e Sub-Administrações
consta:n das tabollas anneeas a este Reigula.mento, sob letras A a J.

Paragrapho unieo - O pessoal das Administrações elevadas á
Ia classe em virtude deste Regulamento, perceberá os mesmos venci-
mentos fixados para a Administração dos -Correios de S. Paulo pelo •
regulamento anterior.

Art. 36. O Director Geral escolherá para servir em commissão
no seu gabinete até dois empregados de qualquer Repartição postai,
mareando-lhes uma gratificação que não excederá. de 5 vo dos seus
vencimentos. Além destes poderá ter outros auxiliares de qualquer
das Sub-Directorias, sem direito á gratificação.

Art. 377. Os Thesoureiros, quando em exereicio, além dos venci-
mentos marcados, terão uma eratificação para quebras, sendo
804000 para o da Directoria Gera-1 e 604..03 para os das Adminis-
traçoes o Sub Administrações e Agencias-do l e classe.

Paragrasaio unico.Para o mesmo fim terão os Fieis da Directoria
ema gratificação de 200$000 e os demais 100$000.

Art. 378. A terça parte dos vencimentos fixados nas tabellaa
annexas será considerada gratificação pro labore.

Art. 379. Os empregados do quadro da Dir.etoria Geral, das
Administrações e Sub-Administrações perceberão, %Iene dos seus
vencimentos, uma gratificação addicional relativa -ao tempo ,do
effectivo exercido no cargo, iole etrie considerada para todos os
atreitos, inclusive os do aposentadoria, como parte integrante dos
mesmos vencimentos, a saber: 	 .

'Mais do 10 annos • 	 10 %.
• .20 s
a e 25 » 	 4:	 0320
a	 30 9	 • •	 40%
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• 1. 0 Os accrescimos concedidos por tempo de serviço nos
termos deste artigo serão incorporados integralmente aos venci-
mentos d; funccionario aposentado.

e 2.° A gratificação addicional será calcula ria sobre o tempo
liquido do serviço, descontadas todas as faltas e o anno em que o
empregado tiver soirrido a pena de suspensão, o a contar do dia
seguinte áquelle em que o empregado tiver completado o tempo do
serviço que motivo a melhoria dos setiJ vencimentos.

Art. 380. Os serventes que tiverem mais de 10 armo.. de effe-
ctivo serviço postal, perceberão uma rijaria addiccional equivalente
á. sexta parte da fixada nas respectivas tabellas, diaria que será
augmentada na mesma proporção, quando completarem 20 e 30
annos, com as reetricções do artigo antecedente.

Art. 381.. Os empregados dos correios ambulantes, quando via-
jarem, os do serviço no mar e os agentes embarcados, quando esti-
verem em exercido ou em viagem, perceberão uma gratificação
addieional de 20 °/, para os 108 efficiaes, do 5 0/o para os de 9"
(nein.% de 30 para os amanuenses, praticantes e serventes. Esta
gratificação não será abonada ao.. que faltarem ao serviço, por mo-
tivo justificado ou não.

Paeagrapho unieo — Alem desta gratificação, será abonada aos
empregados que pernoitarem eira da repartição e forem obrigados
a despezas extraordinarias de hospedagem a diaria de 5$C00.

Art. 382. Aos empregadas incumbidos de quelquer commissão,
dentro ou ffira do paiz ou do Estado onde tiverem exercicio serão
abonadas passagens para si, uma ajuda de custo até tres mexes de
vencimento, e uma diaria até 5 % dos seus vencimentos mensaes.

e; 1. 0 Ao Director Geral e aos Administradores compete fixar a
ajuda de custo e a diaria.

e 2.° Por uma mesma commissão não poderá ser abonada mais
de uma ajudado custo.

e 30 Durante o mesmo exercielo financeiro cada empregado se
poderá receber até duas ajudas do custo, qualquer que seja o numero
de comrnissões desempenhadas.

Art. 383. O Director Geral terá direito á conducção especial
.para uso diario, no intuito de evitar demorado expediente a seu
cargo ; e, quando em serviço feira da Capital Federal, o que ficará
a seu arbitrio, perceberá as eantagens do artigo antecedente, sendo
a ajuaa do custo e diaria, determinadas pelo Ministro de accordo
com o mesmo artigo.

Paragrapho unico. A diaria do artigo antecedente será abonada
aos Administradores e Sub-Administradores, quando, por necessidade

.comprovada do serviço, tenham do afastar-se da sua Repartição. A
diaria será, neste caso, mareada pelo Director Geral

L't. 384. O.. empregados promovidos ou removido, geando
tiverem por isso de mudar de residencia, terão passagem gratuita
para si o suas familias e uma ajuda de custo correspondente a um
ma do vencimento mensal dos legares que forem occupar, quando a
mudança fôr para outro ponto do mesmo Estado ou ao vencimento
de dons mexes, quando para Estado diverso.

e 1. 0 Considera-se familia do empregado sua mulher, seus filhos
e sua mãe ou pao invalides, ou quando forem sustentados pelo em-
pregado no domieicilio deste, o seus famulos até dois.

e 2.° Os empregados removidos ou promovidos terão direito, a
partir da data do desligamento e dentro do prazo que lhes fôr mar-
cado pelo Director Geral para entrar em exercicio,ao vencimento do
cargo que occuparem no acto da remoção.

g 3.° Os empregados, porém, removidos a pedido não terão di-
reito á ajuda de custo nem ás passagens e semente perceberão. a
parttr da data do d_sligamento, o vencimento do togar que occupa-
vem, durante o prazo que lhes fôr fixado.

Art. 385. Os empregados que substituir sm a outros empregados
perceberão os vencimentos de accordo com as seguintes regras :

si a substituição se der por motivo de achar-se vago o legar,
o mi stituto perderá os seus vencimentos e passará a perceber os
do legar vago

2°, si a substituição se der por outros motivos, salvo férias, ca-
berá ao substituto, além de seus vencimentos, a quantia necossaria
para perfazer os vencimentos do substituído. Em caso algum o ven-
cimento do substituto poderá ser superior Jo do togar do empregado
substi tuido .

Art. 385. Os empregados nomeados em commissão para exercer
aualquer cargo perceberão semente os vencimentos fixados para esse
cargo • podendo. porem, optar pelos seus proprios vencimentos Ne-
nhuma outra vantagem lhes será abonade, além da ajuda de custo
e passagem para a' _ sua familia,.

Art. 387.* O pessoal das Agencias terá as gratificações constan-
tes da.tabella annexa sob a letra

1..à casa e todas as despezas de material para as Agencias do
1- e 2' classes serão pagas por conta da União.

e 2.° Os objectes de eseriptorio , expediente e utensilios para as
Agencias do 3° e 4° classes serão á custa da União.

Art. 388. Os agentes de 1° 0 2' classes, que contarem mais de 10
atines de serviço, postal sem penalidades disciplinares, ed poderão ser
dispensados depois de processo regular no qual serão ouvidos.

A in t. 389. Os praticantes, carteiros e serventes das Agencias de
classe terão o mesma 'vencimento dos empregados da mesma

categoria das repartições a que estiverem subordinadas essas .
Agencias'.

Paragrapho unico. Nas Agencias de 2° classe, esses funcelonaries • L
perceberão tres quartos e nas outras agencias tres quintos daquellos
vencimentos.

Art. 390. Os Agentes de 3° classe, que se distinguirem pelo seu
zelo, terão preferencia para o preenchimento dos legares do Agen-
tes d- classe e estee para os de 1° classe que vagarem, quando não
fôr nomeado empregado em commissão para os referidos legares. .

/art. 391. O Diretor Geral submetterá á approvação do Minis-
tro, no moz de março de cada triennio, uma tabella de classificação
de Agencias, seu pessoal, gratificações fixas e vencimentos que devota
perceber os Agentes e seus ajudantes, durante o triennio seguinte.

Paragrapho unico. O Director Geral, mediante representação
motivada dos Administradores e dentro do triennio da. classificação
das Agencias, poderá propor ao Ministro da Viação e Obras Publicas
a elevação do uma agencia e a elevação da gratificação do respectivc
Agente, quando circumstancias extraordinarias ou especiaes do ser:
viço postal assim o exigirem. •

CAPITULO XXVI

ATTRIBUIÇõES E DEVERES
•

Art. 392. O Director Gorai dirige superiormente o servi»
postal enr toda a Republica, podendo noite intervir directamente,
sempre que julgar opportuno, e recebe ordens do Ministro da Viação
e Obras Publicas.

Compete-lho, além do disposto em outros artigos deste•Regu-
lamento:

1°, corresponder-se directamente com o Ministro da Viação e
Obras Publicas e com todas os auctoridades, excepto os outros Mi-
nistros

20 ,autorizar, por oseripto, as despozas dentro das verbas votadas
no orçamento, ouviea a Sub-Directoria de Contabilidade ;

30, propor ao Ministro a distribuição dos credites para a Dire-
ctoria e para as Administrações, em cada exercicio, o o augmento
deites, quando isso fôr indispensavol ;

4°, celebrar contractos para serviços a cargo da Directoria,
ficando dependentes de approvação do Ministro os que excederem
de 25:000$000;

50, informar motiva,damente sobre aposentação dos empregados
em geral e sobre nomeação, promoção, remoção o demissão dos de
nomeação do Governo, e remover os de sua nomeação ou do no-
meação dos Administradores

6°, licenciar aos empregados de sua nomeação, na fôrma deste
Regulamento, bom como aos de nomeação dos Administradores,
além de 30 dias ; e até sois mexes durante o anno, com ou som
ordenado, aos do nomeação do Governo

70. advertir, multar o suspeeder nos termos deste Regulamento •
e demittir os empregados de sua nomeação

8°, nomear examinadores para os concursos na Directoria e
designar os inspectores que devam fiscalizar os que se offectuarem
nas outras Repartições postaes

9', julgar e approvar ou annullar os concursos de segunda
entrancia e os do primeira realizados na Directoria, podendo tembem
annullar os realizados nas Administrações e Sub-Administrações,
cujo processo não tiver corrido regularmente

10,escolher os empregados que devam ter exereicio cm cada
uma das Sub-Directorias ou mudal-os de umae para outras ;

11,designar Os inspectores postaes ;
12, autorizar a creação do serviço rural nas localidades cru que

fôr nocessario e por proposta fundamentada do Sub-Director de
trafego e dos Administradores

13,crear e supprimir Seccursaes o Agencias onde as necessidades
do serviço e do publico exigirem, assim como creer, supprimir e
alterar linhas postaes, dentro do credito votado;

14,estender ás Repartições que julgar conveniente os serviços
executados em outras

15,determinar as cidades em que a entrega do valora deva ser
feita a domicilio por carteiros afiançados;

16,adoptar o systema do material fixo ou amburanto necossa-
rio ao serviço ;

17, prover interinamente os lagares de clavicularios que vaga- -
rem e a substituição doe funecionarios licenciados ou ausentes por
qualquer motivo legal e cuja nomeação for de sua compotencia ou do
Ministro

18,impor multas a quaesquer pessoas extranhn.s ao Correio por
Infracção das disposições deste Regulamento ou de contractos;

• 19, prender em flagrante delicto, nos casos previstos nesta R6'
gulamonto e solicitar das respectivas autoridades a prisão de ene
pregados e de outras pessoas delinquentes, o do responsaveis para
com a fazenda nacional, nos casos permittidos por lei

20, propor triennalmente ao Ministro, no mez de março _grs.- -
tificação fixa mie Agente. e seus ajudantes e nova classificação. de
Agencias;• o annualmente o estabelecimento ou euppressão de cor-
rolos ambulantee e o augmento, quando indispensavel. do numera
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de officiaes, amanuenses, praticantes, fieis e auxiliares do Thesou-
reiro, continues, carteiros e serventes para a Directoria Geral, Admi-
nistrações, Sub-Administrações, Suecursars e Agencias;

21, autorizar por escripto o foraecimento do sellos e outras
formulas de franquia ao respectivo deposito e ás Administrações, a
remessa aos correios estrangeiros e bem assim a acquisição domate-
rial para o deposito da 4" secção da Sub-Directoria de contabilidade ;

22, determinar oe uniformes pára os empregados dos correios
ambulantes e'do mar, agentes embarcados, carteiros, condutores,
estafetas e serventes

23, resolver todas as duviiais que se suscitarem na execução
dos serviços, e decidir os conflictos que surgirem entre os diffeeentes
empregados no exercicio de suas attribuições

24, eepedir ordens, instruções o regimentos e tomar todas as
providencias necessarias ao rapido andamento dos trabalhos ;

25, apresentar ao Ministro. até 31 de março, orçamento, ba-
lanço o relatorio concernentes ao serviço postal.

Art. 593. Aos Sub-Directores compete, além do disposto em
Outros artigos :

1 0 , dirigir e fiscalizar os serviços da Sub Directoria, respectiva,
de sorte que sejam executados sem delonga e informar sobre todos
elles.;
• 2°, advertir, multar e suspender, por faltas cornreettidas, os
empregadas que lhes estiveram subordinados, observando as restri-
eções regulamentares e dando conhec i mento immediato ao Director

3°. assigner o expediente preparatorio relativo aos serviços que
lhes estão affeetos e corresponderem-se entre si o com os Adminis-
tradores, Sub-Administradoras e Agentes

4°, justificar as faltas, excedentes a tres e até oito em um mez,
dos seus subordinados e distribeil-os pelas secções

5°, despachar os pedidos do certidões e attestados quando não se
referirem a informações e pareceres;

, 6°, assignar editaes e outras publicações ofliciaes relativas ao
serviço a seu cargo ;

7°, substituir o Director Geral nos casos previstos neste Regu-
lamento

8s, cumprir e fazer cumprir todas as determinações du Director
Geral e propor todas as providencias que julgar convenientes para o
bom andamento do serviço ;

9.
'
 prender em flagrante d.elicto á ordem do Director ;

. 10, tomar conhecimento das reclamações concernentes aos
Serviços que lhes são affectos o sobre ellas providenciar ;

11, decidir, nos limites do suas attribuições, todas as duvidas e
cola/betes que se suscitarem entre seus subordinados, em serviço ;

,	 12, apresentar ao Director Geral no primeiro dia i 11 de cada
Suez uma relação dos processos em atrazo com declaração dee mo-
:Ovos desse atrazo

13, apresentar ao Director Geral até 28 de fevereiro de cada
ánno o relatorio dos serviços que lhes incumbem

14, informar sobre promoção, remoção, licença, aposentadoria
e demissão dos seus subordinados.

Art. 394. O Sub-Director do Expediente terá, privativamente
Mais as seguintes attribuiçees

1 4, preparar e informar os papeis e processos para despacho do
Director ;

2°, dar posse aos empregados da Directoria, excepto aos de no-
Meação do Sub-Director do Trafego

3s, assignar o expediente que por afiluencia ou conveniencia do
Serviço o Director o autorize a fazei-o;

4°, despachar, quando o Director estiver ausente, era viagem
de inspecção, o ex,.eliente de natureza urgente ;

5°, presidir os concursos de praticantes e de ensine na Di-
rectoria;

6s, requisitar o supprimento do miterial e fórmulas para a
divisão a seu cargo.

Art. 395. Ao Sub-Director de Contabidade cabem privativa-
mente mais as seguintes attribuições

l a, preparar o informar os papeis e processos para despacho do
Director Geral

2a , autorizar por escripto ás Administrações, Succursaes e Agen-
cias do Districto Federal o fornecimento do material em deposito ;

assignar o expediente que Dor affistencia ou conveniencia do
serviço o Director o autorizo a fazia-o;

4a , presidir os trabalhos para fornecimento de material á, re-
partição.

Art. 396. Ao Sub Director de Trafego incumbe privativamente
Mais as seguintes attribuiçees

nomear conduotores e estafetas e dar posse aos mesmos ;
24, celebrar contractoe para aleguei de casas o conducçao de

malas no District° Federal, submettendo ao Director Geral os exce-
dentes a 5:000$000;	 .

3e, organizar os borarios do serviços e os itinerarios de condu-
ctores e estafetas ;

4a , fazer a divisão dos districtos de conecte e distribuiçlo nas
tonas urbanas, suburbanas e rural ;

5a, organizar e fazer executar os regimentos internos das
Senões;

6', requisitar o material e fórmulas para a divisão a sou cargo ; •
7", propor triennalmente o numero de empregados nocessarioa -

para o bom desempenho do serviço.
Art. 397. Aos Chefes de Secção da Directoria, além do disposto

em outros artigos, compete :
1 0 , dirigir e fiscalizar os servisos da senão, distribuindo•os ao

pessoal respectivo o prestar sobro cites todas as informações que
lhes forem erigidas

20, encerrar o ponto dos empregados e justificar as faltas do
comearecimento até tres no mez ;

"d o , advertir o multar os seus subordinados de accordo com esta
Regulamento, communicando logo ao Sub-Director ;

4°, corresponder-se com Od, outros chefes para solicitar infor-
mações e prestar •as que lhes forem pedides- e excepcionalmente
com os A Iministeadores, Seb-Aerninistradores. Chefes do Succurso,e0
e Agencias pa-a, sim ples pedidos de informações

5°, peender em flagrante delicto á ordem do Director Geral, na
ausencia do Sub Director respectivo

6°, levar por escripto ao conhecimento do Sub-Director a que
estiverem subordinados to 'os as occurrencias extreordinaries que se
derem na secção e as difilcaldades que eurgirem na execução deste
Regulamento -e, de queesquer instrucções;

7s , preparar es papeis para despacho do Sub-Director, assim
como e erpedi oete relativo á secção, que deva ser assigna,do por
essa autori fade; . •

8°, fornecer os elementos concernentes aos serviços a seu cargo,
para o relatorio da Sub•Due.ctoria.

Art. 308. Ao chefe da 4 s Seceão da Sub-Directoria de Contabili-
dade, attento o serviço especial a sou cargo, incumbe-ainda :

1°, receber e guardar o material sob sua respons,abililado,
respondendo por olhe •

2,, indicar ao Sul;•Director de Contabilidade o pessoal que deva
servir na sua Secção

3,, manter o deposito de material em perfeita ordem o asseio,
dirigiu lo a arrumação e acondicionamento dos arti g o .; gob sua
responsab lidade, zelando o sou recebimento e co:iser vação, o
devendo, no caso de deterioração casual, dar immediatamen te parto
ao Sub-Direcor de Contab pa • s que a Directoria resolva sobre
o caso. A falta do eu eprimento de:ses deveres sujeita o cliefe a
indei niza-,ão do valor do material inpropro ou deteriorado

4°, assistir ao exame o vereicação da qualieade, p iso. quanti-
dade e med.da do material que entrar ou saliir do deposito, obser-
vendo nos ex, nes as estip ,la„ões dos reseecti vos coatractos
espoe: iceçã,o das encommendas, deis pedidos e das amostras ou
modelos ;

5^, assignar os teemes, delarações ou verbas, que devem
constituir a sua respensabeidade, bem como dar recibo aos lurnece-
dores dor a-tigos por alies su -pr,dos;

orealeear o fazer organizar os pedidos para acquisição do
materiel, e modo eue os depositos se unser vela sempre providos
dos artigos neussa .0; para o consumo o dinario

7', satisfazer com promptidão tolos os pct:.dos o ordens devida-
mente legalizados, para o fornecimento e entrega do material ;

8°, dirigir e assistir ao acondicionamento o prepero das remessas
do material ;

9 s.. examinar e avaliar o material inservivel recolhido ao
deposito ; requisitar concerto para o quo estiver no caso de poder
ser depois novamente fornecido e pedir autorização para a venda,
mediante concurrencia publica, do que fô imprestavel ou não tiver
applicação no Correio.

Art. 399. Ao ajudante do chefe da 4 Secção compete substi-
tuil-o nos seus impedimentos, auxilial-o em todos os serviços a seu
cargo e executar os que lhe forem determinados pelo referido
chefe.

Art. 400. Aos Clavicularios, além do disposto neste ReguLt-
mento, incumbe

1°, a responsabilidade do deposito de soltos e outras fórmulas do
franquia ;

2s, o recebimento, conferencia o guarda dos sellos o outras
fórmulas de reenvia ;

3°, a entrega ao chefe da 4 . Secção, fornecimento o remessa da
Administrações, mediante as formalidades legaes, dos soltos e
outras fórmulas com valor destinados a serem remettilos para
supprimeeto ás Administrações ;

4°, a manutenção em perfeita ordem e asseio das fórmulas sob
sua guarda, devendo, no caso de deterioração casual, dar immodiata
parte ao Sub-Director de Contabilidade, afim de que este comrannique
logo ao Director para resolver. A fel, o de cumprimento deste dever
sujeita os clavicularios á indemnização do valor das fórmulas dote..
rioradas.

Art. 401. Aos Administradores, além do que fica disposto, coa-
pote :

1 0 , corresponder-se directamente, sobre assumpto de oua e011-
petencia, com todas as autoridades do respectivo Estado, nora o
Director Geral, com os Sub-Directores, com os outros Adminis.
tradores, Sub-Administradores, Chefes de Succurnes o Agent"
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e cumprir as ordens que, sobra o serviço, lhes forem dadas pelo
superior hieriarchice ;

9 , autorizar, por escripto, as despezas. dentro do credito dis-
tribnido á respectiva Administração, envida a respectiva Contadoria ;

3', requisitar da repartição competente, com informação es-
cripta do Contador, supprenentos de fullos para pagamentos de
valos e cheques pestaes o oetras despezas da Administração ;

s' , autorizar o supprimento de sellos e outras formulas do
franquia ás Sub-Admiuis trações, Succussaes e Agencias, assim como
s supprimonto do formulas impressas. objectes de expeliente, uten-
sities, modelos e material para execução dos serviços ;

se, celebrar contractos para aluguel de casas, conducção do
anelas, fornecimento do material necessario para o expediente que
não deva ser supprimido pela Directoria. submettendo á approvação
do Director Geral 03 que excederem de 3:000$100 ;

ei°, informar motiva.damento sobre nomeação, promoção, re-
moção, aposentadoria e demissão de empregados ;

e', dar posse aos empresados, advertil-os, multal-os e suspen-
eol-os, na lema deste Reg,ulaineeto e licenciar até 30 dias em um
armo

-s , demittir os mpregados do sua nomeação na forma deste
Regulamento o provar interinamente os cargos vagos por licença u

.. qualquer motivo legal, quando fie em de sua nomeação ou da d. • Di-
rector Geral

9 3 , nomear examinadores de concurso ;
10, distribuir o pessoal pelas secções, podendo mudaln quando

Julear conveniente, comtanto que o da Thesouraria seja seinpro da
confiança do Tnesoureiro;

11, propos á Directoria, no principio de janeiro do cada
triennio, nova classificação do Agencias, asam como a gratifleaçã
fixa dos respectivos Aer,entss, para vigorar no triennio seguinte;

2, communic ir á Directoria as nomeações, demissões o vagas
que se derem o as recompensas, louvores, licenças e penas app'.1-
cedas er pessoal:

te, designar os empregados que devam servir nos correios era-
bulantea e diapensal-os quando julgar conveniontea;

34, proper á Directoria a creação ou suppressão de correios am-
billantee e de outras linhas postaes, ou angu-monto ou diminuição do
-numoro'do viagens, e bem assim o augmento de (Adites, ama-
nuenses, praticantes, fieis e auxiliares do Theseureiro, carteiros,
continues, conductores, estafetas e serventes ;

lã, marcar horarios dos serviços, assim coma itinerarios de
estafetas e conductores de malas ;

decidir todas as duvidas e coa Motos que se suscitarem entro
os empregados, no descstnpenho do suas funcqiies ;

.17, t moer providencias oxtraordinarias para restabelecer as
communicações interrompidas ;

IS, resolver sobre queLeas e reclamações, depois de feitas as
pessquizas necesserias para esclarecel•as ;

IS , impor multas de 2$ a e0$ aos empregados da Adminis-
t r ação, pelos erros e omissões que commetterem no desempenho do
suas obrigações ; aos Agentes no respectivo Estado, a mesma multa,
pelos erros o omissões que commotterem no recebimento, distri-
buição e expedio de cot• "espondencias, ou serviços que se refe-
rirem a valoree ; e quando, no devido tempo, não remettorern o
balancete ou saldo, ou não derem as informações que lhes foram
exigidas ; finalmente a quar:quer pessoas extrenhas ao Correio, por
infracção das diseosições deste Regulamento ou de clausulas de
contractos;

20, fazer a divisão dos districtos rostaes pira a conecta e dis-
tribuição das eorrespondencia,s nas áreas urbene, suburbana unirei

'1, propor ao Director Geral, sempre que as conveniencias
- exigirem, a creação, divisão ou mudança o suppressão do Succur-

saes, o estabelecimenta do agencias a bordo e serviço rural, devendo
fundamentar a proposta ;

2, prender em fl igrante delicto. á ordem do Director Geral,
solicitar das reseectivee autoridades a prisão dos delinquentes ,•
requisitar a pisão administrativa dos responsaveis para com a Fa-
zenda eacional ;

23, participar ao Director Geral todas as occurrenciaa extra-
ordinarias o as clifficuldades que encontrar na execução deste Regu-
lamento o de quaesquer instrucções;

24, organ za,r e mandar executar, depois de approvados pelo
Director Geral, os regimentos internos para a execução dos ser-
viços na adesinistraçae, Succursaes e Agencias ;
'• 25, apresentar ao Director Geral relatorio eircutestanciado,
em Fevereiro de rede anno, segundo um plano uniforme da Directo-
ria, sobro o eseedo dos serviçss a sou cargo.

Art. 402. Aos Sub-Administradores, além do disposto em outros
aleiro, compete :

P, corresponder-se directamente, sobre assumpto de sua eompe-
tenda, com telas as auetoridades do Estado, excepto as da Capital
ee respectivo Estado,. com os Sub-Directores, Administradores, com
03 outros Sub-Administradoress cena Chefes de succursaer o 35
Agentes ;

•' • 2 .3 , ordenar o pagamento das desluzas actorizadan pela Admi-
nistração ;

3°, requisitar da Administração, com informação escripta do
Contador, o supprimento de fundos para pagamento de valos e
cheques postaes e outras despeeas auctorizadas ;

4', autorizar o supprimento de sellos o outras fórmulas de
franquia ás Agencias a seu cargo. assim como o supprimento de
fórinulas impressas, material, objectes de expediente, utensilios e
modelos necess trios ao serviço, quando autorizados

51 , dar á Administração esclarecimentos circumstanciadoe a
respeito de todos 03 centrados

60, informar motivadamonte á Administração sobre nomeação,
promoção, aposentadoria o demissão de empregados ;

7s, nomear examinadores dos concursos ;
8°, distribuir o pesa al pelas secções, podendo mudal-o quando

julgar conveniente, comtanto que o da Thesouraria soja sempre da
confiança do Tnesour eiro

9°, propor ao Administrador, até 15 de janeiro de cada triennio,
va classificação de agencias, assim como a gratifieaçã,o fixa doS

respectivos Agentes, para vigorar no triennio seguinte ;
10, propor ao Administreior as nomeações e demissões de

Agentes de 3.° e 4• a classes e informar sobre a nomeação e demissão
dos do 1.a 0 2. 8 classes

11, designar o pessoal que deva servir nos Correios Ambu-
lantes, si os houver, e disp ensai-de quando julgar conveniente;

2, propor ao Administrador, para os fins convenientes, a.
rreação o suppressã.o do Correios Ambulantes e do linhas postaes•
e o augmento ou diminuição de numero de viagens, e bem assim
cl numero de amanuenses, praticautes, carteiros, continues, con-
dectores, estafetas e serventes

t3, marcar horarios de serviços, assim como itinerarios de
estafetas conductores do malas

14, resolver todas as duvidas que se suscitarem entro 03
empregados, no desempenho do serviço ;

15, tomar providencias extraordinarias em casos urgentes
para restabelecer as communicações interrompidas, submettendo
seus actos á approvação do Administrador

16, tomar conh scimente das queixas o reclamações e fazer as
pesquizas necossarias para esclarecel-as

17, dar posso aos empregados, conceder-lhos licença até 15
dias em um anno, advertil-os, multal-os e suspendel-os, na ferma
deste Regulamento

18. multar a qua.esquer pessoas estranhas ao Correio, por
infracção das disposições deste Regulamento o de clausulas de
contracto, com recurso para o Administrador nos casos em que
couber, communicando tudo a esta autoridade

19, prender em flagrante delicto o solicitar das respectivas
autoridades a prisão dos delinquentes •

20, participar ao Administrador todas as occurrencias extra-
ordinarias e as difficuldades que encontrar na execução deste
Regulamento e do quaesquer Instrucções ;

21, presi3ir os concursos na Sub-Administração
22, apresentar ao Administrador, no mez de janeiro do cada

anno, segundo plano uniforme da Directoria, relatorio circumsta,n-
ciado sce-re o estado dos serviços a seu cargo.

Art. 403, Aos Ajudantes de Administradores, além do que fica
disposto imcumbe ;

1°, dirigir e fiscalizar os serviços da sução do expoliente,
testribuindo-os ao pessoal respectivo e informar sobro todos eitos;

2°, encerrar o pente doa empregados a justificar faltas ate tres
em mor

3°, advertir e multar nos termos deste Regulamento, os em-
pregados da secção a seu cargo, communicando logo ao Adminis-
trador

4, corresponder-se com os outros chefes para solicitar informa-
ções e prestar as que lhe forem pedidas, e excepcionalmente com
os Administradores, Sub-Administradores,_Chefes do Succursa,es
agencias para simples pedidos do informações o communicações aos
agentes ;

50, prender em flagrante delicto, á ordem do Administrador ;
6°, levar por oscripto, ao conhecimento do Administrador, as

occurrencias extraordinerias que se derem e as difilculdades que sur-
girem na execução deste Regulamento b de quaosquer instrucçGes

•0, presidir os concursos na Administração.
Art. 404. Aos Contadores das Administrações e Sub-Adminis-

trações, além do disposto em outros artigos deste Regulamento, .
incumbe :

1 0, executar e fazer executar os serviços a cargo da Contadoria-
e sobro elles prestar informações

2°, advertir e multar nos termos deste Regulamento, os empre-
gados da Contadoria, por faltas commettidas e justificar até trese
faltas no mez

3° prender em flagrante de/icto, á ordem do Administrador ou
do sul;administrador ;

4° prestar as informações exigidas-pelos Sub-Directores; Admi-
nistradores e Sub-Administradores ; 	 11

Fø,liem por escripto, ao conhecimento do Administracior ou do
Sub-Administrador, as oceorrencias eitraordinaria.s que se derem o-
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as difflculdades que surgirem na execução deste Regulamento ou de
çuaesquor instrucções.

Art. 405. Aos Thesoureiros das Admin i strações e Sub-Adminis-
trações, além do que fica disposto, incumbe :

1°, guardar todos os valores
2s, propôr a nomeação e demissão de seus Fieis e auxiliares
3°, prestar as informações exigidas pelo Administrador ou Sub-

'Administrador e pelo Contador
4°, recolher diariamente á repartição competente a renda da

Administração ou Sub-Administração
• 5°, prender em flagrante delido
_ 6^, advertir e multar, nos termos deste Regulamento, os em-
pregados da Thesouraria por faltas commettidas e justificar até tres
gaitas em um mez

7°, responder pelo material que estiver seu cargo
8°, dirigir a arrumação o acondicionamento dos artigos sob sua

responsabilidade, zelando a sua conservação, o devendo, no caso de
deterioração casual : dar irnmediatamente parte ao Administrador ou
Sub-Administrador, para que este resolva a respeito. A falta do
cumprimento destes deveres sujeita o Thesoureiro t indemnisaçã.o
do valor do material deteriorado ou inutilisado •

9°, assistir ao exame e verificação da qualidade, peso, quan-
tidade e medida do material que entrar ou saliir, observando nos
exames a especificação das encommendas do pedidos e de amostras ou
modelos;

10, comprar o material que não fôr sapprido pela Directoria
Geral ou por contracto

/ I, assignar os termos, declarações ou verbas que devam con-
stituir a sua resposabilidade, bem como dar recibo dos artigos
suppridos
' ,12, ter um livro auxiliar, que lhe será privativo, em que lance,
Chronologicamente, as entradas e sabidas dos artigos recebidos,
,expedidos ou entregues ;
; 13, organizar e fazer organizar os pedidos para acquisição do
,material, de modo que os deposites se conservem sempre providos
dos artigos necessaries para o consumo ordinsrio ;
• 14, satisfazer com promptidão todos ps pedidos e ordens, devi.
damente legalizados, para o fornecimento e entrega de sellos e
outras formulas de franquia e de material, objectes de expediente e
utensílios

15,dirigir e assistir ao acondicionamento e preparo das re-
messas de formulas de franquia e de material

16,mandar examinar e avaliar o material inservivel recolhido
5, Thesouraria, requisitar concerto para o que estiver no caso de
poder ,ser depois novamente fornecido, e pedir autorização para
venda, mediante concurrencia publica, do que fôr imprestavel ou
não tiver applicação no Correio.

Art. 106. Aos Fieis e auxiliares dos Thesoureiros, além do que
fica disposto, incumbe coadjuvar o Thesoureiro em todos os serviços
a seu cargo. espacialmente no desempenho das obrigações estabele-
cidas nos na. 7, 8,	 10, 12, 13, 14 e 15 do artigo antecedente.

Art. 407. Aos Chefes de secção das Administrações e Sub-Almi-
nistreções, além do disposto em outros artigos, compete :

1 ,, dirigir e fiscalizar os serviços da secção, distribuindo-os ao
pessoal respectivo e prestar sobre elle todas as informações que lhes
forem exigidas

2., encerrar o ponto dos empregados e justificar as faltas Ge
comparecimento até troa no mez ;

'Is advertir e multar os seus subordinados, do accôrdo com este
Regulamento, cornmunicando logo ao Administrador ou Sub-Admi-

'	 d	 ;
4°, corresponder-se com os outros chefes para solicitar infor-

inações e prestas a: que Abes forem pedidas e excepcionalmente com
os Administradores. Sub-Administradores e Chefes de Succursaes e
Agencias para simples pedidos do informações

5°, prender em flagrante delicto, a ordem do Administrador ou
Sub .Administrador ;
. . 6', levar, por escripto, ao conhecimento do Administrador todas

as occurrensias ext raordinarias que ao derem na secção e as difil-
cuidados que stvgirem tia execução deste Regulamento ou de ques-
quer instrucções

7 s , propor as medidas necessarias ao bom andamento do ser-
viço;

8°, fornecer os elementos concernentes aos serviços a sou cargo
para o rsela.torio da repartição

90 ; Tater inspeccionar por empregado de confiança, sempre que
julgar necessario, os serviços de 'collecta si 'distribuição-das cerre-
spondencias nas secções incumbidas desses serviços.

Art. 438. Aos officiaes encarregados das Succursaes, além do
disposto neste Regulamento, incumbe

• I°, dirigir e fiscalizar os serviços da Sucursal e sobre cites
Informar;	 •. .
• 20, advertir e multar os seus subordinados, de accordo com este

Regulamento, communicando logo á autoridade superior ;
• 3^, impor multas a pessoas extranhas ao Correio, por intrusos)

dg disposições regulamentares •

40 , levar por escripto, ao conhecimento da autoridade superior.
as occurrencias extraordinarias que se derem e as difficuidades
que surgirem na execução deste Regulamento e de quaesquer
strucções

5°, prender em flagrante delicio, á ordem do Sub-Director
Administrador

6°, pedir e prestar informações ás outras Stiecursans e ás se.
ações da Sub-Directoria ou da Administração, sobro objecto de ser-
viço ;

7°, redigir a acta diaria dos trabalhos da Succursal
8", fazer inspeccionai, por empregados de confiança, sempre

que o julgar nece.ssario, os serviços de collecta e distribuição das
correspondencias, sem prejuizo das que forem ordenadas pelas auto-
ridades competentes

9°, observar e fazer observar todas as disposições do respectivo
regimento interno •

10^, fornecer elementos para o relatorio annual.
Paragrapho mico. Os otliciaes encarregados da Suecursaes não

podem delegar suas attribuições aos seus subordinados, sem prévia
autorização da autoridade a que estiverem subordinados, salvo em
casos urgentes ou excepcionaes de mo!estia, ou qualquer outro mo-
tivo grave, e são obrigados a residir nos predios em que funccio-
narem as succursaes.

Art. 409. Aos Porteiros, além do que fica disposto, incumbe:

'
1° abrir e fechar as portas do edificio em que funceionartm as

repartições, não só ás horas marcada, como naquellas em que para
isso recebam ordem superior ;

2°, cuidar da limpeza interna e externa do edificio e da con-
servação, guarda e limpeza dos moveis da repartição

80 0 fazer as despezas miudas da repartição, apresentando men-
salmente, ou quando lhe for determinado, uma conta documentada
das effectuadas •

4°, requisitar os serventes emassarias para o prompto desem-
penho do serviço

n5°, executar quaesquer outros seiços da repartição que as
circumstancias exigirem. inclusive a compra de objectos miudos.
que não puderern'Ser fornecidos pelo Thesoureiro nem adquiridos por
meio de concurrencia publica.

Art. 410. Aos ajudantes de porteiros, além do outras obri-
gações constantes deste Regulamento, incumbe coadjuvar o por-
teiro em todos os serviços a seu cargo, e com elle alternarem nas
horas de servico, de modo a estar sempre presente ou o porteiro ou
um ajudante.

Art. 411. Aos agentes, além do disposto em outto3 artigos, in-
cumbe:

1 0 , executar e fazer executar os serviços da agencia;
2°, corresponder-se directamente, sobre assurnpto de sua com-

petencia, com o respectivo Sub-Director, Administrador, Sub-Admi-
nistrador, a que estiverem immediatarnente subordinados, Contador,
Thesoureiro, e com as autoridades locaes, e, sempre que Lir ne-
cessario, com ouras repartições portaes;

3°, fazer as despezas para que estiverem auctorizados;
40 , dar ás Sub-Directorias, Administrações ou Sub-Adminis-

trações os esclarecimentos por ellas exigidos;
5", impor multas e prender em flagrante, nos termos deste Re-

gulamento;
0', participar ao Sub-Director, Administrador ou Sub-Admi-

nistrador todas as oceurrencias extraordinarias havidas na agencia
ou com o pessoal a ella subordinado;

7°, remetter á repartição a que estiverem subordinados até o
dia 5 de cada mez, o balancete do mez anterior ;

80 , recolher, no mesmo prazo, á repartição competente o saldo
da agencia;

9°, dar posse aos empregados da agencia, justificar faltas até
troa dias em um moi, advertil-os e multai-os, nos termos deste Re-
gulamento.

Art. 412. Aos ajudantes dos agentes, além do que fica dis-
posto , incumbe coadjuvar o agente na execução das serviços a seu
cargo, especialmente no da escripturação e contabilidade da
agencia.

Art. 413. Aos thesoureiros das agencias, além do que já se
acha disposto incumbo :

1°, arrecadar e pagar ;
2°, o recsbimento e guarda, de todos 03 valores ;	 •
3°, o serviço da venda de sel/os adhesivos e fórmulas estampi-

Damas ;	 •

4°, o serviço. do cheques e o de vales postaes de e para o in-
terior e exterior e o de Caixa Economica;

5°, o serviço de assignatura de jornaes e outras publicações
periodicas e o de cobranças; .

6°, o registro das correspondencias com valor declarado, rece-
bidas para esse fim ;

70, o recebimento das correspondencia,s com valor declarado
para effectuar a distribuição e a entrega a quem de direito, da que
tiver de ser expedida, reexpedida e devolvida;
• 8°, prestar as informações- exigidas pelo agente e pelo aju-
dante;	 -
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• 9°, entrar para a repartição Competente, nas épocas que lhos

forem determinadas, com o saldo da agencia ;
10, requisitar do agente, em caso de necessidade um, ou mais

praticantes que o coadjuvem no serviço a seu cargo.
Art. 414. A03 agentes embarcados incumbo:
1°, a venda de sellos e fórmulas de franquia o conecte, das

caixas de bordo ;
20 , o registro do corrospondencias com ou sem valor declarado e

a emissão do cheques e valas postaes nmionaes
3°, recebimento, marcação e manipulação das correspondera-

elas ;
40 , a entréga, nas estações posta.es dos portos do escala ou de

destino, das 'malas, que serão organizadas, contendo não só as
corrospondencias dssenadas áquellas estações, como as que por alli
devam transitar ;

5°, o recebimento e entrega das malas nas estações postaes dos
portos de escala ou qua por ellas tenham de transitar;

6°, a troca de malas com outros agentes embarcados
7°, providenciar, em caso de montante na viagem, tanto

'quanto as circumltancias • permittireno, no sentido de acautelar os
valores e malas do Correi) o da mais prompta o segura expedição
das correspondenciae;

8°, a apprehensão do contrabando postal ;
9°, quaesquer outros serviços pestaes de que possam ser encar-

regados.
. Art. 415. Aos fiscaes embarcados incumbe:

1 0, a collecta das caixas do bordo ;
20, a fiscaliseção do recebimento e entrega de malas;
30, a venda do soltos o outaas fórmula, de franquia': a bordo ;
11 °, apprehensão do contrabando postal;
Art. 416. Aos encarregados do serviço maritimo incumbe, além

do outros deveres determinados neste Regulamento
1', apprebender as correspoadencias transportadas fraudulenta-

monte, lavrando os respectivos autos, para os etreitos eetabelecidcis
neste Regulamento

• 20, dar diariamente, logo que terminarem as visitas dos navios,
uma parte circumstanciada das entradas dos mesmos naquelle dia,
declarando seus nomes e os dos respectivos commandantes ou mes-
tres, os portos de onde salitram e os de escalas, os dias do viagem e
si treuxeram ou nÃo malas, cartes o outros objectes do correspon-
dencias e bem assim si o transporto do correspoulencias ou malas
foi ou não feito regularmente.

Art. 417. Os Agentes e Thesourairos das Agencias, quando ex-
oneradoe, entregarão a quem os substitu'r, por meio de inventario
CE1 triplicats, es soltos e outros valors, carta,s, correspouleaci
talões, formulas impressas o todos 03 objectos o•n 9311 poder bem
como movais o utensilios da Agencia, devendo um destes termos
ficar com o substituto, outro 00 110 exonerado o o terceiro ser per
esto remettido d Adininistraçãoreeeectivadontamente cora o baleia-
cote, para s ,r liqui leda a, sua respons Lbilida, Ia.

Art. 418. Extineta uma, agencia, deverá o ex-Agente recolher
á Administração ou Subeedministração a que estiver subordinado,
os Sellos o quapseuer valores, cartas o mais objectes em seu poder,
mediante inventario, lavrado em du :e vias, fico lo uma em po ler
do ex-Agonte, que remetteri, a outra junta ao balancete, para pres-
tação de suas coutas.

Parographo unica. Si, por qualquer motivo, não convier que
os objectos a que se refere este artigo sejam re-nettidos logo dire-
ctamente á Administração ou Sub-Alminestração, serão 03 ditos ob-
jectes recolhidos pelo ex-agente á agencia que lhe til' indicada e,
nesse caso, o involtario será tambem lavrado em ares vias, ficando
uma deltas nessa Agencia. A falta das formalidades indicadas nos
dois precedentes artigos, torna o culpado respsnsavol por esses
objectes e valores.

Art. 919. Nas repartições postaes de grande movimento, em
que a venda de soltos e mais formulas de franquia não possa sar
feita directamente pelo Thesoureiro, seus Fieis ou auxiliares, os pra-
ticantes, designados pare tal fim pelos administradores servirão
sob responsabilidade propria o prestarão contas diariamente.

Art. 420. Os Porteiros das r opertiçõee pestaes deverão residir,
sempre que fôr pessivel, nos elificioe em que funccioearem as mes-
mas repartições.

Art. 421. Todos os emprogadcs do Correio são hiera.rchica.-
mente subordinados entre si, na ordem de sua classe ; estão, porá m,
immedia temente subordinadas á autoridade superior da rapartiçtio
onde tiverem exercicio e, mais directamente, ao chefe do serviço
que desempenharem.

Art. 42:2. Os empregados encarregados - do dirigir um serviço
são responsaveis pela exedução dello, sem peejuizo da responsebili-
dado ia lividual pela execução da parte que lhe tenha sido coe-
fiada.

Art. 423. Aos funecionarios que dirigirem Sen5.35 e Succursaes,
o aos Agentes do Correto cabo respoeder pelos moveis, utensilioe o
demais objectes do uso e sorviço da Secção, Stuctiriu.1 ou Agencia a
seu cargo, e indicer, no caso de extravio oi dama.), qual. o resina-
savel, afim de que se torne elfoctivet a duvide inionenisaçãe.

• Art. 924. Igualmente cabe aos funccionarios que dirigem Sec-
ções e Succursaes, o aos Agentes do I" o 2 classe, apresentar ao su-
perior immeliato, no mez de janeiro de cada anno o relataria do.
ser e iço a seu cargo, referente ao anuo findo, e o inventario dos mo-
veis e utensi lios da Secção, Succursa.1 ou Agencia a sou cargo.	 -

Art. 425. Os empregados dos Correios Ambulantes, os do serviço,
postal no mar. os Agentes embarcadoo, os carteiros, continuos, con-
dnetores, estafetas e serventes usarão sempr que so acharem em
serviço, do respectivo uniforme, sob pena de multa ou suspensão.

CAPITULO XXVII

NO:11EAÇõES, CONCURSOS, FIANÇAS E StiE3TITUIÇõE3

Art. 426. O pessoal do Correio será nomeai° do seguinte
modo

§ I.° Por decreto do Presidente da Republico,
1. 0 Na Directoria Gorai .1.
Director Geral
Sub-Directores.
2. 0 Nas Administrações
Os Administradores.
§ 2.° Por portaria do Ministro
1. 0 Na Direetoria Geral, Almindstraeões e Sub-Administra-

ções
Aje Jantes do Administradores;
Se b-Ad min istra, ioree
Can tederee
Theseurciros ;
Chefes de Secção ;'
Officiaes
Clavieularios ;
Cartographo
Ajudante do chefe da 40 Secção da Sub-D:r:et e.e. de• Cont lel-

lidado.
§ 3.° Por portaria do Director Geral:
1. 0 Na Directoria Geral:	 •
Amanuenses
Fieis do Thesoureiro
Praticantes
Porteiro e seus ajudantes ;
AUX . liare3
ANntes, Ajudantes e Thesoweiros de Agencias
Cartniros;
Continnos
Serventes.
2.° Nas Administrações o Sub -Administrações
Fisis de Thesoureiroe.
3. 0 Nas Agencias Especiaes, nas de I* e 2 1 clames
Agentes
Ajudantes
TliesaureiroS.
§ 4.° Por portaria dos Administradores serão norneades todos

os demais empregados das Administrações, Sul:o-Administrações e
Agencias, pre3elendo aaatorisição do Director Geral nos casos de
remoção, salvo do conductores e estafetas.

Art. 4e7. São do livre escolha o domissão os cargos do D:rector
Geral,Chefe da 4.* Senão da Sob-Directeria de Conta,bilida,de,Tbeseu-
reires, Clavicularios, fieis o auxiliares do Thesoureiros; Porteiros o
Ajudantes.

Art. 423. Os cargos de Sub-Directores, Administradores, Aju-
dantes do Administradores, Sub-Administradores o Agentes do te
classe serão de preferencia exercidos em commissão por empregados'
do Correio, que não perderão por isso o direito aos aecessos que
competirem. Cessada a conunissão, voltarão a occu par o cargo que
exerciam, o qual não poderá ser provido einquanto durar a mesma
commissão.

Paragrapho unico. Os legarás de Contador serão sempre exercidos
em =imissão por empregados do quadro.

Art. 429. Sorã.'o providos exclusivamente por accesso, mediante
proposta do Director Geral, 03 togares de Chefes de Secção, preva-
lecendo na oe3olhe &Silente o merecimento, comprovado por servi-
çes e COMMiS3533 importantes ou notava. aptidão profissional.
A proposta.. demenstrará desenvolvidamente os fundamentos da
indicação,

Paragraphe unico. Todos os 'domais togares serão tambem pro-
vidos por acesso, preenchidas troe vagas por merecimento e ume
por antiguidade, de accerdo cora as seeuirr,e3 regras

1. e Nas promoções por merecimento serão 'escelhillos 03 empre-
gados que estejam • no caso par suas -habilitações, serviços e zelo,
manifestados em eonamissies e • trabalhos impertantes, que sorão•
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Mencionados nas propostas, por sua aptidão, comportamento e
assiduidade comprovadas, e contem, pelo menos, tres annos de
exercicio na respectiva classe ;

2. a Nas promoções por, antiguidade a nomeação recallira no
empregado da classe immediatamente inferior, pertencente á
-repartição em que se der a vaga e que contar maior antiguidade
na referida classe ;

3.° Perderá o direito á promoção por antiguidade o empregado
s que, no momento da nomeação, estiver licenciado sem ser por mo-

tivo de molestia, ou suspenso disciplinar ou preventivamonte, bem
como aquelle que, nos 12 mezes anteriores á data da vaga, tiver
soffrido qualquer pena disciplinar de suspensão ou interrompido o
exercido por faltas ou lieencas, sem sor por molestias, supadores a
90 dias, seguidas ou interpeladas. A promoção neste casa caberá
ao immedieto, que não esteja em identicas eircurnstencias

4. • As reintegrações não alteram a escala das promoções.
Art. 430. Para todos os effeitos a antiguidade dos emprega los

Será contada na respectiva classe, excepto para a apomntachria.
Art. 431. Dentro do prazo improrogavel do 10 dias, depois de

dar-se qualquer vaga, será a mesma provida, si User de sor par
antiguidade, ou proposto o empregado que a deva preencher, si a
nomeação não competir ao Chefe da Repartição em quase der a vaga.
As propostas devem ser acompanhadas de cópia dos assentamentos
dos indicados, além de todas as informações necessarias á justificação
completa da escolha e bem assim da nota das suas faltas durante os
cinco ultimes annos.

Art. 432. Os tres primeiros annos de exercido de quaosquer

Ide
effectivos de primeira entrancei, serão considerados

tde noviciado, devendo nesse periodo ser demittidos os que não
Sirevelarem zelo e aptidão para o cargo, ou não tiverem a necosseria,
assiduidade.

Art. 433. São legares de concurso os de official, praticante e
carteiro em todas as Repartições posiaes.

Art. 434. Os togares de Fieis e auxiliares dos Thesoureiros serão
providos meliante proposta dos Thesoureiros respectivos.

Art. 435. Para os lm.„,ares de Agentes de 2a, 33 e 4' classes po-
derão sor nomeadas senhoras, preferindo•se as viuvas, esposas, filhas

;,,ou irmãs dos empreg elos dos Correios a que para isso reunam as con-
dições nocessarias.

Art. 46. Os continuas, conductores, serventes e estafe'as só
serão nomeados depois de provarem ser maiores do 18 o menores de

annos de idade, estarem vaccinados, terem a necossaria robustez
, para o serviço, bom procedimento e saberem ler e escrever bem.

Art. 437. Nenhum empregado do Correio entrará em exercido
do logar para que lar nomeado, promovido ou removido, sem apre-
sentação do respectivo titulo ou do Diario Official em que esteja
publicado o acto e mediante o compromisso de bem servir, sob pena
do nullidado dos actos que praticar, além da responsabilidade em
que possa incorrer. Essa solomnidade constituirá tombem o acto de
.posse, da qual datará o direito á percepção do vencimento que lhe
competir, desde que entro em exercido.

§	 O Director Geral tomara posse perante o Ministro e os
Sub-Directores perante o Director.

§ 2. 0 0s Administradores tomarão posse perante o Director Geral
dos Correios, ou perante o Juiz seccional do respectivo Estado, ou
seu substituto legal, e, no impedimento destes, perante qualquer
auctoridade federal.

§ 3.° Os Sub•Administradores e Agentes tomarão posse perante a
auctorlilade local que lhes fôr designada, ou lavrarão termo do
acto, que será assignado por duas testemunhas, sendo enviado o
original, depois de registrado em livro competente, á Administração
ou Sub-Administração.

§ 4. • O Director Geral adoptará a formula do compromisso.
• $ 5.° Lavrar-se-á termo, em livro competente, de cada acto do
posse, o qual será assignado pela autoridade que empossar e pelo
empregado, ou pelas testemunhas no caso do § 3°.

§ 6. 0 O acto de posse só 63 effectuará na Repartição em que o
empregado tiver ou fôr ter exercido, salvo o caso de Ser promo-
vido estando em viagem de COInnaiSdO, sendo-lbe, neste caso, per-
mittido tomar posse perante o Chefe superior da Repartição em que
se achar, o qual enviará cóp:a do termo á Repartição a que per-
tencer o empossado.

§ 7.° Os empregados nomeados ou promovidos devem entrar no
exercido do lagar, no prazo de 30 dias, contados da data da publi-
cação da nomeação no Diodo Officád, sob pena de perda do logar
salvo força maior devidamente provada, caso em que será conce-
dida uma dilação por 30 dias semente.

Art. 438. Aos empregados removidos deve ser marca-lo logo
prazo rasoavel, nunca evedente de 30 dias, para que se apre-
sentem á 10partição em que devam servir, s )b pena de perda do
'cegar, prazo esse que poderá ser prorogado até 30 dias, no maximo,
no caso de força maior, devidamente comprovada.

Art. 439. Os. 'concursos, quer de 1 ., quer de 2 . entrancia, serão.
annunciados com 33 dias de antecedi:Meia, aquelles por edital o os
putros por portaria, sempre mediante autorização prévia do Director

.haaaral•

Art. 441. Serão presididos : na Directoria Geral pelo Sub Dire-
ctor do Ex pediente e no seu impedimento pelo Sub-Director que o
Director Gerel designar; nas Administrações : os do 2' entrancia
pelos Administradores e os de / a poios Ajudantes destes, onde os
houver, ou pelos Contadores ; nas &lb-Administrações pelos Sub-
AdininistradJres, e nas Agencias de P e 2 1 Classes pelo respectivo
agente.

Paragrapho unico. Os concursos de 2 entrando, serão sempre
julgados pelo Wrector Geral e os de l a pelos Administradores. O
processo destes afiamos serão enviados ao Director Geral, que po-
derá annullal-os, no caso de irregularidade insanavel, devidamente
verificada.

Art. 411. Serão admiitils ao concurso para oficial os ama-
nuenses que tiverem doas annos, pelo menos, de effectivo exercicio
postal, e só na falta delles os praticantes de l a claS:e, tambem
nessas condições, do quadro da Repartição onde se der a vaga.

Art. 442. As provas para o concurso de oficial serão escriptas
e oraes e versarão eobro ledsIação postal interna, legislação postal
internacional, noções de contabilidade e do pratica dos serviços
postaes. Desta só haverá prova escripta, que consisará em questões
sobre serv:ço pratico.

Paragrapho unira. O programma para esses concursos será
triennalmente organizado pela Directoria Geral.

Art. 443. Os • candidatos aos logares de carteiro e praticante,
incluave os que já forem empregados postaes, juntarão a seus re-
querimentos de inseripções os seguintes documentos : a) certidão, e,
na falia desta, justificaçio feita em juizo, do terem mais do 18 annos
e menos de 30 annos de idade ; b) attestado medico, provando que
são vaccinsclos, não sota em de molestia transmissivol, gozam mude
e não têm defeito physico, môrmento dos orgãos da vista e audição;
c) attestalo do bom comportamento.

Paragraph) unico. Os candidatos que já estiverem no effectivo
exerci ?io de qualquer cargo postal serão dispensados da apresentação
dos documentos a que se referem as lettras b e c deste artigo.

Art. 414 • As provas para o concurso aos legares de praticantes
serão eseriptas e versarão sobre as seguintes materias : a) portuguez
-analyse lexica o syntactiea do um trecho classico, sob dictado;
b) redacção offical ; c) francez-versão o traducção. sob (lidado;
d) gevraphia gerei, com desenvolvimento quanto ao Brazil ; e) ari-
thmeticc- questões praticas, até proporções e suas applicações, in-
clusive.

Pirsgrapho unico. Será motivo do preferencia, pira a classi-
ficação, o conhecimento, demonstrado perante a commissão exa:ni-
n ¡dava, da alguma ou algumas das segaintes materias : ing l ez, alie.
mão, Lese LnoI, italia lo, escripturação mercantil o desenho linear.

Art. 445. As provas para o eoncurs) aos Meares de carteiro
serão em namoro do tres : escripta, sob dictado, de um trecho faeil
resolução do questões relativas ás quatro operações fundamentaes
da arithmetica e leitura de um trecho manuscripto.

Art. 443. Constituirá motivo de preferencia para a nomeação
(lis candidatas approvados nos concursos de praticante e carteiro o
offectivo exercido, no momento do concurso, de qualquer cargo
postal.

Art. 447. Nos concursos em geral considerar-se-ha approvado
o candidato que obtiver maioria de notas boas, bastando uma nota
má para inhabilital-os.

Art. 448. Os concursos realisados na vigendo, deste Regul.
lamento serão válidA : os de l a entrancia pelo prazo de doas
annos, contados da data da sua approvação ; os de 2' até se exgottar
a lista dos candidatos approvados.

Paragrapho unico. O Director Geral poderá, entretanto, sem
prejuizo dos candidatos classificados, mandar abrir inscripção para
concurso, sempre que julgar conveniente, comtanto que o ultimo
concurso já tenha sido realizam ha mais de um armo.

Art. 449. A nomeação dos candidatos ciasrsiticados em concurso
de 2, entrancia obedecerá á disposição do paragra,plio unte° do
art. 429, isto é, tre,s por mereciment ) e um par antiguidade, apu-
rada esta de accordo coma regra estabelecida no art. 429, para-
grapho unico, regra 21.

Art. 450. Os can lidatos reprova los ou desclassificados só
poderão de novo concorrer depois' de um anno, contado da data da
approvação do ultimo concurso.

Art. 451. O Chefe da 4° secção da Sub-Directoria de Contabi-
lidade, os Teesoureiros e os clavicularios só poderão entrar em exer-
cício depois de haverem prestado a fiança que lhes competir, de
Recordo com a tabolla seguinte:

NA DIRECTORIA
Thesoureiro 	 	 40 : a)0$000
Chefe da 4, secção.	 • • . . • •	 10:00 $000
Clavicula.rio-s. 	 	 8,004100
Thesoureiros de Administrações de 1- classe 	 25:0J0$ 00

» 2,	 l0:00$000
3. 3a e 4a

classes, Sub-Administrações e Agencias
de l a com renda superior a 40:004. 	 	 10:000$000

Thesoureiros de Agencias de la com renda
superior a 20:000$ 	 	 8:034000
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Telesoureiros de agencias de l a COM renda
superior a 10:099$ . . . . . . 	 5:090$0e0

Agente:, de 21 o 3° classe, importancia de um
anuo de gratificação.

§ Essas fianças serão prestadas no Thesouro Federal ou nas
tespectivas repartições da Fazenda, dentro do um prazo nunca
excedente do ses , enta dias.

§ 2.° Os nomeados só poderão entrar em enraieis) depois que
o Tribunal de Contas houver julgado boas as fianças, silvo quando a
fiança fôr prestada em dinheiro, titulo da divida publica da União
e caderneta da Caixe Economica„ casoe em que se observará o dis-
posta na Lei n. 2.095, de 2 de setembro de 1909,

§ 3e As fianças só poderão sor levantadas após a quitação
do Tribunal de Contas, decorrido um anuo da data em que o
fuuccionario tiver deixado o exercido.

Art. 952. Os Carteiros da Directoria o das Administraçõee de
l f• e 2° classes prestarão uma caução de 100$ e os das outras
Administrações, Sub-Administrações e Agencias a de 50$000.

1.° Deduzidas dessas cauções quaesquer importa,ncias para
pagamento de responsabilidades ou de multas, taes empregados só
poderão continuar em exercicio depois de completai-as.

§ 2.° Quando o Carteiro fôr especialmente incumbido da entrege
do valores a domicilio, a caução será de 590$ a 1:000$, a juizo do
Director Geral.

Art. 451 Os Agentes de 2* e 3' classes só poderão entrar em
exercicio depois do haverem prestado caução equivalente á grati-
ficação annual respecttva, em dinheiro ou titules Ca, União.

Art. 951. Cs Agentes de 4°- classe só entrarão em exercicio
depois de haverem comprado a dinheiro os sellos e outras fórmulas
da importancia que fôr arbitrada pela repartição a que estiverem
subordinados, devendo alem dieso ser abonados por fiador idonoo,
mediante termo.

Art. 955. Na Directoria serão substituides em seus impedi.
mentos:

o Director Geral pelos Sob•Directores do Eipediente, de Conta-
bilidade ou do Trafego, nesta ordem

or Sub-Directores pelo Chefe de Secção por elles proposto . e desi-
gnado pele Director Geral

o Thesoureiro pelo Fiel previamente designado
o Chefe do Secção pelo primeiro oficial -da respectiva senão,

designado pelo Sub-Director, sob proposta do chefe, salvo o da
4". secção. e., Contabilidade, que serzt substituido pelo seu Ajudante.

Art. 456. Nas Administrações e Sub-Administraç5es serão sub-
stituides em seus impedimentos

o Administrador que tiver Ajudante, pelo seu Ajudante e, na
falta deste, pelo Contador

os Administradores o Sub .Administradores, pelos Contadores e
na falta destes pelos empregados mais graduados que elles desi-
gnarem, excepto os Tesoureiros

o Ajudante do Administrador pelo Chefe do Secção designado
pelo Administrador

os Contadores, pelos empregados mais graduados da Repartição
designados pelo Administrador sob proposta, excepto os Thesou-
reirOS

os Tbesoureiros, por seus Fieis mais antigos, no caso de não
haver prévia designação, e na falta destes por pessoa de sua con-
fiança, mediante approvação escripta de seus fiadores, que será re-
gistrada no livro de termo de fiança o ae schiveda na Coe ;aderia da
Repartição e que tentei força de escriptura publica ;

os Chefes de Secção, pelo 1° oficial da respectiva secção desi-
gnado sob proposta sua ;

os porteiros, pelos seus ajudantes, onde os houver, o, na falta
destes, por continnoe ou carteiros que na Directoria, Administra-
ções e Sub-Administrações forem designados pelo Direetor Geral,
Administradores e Sub-Administradores.

Art. 457. Nas Agencias serão substituidos cru seus impedi-
mentos:

os Agentes de l e classe, poios seus ajudantes o, na falta destes,
pelos empregados mais graduados para este fim previamente in-
dicados pelos Agentes ;

os ajudantes, pelo official ou pelos empregados mais graduados ;
os Thesoureiros, por seus Fieis ou por praticantes do sua con-

fiança, ou outra pessoa idonea, mediante approvação escrita do
respectivo fiador, a qual será registrada no livro de termos de fiança
p archivada na Agencia e que tenha força do escript ura publica ;

os Agentes do 2' e 3e classe, pelos seus ajudantes, e na falta
destes, por pessoa idonea indicada pelo agente, sob sua responsabi-
lidade o acceita pelo Administrador;

os Ajudantes de 2° e 3' classe ainda por pessoa idonea indicada
pelo Agente, eob sua responsabilidade o aceita pelo Administrador.

Art. 458. Na falta do Thesoureiro, não havendo pessoa afian-
çada que o substitua, os Administradores e Agentes poderão desi-
gnar provisoriamente empregados idoneos da Repartição para
servirem, independentemente do fiança.

Art. 959. Os substitutos dos Thesoureiros, não designados por
estes, servirão sob responsabilidade propria e só tomarão conta da
Thesouraria ou a entregarão mediante balanço o inventaries o que
se procederá na sua presença.

Art. 460. Quando vagar qualquer legar de Agente, que não
tenha ajudante. a autoridade local mais graduada proNidenclara..
para que o serviço da Agencia continuo a ser feito cem a mesma
regularidade, nomeando provisoriamente um substituto da Agente
e communica,ndo oom urgencie ao Administrador respectivo.

CAPITULO XXVIII

COMPARECIMENTO, PONTO, ,TUSTIFICAÇIO DE FALTAS E DESCONTOg

Art. 461. Nas Secções de Expediente da Directoria Geral er
teebalho ordinario será de seis horas effectivas nos dias uteis,
podendo o Director Geral, nos casos de trabalho urgente ou extraor-
dinario, prorogar ao horas do serviço e determinar que o mesmo
seja executado em domingos ou dias feriados. Nas secções que tra-
tarem com o publico e nas de manipulação, o trabalho ordinario
será (o oito horas.

Art. 4(2. Nas Administrações, Sub . Administraçães, Succursaea
e Agencias durará o trabalho, quer nos dias uteis, quer nos domin-
gos e feriados, as horas do dia ou da noite exigidas polo serviço,
devendo para esto fim dividir-se o pessoal em turmas.

Paragra,pho unico. As secções de expediente e contabilidade
das Adminietraeões e Sub-Adminis trações, porém, não funceionerão
ar.,s domingos o dias feriados, salvo o caso de necessidade urgente
dos respectivos serviços.

Art. 403. 03 chefes das repartições postae3 poderão determinar
que os empregados iucumbidos do um serviço coadjuvem o trabalhe
do outros.

Art. 454. }lavará em cada secção da Directoria Gera/ o dag
Administrações de l a e 2' classes, nas Succursaes e Agencias de l e e
2. classes um livro de ponto em que os empregados assignarão os
seus nomes ás horas marcadas para começar e terminar o tra-
balho.

Paragrapho urico. Nas Administrações de 30 4' classes haverá
dois livros do ponto, um para os empregados da manipulação e
outro para os do expediente, attenta, a diferença das horas do
entrada e da sehida desses empregados.

Art. 435. O ponto será ence: eLdo
Na Directorie Geral e nas Administrações de l a e 2" classes,

pelos cheios eas secçees respectivas ; nas de e e e 4' e Sub-Adminis-
trações pelo Contador e pelo chefe da 4s secção t nas Succursacs. pelo
oficial encarreersilo ; e nas agencias polca agentes. Nas secções do
manipulação em que houver chefes de turmas, poderão estes
encerrar o ponto na ausencia do chefe da secção.

1.. T„eos os em •eg,Pwlos estão sujoit )s ao ponto, excepção
feita do Director Geral, Sub-Directores, Administradores e &lb-Admi-
nistradores.

g 2.° Nenhum empregado poderá retirar-se depois de haver
assi anado o ponto e antes do expirar o prazo regulamentar tra-
halhbo, salvo concessão obtida e solicitada por escripto ao chefe da..
secção.

Art. 963. O empregado que faltar ao serviço sofrerá desconto
ou perda dos seus vencimentos, conformo as regras seguintes

I s , o que faltar sem causa justificada perderá todo o venci-
mento

2t, o comparecimento som causa justificada, depois de encer-
rado o ponto, imp. terá. perda de todo vencimento ;

3 1 , o comparecimento, com causa justificada, dentro da pri-
meira hora depois de encerrado o ponto, e semento troa vezes cada
mez, importará desconto da metade da gratificação

4,, que Lltar ao serviço dois dias seguidos, deverá declarar
por escripto ao seu chefe, no primeiro dia em que comparecer á.
repartição, a causa do não comparecimento, sob pena de perda de
vencimento no dobro ;

5', o que faltar sem motivo justificado, em dia de trabalho
extraordinário ou urgente, conhecido com antecedencia, perderá,
tres dias do vencimento

6, , aquelle que se retirar do trabalho som licença, ou sem
participar ao chefe immediato que a obteve do chefe superior, •
perderá dois dias de vencimento

79. , o que (eltar por motivos justificados, perderá sómento a
gratificzçãe, sondo taes motivos

a) molestia do empregado, até oito dias ;
b) nojo por fenecimento de pais, filhos, avós, netos e esposa,

oito dias
c) obito do sogro, sogra, genro, mera, tios, irmãos e cunhados,

troa dias
d) casamento, oito dias
e) moles tia grave de pessoa do familia, devidamente compro-

vada, tres dias.
A molestia será provada com attestado medico, si as faltas

excederem a ires dias e até oito dias semente, devendo dentro deste
ultimo periodo requerer licença, se continuar doente.

§ 1 . 0 As faltas, até tres, serão justificadas poios chefes de
secção, encarregados do Succursaes e Agentes, si o empregado que
adoecer enviar comraunicação escripta dentro de 24 horas. As que
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excederem a troa e até Oito serão justificadas p-elos Sub-Dire-
°toros, Administradores, Sub-Administradores e Agentes, mediante
attestado medico. A' autoridade ju4ificanto cabe acceitar a PAI-
!inação ou deixar de fazei-o.

§ 2.° Os empregados impedidos de comparecer por outros mo-
tivos justificaveis, deverão tambem enviar comniunicação escripta
dentro de 24 horas.

§ 3.° O desconto por faltas interpoladas renhirá somente nos
tilas em que ellas se derem ; mais si as faltas forem successivas, o
desconto se estenderá tambem aos dias que, não sendo de serviço,
se achem eomprebendidos no periodo das faltas.

§ 4. 0 Nenhum desconto S3 fará ao empregado que não compa-
tecer á hora mareada ou não assignar o ponto:
s 1 0 , emquanto estiver fora da repartição em serviço da mesma ;

20, nos dias em que votar, salva a restricção do art 468
3°, nos dias em que estiver fóra da repartição em serviço pu-

blico obrigatorio.
§ 5.° Não serão justificadas as faltas dadas entre a data da con-

cessão ou da publicação da licença e aquella em que o empregado
entrar no goso da mesmaenem as resultantes de serviço publico não
obrigatorio.

§ 6.° Nos casos de que trata o paragrapho antecedente, far-se-á
a devida annotação no livro do ponto.

§ 7.° Das decisões dos Sub-Administradores e Chefes do repar-
tições ou de serviços postaes, competentes para encerrar o ponto e
resolver sobre a justificação das faltas, haverá dentro de cinco dias,
a contar da data do despacho, recurso para as autoridades 'num-
diatamente superiores. 	 •

Art. 467. 03 empregados do quadro, que durante o anno não
tiverem dado mais de 10 faltas nem hajam soffrido a pena do sus-
pensão, terão, no anno seguinte, direito a 15 dias de ferias, se-
guidos ou intercalados, o que deverão gozar dentro do referido anno.
Aos Chefes de serviço cabe dividir o pessoal em turmas para que o
serviço não sejt prejudicado. O empregado em férias, nas con-
dições deste artigo, terá direito a todos os vencimentos o o EOU sub-
stituto nada perceberá, além das vantagem do sou cargo.

Art. 468. Os empregados em dia de eleição, depois de exerce-
rem o direito do voto, voltarão á repartição o aos seus trabalhos,
sempre que rir determinado pelos Chefes superiores. Esse trabalho
serácon siderado extraordinario e conhecido com antecedencia.

Paragrapho unico Do mesmo modo procederão os empregados
que estiverem no serviço do Jury, nos dias em que não fueceronar
esse tribunal.

CAPITULO XXIX.

LICENÇAS - APOSENTAD011;A -MONTEPIO

Art. 469. Aos, empregados do Correio poderão ser concedidas
licenças com ou sem ordenado por motivo de molestia devidamente
comprovada ou de justo interesso particular, allegado por escripto
e documentado, quando seja possivel.

§ 1.0 A licença concedida por motivo de molestia dá direito á
percepção de ordenado até seis mezes, e, de metade do ordenado, por
mais do seis mezes até 12. -

§ 2.0 A licença, por motivo que não seja o de molestia, importa
o desconto da quarta parte do ordenado, até tres mezes; da metade
por mais de troa até seis; de troe quartas partes, por mais de seis
até nove e. de todo o ordenado, dahi por diante.
• § 3.0 Em nenhuma hypothese a licença dá direito á percepção

da gratificação de exercido, mas a gratificação addicional par tempo
de serviço anteriormente prestado será abonada integralmente.

Art. 470. O tempo da licença prorogada ou de novo cencedida
dentro de um anuo, contado do dia em que houver terminado a pri-
meira, será junto ao da antecedente ou antecedentes, afim de ser
feito o desconto, de que trata o artigo anterior.

Art. 471. Para formar o mexi= de seis meses, de que trata o
art. 469, § 1 0 , deverá ser levado em conta o tempo das licenças con-
cedidas pelo Director Geral, pelos Sub-Directores e Administradores.
. Art. 472, Os pedidos de licença serão encaminhados á auto-

ridade que tenha do despachal-os com as seguintes informações :
si é attendivel o podido; si o requerente tem comparecido e, no
caso negativo, quando começou a faltar. Si se tratar de prorogação
deve-se tombem informar si o requerimento foi apresentado no
prazo legal, em que data o requerente entrou no gozo da licença
anterior e por quanto tempo foi esta concedida.'

Art. 473. Umente ao empregado que requerer licença para
tratamento de saúde será parmittido afastar-se da repartição antes
de concedida a mesma licença, não podendo, entretanto, retirar-se
da sécio da sua repartição antes de deferido o seu requerimento,
salvo necessidade imperiosa, comprovada por attestado medico.

Art. 474. Os requerimentos de licença, não excedentes de dois
mezes, para tratamento de saude, serão instruidos com attestado
medica, devidamente senado e com firma reconhecida, e no qual se
declare que o empregado está inhibido de exercer as suas funcções e
o tenIDO de que carece para o sou tratamento. Os pedidos de licença

'excedentes a dois mezes serão ins-trildos com o laudo de inepeeçãO
de junta medica aliciai ou •attestado subscripto por tres facul-
tativos nos logares'em que não houver ,irint t mediei • 	 -

Art. 475. Exgottado o tempo de um anno, maximo dentro do
qual podem as licenças ser concedidas cem ordenado, nos termos dos
§§ 1 0 e 20 do art. 469, só se concederá nove licença com ordenado ou
parte dello, depois que tiver decorrido um afino c mtado do termo da
ultima, tendo o empregado voltado ao exercieio de suas furicções.

Art. 476. Tola a licença entender-se-ha °o:leo:lida com a clau-
sula de poder ser gozada onde aprouver ao licenciado dentro do paiz.
Quando for fera do pais, a portaria especificará.

Art. 477. Não será concedida licença ao empregado que ainda
não tiver entrado no exercicio do togar.

Art. 478. Sómente a licença para tratamento de saúde poderá
ser contada da data em que o funccionario se tiver ausentado da
repartição. Nos demais casos, a licença correrá da data do paga-
mento do seno.

Art. 479. Concedida, a licença, disporá o funccionario sómente
de trinta dias para pagamento do sello, a contar da data da publi-
cação no Diario Officio? ou do dia em que constar officialmente
sua repartição a concessão da licença. Findo esse prazo, durante o
qual nenhuma falta será justificada, considerar-se-á sem offeito a,
licença.

Paragrapho unico. Si o emprezado já estiver ausente da, repar-
tição, ou si a licença fôr em prorogação, deverá pagar o sello antes
de receber o primeiro vencimento a que tiver direito.

Art. 480. E' pernaittido ao empregado, que se acha no gozo de
licença, renuncial-a pelo resto do tempo, &entanto que reassuma o
exercicio do seu legar.

Art. 431. O disposto nos artigos anteriores terá applicação ao
empregado que perceber simplesmente gratificação ou diaria, da
qual duas terças partes serão consideradas como ordenado.

Art. 48?:. Não se considerarão renunciadas as licenças, cuja
interrupção provenha de serviço determinadopsr ordem super i or ou
de qualquer outro motivo independente da vontade do empregado.

Art. 483. Ainda quando apresente parte de doente, não tem
direito a'vencimento algum o empregado que, depois de findo o
prazo da licença com ou sem ordenado, permanecer fóra do exercício
do loga,r.

Art. 484. No caso de continuar impossibilitado de reassumir o
exercido, deverá pedir nova licença, que só lhe será concedida, si
justificar as faltas correspondentes ao tempo que houver excedido o
da anterior.

Art. 485. O empregado nomeado ou removido que não tiver
estado em exercido de seu cargo durante um anno, pelo menos, se
poderá ter licença sem ordenado, excepto os removido 'mios ser-
viços não sejam desde logo necessarios na repartição em que tiverem
de servir, a juizo do Director Geral,

Art. 483. Si a molestia resultar de °Acidente grave, provada-
mente sucedido em pleno cumprimento do suas funcções, ou fôr
coneequencia de meta em defesa do direito g,trantido pelo art. 72,
§ 18, da Constituição, ou ainda de um acto humanitario ou do dedi-
cação á causa publica, terá o empregado direito á percepção dos
Seus vencimentos integraes durante o tratamento, ou até ser aposen-
tado, si o desastre o tornou incapaz para o serviço postal.

Art. 487. O empregade do Correio victima de qualquer desastre
ou accidento inevitevel, resultante do exercido de suas funcções,
perceberá, a titulo de vantagem, a juizo do Director Geral, uma
quantia proporcional á despeza do sou tratamento, transporte e
estadia, sem prejuízo do dispesto no artigo antecedente.

Art. 488. 03 Agentes do 38. classe, que não tiverem ajudantes,
os Ajudantes das Agencias que não tiverem carteiros, 03 Agente: de
4s classe, os carteiros das de 2s e 30 e os conductores o estafetas só
poderão ter licença com vantagem pecuniaria, si indicarem peesea
que sirva sob sua responsabilidade, a quem serã abonada apenas a
parte que o licenciado deixar do perceber. No caso ontrario, a
licença será sempre sem vantagens.

Art. 4S9. Os empregados do Correio poderão ser aposentados
com todos os vencimentos, zeua,ndo completarem 25 annos de serviço
postal do accordo com o art. 75 da Constituição ou quando se in-
validarem, na emoção do seu cargo, pr molcstie incuravel ou em
consequencia do desastre ou accidente que os torne incapazes para
o serviço.

§ 1. 0 O funccionario de qualquer categori s que se inhabilitar
para o exercício do cargo, perderá ser submettido á inspecção de
saude para apurar o seu e:tado de invalidez e lhe ser concedida
aposentadoria, independente do petição.

§ 2.. A aposentadoria" será dada com as vantagens do cargo
que o funccionario estiver ex3rcendo na occasiãe.

Art. 490. Perderá a aposentadoria o funccionario, quando, por
sentença passada em julgado, ficar provado ter, durante o exer-
cicio de algum dos empregos, commettido os crimes do peita, ou
suborno, rou praticado qualquer acto de traição, abuso de confiança
ou revelação do segredo.

Art. 491. O montepio dos empregados será regulado pelo que
for disposto na lei do montepio geral dos funccionarios publicos.
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CAPITULO XXX

DAS PENAS DISO:PLINAP,Es E D',.‘S RECURSOS

'	 ArÉ 49'2. Os empregados do Correio o os indivialtios encerre-
•dos do serviço postal nas Agencias são pessoalmente respoasaveis
por todas as faltas, irregularidades, contraveneaos ou crimes que
praticarem no desempenho as suas funaiões, e estão sujeitos a penas
disciplinares, sem prejuízo das que policial ou jnelicialmento lhes
-possam ser impostas, em virtude de infracção do Codigo Penal.

Art. 493. As penas disciplinares applicaveis aos empregados do
Correio e aos outros encarregades do eerviço postal, estabelecidos
neste Regulamento, são as seguintes

e) ad.vertencia. particular
b) advertencia publica
e) multa
d) suspensão do exercido do emprego ou funcção
e) demissão;

e Art. 494. A pena de advertencia particular ou publica será
imposta, segundo a gravidade da falta, nos casos do : simples ne-
gligencia, insubordinação levo, pequenos erros, incorrecto compor-
tamento na e repartição maus tratos de superiores para inferiores.

Paragrapho unieo. 'A advertoncia publica só se tornará etre-
cti va por meio de portaria e será annotado no livro de assentamentos
do pessoal.

Art. 495. A pena do multa, de 2$ a 20a)0) do cada vez, será
imposta quando se verificar : 1°. negligencia que dê motivo.a
irregularidades projudiciaes á repartição e ao publico, ou que jus-
alfique queixas e rorlarnações das partes ; 2°, cobrança iedebita ou
maior da que a devida ao Correio pelo recebimento, entregi,'
distribuição das correspondencias ou por quaesquar outros serviços
postaes. Em igu 11 pena incorrera o empregado que faltar habi-
tualmente ao trabalho, som justiacação, por mais de dois dias em
cada rnez e no decurso da um tritneetre.

Paragrapho unico. Incorrerá -bambem na pena de multa o em-
pregado que pormittir a inclusão de objectos prohibidos em cartas
cem valor declarado ou em encomiam:Idas com ou sem declaração
de valor.
• Art. 490. A pena disciplinar de suspensão não poderá exceder
do 39 dias, salvo em caso especialissimo o por determinação do
Ministro, que poderá extender o proso ata 00 dias-

Essa penalidade será imposta:
1), ao empregado pronunciado definitivamente em qualquer

-crime, desde a inumação do despacho e emitiu-ao subsistir o ineámo;
.• 2°, ao reincidente em falta não justificada em dia do trabalho
extraorainario e urgente, avisado ou conhecido Com antwodcsncil
• 2^, • ao faltar, sem justificação, por mais de cinco dias suecos-
•sivos ou habitualmente commetter tres faltas por mez e no decurso
-do um trimestre, depois do multado

4', ao qu3 se mostrar rixoso na repartição, ou maltratar as
-partes que procurarem o serviço do Correio ou as pessoas que nelle
tenham qualquer dopendencia ;
• 5-, ao que, por descuido ou omissão, der causa ao extravio de

•qualquer objecto do correspondoncia registrada ou não.; com ou
sem valor, além da indemnização devida, quando se tratar de re-
•gisl rádoe
• Ga ao que, formal e voluntariamente desobedecer :lá ordens
de seus superiores hierarchicus, em objecto e materia de serviço,
ou desrespeitei-os, quer soja ou não com palavras, expressões inju•
riosas, °fremi vas ou gestos alfrontosos

7 0 , ao que propositalmente estragar ou inania:ar os amua
relhos, carimbos, sinetes, moveis e quaesquer outros objectos do
serviço ou ,pertencentes á repartição

8", ao que no prestar, dentro do prazo legal, as contas a que
estiver obrigado, demorando as informações que lhes forem pedidas
com urgencia conoinair, inutilizar, ou extraviar os processos e
mais papeis de expediente que lhe forem condados para preparo,
estudo ou informação ;

9), ao que eonnnetter qualquer falta grave não prevista especial-
mente neste Regulamento ou não sujeita a penalidaee maior o que
prejudique ou ()freada a moralidade e a disciplina da repartição.

Art. 497. A pena de demissão, além de outros amos previstos
na lei, sere imposta:

1 0 , ao empregado ou encarregado do serviço postal condemnado
definitivamente por crime de prevaricação, peita, suborno, con-
cussão, abuso ou excesso de autoridade, falsidade, peculato, moeda
falsa, furto, roubo. estellionato, homicidio e por outros crimes pre-
vistoe - no Codigo Penal ; o bem assim ao que incorrer em penas
correccionaes que envolvam participaçãoou manifestação contra a
ordem publica ou falta de probidade

2', ao que so constituir procurador de partes em negocios que
interessem ao Correio directa ou indirectaimente, excepto nos que
disserem resp dto aos seus ascendentes e descendentes, irmão ou
cunhado durante o cunhadio, ou para o fina de recebimento de yen-

. cimentos .de ,outro empregado ausente, comtanto que taes negocios
•não sejam por enes despachados ou • expedidos ;

ao que tomar parte por si ou por interposta pessoa em
qualquer contracto de interesse da repartição a que pertencer
de outra repartição postal ;

4°. ao que cornmette.r irregularidades repetidas, que se refiram
a valores de qualquer ordem, ou faltas graves no serviço, devida-
mente provadas ;

5', ao que revelar negeocios confelenciaes e reservados ou não e
ao que cominetter abuso de confiança em meteria do serviço publico,
sendo tudo devidamente comprovado ;

6', ao que exigir para sa de qualquer correspondencia que deva
ser franqueada, expedida, distribaida, ou registrada, na omissão e
pagamento de vales, no serviço de cobrança de assignaturas de jor-
naes, qualquer importanaa em numeraria soltos ou fórmulas estam-
pilhadas :

70 , ao que durante 30 dias atiçar 15 sem motivo justificado,
sejam eu não consecutivas as faltas

8°, ao que praticar actos de indisciplina aggravada, com offensa
ao decoro da repartição ; •

9, ao que tivor impedimento permanente, physico ou moral,
para exercieio do emprego, verificado em inspecção de saude, depoie
de troa mezes, além do prazo maximo em que lhe possa ser conce-
dida licença com ordenado, na (arma deste Regulamento, caso não
esteja em cend • ções de ser' aposentado ordinaria ou extraordinaria-
mente:

!O, ao que desviar ou s ibtrair qualquer correapondencia eu
valor e bem assim ao que violar o saeille da eorrespondencia ;

11, ao que se entregar á pratica de actos de inentmencia publica
e escandahrea e a0 vicar de jogos prohibidos o do embriaguez fre-
quente;

12, ao que revelar inaptidão coloria ou desidia habitual no
desempenho de funceõea ou eumpri mento de devores.

13. ao que embaraçar propositalmeate. por meio violento ou
não, o giro das malas, a transmissão ou a distribuição das corres-
poiliencias, com o fim do retardar a chegada ao seu destino o a
entrega ao destinatario das roferidas malas e corrospon temias.

11, ao que acoeitar emprego publico ou particular incompative
com o exercício no Correio.

Art. 493. A advortencia, particular poderá ser feita por qual-
quer Chefe de repartiçao ou de serviço, na Directoria Geral, Admi-
nistraaiiea, Sub-Administraçõos, SUCCUMWS ou Agencias, aos empre-
gados seus subrlinado.•	 •

Paragraph, UlliC3. Desta pena não haverá recurso, nem delia
ficarão vestia

b
ioe ou quiesquer notas.

Art. 499. São competentes para determinar a pena do adver-
temia publica:

so O Director Geral, em relação a tolos os funceionarlos 01.1
encarregados do serviço do Corto

b) Os Sub-Directores, os Administradores, Sub-Administradores,
Chefes de Secção, Encarregados da Succursaos e Agentes, aos empre-
gados que lhes forem immediatamen te subordinados.

Parag .,aph i unico. Desta penalidade trivera, recurso dentro do
dez dias contadas da data que della tiver conhecimento o cumpre -
gaito punido, da autoridade interior para a inumai:atamento
superior.

Art. 530. A pena de multa será imposta por portaria do Dire-
ctor Geral, Sub ierectcree, Administradores, Sub-Administradores,
Chefies do Sução e de Succursa.es e Agentes, havendo deita recurso.
com effeito suspensivo na forma, e dentro do prazo a que se refere o
wragraplio :laico do artigo prece lente, até o Director Geral. Do
aeto deste haverá Lambem recurso para o Ministro da Viação O
Obras Publicas.

Ara 51.. O tempo da pena de suspensão será no maximo de
30 dias, quando imposta polo Director Geral ; do 15 'dias pelos
Sub-Directores e pelos Administralores o de oito dias pelos Sub-
Adminie tradores e Agentes.

Havaí. recurso desta pena:
a) Das agentes e Sub-Administradores, para os Adminiatradores;
b) Dos Administradores e Sub-Directores para o Director Geral
c) Do Director Geral para o Ministro da Viação o Obras Pa-

blins.
Arfe 502. O recurso de que trata o artigo anterior será, recebido.

cana erma() devolutivo semente, si lar apresentado dentro do preze
de dez aias contados da data do lançamento da portaria no li ro alo
ponto ; devendo ser comedida ao recorrente, si o pedir dentro das
primeiras 43 horas, vista do processo ou cópia das peças ou
documentos em que se fundar a imposição da pena.

Art. 503. O empregado suspenso disciplinar ou correccional-
mente será privado do exorcicio do seu cargo, perderá todos os seus
vencimentos, excepção feita da gratificação addicional por tampo
de serviço anterior. Não se lhe contará, entretanto, para offeito
futuro dessa vantagem, o anuo correspondente á essa punição.	 .

Art. 504. A suspensão determinada como 'medida 'preventiva
privará o empregado dá gratificação pra labore, e a decorrente do
pronuncia - criminal , fal-o-ha perder, além dessa gratificação, a
metade do ordenado, ata -sor afinal -condemnado Oir absolvido ; neste
ultimo caso, ser-lhe-lia reetitUida 'a metade do ordenado 	 houver
deixado doreceber. 	 • - • -•
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Paragrapho unico. Em qualquer das hypotheses deste artigo, a
gratificação addicional por serviços prestados anteriormente será
integralmente paga ao empregado suspenso. que só a perderá si fôr
condemnado definitivamente e afinal demittido.

Art. 505. Fóra dos casos de condemnação judicial de que trata
o n. 1 do art. 497 ou de solicitação sua por escripto, nenhum empre-
gado postal será demittido do seu cargo effeetivo sem ser ouvido
em processo administrativo regular.

a 1. 0 Ao accusado serão permittidos todos os meios legaes de
defeza, e para apresentação desta ser-lhe-ha concedido o prazo de
10 dias, contados da data do encerramento do inquerito, do qual se
lhe dará vista ou cópia authentica das peças e documentos de
accusação conforme requerer.

a 2.° Exceptuam-se desta regra os empregados que estiverem
no periodo de noviciado de tres annos a que se refere o art. 432 e os
que exercerem cargo de livre escolha do Governo ou de commissão,
bem como os que forem de confiança de outros funceionarios, como
sejam fieis e auxiliares do Thesoureiro, uma vez proposta a sua
demissão.

Art. 506. As autoridades competentes para nomear tambem o
são para demittir, nos limites das suas attribuições.

1. 0 Do acto de demissão da autoridade inferior poderá haver
recurso para a superior dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da sua publicação.

a 2. Quando os recursos forem encaminhados directamente á
autoridade superior, esta ouvirá, antes de sua decisão, a autoridade
recorrida.

Art. 507. Ao reincidente será sempre applicado o dobro da pena
em que houver incorrido ou a pena immediatamente mais grave,
quando aquella em que tiver de novo incidido o delinquente não
puder ser applicada em gráo mais forte.

Art. 508. Qualquer empregado do Correio deverá prender em
flagrante o empregado ou encarregado do serviço postal que fôr
encontrado :

1 0, commettondo os crimes do n. 10 do artigo 497;
2°, praticando actos os gestos affrontosos, proferindo injurias

verbaes, expressões offensivas ou obscenas, dando gritos, fazendo
assuada, tendo tudo por objecto os seus superiores hierarchicos ;

3°, travando dentro das repartições Metas ou rixas e delias não
desistindo depois de chamados a ordem.

Art. 509. Em qualquer dos casos de prisão referidos nos artigos
anteriores, será immeliatamente lavrado o respectivo auto do que
houver oecorrido, sendo depois assignado pelo Chefe do serviço ou
da repartição, por quem o tiver escripto, pelos empregados que hou-
verem effectuado a prisão o por duas testemunhas, para ser re-
medido com o empregado delinquente, ou sem elle, em caso de
fuga, á autoridade competente.

Art. 510. Os empregados do Correio e os encarregados de
serviço postal estão sujeitos á prisão administrativa, nos casos do
decreto n. 657, de 5 do dezembro de 1849, e do art. 36 da lei n. 628,
de 17 do dezembro de 1851 ; o em taes casos são competentes para
requisitar a prisão o Director Geral dos Correios, os Administradores,
os Sub-Administradores o os Inspectores.

Art. 511. Nenhuma das penas disciplinares prejudica ou isenta
O empregado ou encarregado do serviço postal da indemnização dos
valores por elles ou por culpa dolles desviados ou subtrahidos.

Art. 512. Os empregados do Correio e encarregados de serviço
são civilmente responsaveis para com os particulares palas con-
sequencias da recusa illegal da recepção, registro, transmissão e
distribuição do correspondencias, podendo ser contra elles intentadas
acções por prejuizos, perda.s e damnos.

CAPI fI LO 15 XXI

DISPOSI_ bES IIVERSAS

Art. 513. A receita e despeza cone pessoal e material que correm
pela verba - Correios - devem effectuar-se directamente pelas The-
sourarias das repartições postaes, salvo as que são pagas pelas re-
partições do Fazenda e as que se referirem a exercícios já encerrados,
cumprindo neste caso ás repartições posta.es expedir as necessarlas
guias, quando se tratar de transacções de despoza e emqua.nto os
documentos se acharem nessas repartições.

Art. 514. Quando as repartições postaes não tiverem fundos
para occorrer às despezas que lhes competirem, serão suppridas :
- a Directoria Geral pelo Thesouro Federal -, as Administrações
pelas Delegacias Fiscaes o as Sub-Administrações e Agencias pela
respectiva Administração ou repartição de Fazenda, quando devida-
mente autorizada.

• Art. 515. As importanclas das multas impostas aos empregados
serão recolhidas aos cofres publioos no prazo maximo de 30 dias, sob
pena de desobediencia.

Art. 516. E' facultado ao Director Geral e aos Administradores
permittir que os empregados responsaveis para com a. Fazenda
Nacional recolham mensalmente, pela quinta parte, a importancia
de Suas responsabilidades.

Art. 517. A receita do Correio será arrecadada, tanto cinaneto
fôr possivel, por meio de talões.

Art. 518. As despezas effectuadas com o material serão coni-:,
provadas por documentos passados em triplicata.

Art. 519. O pagamento ou entrega de quantias ou 'valores em
deposito será feito, ainda depois de encerrado o exercicio, pelas
mesmas repartições onde o deposito se tiver realizado, no prazo de
cinco amos.

Art. 520. Em casos graves ou urgentes, quando o emprego do
correio fôr prejudicial ao serviço, poderão corresponder-se por moio
do t Aegrammas officiaes o Director Geral, os Sublairectores, os
Administradores, Sub-Administradores, Contadoree, Chefes do secção,
Agentes, Chefes de correios ambulantes, Agentes embarcados o
empregados in umbldos de inspecções ou commissõos.

Art. 521. As Thasourarias das Repartições postaea deverão
soffrer uma vez por mez, em dias incertos um inventario minucioso
dos valores a cargo dos Thesoureiros. A 4 s secção da Sub-Directoria
do Contabilidade, es deposites de material das Administrações e Sub-
Administrações serão tanabem inventariadas pelo menos uma vez
por anuo em época incerta mareada pelo Director Geral, Adminis-
tradores e Subi•Administradores.

a 1. 0. Procederão a esse inventario os empregados para esee ara
commissionados pelo Director Geral, Administradores ou Sub-Ad.
minist redores .

2. 0 Os modelos e formulas fóra do uso serão separados para
serem vendidos ou consumidos depois de feita a competente descarga
ao responsavel.

Art. 522. As fórmulas impressas e utensilios que devam sor
uniformes serão fornecidos ás Administrações pela Directoria ; ás
Sub-Administrações e Succursaes pelas Administrações de que depen-
derem e ás agencias pelas Administrações e Sub-Administrações.

Paragrapho unico. A Requisição de objectes de expediente o
utensilios, não fornecidos pela Directoria, será feita pelas Adieinis-
trações ás quaes se distribuirá o credito necessario.

Art. 523. Os chefes das secções de recebimento e conferencia do
malas, nas Adreinistrações e Sub-Administrações, os encarregados
de Succursaes e os Agentes serão responsavels pelo valor dos saecos
que não devolverem aos Correios do onde esses objectes houverem
sido enviados.

Art. 524. Os empregados do Corroia serão dispensados do ser-
viço do Jury, quando requisitados por seus chefes, do serviço do
Exercito o da Armada, em tempo de paz e do serviço activo da
Guarda Nacional, nos termos da lei e bem assim dos encargos pes-
soaes de qualquer serviço administrativo que não seja o postal.

Art. 525. De troa em tres annos será publicado o Guia, annual-
mente o Alnzanaeh o mensalmente o Boletim Postal. O mappa postal
será publicado quando o Director determinar.

Art. 526. A Directoria Geral, as Administrações, Sub-Adminis-
trações, Succursaes e Agencias de Is e 2 8 classes funccionarão em pro-
prios nacionaes e só na falta destes em predica particulares contra-
ctados.

Art. £27. O producto das multas impostas por infracçõea disci-
plinares será applicado á constituição do patritnonio de uma socie-
dade beneficente postal que tenha succursaee em todos os Estados,
cabendo ao Director Geral estabelecer as condições para a concessão
desse beneficio.

Art. 528. Ao museu da Directoria Geral serão recolhidos os
objectes e artefactos antigos e modernos, curiosidades o quaesquor
specimens concernente: ao serviço do Correio, especialmente ao do
Brazil, que attestem o seu desenvolvimento o- documertem a
historia do serviço postal quer no paiz quer do estrangeiro.

Art. 529. Na Directoria Geral e nas Administrações e Sub-
Admnistrações haverá uma biblotheca, contendo obras concernentes
ao serviço postal, jornaes, boletins, annuarlos, tanto nacionaes como
estrangeiros, que se possam adquirir.

Art. 530. Na Directoria Geral o demais Repartições postaes,
todos os livros, talões, cilicies, ordens, circulares e mais papeis do
importancia, serão archivados de modo a poderem ser consultados
facilmente.

Paragrapho unico. De tres em tres annos será nomeada uma
cemmissão para escolher e retirar dos archivos das Repartições
postaes, os papeis que devam ser consumidos, conservando-se nas
respectivas bibliothecas os que tiverem valor historico.

Art. 531. O Director Geral expedirá com a brevidade posslvel as
necessarias instrueções para a execução deste Regulamento, com
todos os modelos.

Art. 532. São consideradas legislação subsidiaria as disposições
da Convenção Postal, os accordos e seus Regulamentos, na parto
applicavel aos respectivos serviços no paiz.

CAPITULO XXXII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIMS

Art. 533. Os actuaes Sub-Director, Contador geral e Adminis-
trada', dos Correios do Districto Federal e Estado do Rio de Ja.



IV — Sub-Directoria • de Trafego Postal

1 Sub•Ditecter.: .... " 	
7 Chefes de seceão a 9:0J0 	

21 Primeiros officiaes a 7.2.10;
25 Segundos ofilriaes a 6:0001 	
4) Terceiros ofilciaes a 4:80 .t$ 	

100 Amanuenses a 4:000$ 	
180 Praticantes a 3:200$ 	
70 Praticantes do 28 classe a 2:400$ ...

	

100 Carteiros de l e classe a 3:6aa$ 	

	

20 Carteiros de28 classe a 3:010$ 	
100 Carteiros do 3 8 classe a 2:400$
22 Carteiros ruraes a 3:6033 	
10 Carteiros rurae3 do 2 classe a 2:400$ 	
8 Continuas a. •1 :800$ 	

80 Serventes, diaria
30 Serventes do 2' classe, diaria do 3$500
1 Correeiro-mestre, diaria de 9$ 
2 Correeiros, diaria de 7s50a.

30 Estafetas exprersos, d13.ria. de 5$..

V — Portaria

e:

-	 • • •

.....

10:800$000

15:09g003
63:00b000

144:0108'00
150:000$100
192:0)1$010
400:030$010
576:003000
1CS:00g000
360:0)W)0
600:001;030
241 0)08000
115:2008030
24:!40$100
14:4~0

140:0340)0
3B:3158000
3:285000
5:4758003

51:750$900

Z,309:435$00

1 Parteiro 	  •	 •

3 Ajudantes do porteiro a 4:000$ . 	
4:800$003

12:000$010

Tab211a A

I — Directoria Geral

1 Director Geral 	 	 24:000$030

II — Sule-Directoria de Expediente

1 Sub-Director 	
• 3 Chefes de secção a 9:0)0$  •

3 Primeiros otticiaes a 7:2d0. 	
3 Segundes officiaes a 6:000$ 	
1 Ca.rtographo a 0:009$.  •

• 6 Terceiros oliciaes a .4:800$ 	
12 Amanuenses a 4:00a$ 	
12 Praticantes a 3 .903$ 	  • •
O Praticantes de 2" classe a 2:40,3 	
4 Continues a 1eS00.$ 	 gle • •

2 Serventes, diareb de 5$ 	
1 Servente de 2" classe, ditaria de 3$500 	

15: 0033.1e0
27:00a$e00
21:6000
18:0008100
6:0.10000

28:805$000
48:(10000
38:4008000
14:4004,' 00
7:2004;000
3:05")$900
1 :2750Ø

229:827$509

III — Sub-Directaria de Contabilidade

1 Sub-Director 	
1 Thesoureiro (incluindo 800$ para quebras) 	
3 Chefes do secção a 9:000$ 	
3 Primeiros officiaes a 7:2003 	
1 Ajudante do chefe da 4 8 secção 	

•3 Segundos officiaes a 6:000$ 	
3 Clavicularios a 6:030$ 	

. 6 Terceiros officiao3 a 4:803$ 	
17 Fieis do thesoureiro (incluindo 2003 para quebras)

	

a 5:000$ 	
• 20 Ainanuenáes a,. 4 : 090$ 	
, 25 Fieis do 28 classe (incluindo 200$ para quebras)

	

a 3:600$ 	
40 Praticantes a 3:200$ 	 ... .

! 25 Praticantes de 28 classe a 2:400$ 	
5 Auxiliares do chefe da 4 a secção a 2:400$ 	
6 Continues a 1:800$, 	

10 Serventes, diaria de 5.$ 	
11 Servente do 28 classe., diaria de 3$500 	 ... • .
2 Trabalhadores, diaria de 3$50Q 	

15:000A00
10:8008900
27:00380)0
21:600$000
6:000$000

18:000;3000
18:0)0$000
28:800$100

85:000$000
80:000$004

00:000:$100
128:000$000
60:0140$000
12:0000
10: 800O00-18:2M03

1:27'84500
2:555$000

633:':82$500

Quinta-feira	 JAARIO oeTICIAL- nYovembrO — 1909 848,1

neiro :serão, do momento da execução deste . Regulamento, providos
effectivamonte e na ordem preestabelecida nos cargos do Sub-Dire-
ctor do Expediente, Sub-Director de Contabilidade o Sub-Director do
Trafego, com todos os direitos e vantagens concedidas aos empre-
gados do carreira... 	 .	 . -

Art. 531. O actual Almoxarife passará a exercer o cargo - de
Chefe da 4" secção da Sub•Directoria. do Contabilidade, mediante
fiança,, corno actualmente. Esse cargo, porém, continuará a ser do
livro escolha do Governo.. .

Art. 535. Os demais empregados, cujos legares forem extinctos,
em virtude desteilegulamento, serão aproveitados em cargos equi-
valentes ou superiores em categoria o vencimentos.

• Ari. 5'.6. A :nomeação desses funecionarios será feita offectiva-
mente, ainda que para cargos que passem a ser do commi&ão, após
a execução dessa lei.

Art. 537. As primeiras nomeações e as promoções decorrentes
desta reforma e cujo provimento compete aos Administradores,
excepto os continues, serventes e estafetas, serão feitas pelo Director
Geral. Os legares a preencher por accesso serão providos por funccio-
naries da categoria iturnediatamcnto inferior, observadas as dis-
posições do lteguiamento, quanto aos togares do concurso.

Paragrapho. unico. Para os cargos que não forem de access()
e nas repartições novamente creadas, as unmeações recahirão,
tanto quanto possivel, em empregados do quadro actual dos Correios.

Art. 538. O presente Regulamento ó desde já posto em exe-
cução, excepto na parto relativa a novos serviços, dependentes do
instrueções.

Ar t. 539. Continuam em vigor as taxas fixadas na lei 489 de 15
de dezembro de 1897, art. l e n. 12, emquanto não forem alteradas
pelo poder competente.

Art. 510. Ficam revogadas as disposições em contrario ás do
presente Regulamento.

Rio de Janeiro, 11 do novembro de 1909.—Feancisco

nnn••81..

fiab211a S

AdministraOes de r cl tsse

- rxiunze1110.9

1 Admioistra.do- ,	•	 10.59)30)0
1 contador 	 	 7:2003030
1 Thesouraire (Inclusivo .Go03 para quebras) 	 	 6:4 Y..;'00C)
2 Chefes de secção a 6:0003 	 	 12: ooe3eoo
2 Primeiros Oft1C-ileS a 5:404 	 	 10 :800$100
3 Segundos oflielaes a 4:50)$ 	 	 13:5003 )00
3 Terceiros otliciaes a . 3:600$ 	 	 10: 810,3e00
2 Fieis do Thesoureiro a 3:UO3 (inclusive 101$ para

quebras) 	 	 7:200$a00
1 Porteiro 	 	 3:60:J3000

10 Amanuenses a 2:5003 	 	 23:0 `..:4000
20 Praticantes a 2 . 203$ 	 	 -1 l : eee Mo
10 Praticantes de 2' classe a 1:100$ 	 •11 :0J00Ø
15 Carteiros do 1 8 clasae a 2:400:; 	 	 31:1)003)00
6 Carteiros do 9' classe a 2 . 210$ 	 	 13:2 )03000
2 Centinue3 a 1:2033 	 •2:4 e)30e0
4 Serventes, diaria de 33500 	 	 5.1101000
2 Serventes de 2 8 classe, (liaria do 1$500. .. 	 	 1:0353000

P20: 059Ç0

• Os empregados da Administração do Amazonas, de amanuense
até carteiros, inclusive, terão a gratificação de 40 0/s sobre 0•g venci.
mentos desta tabella. Os continues o serventes perceberão GO 0/0..

II — btrthX11

1 Administrador •,- ...• -..., 	 4C,	 12:000300:a
1 Contador .. 	  	  e* oone	 8:40)4000
1 Thesoureiro (inclusive 600$ para quebras) 	 	 8:2003103
3 Chefes de sução a 7:2,10$ 	 	 21:00 )30)()
3 Primeiros officiaes a 6:0313 	 	 18: 0J0$100
6 Segundos officiaes a 5:20)3 	 	 31.•2005000
8 Terceiros offlaiaes a 4:4003 	 	 35:2003)00
2 Fieis do Thesouroiro a 4:3003 ( inclusive 100$ para

quebras ) 	 	 8:000,3900
1 Porteiro 	 	 4:2 .03003
1 Ajudante do porteiro 	 	 3:0303'101

15 Amanuenses a 3:6903 	  ••	 54:003$000
25 Praticantes a 2:801$ 	 	 70:014000
15 Praticantes de 28 classe a 2:0003 	 	 30:0003000
12 Carteiros de l e classe a 3.0003 	 	 36:0003100



57:6003000
21:6003000

3:20030J0
10:424000
4:3803000

443:6053000

10:5003000
7:2003000
6:4003100

12:1)003000
10:8003030
13:5003090
10.8003000
7:20~01
3:6003000

15:00)3000
22 00)3000
11:0013000
19:203000
13:200$003
2.40)3000
5:1103000
1:0423500

171:523500

12: 000 S000
10:0003000
8:40030) O
8 :2103000

21:6003000
18:00k000
31:20%000
44:000$000
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24 Carteiros de 2s classe a 2:400$ 	
12 Carteiros de 3' classe a 1:800$ 	
2 Continuos a 1:600$ 	

10 Serventes, diari t de 4t500 	
4 Serventes de 2s classe; diaria de 3$000. 	

Ceará

1 Administrador 	
1 Contador 	
1 Thesoureiro (inclusive 0003 para quebras)
2 Chefe do secção a 6:000$ 	
2 Primeiros officiaes a 5:400$ 	
3 Segundos officiaes a 4:5003 	
3 Terceiros °filemos a 3:6003 	
2 Fieis de Thesoureiro a 3:600$ 	
1 gorteiro. . 	 	 ..
5 Amanuenses a2:600$ 	

10 Praticantes a 2:200$ 	
10 Praticantes do 2' classe a 1:100$ 	
8 Carteiros de l s classe a 2:4003 	
6 Carteiros de 2s classe a 2:200$ 	
2 ConCnuos a 1:200$ 	
4 Serventes, &alia	 3$-00, 	
3 Serventes de Za classe, diaria de 1$500 	

Gemes

1 Administrador 	
1 Ajudante 	
1 Contador 	
1 Thesouroiro ( inclusive 600$ para quebras ) 	
3 Chefes do secção a 7:20e$ 	
3 Primeiros officiaes a 6:0003 	
6 Segundos ofileiaes a 5210$ 	

10 Terceiros ofileiaos a 4:403$ 	
2 Fieis do Thosoureiro ( inclusive 100$ para quebras)

a4:300$ 	
1 Porteiro 	
1 Ajudante do porteiro 	

12 Amanuenses a 3:60 :$ 	
20 Praticantes a 2:800$ 	
15 Praticantes de 2' classe a 2:000$ 	
10 Carteiros de l s classe a 3:0003 	
15 Carteiros de 2' classe a 2:400$ 	
9 Carteiros de 3s classe a 1:800$ 	
2 Continuos a 1:604 	
8 Serventes com a diaria de 4$500 	

•4 Serventes de 29. classe com a dla.ria de 33)00.—

1 Administrador 	 	 12:0003000
1 Contador 	 	 8:4003000
1 Thesoureiro (inclusivol 600$ para quebras) 	 	 8:200,3000
3 Chefes do mação a 7:2003 	 	 21:6003100
3 Primeiros officiaes a 6:0003 	 	 18:0303000
6 Segundos otficiaes a 5:2003 	 	 31:2003000

10 Terceiros ofilciaes a 4:400$ 	 	 44:0003000
2 Fieis do Thesoureiro a 4:3003 (inclusivel 100$ para

quebras) 	 	 8: 6003100
1 Porteiro 	 	 4:2003500

12 Amanuenses a 3:6003 	 ... 	 	 43:2. 03000
15 Praticantes a 2:8103 	 	 42:0003000
15 Praticantes de 2s classe a 2:0003 	 	 30:0003000
10 Carteiros de l s classe a 3:0003 ..	 	 30:0003000
20 Carteiros de 2a classe a 2:4003 	 	 48:0003000
15 Carteiros de 32 classe a 1:8003 	 	 27:034000
2 Continues a 1:6003 	 a`	 3:2003000
4 Serventes, diaria do 43500 	 a	 6:5701000

1 2 Serventes de 2* classe, diaria de 33000 	 ... , , „., ;	 2:1903000

. 1 Administrador.r. ti.s .  a. -	 '.	 10:5003000
_1_. Contador	 li4 -	 :2003000
1 Thesoureiro (inclusivel 800$ para quebras)... ,,: .,arr , 	 8:4003000
t Chefes de senão a 6 .0093	 14	 12:0003000

•

VI— Paraná

V —Pará

i88:3603)00

2 Primeiros oftielaes a 5:401$
-2 Segundos otileiaes a 4:5 0$ 	
4 Terceiro + ofileiaes a 3:6001 	
2 Fieis do Thesoureiro a 3:6003 (inclusivel 100$ para

quebras) 	
1 Porteiro 	
6 Amanuenses a 2:6003 	

10 Praticantes a 2:2003 	
8 Praticantes de 2 s classe a 1:100$ 	

10 Carteiros do l a chS3e a 2:4003
8 Carteiros de 2" classe a 2:2003
1 Continuo 	
5 Serventes, diaria de 33500 	
2 Serventes de 2' classe, diaria de 13500 	

177:7823500

VII — Pernambuco

1 Administrador 	  •.. 	  r.-.1	 12:0503000
1 Contador 	 	 8 : 4i.03100
1 Thesoureiro (incluindo 600$ para quebra) 	 	 7;S00$000
3 Chefes de secção a 7:2003. 	 	 21:6003000
3 Primeiros officiaes a 6:0003..., 	 	 18:00 $000
6 Segundos officiaes 5:2003 	 	 31:2003000
8 Terceiros officiaes a 4:4003 	 	 35:2003000
2 Fieis do Thesoureiro a 4:300$ (inclusive 100$ para

quebras) 	 	 8:0003000
1 Porteiro 	 	 1:204000
1 Ajudante do porteiro 	 	 3:0003000

15 Amanuenses a 3:6003 	 	 54:0033000
25 Praticantes a 2:803 	 	 70:0003009
15 Pratinantes do 28 classe a 2:0003 	 	 30:0001000
12 Carteiros do l s classe a 3:0003 	 	 3(3:0003000
20 Carteiros de 21 classe a 2:400$. 	 	 4g:000$000
10 Carteiros de 3' classe a 1:8003. 	 	 18:0001000
2 Continues a 1:6003 	 	 3 :2(j0 000
6 Serventes, diaria de 43550 	 	 9:8553000
6 Servontes de 2s classe, diaria de 33000 	 	 6:5703000

422:6253000

IX—Rio Grande do Mui

1 Administrador...., 	
1 Contador 	
1 Thessureiro (incl. 600$ para quebras)
3 Chefes de secção a 7:2003 	
3 Primeiros officiaes a 6:000$
6 Segundos officiaes a 5:2003 	
8 Terceiros °fileiras a 4400$ 	
2 Fieis do Thesoureiro a 4:3003 (inclusivo 100$ para

quebras) 	 •
1 Porteiro 	
9 Amanuenses a 3:6003 	

18 Praticantes a 2:8003, 	
15 Praticantes de 2s classe a 2:000$ 	
10 Carteiros de 14 classe a 3:0003 	 e.
18 Carteiros de 24 classe a 2:400$ .....
9 Parteiros de 3" classe a 1:8003., 	

a . .

	 me0,44i,

-10:8003000.
9:0003000'

14:4003000

7:2003100
3:0003000

156003000
22:0003000 .

8:8003000 •
24:0003000
17:6903000
1:200;i00
6:3873500
1:0953000

8:6003000
4:2 )05000
3:0003000	 VIII — Rio de Janeiro

43:2003000
56:0003, 00	 1 Administrador.. 	 	 12:0003000
30:000$000	 1 Contador. 	 	 8:40$00030:0003000	 1 Thesoureiro (inclusive 600$ para quebras) 	 	 8:200300036:0003000	 2 Chefes de secção a 7:2003 	 	 14:4013000
16:2003000 3 Primeiros orneias a 6:0003 	 	 18:0003000
3:2003000 4 Segundos °fileiras a 5:2003 	 	 20:8 03000

13:1403000	 8 Terceiros otliciaes a 4:4003 	 	 35:2003000
4:3803000	 2 Fieis do Thesoureiro a 4:3003 (inclusive 100$ para

quebras 	 	 8:6003000
401:3203000	 1 Porteiro, 	 :

	
4:2003000

10 Amanuenses a 3:600$ 	 	 36:0003000
10 Praticantes a 2:8003 	 N	 28:0003000
20 Praticantes de'2a classe a 2:0003 	 ,	 40:0003000
6 Carteiros de l s classe a 3:000$ 	 	 18:0003000
O Carteiros de 21 classe a 2:4003 	 	 21:6003600

15 Carteiros de 3s classe a 1:8003 	 	 27:0003000
1 Continuo 	 	 1:6003000
4 Serventes, diaria de 43500 	 	 	 , -, 6:5703000
4 Serventes de 2' classe, diaria de 3$ 	 • :	 4:380$000

: 312:0503000

.ead:

12:0003000
8:400$000
8:2003000.

21:0003000
18:0003000
31:2003000,
35:2003000

A

8:6003000
4:2003000,

32:4003000'
50:4003000
30:0003000
30:000$000:
43:200$000i
16:200$000:



•

1

6 Carteiros ruraes a 3:000$ 	 	 18:000r00
2 Continues a 1:600$ 	 	 3:2605000
8 Serventes, diaria de 4$500 	 	 13:140$000
4 Serventes de 24 classe, diaria da 3$ 	 	 4:380$000

388:3201000
X— S. Paulo

1 Administrador 	
1 Ajudante 	
1 Contador 	
1 Thesoureiro (inclusive 600$ para quebras)
4 Chefes de senão a 7:2001; 	
5 Primeiros officiaes a 6:000$ 	 . .

10 Segundos officiaes a 5:200$. 	
15 Terceiros offIciaes a 4:400$ 	
5 Fieis do Thesoureiro a 4:300$ (inclusive 100$ para

quebras) 	
1 Porteiro 	
1 Ajudante do porteiro 	 .• 	

45 Amanuenses a 3 :600$ 	
90 Praticantes a 2:800$ 	
90 Praticantes de 28 classe a 2:r.00$ 	
30 Carteiros de l a classe a 3:000$ 	
50 Carteiros de 2° classe a 2:400$ 	
30 Carteiros de 3° classe a 1:800$ 	
2 Continuos a 1:6000$ 	

26 Serventes. (liaria de 4$500. 	
15 Serventes de 2° classe, (liaria de 3$
10 Estafetas expressos, diaria de 4$ 	

•

12:0001000
10:0001000
8:4001900
8:20C1000

28:8001000
30:0001000
52:00010 O
66:00(4,00

21:5001000
4:2001 00
3:0001)00

162:0001000
252:000$000
180:0091030
00:0091000

120:0001000
54:0001000
2:2001000

42:7051000
10:4251090
14:6001000

1.170:0301000

TabsIla C

Administrações de 21 Classe
1— Maranhão

1 Administrador  •	 7:2008000
1 Contador 	 	 5:200$000
1 Thesouroiro (inclusivo 400$ para quebras) 	 	 4:000$000
1 Chefe de secção. 	 	 4:800$000
2 Primeiros officiaes a 4:200$ 	 	 8:400$000
4 Segundos officiaos a 3:600$ 	 	 14:4001000
1 Fiel do Thesmmairo (imlustve 1001 para quebras) 	 	 3:10n$000
1 Portfiro 	 	 3:0001000
5 Amanuenses 3:000$ 	 	 15:00000
8 Praticantes 2:400$ 	 	 19:201000
8 Praticantes de 2° classe 1:800$. 	 	 14:400 000
9 Carteiros do 1° classe 2:400á... 	 	 21:600$000
3 Carteiros de 2 4 classe 1:800.$ 	 	 5 : 400$000
1 Continuo. 	 	 1:5000'10

, e Serventes, diaria de 4$ 	 	 8:760$000
1 Servente do 2 1 classe, diaria do 2$500.. 	 	 042$500

Il —Santa Calhariam
Administrador.

1 Contador. 	
1 Thesouroiro (inclusive 400$ para quebras) .....
1 Chore de sução 	 ,•
2 Primeiros officiaes a 4:200$ 	
3 Segundos officiaes 3:600$ 	
1 Fiel do Thesoureiro (inclusivo 100$ para quebras).
1 Porteiro 	  •
5 Amanuenses a 3:000$. 	
8 Praticantes a 2:400$ 	
8 Praticantes de 2 4 classe a 1:800$. ..,
8 Carteiros de 1 3 classe a 2:400$ 	
6 Carteiros do 2,4 classe a 1:800$ 	
1 Continuo 	
2 Serventes, diaria de 4$ 	
3 Serventes de 2' classe, diaria de 2$500

Tatella D

Administrações de 3a classe

— Alagoas
1 Admistralor 	
1 Contador 	

• 1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras

137:4721500

7:2001000
5:2001000
4,000
4:8000O0:80
8:40 '000

10:8)0s000
3:10g000
3:0001090

15:000sn00
10:2001000
14:4001000
19::001000
10:8001000
1:604000
2:0201000
2:1371100

132:8571500

6:0001000
4:404000
3:804000

	 • ..

i
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1 Chefe de seeção 	
3 Officiaes a 9:400$
1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras) 	
1 Porteiro 	
5 Amanuenses a 2:200$ 	
6 Praticant s a 2:003$ 	

10 Praticantes de 2° classe a I :400$ 	
16 Carteiros do 1° classe a 2:000$ 	
5 Carteiros do 2' classe a 1:200$ 	
1 Continuo 	
6 Serventes, diaria do 3$500 	
2 Serventes de `)' classe, diaria de 2$500 	

114:5001000

II — Espirito !imito

1 Administrador. 	 	 .3	 6: 000$C00
1 Contador 	 	 4: 400$000
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 	 ...	 3:800$000
1 Chefe de secção 	 	 3:0001000
3 Officiaes a 2:400$ 	 7 : 200$000
1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras) 	 2:30(0)00
1 Porteiro 	
3 Amanuenses a 2:200$ 	
6 Praticantes a 2:000$ 	 	 12:RE
4 Praticantes de 2° classe a 1 :400$. 	 	 5:6U{)06
8 Carteiros do la classe a 2:000$ 	 	 10:000:$e00
4 Carteiros do 2 1 classe a 1:200$ 	 	 4: s00$000

: 9V1)0A9lue1 Continuo 	 	 1
1 Servente, diaria de 3$500 	 	 1 :217$500
1 Servente de 21 classe, diaria de 2$100 	 	

2$5

77 :2-30$000

III — Peralayba do Norte

1 Administrador 	 	 6 : 000$000
1 Contador 	 	 4:4(1 ,;;;)00
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras). 	 	 3: 80(18:100
1 Chefe do senão 	 •	 3:000:$000
3 OffIciaes a 2:400$ 	 	 7:2O0000
1 Fiel da Thesouroiro (inclusivo 100$ para quebras).. 	 2:300$000
1 Porteiro 	 	 2: 200$0004 Amanu unes a 2.e.01$ 	 	 •8 :800$000
7 Praticantes e 2:000$ 	 	 14:000$000
4 Praticantes do 1' classe a 1:400$ 	 	 5: 000$000
O Carteiros de l a classe a 2:030$ 	 	 18 :onos000
3 Carteiros de 2 1 classe a 1:2)O 	 '	  .....	 3:6O0$ (00
1 Continuo 	 od	 1:200$00C
1 Serve Ite, (liaria do 3$500 	 	 1:277$5 te
2 Serventes de 93 classe, diaria de 2$500,., 	 	 1:82-$000

83:2021500

Tabella

Administrações de 4" clasea

— Acre

1 Administrador 	
1 Contador 	
1 Thesaureiro (inclusive 400$ para quebras) 	
1 Chefe de secção 	
1 Gateia! 	
1 Fiel do Thesoureiro 	
1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
2 Praticantes a 3:600$ 	
1 Praticante de 2° classe 	
3 Carteiros a 3:600$. 	
1 carteiro de 2° classe 	
1 Servente, diaria do 6$ 	
1 Dito de 2° classe, diaria de 4$

73:850$000

Além desses vencimentos, o pessoal designado em commissão
para servir na Administração, perceberá uma gratificação fixada
pelo Director Geral dos Correios, de accordo com o Regula.mentZ.

• • • 3:0012:000
7:2004.000
2.nw400ct
2:204000

11:004000
12:0001000
14:'001000
32:009A00
6.000000
1:2001000
7:6651000
1:82 $000

10:094000
800)50)0
6:8 r000
5:r500$900
5:2911(J00
4:2901000
4:00)1000
4:00,)1000
7:200$U00
2:2-)0;000

10:8J0, 100
2:2001900
2:104000
1:404000



1 Administrador
1 Contador 	

• • •

II — Covf'aut

;
1 Administrador 	  	 5:000$009
1 Contador.	 . 	 4:010A00

Thagoureiro (inclusivo 400$ para quebras) 	 3:401$003
Chefe do senão 	 2:80)5000

1 Official 	   	 2:6)15000
Fiel do Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras) 	 2:100$00)
Porteiro 	 2:0006009

k2 Amanuenses a 2:000$ 	
e Praticantes a I: 803$ 	

4:0006000
9:000600)

2 Praticantes de 2- classe a 1:100$ 	 2:2 06000
Carteiros do 1 ," classe a 1:800$ 	 7:2005)00

2 Carteiros de 2a classe a 1:100$ 	 2:2006000
Continuo .. 1:0006000

2 Serventes, diaria, de 3$ 	 2:1906003
1 Servente de 2a classe, diaria do 2;+l. 	 730500)

III — Multo Grosso

Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras 	
Chefe de secção 	

1 Ornejai 	
1 Fiel do Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras 	
1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
2 Praticantes a 1 :800$ 	
2 Praticantes de 2a classe a 1:100$ 	
3 Carteiros de 1 a elasso a 1:8095 	
2 Carteiros de 28: classe a 1:100$ 	
1 Continuo. 	
1 Servente, diaria de 3$ 	
1 Servente do 2 classe, diaria de 2$ 	

IV — `PInulay

1 Administrador
.1 Contador 	
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 	
1 Chefe de secção 	
1 Official 	
1 Fiel do Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras)..
1 Porteiro 	
2 Amanuenses a 2:000$ 	
2 Praticantes a 1:8006 	
3 Praticante do 2a classe a 1:100$ 	
4 Carteiros de' 1 a classe a 1:800$ 	
2 Carteiros do 2a classe a 1:100$ 	
1 Continuo 	
1 Servente, diaria de 3$ 	
1 Servente de 2a classe, diaria de 2$ 	

V — Ft.io Grande. do Norte

1-Administrador 	
1 Contador 	
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) ..... . .
1 Chefe de seeção 	
1 Oficial 	
1 FieI do Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras).
1 Porteiro 	
3 Amanuenses a 2:000$. 	
3 Praticantes a 1:800$ 	 .
4 Praticantes do 2a classe a 1:100$ 	
6 Carteiros do 1" classe a 1:800$ 	
4 Carteiros de 2' classe a 1:100$ 	
1 Continuo 	
1 Servente, diaria do 3$ 	
1 Servente de 2" classe, diaria do 2$

1 Administrador. 	
1 Contador 	
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras). 	
1 s)hefe de senão... r 	
1 Oficial 	
1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras) 	

VI — Sergipe

60:4205000

5:0006000
4:003$090
3:40".6000
2:8006000
2:600:000
2:1006009
2:0.05000
2:0906000
3:6006000
2:2005000
5:4006'000
2:2006603
1:0006000
1:6956000

730$900

-40:125$000

5:000$000
-t.0006009
3:4006000
2:8005000
2:6005000
2:1006000
2:000S000
4:0006000
3:600$000
3:3006000
7:200à000
2:2005000
1:000P00
1:0955000

7305000

45:025$000

r):000$000
4:000$000
3:4005030
2:8006000
2:600$000
2:1001000
2:0 0$000
6.0005000
5:4095000
4:400$000

10:8005000
4:4 0$000
1:000500)
1:0956'000

7306000

55:725$000

5:000$000
4:000$000
3:4005000
2:800 000
2:600000
2:100000'
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1 Porteiro 	
2 Amanuenses a• 2-000$ 	
3 Praticantes • a 1 :890$ 	
4 praticantes de 2a classe a 1:100$
5 Cart3iros de l a classe a 1:80e$
4 Carteiros de 2a cl ASSe, a 1:100$
1 Continuo 	
1 Servente, dia,ria do	 3$ 	
2 Serventes de 2" 'lasse, cisaria de 2$ 	

2:00)5100
4:0015000
5:4005000
4:4006030
9:0005030
4:4605000
1:0006000
1:0955000
1:46,590)

65:'4555900

rabona F

Suls-Aarninistráções

• I— Calll pn ti ha
1	 sabs.ldminis:rador 	  i 	
1 Contador 	
1 Thesoureiro (iaelusive 430$ rara (1ueb1'a3) 	
1 Chefe de secção 	
1 Oficial 	
1 Porteiro 	
1 Fiel do Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras).
1 Amanuense 	
3 Praticantes a 1:800$ 	
3 Praticantes do 2a classe a 1:103$ 	
3 Carteiros de l s classe a 1:800s 	
2 Carteiros de 2a classe a 1:100$ 	
1 Servent3, diaria de 3$ 	 	 ,

•

5:000690
4:001;)00
3:4005003
2:80 -VOO
2 :GOO 000
2:9000 )0
2:100 O )0
2: 0)";;;O,r)

5:4 s $.J00
3:00$00)
5:400$096
2:20a$ 00
1 :005$0,0

r7 —Ia:nmantinn

'i :233000

1 Uh-Administrador 	 	 e**	 O 5:0005903
1 Contador.	 	 4:001,5100
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 	 3:4000,0
1 Chefe do sução., 	 2:8005000
1 Oficial 	   2:6006030
1 F101 do Thosoureiro (inclusivo 100$ :para quebras) 	 2:1000)
1 Porteiro 	 2:CO3S(.100
1 Amanuense 	  2:0005)00
3 Praticantes. 1:8005 	  5:4006011.)
3 Praticantes do 2' classe a 1:1005 	   3:3005000
3 Carteiros de, l a classe a 1:803$ 	  5:40N000
2 Carteiros de 2" classe a 1:1005 	 2:2005000
/ Servente, diaria de 35)00 	 1:0055600

41:055000
•	 •	 •	 •	 •
III — Minas do Mo de Contas

1 SubAdministrado- 5:0305000
1 Coatastor 	   4:0JOS000
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras).	 	 .3:4aJ$)00
1 Chefe de SaCe.10 	 2:6035100
1 Fiel do Thesoureiro (iaclusive 103$ para quebras). 2:1005100
1 Porteiro 	  2:0005600
1 Amanuense.	 	 2:0L105 00
2 Praticantes a 1:830,6 	 3:d005u00
1 Praticante do 21 classe 	 1:104000
2 Carteiros do 1 1, classe 1:800$ 	 3:6005000
1 Carteira de 2" classe 	   1:1005000
1 Servente, diaria. de	 . 	   1:0955000

.—
31:5940/3

IV — RI beirã() Preto

1 Sub-Administrador 	 6:0035000
1 Contador 	 4:800$000
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 	 4:500 000
1 Chefe de secção 	 3:000$000
1 Fiel do Thesouroiro (inclusive 100$ para quebres) 	 2:000$000
1 Amanuense 	 2:6005000
1 Porteiro 	 2:4005000
2 Praticantes a 2:200$ 	 4:40050)0
G Praticantes de 2s classe a 1:800$ 	 10:8005000
3 Carteiros de 1' classe a 2:400$ 	 7:2006000
2 Carteiros de 2" classe a 1:800$ 	 3:6005000
2 Serventes, dis.ria.	 ................	 111,.11.1141, 2:5555500

Ça:955$000



liii - Agencias de :o classe

Gratificação annual
Agente 	 	 480$ a 1: 8)0$000
Ajudanto (facultativo) 	 	 1/2 do vencimento do agente
Carteiros (facultativo).
Estafeta-diaria.

IV - Agencias de 4' cIasso

Gratificacilo annual
Agente	 360$ a 480$000

fiabella I

Agentes embarcados

A.mazonas

	

10 Agentes a 3:600$ 	 	 36:000$000

Ialaulay

	

4 Agentes a 2:000$
	

8:600$000

44:094000

Tabella J
	 •

C onducção de malas

Conductores e estafetas, enforme o serviço

	

e as distancias 	 Diaria.s diversas'

Rio do Janeiro, 11 de novembro de 1909. — .Francisco

DECRETO N. 7.620 —DE 21 DE OUTUBRO DE 1909

Autoriza a contractar com Richara J. Reidy o lançamento de
cabos submarinos entre Belém, no Estado do Pará, e Nitile-
roy, no Estado do Rio do Janeiro, e entro esta ultima cidade
e Gliuy, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atton-
dando d conveniencia do estabelecer novas communicaç - s.s telegra.—
phicas submarinas, decreta:

Artigo unico. Fica autorizado o contracto com Richard J.
Reidy para estender cabos submarinos entro a cidade do Belém,
no Estado do Pará, e a cidade de Nitheroy, ilo Estado do Rio do
Janeiro, tocando na ilha de Fernando do Noronha e na cidade de
Maceió, no Estado de Alagoas ; e, resalvados os direitos de terciros,
entre a cidade de Nitheroy e Chuy, no Estado do Rio Grande do
Sul, tocando em Santos, no Estado do S. Paulo, mediante as clau-
sulas que com este baixam, assignadas pelo ministro e secretario
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 21 de outubro. de 1909, 88° da. Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇANTIA.

Francisco SLI.

Clausulas a que se refere o decreto n. 7.620, desta data

E' concedida autorização a Richard Jamea Reidy para, por si
ou por empraza que organizar, re4alvados os direitos de terceiros,
estabelecer communicação telegraphica, por meios do cabos sub-
marinos, entro a cidade de Belém, no Estado do Pará, o a cidade
de Nithoroy, no Estado do Rio do Janeiro, tocanda na ilha de For-
nando do Noronha o na cidade do Maceió, no Estado do Alagdas; o
entro a dita cidade do Nithoroy e Chuy, no Estado do Rio Grande
do Sul, tocando em Santos, no Estado do S. Paulo.

O concessionario poderá. estabelecer linhas terrestres aereas
ou subterraneas que liguem os cabos as suas estações telographi-
cas, submettendo o respootivo traçado ã approvação do Governo.

OFFICIA-L
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V -Ubei..aba

Sub-Administrador 	 5:004300
!-1 Contador 	 4:000$000
1;1 Thosoureiro (inclusive 400$ para quebras) 	 3:40 )3000

Chefe do secção 	 2:8003000
4,1 Ciliciai 	 2:000$:00
1 Fiel do Thosoureiro (mel. 100$ para quebras) 	 2:100 :000
'1 Porteiro 	 2:( 003900
1 Amanuense 	 ..•• **** 	 2:0003003
3 Praticantes a 1:800$ 	 5:4003000
3 Praticantes de 21 classe a 1:100$ 	 3:300$000
3 Carteiros de PI classe a 1:800$ 	 , •	 5:400$000
2 Carteiros de 2a classea 1:100$ 	 2:2003000

, 1 Servente, diaria do 3$ 	 1:093$000

41: ?.95$000

Tabella CE

Agencias especiaes

— Campos

1 Agente 	 6:004000
1 Ajudante do agente 	 4 :500$000
1 Thesoureiro (inclusive 404 para quebras) 	 4:904000
1 Fiel do Thesoureiro (inclusivo 100$ para quebras) 2:504000
1 Amanuense 	 2:404000
6 Praticantes a 2:200$ 	 13:204000

10 Carteiros a 2:200$ 	 22:000$000
2 Serventes, diaria de 4$ 	 2:920$000

-
58:420$000

II — Rio Grande ( Cidade)

1 Agente 	 7:000$000
1 Ajudante do agente 	 5:000$000

Thesoureiro (inclusivo 400$ para quebras) 	 5:4)0000
' 1 Fiel do Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras) 	 3:1003900
2 Amanuenses a 2:6/0$ 	 5:200300)
6 Praticantes a 2:200$ 	 13:200$000

10 Carteiros a 2.20W; 	 22:00 $)00
j	 3 Serventes, diaria'de 3:8:323500

64:7324:500

III - Santos

1 Agente 	 8:C00$000
1 Ajudante do agente 	 6:0103000

i	 1 Thesoureiro (inclusivo 400$ para quebras) 	 5:4033000
1 Fiel do Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras) 3:70 1$/00
5 Amanuenses a 3:604 	 18:00J$000

12 Praticantes a 2:800$ 	 33:00)3000
8 Praticantes do 2a classe a 2:000$ 	 16:0 0$000

15 Carteiros a2:400$ 	 36:0003000
5 Serventes, diaria de 5$ 	 9:1253900

135:825$000

'rabona II
Agenclos de l a elassó

Agente 	
Ajudante do agente 	
Thesoureiro 	  *a *******
Pra tican tes.
Carteiros.
Sorvente-diaria.
Estafetas-diarias diversas.

II - Agencio* de 2a classe

Gratificação annual

.Agento	 1:804 a 3:000$000
Ajudanto do Agente 	 	 3/4 do vencimento do agente
-Carteiros.
Serventos-diaria.
Estafetas-diarias diversas.

Gra ti fi cação annuaI

3:000$ a 6:004000
3/4 do vencimento do Agente
3/4 do vencimento do Agente



-.•
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III• a
A linha do norte, entro Belém e Nitheroy, deverá estar fun-

cionando dentro de tres annos, contados da data da assignatura do
contracto, e a linha do sul, de Nitheray a Chuy, nove mezes após
esse prazo, sob pena de caducida le da concessão quanto á secção ou
'á linha que não estiver funecionanlo no prazo fixado, salvo caso
de força maior devidamente justificado.

IV
As estaç5es telegra.phicas do concessionario poderão ser esta-

belecidas em edificios particulares, proprios ou não, mas ligados
aos do Telegraph° Nacional para a permuta, mais rapida possivel,
'da correspondendo, ou nos das estaçries telegraphicas do • Governo,
mediante o pagamento do aluguel que fúr convencionado.

V

. Fica o concessionario obrigado a apresentar ao Governo, dentro
de um armo após o lançamento dos cabos, urna planta indicando o
traçado dos mesmos, e bem assim os das linhas terrestres a que se
refere a clausula II.

.: VI
O cancessionario é obrigado a conservar os seus cabos em coa-

niçties de bem servir ao trafego, camprindo-lhe communicar ao
Governo, dentro de 72 horas, qualquer occurrencia que cause ou
possa vir a causar interrupção no serviço.

• VII
Dado o caso do interrupção das communicações telegraphicas

Pelos cabos do toncessionario, em qualquer das suas secções, por
mais de nove mezes consecutivos, salvo si a demora no restabe!e-
simento for motivada por força maior, terá o Governo a faculda-le,
mediante notificação prévia, de declarar sem effeito a concessão no
'que respeita á secção cuja interaupção tiver excedido a,quelle
prazo..

• 'VIII
" O prazo da concessão será de 25 annos, durante os quaes não
será autorizado o estabelecimento de outras linhas de communi-
cação te/egraphica submarina entre Pará, ilhas de Fernando do
Noronha, Alagoas, Rio de Janeiro, S. Paulo e Rio Grande do Sul, ou
entre qualquer ponto do interior ou do exterior e a cidade do Rio
da Janeiro ; o que não impedirá que outras communicaç5es se
façam entre os logares aqui indicados e quaesquer outros não com-
preheadidos Deites, de modo a ficar assegurada a livre concurrencia
do trafego.

IX
O concessionario obriga-se a pagar, por palavra dos tele-

' grammas internacionaes em percurso nos seus cabos, a contri-
buição de 10 centimos, ouro, pelos particulares, e de cinco coa-
timos pelos officiaes.

X
O concessionario não poderá fazer fusão, ajuste ou convenio

com qualquer outra empreza, congenere que funccione no Brazil
sem prévio consentimento do Governo.

XI
As tarifas serão approvadas pelo Governo. E' permittido

aoncessionario reduzir as suas tarifas, tanto para o serviço in-
terior como para o internacional, mas, uma vez reduzidas, não
poderão ser elevadas sem o consentimento do Governo. .

XII
0 Governo fiscalizará como julgar conveniente todo o serviço

tio concessionario a que se refere a presente concessão.

XIII
A fiscalização do que trata a clausula anterior será paga pelo

concessionario, ficando estipulada a importanda dessa despeza em
8:404 por anuo, que será arrecadada por trimestres adeantados.

XIV
Os telegrammas officiaes do Goveano da União terão prefe-

rencia na transmissão e gozarão, em todos os cabos do concessio-
nado, de uma redacção de 50 sobre as suas taxas proprias.

xv
Serão gratuitos nas linhas do concessionario os telegrommas

ao serviço meteorologica do Estado, e bem assim os despachos
officiaes do Governo da União e seus agentes no exterior, que se
"limitem a annunciar o appo.rooimento de alguma epidemia em

qualquer paiz, não excedendo de 20 palaXras, ou pagarão s,5mento
pelo que excederem . desse limite.

XVI
O concessionorio- fica obrigado a itdherir	 ConvOnção Tela-

graphica, Internacional de 8. • Petersburgoi

XVII—
Findo o prazo do 25 armas, continuará o concosaionario no goza

dos cabos que tiver lançado, mas sem privilegio algum.

• • - • • • • • -"a„ XVIII
Em qualqiier tempo, 'depois dos 10 primeiros annos, contadoa

do dia em quo' eoineõarem a finiccionar as linhas em toda a stio
extensão, e até que termine a concessão, poderá o Governo res;
gatal-as, bem como as respectivas estaç5es e dependencias.

O preço do resgate será fixado por aabitros, que devem ter em
consideração não só a importancia das obras no Estado em que se
acharem, sem attender ao seu custo original, mas ta,mbem o valor
médio do produto liquido das linhas nos cinco unimos annos.

Em todo caso, não será o preço do resgate inferior ao capital
despendido effectivamente pelo concessionario para assentar e fazer
funccionar os cabos telegraphicos.

• XIX

AS questões que se suscitarem entre o GJverno e o concess!oo
nario sobre a intelligencia das presentes clausulas serão resolvidas
por arbitras.

Para a nomeação doa arbitras, conforme as clausulas anterio-
res, observar-se-ha o seguinte:

1 0 , si não concordarem as partes em um da arbitro, nomeará
cada um o seu ;

20 , havendo divergencia entre os dons, as partes escolherão
um terceiro, que decidirá sem recurso algum ;

3 0 , quando houver neces-adade de arbitramento, em qual luar
hypothese, uma das partes dará aviso á outra, declarando o nome
do respectivo arbitro. Si dentro de 90 dias a outra parte não de-
clarar o arbitro da sua °acolha, entender-se-ha que. acceita o
proposto.

XXI
As duvidas e quostbaos sobre a intelligencia das clausulas da

presente concessão, suscitadas quer cana o Governo, quer com par-
ticulares, serão resolvidas pelos tribunaes do Balza e do accôrdo
com a legislação deste p tiz.

XXII •
O Governo-outorga ao concessionario todos Os favores coneJ

(lidos ás companhias. ou emprezas similares no Brazil.

XXIII
O Governo ` garaata^ neutraltdade dos cabos a que se refere a

presente concessão 'rad agUid territoriaes brazileira.s, nos termos
dos accardos cClebradõá:

XXIV
O coneessionario se oariga a ter no Rio de Janeiro um repra •

sentante com plenos e illimitados poderes para tratar e reselver
directamente com o Governo todas as que.st5es que se sunit trem
entre este e o concessioaario, bem COMO as divergencia.s que se
originarem de factos. °ocorridos no Brazil e em relação a ilidi-
viduos que noite tiverem domicilio.

XXV
A presente concessão ficará sem effaito. si o concessionario

deixar 'de assigirtr o respectivo contracto dentro do 30 dias a coa-
tar da data da publicação do decooto,• • • • • - • • • •

XXVI
O concessionaria depositará no Theme() Federal, antes da asa

signatura do contracto, a somma de 5):0003, em moeda corrente
ou em apolices d L divida publica, como garantia da execução do
mesmo, revertendo essa quantia para o Estado no caso de caduci-
dade de todo o contracto.

XXVII
O deposito a que se refere a alatistila antéribr dó pciderá ser

levantado depois do inaugural() «serviço, quer para o norte, quer
para o sul.

Rio de Janeiro, 21 do outubro de 1909:— Francisco Sá.
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DECRETO N. 7-048 -- nc . 1 1 DE ›i0VEMBRO DE 1939

Abre ao Ministerio da Agricultura, industria c ComMercio o cre-
• •	 dito °special de 434:600, para °ocorrer a ‘icspezas com a

installação das Inspoctorias Agricolas nos Estados, das Escolas
de Aprendizes Artifices, da Directoria do Indusi ria Animal e

. da delegacia do mesmo ministerio no terri teria do Acro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
'usando dá autorização que lhe foi conferida n3 art. 5° da lei
n. 1 000, do 29 de dezembro de 1906, e tendo ouvido o Tribunal de
Contas, na fórma do art. 70, § 5°, do respectivo regulamento, re-
solve abrir ao Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio
o cràdito especial de 434:00ga para iniciar desde ja a instaFação
das Bis/autorias Agricolas nos Estados, das Escolas d3 Aprendizes
Artifices, da Directoria da Industria .Aalimal o da delegacia do
mesmo ministerio no tearitorio do Acre ; fletindo o mesmo credito
assim distribuido:

J'ara pessoal e material das Inspectorias Ag:acidas 	
Para pessoal e despezas de installação das Escolas do

Aprendizes Artifiees
Para pessoal o material da Directoria da Iadustria,

Animal 	
Para pessoal e material da delegacia do ministerio

no territorio do Acra 	
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1909, 88 0 da ladeiam-delicio,

e 21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA

A. Can:lido Rodrigues

MENSAGENS

Sni. Membros do Cangresaa Nacional .—Estando demonstrada
insufficiencia do credito do 23:030$ votado para o corrente

cxexieio á verba 27a do Ministerio da Fazenda, «Juros dos empre-
stimos do Cofre de Orphãoso, sendo necessaria para satisfazer o
pagamento de despezas conhecidas, pela mesma verba, a abertura
do um credito supplementar de 50:000$, conforme verificareis do
processo que a esta acompanha, teaho a honra de solicitar vos

digneis de habilitar-me ema a aeaessaria autorização para a aber-
tura do referido credito supplamentar de 50:000$ á dita verba.

Rio de Janeiro, Hl	 EGN embro de 1909.
NILO PECANIIA.

---

Ministerio da Fazenda—N. 45--Rio do Janeiro, 16 de covern.
bro de 1909.

Sr. 1° Suretario da Camara dos Depatados. — Tenho a
a honra de transmittir-vos a iaclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica, solicitando autorização para abrir o credito supple-
montar de.5):000$ á verba <dures dos emprestimos do C.dro do
Orphãos p do vigente orçamento deste ministerio.

Reitero-vos os meus protestos de 'elevada estima e distincta
consideração.—Lcopo:do de Bulhjes.

Srs. alemb:as do Congresso Nacional.—Transmittindo-Yos
o incluso processo referente at carta precatoria expedida pald
Juizo Federal da Secção do Estado de Santa Catharina, em l
do junho de 1904, para rostituiçãa, em virtuda do sentença
judiciaria ., a Eduardo Hora & Comp., Melehiades & Comp. o
outros, da quantia de 40:193g40, sendo 39::146$320 de capital
e 817$129 d3 custas, pravenientos do imposto que de mais
pagaram sobre importação de xarqne platino em 143à7, rogo vos
digneis do habilitar-me com a necessa,ria, autorização para abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 40:193$NO,
acima referido.

Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1009.
Nu.° PEÇÀNIIA,

Ministerio da Fazenla—N. 43 --Rio do Janeiro, 13 de novemoro
de 1009.

Sr. 1° Secretario da Camara, dos Deputados.— Tenho a
honra de transmittir-vos a inclu:a mensagem do Sr. Prasi-
dente da Republica, conceraento á, necessidade da ser aborto
a este ministerio o era lito extraordinario de 40:193149, para pa•
gamento a Eduardo Hora KS; Comp., Machiados & Comp. e outros,
ein virtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meits wotestos de elevada estima e mui dis-
tineta, consideração.— Leopoldo de Bulhões.

44:400000

	  310:003$00)

01:400000

12:8J0$000

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

1-,Juu..exzelwiejl do corrente mez, foram
-noMeados •para-a-guarail naciona,.

ESTADO DO RTO OTIAND2 DO SUL

Comarca da Capital

1 0 batalhão de artilharia, de posição
'Estado-maior — 10 tenente quartel-mestra,
Amaro de Campos Pereira.

2' bateria—Capitão, o 1° tenente Julio
Gaert nor.

2° bateria — Capitão, Anuo Henrique
Alves dos Santos. 	 •

4° bateria — Capitão, Celestino de Castro;
1° tenente, Vicente da Silva Ilha.

ESTADO DA. DAMA

Comarca de Mando rovo

65° brigada do infantaria
Estado-maior — Capitao-assist3nte, João

Baptista de Lucena Junior
Capitão ajudante de ordens, André, Alves

da Silva
• Major-cirurgião, João Machado de Lu-
cena.

1960 batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante, Tertu-

liano Borges Pereira
Tenente quartel-mestre, Tancredo Ber-

nardi.
1 9 companhia — Capitão, José Pe Iro de

MOUI'd ;
Alça. e:, Januario Cardoso do .Amaral.

	

31 companhia	 Alferes, Ernesto Netto
Dutra.

4° companhia—Capitão, Pedro Verga,mini;
Alferes, Gaspar de Oliveira Fogaça.

197° batalhão de infantaria
Estado•maior— Tenente secretario, Julio

Rodrigues dos Santos
Tenente quartel-mestre, Aleitadas José

de Mattos.
companhia — Capitão, João Pereira

Lopes.
Alferes, :Tosa Baptista de Castilho.
2 1 companhia—Capitão, José Machaila

Lueena
Tenente, Jcsa Ferreira de Castilhos;

Jardelino Borges de Qaadras e
Avelino Gil dos Reis.

eanpuhia — Capitão, Zeferiao Manoel
Ferreira;

•Kres, Marcolino Borges Pereira. •
40 companhia—Alferes, Antão Manoel Fer-

reira.
193 0 batalhão do infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, João Lucena
dos R-is

Tenente quartel-mestra, Alziro Gasta° de
Lueena

Capitão cirurgião, Antonio Pereira Pitta.•
P compardlia—atpitão, Bernardino Luiz

da Costa
Alferes, Antonino Allgoyer.

companhia—Alferes, Alfredo Lahm e
Placido Marques Ferreira.

4° companhia—Tenente, Mareilio José de
Vargas

Mero>, Alberto Andrade de Oliveira.
00° batalhão de reserva

1° companhia — Tenente, hialino Julio
Dutra.;	 • •

Alferes, Th:,otonio Rodrigues da Rosa.
2° companhia—Capitão, Manoel Ricardo

dos Reis :sobrinho
Alferos, Roldão José Monteiro.

companhia—Capito, Boaventura Vir•
gilino dos Santos

Alferes, Adolpho Rodrigues de Carvalho o
Juvenal Gonç aves B

4 a compauhia—Capitão, João Luiz Pachaeo
do Souza

Alferes„Tosa Firmiano Netto.
8° brigada de cavallaria

Estado-maior — Major cirurgião, Manoel
Lopes da Fonseca.

103° regimento de eavallaria
Estado-maior—Capitão ciruagião, Oliverio

Soares de Oliveira e Silva.
1 0 esquadrão—Tenentes, Ulysses de Barros

Monteiro e Fiem lana °soda Marques.
20 esquadrão—Aliares, Adail de Oliveira

Lucila e Norberio Osorio Marques.
30 esitiadrão- Tenente, Godafredo R ty-

mundo ;
Alferes, Antonio da Fonseeit Buem.
40 espadrão—Tenenie, Ma.r.oel Marques

Osorio ;
Alferes, Mariano Pedrosr, de Moraes.

104° regimento de cavallaria
1. 0 esquadrão—Alferas, Laudelino Marques

da Silveira e André Corrêa da Silveira ;
' 2. 0 esquadrão — Tenente, Idalino Pereira
da Silva.

3.° enuadrão— Capitão, Alfonso José da
Silva.;

Tenente. .antaelo Netto de Andrade..
. 4.° esquadrão— Capitão, Antonio Doia.

C11 .2S de. Frei tas,	 •

•
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Campos

5." brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente coronel

João Antonio Tavares ;
Estado maior- Capitães assistentes, Ar-

thur do Araujo Cardoso e Antonio Sobral
de Barcellos ;

Capitães ajudantes de ordens, Thomé
Costa Guimarães e Domingos Eufrazio Tei-
xeira Duarte ;

Major cirurgião, Dr. Ignacio de Moura.

13" batalhão de infantaria
Estado maior-Major-fiscal, João Teixeira

Moreira. Junior ;
Capitão ajudante, Dr. Jonisio Tolomer

Junior ;
Tenente secretario, Armando Pinto Cor-

- neiro
Tenente quartel mestre, Alfredo da Silva

Maciel ;
Capitão cirurgião, Dr. Carlos Sebastião

Nogueira Pinto.
1 ,3 companhia- Capitão, João Gomes Cam-

pista Penalva ;
Tenente, Manoel Cyrillo de Siqueira •
Alferes, Antonio Bea,-Morte e Antonio

Cordeiro Leite.
2° companhia-Capitão, Guilhermino An-

tonio de Salles
Tenente, Alvaro Gonçalves Mendes ;
Alferes, José Miranda da Silva e Amado

Ribeiro de Amerim.
30 companhia-Capitão, Antonio Alves Se-

raphim ,•
Tenente, Cyrillo Gomos Campista ;
Alferes, Julio Melier Bolleres o Antonio

Bernardo Monteiro.
4° companhia - Capitão, Angelo Lopes

Cuquejo;
Tenente, Francisco Christiano e Silva ;
Alferes, Lourenço Affonso Alves e Albino

de Carvalho.

14° batalhão de infantaria.
Estado-maior - Major-fi ical, Francisco Ro-

drigues de Mello.
Capitão ajudante, João José Rodrigues

Portella
Tenente secretario, Oscar Avelino Ba-

cellar;
Tenente quartel-mestre, Hortencio Gomes

da Silva ;
Capitão cirurgião, Dr. Luiz Catão Guima-

xães Sobral.
1° companhia- Capitão, Sodré Filho.
Tenente, Francisco Barbosa Paes.	 •
2° companhia - Capitão, Pedro Jorge

Abilio ;
Tenente, Paulino José de Moraes ;
Alferes, Joaquim Nunes de Moraes e José

Pereira Campos.
3° companhia - Capitão, Manoel Paes da

Silva ;
Tenente, Jo;é Mendes da Silva Junior ;
Alferes, José Xavier de Siqueira.
40 companhia - Capitão, Laurentlno Pe-

reira Moço;
Tenente, Antonio José Soares de Carvalho;
Alferes, Condido Maurique de Mello Araujo

e João Placido Corrêa.

ki 15° batalhão de infantaria.
Estado-maior-Major fiscal, Antonio Bento

arreto;
Capitão ajudante, lgnacio Mon da Silva.

• Tenente-secretario, Mozart Janot ;
Tenente quartel-mestre, José Barbosa da

Silva ;
Capitão cirurgião, Dr. Antonio Bastos Ta-

vares ;
• 1. 0 companhia-Capitão, José Maria Sado;
Tenente, Bento de Freitas Miranda ;

Alferes, Sebastião de Almeida Miranda e
Antonio Machado ;

2.° companhia-Capitão, Frana'ineo Tertu-
liano da Costa ;

Tenente, Alvaro :Mariano de Azevedo
'
•

Alferes, Pericles Jorge de Souza e João
Francisco do Azevedo Cruz ;

3." companhia-Capitão, Heitor de Freitas
Reys ;

Tenente, José Ribeiro da Metia Ferraz ;
Alferes, Luiz José da Metia Ferraz ;
4.° companhia - Capitão, Tulio Peçonha

Santos Collares ;
Tenente, Joaquim Manhães dos Santos ;
Alferes, Luiz Nascimento do Oliveira e

Francisco Miguel de Freitas ;
5° batalhão da reserva

Estado-maior-Tenente-coronel comma,n-
dante, o capitão João Caldeira da Cruz ;

Major fiscal, Manoel Leopoldino Cunha
Porto

'
•

Capitão ajudante, José Tancredo Pereira
Lobo ;

Tenente secretario, Benedicto Pereira
Guimarães ;

Tenente quartel-mestre, Augusto Pereira
Campos ;

Capitão cirurgião, Dr. Carlos de Oliveira
Bastos.

1° companhia-Capitão, Consta.ntino Nas-
sur ;

Teaen te, Manoel Peçonha dos Santos ;
Alferes,Luiz Evangelista dos Re s.
2° companhia-Capitão, José Sobral Bit-

tencourt;
Teaente,Roberto Cruz.
3 3 companhia-Capitão, José Joaquim de

Azevedo Coutinho
Alferes, BenedictO Monteiro de Queiroz.
4° Companhia - Capitão, João Baptista

Soares de Queiroz ;
Tenente,13enedicto Campista ;
Alferes, José da Costa Vallim Netto e Luiz

da Silva Pereira Bastos.
20 brigada de artilharia

Estado-maior-Capitães assistentes, Attila
de Alvarenga e Francisco de Paula Carneiro;

Capitães ajudantes de ordens, Antonio
Martins Filho e Francisco Eugenio Bath;

Major cirurgião, Dr. Antonio Manoel do
Azevedo.

2' batalhão de artilharia do posiçãa
Estado-maior-Tenente-coronel comman-

da.nte, Manoel Gomes de Almeida Rabello;
Major fiscal, Emiliano Pires Almeida;
Capitão ajudante, José Custodio de Al-

meida;
1° tenente secretario, Olympio Passos

Monteiro Guimarães;
1° tcuento quartel-mestre, Antonio Paes

da Silva;
Capitão cirurgião, Dr. Severino Lessa.
10 iriteria—Capitão, José de Souza. Crespo;
1° tenente, Sebastião Gomes Monteiro; .
2°' tenentes, Alvaro da Silva Arêas e Pedro

Nolasco Pereira.
20 bateria- Capitão, Amaro Lucrecio de

Almeida;
1° tenente, Manoel Felicissimo do Nasci-

mento;
2° , tenentes, José Gomes de Almeida e

Leonardo José Christiano.
30 bateria-Capitão, Custodio Gomes da

Silva;
lo tenente, Manoel Francisco Cardoso Moço;
2,3 tenente, Domingos Alves Martins.
40 bateria-Capitão, Manoel Ferreira Ma-

chado;
tenente, Mozart Janot;

20 ° tenentes, Antonio Magalhães Alves e
João de Castro Ribeiro.

2° regimento de artilharia de campanha
Estado-maior- Tenente-coronel comman-

dante, João Baptista de Paula; Barroso;

Major-fiscal, José Condido de Oliveira; -
Capitão ajudante, 'Antonio Basilio de Aze-

vedo ;
Tenente secretario, Lubelio Pinto Car-

neiro;
Tenente quartel-mestre, Luiz Barbosa de

Azevedo;
Capitão cirurgião, Dr. Joaquim Ribeiro

de Castro;
2° tenente veterinario, João Ferreira

Fiuza.
1° bateria-Capitão, José Antunes Moreira;
1° tenente, José Carneiro de Mesquita; yr
2° tenente, Miguel Barrabino.
2° bateria-Capitão, João Renne;
1 0 tenente-Lauro José Pinto do Freitas.:
3° bateria-Capitão, Antonio Gomos de

Rego;
1 0 tenente, Alberto Luiz Brandão.
2° tenente, Alcino Luiz Brami
40 bateria - Capitão, Joã.o Joaquim da

Silva França;	 e
1 0 tenente, Joaquim Luiz de Campos;
20° tenentes, Lauredono Alves Peçonha e

Antonio Carlos de Araujo Machado.
-Por outro decreto de 15 do corrente •

mez foram indultadas as praças da Força
Policial do Districto Federal, Miguel Jorge, •
Julio de Oliveira Duque, Victorino de Aze-
vedo e Joaquim de Freitas Ribeiro, que se
acham presas em cumprimento de penas
por crimes do deserção simples e fuga de
preSO.

	AnMENE

Ministerio da Marinha
Por decreto de 15 do corrente, foram per-

doados, em commernoração á. proclamação
da Republica:	 a

as praças dos corpos do marinha que .
estiverem cumprindo sentenças pelo crime
de primeira descrção simples;

o sentenciado militar José Antonio Po=
reira,do resto da pena que lhe falta cumprir
e a que foi condemna.do pelo crime do se- •
gunda deserção simples;

o sentenciado Basilio Ferreira dos Sant os,
por crime de homicidio.

Ministe rio da Agricultura;
Industrio e Com mercio

Por decreto de 4 do corrente e carta pa-
tente n. 5.884, foi concedido privilegio de
invenção, pelo prazo do 15 unos, resalvando
o Governo os direitos de terceiro e a sua res.
ponsabilidade quanto á. novidade e utilidade
da respectiva invenção, a Alfredo Buchdid,
brazileiro, industrial, domiciliado nesta Ca-
pital e representado pelos seus procuradores
Moura & Wilson; brazileiros, agentes de
privilegies e domiciliados ta.mbem nesta Ca-
pital, para aum explosivo aperfeiçoado, de-
nominado Dynamite Monkey.»

- Por outro da mesma data foi concedido
a Alfredo Pires do Rio, brazileiro, indus-
trial, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, o representado
pelos seus procuradores os referidos Srs.
Moura & Wilson, privilegio dos melhoramen-
tos que introduziu na invenção de a uma
Machina de beneficiar café denominada
Machina Amarada, privilegiada pela carta,
patente n. 4.319, do 25 do maio do 1905, da
qual é concessionario João do Amaral Cas-
tro, emquanto, porém, esta vigorar o nos
termos da lei, resalvados pelo Governo os
direita; de terceiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade dos ditos
lhoramentos.
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, SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 11 de novembro de 1909
nu:Emala DO INTERIOR

Foi declarada sem effeito a portaria ', de 18
de outubro ult i mo, pela qual foi nomeado
Antonii) Joaquim de M tcedo Soares Guima-
rães para ey ercer o logar de repetidor do
lastituto Nacional de Surdo-Mudo, durante
o impedimento do offectivo Francisco Freire
da Cruz, visto não ter accoitado a nomeação.

— Providoneion-sa afim de que, sotisfeitas
as exigenclas regulamentares, soja o menor
José Ilermogenes 1,114;16,1ms admittido no
Gymna.sio de Ouro Preto como alumno ex-
terno gratuito.

— P,emetteram-se:
- Ao Ministerio da Marinha, em referoncia
a9 aviso n. 4.331. de 13 do outubro ultimo,
relativo á matricula gratuita, no Institato
Nacional de Musica, d is praças pertencentes

orchestra do Carpo de Marinheiros Nacio-
naes mencionadas na relação que acompa-
nhou o dito avia, cópia informaçã,o Iate,
sobro o assumpto, prostou o director do
mesmo Instituto, em officio de 15 do citado
mez de outubro

Ao Ministerio da Guerra em referencia ao
aviso o. 30, de 11 de setembro ultimo,
relativo não só ás telas que, por esse minis-
terio, foram, temporariamente, depositadas
na Escola Nacional du Belfos Artes, mas
lambem á cessão do quadro Batalho do
Avahy, pertencente á mesma escola, cópia
da informação une, sobro o assumpto, pre-
stou o director do dito estabeeeinento, em
officio do 28 do citado mez de setembro ;

Ao delegado fiscal do Thesouro Fe lerei no
Esta.(10 do Rio Grande do Norte, a portaria
de 10 do corrente, que concedeu Ou dias de
licença n Moysés Soares de Araujo, delegado
fiscal do Governo junto ao Atheneu. Norte
Rio Grr adense.

— Solicitaram-se providencias do Ministe-
rio da Fazenda: •

Afim de ser autorizada a Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Geraes a pagar a geati-
ficação que, a contar de 30 de agosto ultimo,
compete ao Dr. Augusto Versomi Velloso,
conto delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio D. Viçoso ;

Afira de ser autorizada a Delegacia Fiscal
do Thesiuro Federal no Estado da Parahyba
a pagar a gratillcação que, a contar de 17
de setembro ultimo, compete a Severino
Peregrino Montenegro como delegado fiscal
do Governo junto ao Collegio Diocesano
Pio X. — Deu-se conhecimento ao Dr. Au-
gusto Versiani Valioso e a Severino Pere-
grino Montenegro.

—Transmittiu-se ao 1° secretario da Ca-
mara. dos Deputados a mensagem do Sr.
Presidente da Republica concernente á re-
solução do Congresso Nacional, autorizando
o Governo a prorogar por um anno a licen-
ça em cujo gozo se acha o Dr. Samuel da
(lama o Costa Mac-Dowell, lente da Facul-
dado de Direito do Recife.

Requerimentos desp2chados •

Aloysio Guimarães Cravo, pedindo in-
scripção gratuita a exame.—Indeferido.

Durval Damasceno Vieira, pedindo a ad-
missão de um sobrinho no Inatituto Nacional
110 Surdos Mudos.—Deferido. Dirigiu-se avi-
so ao director do referido Instituto.

Gilberto Guimarães Cravo, pedindo in-
Scripção gratuita a exame.—Indefericlo.•

Ilonorina de Lamare S. Paulo, pedindo
seja seu filho Pedro, alumio repetente do
40 armo ao Externato Nacional Pedro II,
dispensado das matadas cujos exames .firmes
já prestou .—Daterido.

João A. del Nero, pelos alumnos do
6° amuo do Gymnasio Anglo-Brazileiro, pe-
dindo dispensa de nova taxa para os exames
de madureza.—Não ha que deferir.

Itaiahy Paes Leme e outros, alumnos
do Externato Nacional Pedro II, pedindo
dispensa do meterias de que já toem exames
ruins. —Doferi do.

Noraldino Lima.— Requeira ao director
da escola, nos termos da circular do 22 de
outubro ultimo.

Vicento Cardoso Spindolo .—Requeira ao
director da Faculdade, nos termos da cir-
cular de 29 de outubro ultimo.

Expediente de 12 de novembro de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Gormano José
Lago, natural do •Portugal, residenté nesta
cidade.

—Declarou-se ao director do Museu Com-
mereial do Rio de Janeiro que não cabe a
este Ministerio attender á solicitação feita
afim de ser garantido o pagamento do alu-
guel do predio em que ftmccionou o dito
Museu.

—Providenciou-se afim de que, satisfeitas
as exjgeocias regulamentares, sejam admit-
tidos corno alumnos gratuitos:

O menor Luiz Lima, como interno, no
Collegio S, Vicente de Paulo, em S. Paulo de
Muriahé ;

O menor Edgard Appetece de Sant'Anna,
tambom como jatou), no Gymnasio Carneiro
Ribeiro;

Manoel Antonio de Abreu Soare, na Fa-
culdade Livra do Sciencias Juridicas e So-
ciaes do Rio do Janeiro.

Ministerio da Justiça e Negoc'os Interio-
res—Directoria do Interior-1 3 Secção—Rio
de Janeiro, 12 do novembro de 1000—Cir-
cular.

Sr. Director do Archivo Publico Nacional:
Dormido o relatorio deste rninisterio, cor-

respondente ao anno vindouro, ser distri-
buido par ()ocasião da abertura das sessões
do Congresso Nacional, recommendo envieis
á Secretaria de Estado, até ao dia 15 de te-
veroiro, impreterivelmente, as informaçõos
concernentes á repartição a vosso cargo.

Solide e fraternidado.—Esoleraldino Ban-
deirM—

Dirigiram-se identicos avisos ás demais
renal tições dependentes da Directoria do
Interior.

Requeriméntos despachados

Antonio Ribeiro, pedindo se lho permitta,
fazer os exames preparatorios que lhe tal-
taro para a matricula do curso odontolo-
gico.—Indeferido.

Caros Eugenio Goutois, Elysio Mendes Pi-
res de Albuquerque e João Nunes Leite So-
brinho.—Requeiram ao director da Facul-
dade, nos termos da circular de 29 do outu-
bro ultimo.

Joaquim Pereira Brasil. — Roqueira ao
director da Faculdade, nos termos do aviso
de 9 do corrente.

José Goulart Bueno.-0 reluerimento foi
remettido ao collector federal em Juiz de
Fora, para os fins do art. 59 do decreto
n. 3.604, de 22 de janeiro de 1900.

Maria Maciel Vieira Neves.—Requeira
director da Escola, nos termos da circular
de 22 de outubro ultimo.

Maximiano José de Brito Lambert, pedin-
do sejam seus filhos Maximiano o Levindo

adrnittidos corno alumnos in'ernos gratuitos
em estabelecimento eattiparado do Sul do
Minas. —Não ha vaga. -

--
Expediente de 13 de novembro do 1902

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
entrega, por telegramma, ao prefeito do
Alto Acre do saldo existente do credito de
12:000$, consignado no material da rubrica
—Comarca do Alto Acre— para aluguel de
casas, moveis, objectos de expediente, publi-
cações o despozas eventuaes, cujo credito
havia sido distribuido O. Delegacia Fiscal eia
Mandos, em virtude do aviso n. 496, de 5 do
fevereiro ultimo.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deprael 204$030. do fornecimentos ao
seccional da 20 vara deste districto o ao 1°
Tribunal do Jury, em °dobro ultimo

Da 450$, de uma machina de escrever
para a Secretaria de Estado deste minis-
terio

D3 2:000$, do aluguel, relativo ao mez do
outubro ultimo,do prodio ()ocupado pelo Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarella

Do 200$, folha da gratificação, relativa
ao moz de outubro ultimo, ao Dr. Cassio
Barbosa de Rozende, ajudante tio medico t10-
reo4raphista da Direato:ia Geral de Saldo
Publica;

De 1:992$100, folha do pessoal empregado
nas obras do Hospital Paula Candido, rela-
tiva ao mez de outubro findo

De 115$100, de (levezas de prompto pa-
gamento offectuadas polo porteiro da Dire-
ctoria Geral de Sautle Publica, em outubro
ultimo ;

De 2:80S$950. folha do pessoal empre-
gado nas obras dos hospitaes de São Sebas-
tião e do Engenho de Dentro, cor outuboc
findo

De 400;t, folha da gratificação concedida
:lu inspectores sanit:trias destacados nas 5°,
Ga, 7a e 8° circitinscripçõos da 90 Delegacia
de Solide, relativa ao mez de outubro findo;

De 138:818$016, folhas do pessoal sem no-
meação empregado no Serviço do Prophy-
laxia da Febre Amarella, em outubro findo;

De 1:094,1;413, folhas das gratificaeõos
vencidas, por substituições, pelos Drs. Dano
Catado, João do Barros II tereto e Antonio
Austregesilo, no corpo docento da Faculdalo
de medicina do Rio de Janeiro, em setembro
e outubro ultimos.

--
Expediente de 10 de novembro de /9

DIRECTORIA DA JUSTIÇA,

Concedeu-se exequatur, afim de que possa,
ser cumprida, á carta rogatoria expedida
pelo juiz de direito da comarca dos Arcos do
Vai de vez, em Portugal, ás justiças do Esta,do
do Pará, para avaliação de bens perten-
centes ao inventario a qua se procedo por
obito de Manoel José Rodrigues.

—Transmittiram-se, para a dovid s ex-
ecução:

Ao juiz do direito da comarca do Alto Ju-
rttá„ no territorio do Acro, cópia do decreto
de 15 do corrente mez, indultando ao réo
Antonio Odorico da Costa o resto da pena de
seis amam; do prisão cellular, gráo ininimo
do art. 294, § 2°, do Coligo Penal, a que foi
condemnado pelo Tribunal do Jury do ex-
districto do Alto Arrua, em sessão do I()do
novembro de 1906, por crime do homicidio;

Ao juiz da G a pretoria, cópia do decreto
do, mesma data, indultando ao réo Patricia
Pereira o resto da pena de sete e meio me.
zes de prisão collular, grá,o médio do artigo
303 do Codigo Penal, a que foi condomnado"
pelo referido juizo, em 1 dejulho do corrente
anno, por' crime deferimentos leves.
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Expediente de 16 de novembro de 1909
bIREOTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 5:560$, folha, relativa ao mez do outu-
bro findo, do pessoal encarregado da. matança
de rates;

De 2:000$, grat i ficação, vencida em junho
ultimo, pelo c xonel Nicoláo Alexandre Mo-
niz Freire, como encarre gado da construcção
do edificio destinado á Bibliotheca. Nacional;

De 957$474, de fornecimentos feitos ao Ex-
ternato acionai Pedro II, nos mezes de julho
a outubro do corrente anno ;

Do 785$053, folha, relativa aos mezes de
setembro e outubro unimos, do pessoal do
Instituto de Electrotechnica, ;

De 360$, do fornecimentos feitos á Casa de
Detenção, no mez de julho ultimo ;

Ca,ncessão de adeantameuto do 4:250$ ao
thesoureiro da Repartiçao de Policia, Igna-
cio de Paula A niune2, para occ,orrer ao pa-
gamento do pessoal som nomeação da Colo-
nia, Correccioual dos Dous Rios, nos 'nozes
de outubro findo e novembro corrente ;

De 41$666, folha da diferença da gratifi-
cação que compete ao inspector do Instituto
Nacional de Musica, Francisco Otto Fer-
reira de Carvalho, pelo exercicio do cargo
de sub-secretario, em outubro findo ;

De 171250, de publicações feitas no Diario
Officia para o juizo da 58 Vara Criminal,
em setembro ultimo.

— Recommendou-se ao coronel Nicoláo
Alexandre Moniz Freire que informe si as
obras mencionadas no officio n. 178, de 3 do
corrente mez. foram incluidas na importan-
cia de 384:000$, julgada necessaria para
conclusão do edificio da Bibliotheca, Nacional.

— Transmittiram-se ao presidente do Tri-
bunal de Contas as contas do Arthur Chaves
& Comp., na, importancia de 2:130$, a que
se retCro o officio n. 267, de 20 de outubro
ultimo,

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PPBLICA

Por portaria desta data, foi prorogada por
30 dias, na forma da lei, para tratar de sua
saude, a licença em cujo goso se acha o
luspector samitario Dr. Benjamin de Mattos.

—Accusou-se ao director do 2° districto sa-
nitario maritimo o recibimento dos officios
ns. 166 e 171, de 3 e 10 do corrente.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Director da Estrada de Ferro Central do

Brazil, no sentido de ser substituida por ou-
tra, valida em igual percurso, a caderneta
de passes de l a classe n. 5552,que se acha es-
gotada, pertencente ao inspector sanitario
Dr. José Alves de Souza, destacado na 9 8 De-
legacia ue Saude ;

Ao juiz de direito da 1 8 Vara do Orphã.os
para que sejam enviadas a esta repartição
as chaves do predio a Avenida Salvador de
Sã.	 28;

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses, afim de que sejam analysadas as
seguintes amostras, que foram apprehendidas
nos locaes infra indicados: na fabrica de Do-
mingos Marino, á. Rua Senador Euzebio
n. 144, —macarrão branco, macarrão ama-
rello e materias corantes, liquida e em pó ;
na fabrica de Santoro SG Irmão, á Rua Frei
Caneca n. 162—macarrão branco e macarrão
amarello.

--Cummunicou-se:
Ao presidente da 2l a Sessão do 1° Tribunal

do Jury que o Dr. Bernardino José Alves
Mala já está, sciente de que foi sorteado para
servir como jurado na 218 sessão daquelle
tribunal;

Ao presidente do 2° Tribunal do Jury que
opor. Augusto Cesar de Freitas está acicate

de que foi sorteado para servir como jurado
no mesmo tribunal.

--Reiterou-se ao chefe de Policia o pedido
constante do oficio n. 1.085, de 24 de julho
ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 16 de novembro de 1909
Carlos Ferreira de Souza Fernandes (1°

districto).—São concedidos 60 dias.
Luci() Jansen M. de Freitas (1 0 districto).

—São concedidos 90 dias.
Stanislao Lazoski (1 0 districto).—São con-

cedidos 90 dias.
Cesar Fernandes & Comp. (1 0 districto).

—São concedi los 90 dias.
Menegilda, Brezil (1 0 districto).—São con-

cedidos 90 dias.
Terra & Irmão (1° districto).—São conce-

didos 40 dias.
Joaquina Roza Ferreira, (1° districto).

—São concedidos 60 dias.
Maria da Gloria Lobo Guimarães (2° dis-

tricto).--Como requer.
Antonio Poreira, da Rocha (20 districto).

—São concedidos 90 dias.
Edelvira de Lamare Nery (2° districto).

—Approvado, nos termos da informação.
Joaquim Alves Rodrigues Junior (4° dis-

tricto).—São concedidos 60 dias.
Dr. Arthur Moncorvo Filho (4° districto).

—Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

José Antonio Juca Santos (5° districto).
—Apresento duplicata do projecto. 	 -

Maria Amelia Correia (5° districto).—E'
relevada a multa.

Joaquim Pinto Ribeiro Porto (5° districto).
—São concedidos 60 dias.

Antonio Joaquim da Rocha Barros (8° dis-
tricto).—Approvado, nos termos da infor-
mação.

Manoel Pereira, Madruga (8° districto).
—Fica, adiada a impermeabilização para
quando esta Directoria julgar opportuna.

Pereira Valentim & Comp. (8° districto).
—São concedidos 60 dias.

Jovino de Carvalho Vieira—Restitua-se
mediante recibo..

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

' Por acto de 17 do corrente foram conce-
didos 30 dias de licença ao oficial de justiça
do 9° districto policial, Joaquim Alfredo do
Almeida Coutinho, para tratar de sua
saude, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 16 do corrente, foi nomeado

Alcestre Cruz para o logar de agente fiscal
dos impostos de consumo na capitai Fe-
deral.

Directoria do Expediente do Thesottro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 17 de novembro
de 1909

Sr. ministro da Marinha:
N. 104—Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso aviso n. 2.648, de
22 do junho ultimo, relativo ao montepio
pretendido pelos menores Maria Cecilia Lago
e Frederico Lago, netos do ex-porteiro da
Escola Naval José Antonio de Carvalho Jour-
dan, rogo-vos digneis do providenciar para
que seja cancellada a nota indevidamente
lançada no titulo daquell,o. menor.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. l0—Devolvendo a esse ministerio o
incluso processo, encaminhado com o vosso
aviso n. 4.417, de 15 de outubro proxiÉno
pmsado, relativo á divida de exercicios fin-
dos, na importancia do 1:174$068, de que
credor o capitão de fragata Francisco José
Fernandes Panema, rogo-vos digneis do
prestar os esclarecimentos a que alinde o
parecer da Directoria da Contabilidade do
Thesouro Federal, constanto do mesmo pro-
cesso.

Reiteiro-vos os protestos do elevada esti-
ma o consideração.

—Sr. ministra d t Justiça
N. 164. — Em rospista ao vosso aviso

n. 1.381, de 6 de julho ultimo, tratando da
reclamação da Camara Municipal de Minei-
ros, no Estado de S. Paulo, contra o facto
da não lhe ser remettido com regularidade
o Mario Offictal, commtinicc-vos que pelas
informações que este rninisterio obteve a
respeito, não cabe á Imprensa Nacional nem
á Administração dos Correios do District°
Federal a responsabilidade daquelle facto.

Reiteiro-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. presidente do Tribunal do Con-
tas :

N. 93 — Junto vos remetto o decreto
n. 7.(52, do 11 do corrente mez, abrindo a
esto Ministerio o credito de 34:802$828,para
pagamento a João Baptista Rambo, em vir-
tude de sentença judiciaria.

Dia 17 de novembro de 1907

—Sr. Ministro da Marinha :
N. 106— Devolvendo o incluso processo,

tra,nsmittido com o vosso aviso n. 2.417, de
3 de junho ultimo, relativo aos proprios na-
cionaes que se acham sob a jurisdicção das
Capitanias de Portos, rogo-vos digneis de
ministrar-mo os esclarecimentos a que al-
inde a informação da secção dos Proprios
Na,cionaos, prestada no alludido processo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 100 — Attendendo ao que mo solicitou

o delegado fiscal no Estado do Pará, em officio
de 22 do Mn proximo findo, peço-vos digneis
de providenciar para que sejam designados
funccionarios desse Tribunal, afim de se in-
cumbirem da organização dos procossos de I
tomadas de contas dos ex-thesoureiros
Alfandega o Delegacia Fiscal daquelle Es-
tado, João Caldas Chaves dos Santos o João
Baptista de Cabias Sá, processos esses que
pormanessem sem o devido andamento, por !.
falta absoluta de pessoal, que mal chega para
os serviços ordinarios de natureza urgente. !
naquellas repartiOes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS

Additamento ao do dia 16 de novembro de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:
- N. 1.78I—Tendo o Sr. ministro resolvido
transferir para a Alfandeço. de Santos a
isenção de direitos concedida a Camara Mu-
nicipal do Jacutinga, Estado do Minas Ge-
raes, a que se refere o oficio desta directo-
ria n. 217, de 3 do setembro proximo findo,
expedido a essa alfandega, assim vai-o com-
munico para o fim de annullar a dita auto.»
rização por essa repartição, que deverá com
a maior urgencia, remetter a da ciciado de
Santos, no Estado de S. Paulo, a relação
dos materiaes que acompanhou o alludido
officio n. 1.217.

N. 1.785—Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. - ministro, por , acto de 4 dói
corrente, proferido sobro o officio do director'
geral da secretaria do Ministerio das Re1a.71
çties Exteriores, n. 296, do igual data, rosa.,
vou autorizar o despacho, livre de direitos,1_
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de uma encommenda postal sob n. 3(3.191,
'vinda do Japão no vapor Orita, destinada ã
i Legação Imperial do Japão.

N. 1.792—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o director geral da Secretaria
do Miniaterio das Relações Exteriores em
oficio n. 308, de 11 do corrente, resolveu,
por acto de igual dafa,autorizar o despacho,
livro do direitos do cinco volumes, con-
stantes dos inclusos documentos, vindos do
Bordos no paquete francez Amazone, desti-
nados á Legação Austriallungara.
, —Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 93—Afim de se poder attendor ao que
requereu José Pinto de Castro, no sentido de
lho serem entregues documentos de que pre-
cisa o que se acham annexos ao processo que
vos foi enviado com o officio desta directo-
ria, n. 69, do 18 de agosto desto a,nno, peço-
vos. de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 8 do corrente rnez, providenci
para que seja o mesmo processo restituido
ao Thessouro.

—Sr. delegylo fiscal no Pará
N. 214—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 219, de 31 de dezembro do armo
passado, relativo ao recurso interposto por
Martins Vieira & Comp. da decisão da
Inspectora), da Alfandega desse Estado, man-
dando, de accôrdo com os pareceres da
Cominissdo do Tarifa e dos peritos por parte
da Fazenda na commissão arbitrai, classi-
ficar, de conformidade com os arte. 783 o
793 da, Tarifa, com a respectiva sobre taxa
da nota 105, como espalins e facas do
mata) para caça, com cabo do metal branco,
aquelles para pagar a taxa do 6$ e estas
para pagar a de 5$, com a sobre-taxa de
40 °/. da referida nota, a mercadoria que os•
recorrentes submotteram a despacho pela
nota de importação n. 34.943, do setembro
do anno passado, para pagar as taxas do
1$400 e 6$, respectivamente, resolveu, por
despacho de 22 de outubro proxirno findo,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
do accôrdo com o parecer do mesmo Con-
selho, tomar conhecimento do alludido re-
curso para mandar adoptar a classificação
da Alfanilega do Rio de Janeiro, constante
da inclusa informação, por cópia.
— Sr, delegado fiscal em Pernambuco:

N. 315— Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 8 do corrente
mez, que concede dois mezes de licença com
vencimentos na forma da lei, ao terceiro
escripturario dessa delegacia João Augusto
Soares de Pinho, para tratar de sua saude,
onde lho convier.

— Sr. inspector da Alfandega do Santos:
N. 659— Communico-vos, para os devidos

(Jeitos, que o Sr. ministro, attendondo ao
que lhe requereu a Camara Municipal da
Vila do Jacutinga na petição encaminhada
com o officio n. 147, de 12 de agosto proximo
lindo, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes,
resolveu annullar a ordem n. 1.297, do
3 do setembro proximo findo, expedida a
Alfandega, desta Capital e autorizar o des-
pacho, livre de direitos, pela dessa cidade,
sato material constante da relação, que vos será
directamente remettida, pela alludida al-
fandega, e destinado a installação da força
e luz electrica naquolla cidade de Minas.

N. 660— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso oficio n. 167,
de 5 de abril deste anno, interposto pela
Companhia Santista de Tecelagem da de-
cisão da Inspectoria da Alfandega. de Santos,
que, de conformidade com o parecer da

• mesma commissão de Tarifa e dos peritos
da Fazenda na Commissão Arbitrai, mandou
classificar como linha do algodão para cos-

tura, da taxa de 2$, por kilogramma do
art. 437 da Tarifa a mercadoria subinettida
a despacho polo, nota de n. 5.3a0, de 22 de
janeiro do corrente anuo como fio de algodão
era, para tecelagem, da taxa de 500 réis
por kilagramma, do mesmo artigo, resolveu,
por despacho de 11 de outubro ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
tomar conhecimento do alludido recurso,
para o fim de considerar a mercadoria em
questão como fio torcido para ftbncação de
rales, da taxa de 1$, por kilo, conforme
opinou a Alfandega do Rio de Janeiro.

Dia 17 de novembro de 1909

Sr. inspector da Alfandeg,a do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.798— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Camara, Municipal de
Uberabinha, asta,do de Minas Geraes, em pe-
tição do 17 de agosto ultimo, resolveu, por
acto de 5 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accôrdo com o art. 2°
(X1 n. 9) da vigente lei da receita do mate-
rial constante da inclusa relação e desti-
nado ao serviço de abastecimento do agua
daquolla cidade.

N. 1.802— Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de 10
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro do direit is, do material oleado°, con-
stante dos documentos juntos, conforme foi
solicitado pelo commando da Escola do Es-
tado Maior n. 24, encaminhado com o dessa
alfandega„ n. 2.033, de 9 deste mez, o qual
incluso vos devolvo.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 170 — Remotto-vos, para os devidos

fin s , o incluso titulo da 23 do mez findo, que
nomeia João Barreto de Menezes para o
legar de cartorario dessa delegacia.

— Sr delegado fiscal na Bahia:
N. 285 — Remetto-vos, para 04 devi los

fins, o incluso titulo de 6 do corrente mez,
que nomeia Exuperio Alvo; Pereira para o
logar do collector das Rendas Federaes em
Boa Nova ou Poções, nesse Estado.

N. 288 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o vosso
oficio n. 53, de 26 de fevereiro ultimo,
interposto por T. S. do Góes, da decisão pela
qual a Alfaatdega desse Estado mandou classi-
ficar como galão de algodão o cadarço largo
para cós, das taxas de 8$ O 2$800, por kilo,
as mercadorias que o recorrente submetteu
a despacho pela nota de importação n. 1.439,
de outubro de 1908, como cadarços de al-
godão para cilha, resolveu, por despacho de
30 do mez proximo findo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 287—Tendo sido exonerado Fulgencio
Antonio da Silva do Jogar de coIlector das
Rondas Federa,es em Minas do Rio das Contas,
nesse Estado, por titulo de 30 do mez pas-
sado, pelo facto de accumular aquelle cargo
com o de agente do Correio da mesma loca-
lidade e haver deixado de optar por um
deites, apezar da intimação que lhe fora
feita pelo administrador dos Correios desse
mesmo Estado, desde novembro cio anuo
findo, recommendo-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr.ministro de 21 daquele moz,
proferido sobre o vosso oficio n. 44, de 20
de setembro ultimo, as necessarias provi-
dencias, afim de que essa delegacia, usando
da attribuiçã,o que lhe confere a circular
n. 12,de 27 do março do 1903, faça, quanto
antes, a nomeação de pessoas idoneas para
exercerem, interinamente, os cargos do coa
iector e escrivão da mencionada collectoria,
e, no caso de julgar desnecessaria a mania

tenção da estação fiscal de que se trata, por
insiifficiencia, do renda, deverá propor sua
annexição a mais proxima ou indicar quem
esteja nas condições de se incumbir do sor-
alço de arrecailaçã,o do accôrdo com o dis-
posto no art. 3° das instrucçies em vigor.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 171 — Declaro-vos, para os devidos of-

feitos, que o Sr. ministro, tendo em vista o
vosso oficio n. 145, de 4 do mez findo, re-
solveu, por despacho do 5 do corrente, con-
ceder a exoneraça o solicitada por Francisco
Ribeiro de Araujo do cargo de collector das
Rendas Foderaes em Granja, nesse Estado,
approvando, ao mesmo tonna), a nomeação
que fizestes, de Ilygino Ribeiro Looes para
substituir interinamente aquelle funcciona-
rio ; e manda rocem mondar-vos que no caso
de pedido de exoneração por parte dos col-
lectoros federaos, deverão os mesm-a ser
devidamente seiladis e encaminhados asa
Thesoutio, visto caber ao mesmo Sr. minis-
tro decidir sobre o mero iimento do tas pe-
didos.

N. 172—Declaro-vos, para os dovido-s fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o vosso (alicio
n. 140, de 7 do mez findo, em que Manoel
Ribeira Granja pede exoneração do cargo do
col ector das Read is Fe leraes, em Poran-
gaba, nosso Est ido, resolveu, por desamas)
do 6 do corrente, que, tratando-se de um
funceionario esaadoal, encarre,,cado da arre-
cadação das dit is ron Ias no citado intinici-
pio, cumpre a essa delegacia conceder a
exoneração solicitada.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 93—Rometto-vos, para os devidos fins,

o Lidos() titulo de 23 do moi findo, que no-
meia Amorico Rocha, para o logar de es-
ara ão da Collectoria das Rondas Federam
em Cachoeiro de Itapanirim, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 37—Reinetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 9 do corrente moi, que
nomeia Gabriel Roriz, p ira o legar do
agente fiscal dos impostos de consumo na
la eircumscripção dessa Estado.

— Sr. delegado fiscal em alatto Grosso
N. 114 — Para que sejam prest idas as

necessarias informaçõe3, conforme re :01 vett
o Sr. ministro, por despacho de aa d mez
proximo findo, incluso vos romM opro-
ceso transmittido com o aviso do Mtnisterio
da Relações Exteriores, u. 88, do 2S do se-
tembro ultiino o relativo a rociam tção do
Consulado do Brazil em Assumpção contra
a Inspectoria da Alfandega do Corumbá, que
não deu resposta aos oflicios que lhe dirigiu
o mesmo consulado, sobre defraudação das
rendas consulares, por parto de pensionistas
do Estado residentes no Para,guay.

N. 115— Remetto-vos, para Os devidos
fins, o incluso titulo do 9 do corrente mez,
que nomeia Antonio Bernardino do Souza,
para o logar do escrivão da Conectaria das
Rendas Federaes em Cuyabá, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gentes
N. 181 —Rometto-vos, para os devidos

fins. o incluso atua) do 3 do corrente moi,
que nomeia Frederico Cunha para exercer,
interinamente, o legar de agente fiscal dos
impostos do consumo na 27 • circumscripção
desse Estado.

N. 187 — Em vista do resultado da ana-
lyse a que procedeu o La.bora,torio Nacional
de Analyses na amostra da agua mineral do
Fervedouro remettida ao mesmo Laborato-
rio pela Collectoria Federal de Caran a

b
ola e

a que se refere o vosso oficio n. 84, do 28
de setembro ultimo, á Directoria do Rendas,
resolveu o Sr. ministro, por despacho de
27 do mez proximo findo, considerar agua'
de que se trata como isenta do imposto do
consumo, sendo-lhe applicavol para todos os
()Efeitos a doutrina mandada observar pela j
ordem desta directoria, n. 573, do 5 de ou-
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tubro citado, expedida á Delegacia Fiscal
no Estado de S. Paulo, relativamente a caso
identico com a - agua Salutariá.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 215 - Communico-vos, para os fins

convenientes. que o Sr. ministro, tendo
presente o requerimento, encaminhado com
o vosso oficiou. 124, do 16 de setembro ulti-
mo, em que Innocencio Baena, ex-despachante
geral da Al f audega, desse Estado, reclama
contra o acto da Inspectoria da mesma al-
fandega, que o demittiudaquelle legar e pro-
hibiu a sua entrada na alltulida repartição,
resolveu, por despacho de 22 de outupro pro-
ximo findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
que já tendo a pena de prollibição de entra-
da produzida seus effeitos, pôde a mesma
pena ser relevada.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 310 - Declaro-vos, para OS devidos

effeitos, que o Sr. ministro, por acto do 29
inez findo, resolveu que foi bem despachada
como-tinta preparada a oleo- a merca-
doria cuja amostra enviastes com o officio
n. 23, de 5 de fevereiro do corrente anno,
o assim submottida a despacho por Albino
Silva & Comp., pela nota de importação
n. 222, do janeiro anterior.

N. 317 - Rernetto-vos, para 03 devidos
fins, a inclusa portaria de 28 do mez findo,
que concede dons mezes do licença, com o
soldo, no fôrma, da lei, ao sargento da força
dos guardas da Alfandega desse Estado, José
Geraldo Xavier da Cruz, para tratar de sua
salde, onde lhe convier.

N. 318 -_ Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu o Instituto Archeologico e
Geographico Pernambucano, resolveu, por
despacho de 27 de outubro ultimo, auto-
rizar a entrega á mesma instituição da
quantia de 1:792$305, quota do beneficio do
loterias, relativa ao trimestre do julho a
setembro do corrente nono,  devendo essa
delegacia escripturar a respectiva despeza
em-Movimento de fundos-, como remessa
feita ao Thesouro.

N. 320-Communico•vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo, encaminhado com o vosso
oficio n. 163, de 28(10 junho ultimo, relativo
á troca do um volume contendi:, papel occor-
rida, por occas:ão da respectiva sahida, em
um dos armazens da Alfandega desse Estado,
resolveu, por despacho de 30 de outubro
proximo findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de acdiado com o parecer
deste, approvar o acto de que deu conta o
inspector daquella alfandega no oficiou. 802,
de 23 do mesmo mez de junho, polo qual
suspendeu e demittiu alguns funccionarios
da dita alfandogit ; relevando, porém, todas
as penas impostas por terem produzido seus
effeitos.

N. 321-Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso, encaminhado com o vosso
officio n. 44, de 27 de fevereiro ultimo, in-
terposto por Max-Doechsler & Comp., da
decisão da Inspectoria da Alfandega desse
Estado, mandando, de conformidade com os
pareceres unanimes das commissões de ta-
rifa e arbitrai, classificar corno semelhante
ao vegetal, sujeito á taxa do 600 reis por
kilogramma., do art. 612 da tarifa em
vigor, o papel que os recorrentes submet-
teram a despacho pela nota de importação,
n. 12.629, de abril do anuo passado, como
assetinado para impressão, para pagar a
taxa de 100 réis por kilogramma, resolveu,
por despacho de 22 de outubro proximo
lendo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do men-
cionado conselho, negar provimento ao al-
ludido recurso.

.- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 320- Devolvendo a essa delegacia o
incluso processo, encaminhado ao Thesouro,
com o vosso officio n. 370 de 13 do mez pro-
ximo findo e relativo á isenção de direitos,
requerida por Nuno Alves & Comp. para
1.050 cunhetes de folha de flandres, para
acondicionamento de manteiga de sua fa-
brica, com séde em S. Gabriel da Estrella,
nesse Estado, recommendo vos, de a,cárdo
com o despacho do Sr. ministro, de 3 do
corrente, providencias para que seja satis.
feita a exigencia dos parecores constantes
do mesmo processo, que opportunamente me
restituireis.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo.
N. C66 - Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo de 11 do corrente mez,
que nomeia Bernardo Rodrigues Dias Mar-
tins, para o legar de colloctor das rendas
federaes em Apiahy, nesse Estado.

N. 637 - Remedo-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 8 do corrente mez,
que nomeia Antonio Gabriel de Oliveira Ma-
chado, para o log tr de agente fiscal dos im-
postos do consumo, na 17° . circumscripção
desse Estado.

N. 668-Declaro-vos, para os devidos afei-
tos, que o Sr. ministro, par despacho de 22
do mez findo, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda o de accardo com o parecor
deste, resolveu dar provimento ao recurso,
transmittido com o vosso officio n. 319, de
26 de junho ultimo,interposto por Ernesto Zs-
chackel & Comp., da decisão pala qual a Al-
fandega de Santos mandou classificar como
camisas de qualquer tecido de algodão, não
especificadas, da taxa de 15$ por duzia„ a
mercadoria que os recorrentes submetteram
a despacho, pela nota de importação n.74.429,
de outubro do armo passado, como camisas
de meia do algodão, taxa de 8$000 por duzia,
do art. 469 da Tarifa.

-Si, delegado fiscal em Sergipe:
N. 83 - Tendo o guarda da Alfandega do

Rio de Janeiro, Laudelino Loureiro Tava-
res, que se achava em goso de licença, com
o soldo, na ferma da lei, obtido do Sr.
ministro permissão para prestar concurso
do l entrando, nessa delegacia, conforme
communicação feita em telegramma de 7
do mez findo, pelo mesmo Sr. ministro,
sem direito, porém, ao soldo, a partir dessa
data, recommendo-vos providencieis no sen-
tido de ser enviada a esta directoria, com a
maxima, urgeacia, a portaria da licença, que
se acha em poder daquelle funccionario,
afim de ser apostillada, nos • termos do des-
pacho do mesmo Sr. ministro, de 11 do refe-
rido mez, exarado no requerimento do aliou-
dido guarda. Fica assim confirmado meu
telogramma de 5 do corrente.

• Directoria das /tendas Publicas

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Additamento ao do dia 13 de ?lovembro de 1909

Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul :

N. 52 - Recommendo-vos, novamente,
providencias no sentido de ser cumprida a
ordem n. 23, de 26 de outubro de 1907, rei-
terada, na ordem o. 12, do 30 de março ul-
timo, cujo teor reproduzo: «Para que possa
ser devidamente apreciado o processo do in-
fracção instaurado contra a Companhia Pro-
gresso Industrial, e encaminhado com o vosso
officio sob n. 333, de 22 de agosto ultimo,
cumpre que envieis ao Thesouro a despeza
apresentada pela autoada, a qual não acom-
panhou o referido processo».

Dia 17 de , novembro de 1909

S.'. 'Dr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 99=-Transmitto-vos, para os fins como.

veffientes, 03 livros, talões e documentos cola-
stantes da inclusa' relação, - que serviam 'nas •
Collectorias de Vassouras e Santo Antonio de
Paclua, Estado do Rio do Janeiro, para a ar-
recadação das rendas feileraes, no corrente
exercido.	 •

-Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 20-Tendo sido approvada a elevação
da fiança do colloctor das ren las fedemos .
em S. Gonçalo, a 62:400$, segundo commu-
nicou a Directoria do Expediente, em officio
11. 44, do 27 de outubro ultimo, declaro-vos, .
para os fins convenientes, que a referida
collectoria está habilitada a fornecer estam-
pilhas do imposto de consumo á fabrica
existente naouelle municipio.

-- Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:	 •

N. 114-Não tendo sido devolvida, junta- •
mente com o respectivo processo, a amostra .
da mercadoria, cuja classificação motivou o
recurso interposto por Fratelli, Martinelli
& Comp., encaminhado ao The;ouro com o
officio ri. 231, de 11 de maio ultimo, da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, sobre o qual já se
pronunciou a Commissão de Tarifa dessa AI-
fandega, solicito-vos as necessarias provi-
dencias no sentido de ser a referida amos-
tra enviada a esta direct iria, para que
possa ter o devil() andamento o pmesso
questão.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 871-Providenciae para, que á Colleeto-

ria Federal de Iguasse, soja remettida
quantia de 150$000, em estompilnas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector, no officio n. de 11 do corrente,
sendo: 300 sellos de 203 reis e 303 de 30J
reis.

N. 872 - Providenciae para que á Col-
/ectoria Federal de Rezende seja remettida
a quantia de 2:124500, em estampilhas do
sello adhosivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector,
no officio n. 120 de 12 do corrente, sondo:
90 do 100 róis; 120 de 203 reis; 3.000 do
300 réia ; 125 de 400 róis; 85 de 500 reis ;
220 de 1$000; 75 de 2000; 95 de 3$000;
16 do 4$000; 28 de 51000; 12 de 10$000 ;
7 de 15$000; 6 de 20$000 e 1 do 5N';00.

N. 873 - Providencia° para que á Col-
lectoria Federal de Piraliy seja remettida
quantia de 369$000, em estampilhas do sello
adliesivo, das taxas abaixo declaradas con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n.	 de 11 do corrente, sendo:
50 do 100 róis; 75 de 200 réis; 350 de 300
rois ; 25 de 400 réis ; 40 do 500 reis; C5 de
l$000; 10 de 2$000: 3 de3$000 ; 7 de 5$000;
3 de 10000; I de 15$000 e2 do 20$300.

N.871.-Providenciae para que á, Collo-
ctoria Federal de Nova Friburgo e San-
t'Anna, de Japuhiba, seja romettida, a quan-
tia do 2:000$800, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo Collector, no
officio n. 145 de 13 do corrente, sendo: 116
do $100, 116 do $200, 2,060 de $300, 33 de
$400, 16 de $500, 133 de 1$000, 33 de 2$,
23 de 3$, 23 de 4$, 24 de 5$, 7 de 10$, 5 do
15, 6 de 20$ e 8 de 50$,
•N. 8•15-Itecommendo-vos as necessarias

providencias no sentido de ser feito, com
possivel brevidade, o supprimonto da

quantia do 60:00 .$. em cintas do imposto
de consumo nacional, das taxas do 20 e 40
reis, que nos furam pedidas pela Delegacia
Fiscal no Paraná, segundo comonunicou a
esta Directoria, em • ando sob n. 58, de 9
do corrente mez..
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I N. 876 — Providencias) para que, á Col-
lectoria Federal do S. Gonçalo, seja remoa.
'tida a quantia do 24:003$, em estampilhas
Aos impostos de consumo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
pollector, no officio n. 134, do 17 do cor-
Tento, sondo: 120.000 selos de $020 (phos-
phoros).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
em Minas Geraes:

N. 39 — Incluso vos devolvo o processo
do restituiç'ão do direitos pretendida por
Manoel Antonio Rodrigues de Vasconcelos,
do que trata o vosso officio n. 75, de 23 de
outubro proximo passado, afim de que seja
junto ao Mesmo o documento, a que se re-
fere o supplicante, em sua petição de fls. 2,
cabendo-vos proceder sobro o assumpto de
acardo com o decreto n. 1.264, do 11 do
fevereiro de 1903, então ora vigor.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Pará:

N. 15—Transtnitto-vos o recurso da Ma-
deira Mamord Railway Company,reclarnando
contra a Alfandega desse Estado, que obr:ga
a despacho do transito mercadorias que lhe
são consignada,s,ao qual acompanha o officio
n. 157, do 14 de outubro ultimo, da Delega-
cia do Amazonas, afim de que presteis in-
formações a respeito.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 55—Não tendo tido cumprimento a or-
dem ri. 20, do 21 de julho ultimo, reitero-a,
afim de ter andamento o processo de resti-
tuição de direitos aduaneiros solicitada por
Carvalho Bastos & Comp., encaminhado com
o vosso officio n. 136, do 17 de julho de 1908;
o recommendo-vos providencias no sentido
do serem enviados a esta directoria a nota
n. 13,095, de 1907, da Alfandega de Porto
Alegro e a de re-exportação dos volumes
que naquela foram despachados, devendo
as alludidas notas serem acompanhadas dos
documentes, contendo os motivos que deter-
minaram a re-exportação.

N. 54—Incluso vos devolvo, para receber
a assignatura do respectivo inspector, o offi-
cio n. 79, do 9 de outubro ultimo, da Alfan-
dega de Porto Alegre, prestando informa-
ções acerca do recurso interposto por Simões
& Waockter, encaminhado ao Thesouro com
o vosso officio n. 377, de 16 do mesmo mez.

— Sr. administrador da Mesa do Rendas
de alacalié:

N. 6 — Transmitto-vos a Inclusa petição
do ex-agente fiscal dos impostos de consumo,
na 230 circumscripção do Estado do Rio de
Janeiro, Joaquim Lopes do Souza, datada
de 9 do corrente mez, afim de que sobre o
assumpto sejam prestadas as informações,
que se tornam precisas para que possa esta
directoria resolver a respeito.

Requerimentos despachados

The S. Paulo Tramway Light & Power
Company, Limited.— Selle o documento de
fls. 2 a 4.

José O. Corrêa Lima.— Entreguem-se os
documentos, mediante recibo.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos desychados

Dia 17 do novembro de 1909
Marcello Genezio.—Inscreva de accerdo

com o parecer.
Carlos de Carvalho.-0fficie-se á Directo-

ria do Contoncioso,pedindo o desdobramento
da divida o sua cobrança amigavel.

Florinda Mendes da Rocha.— Trans-
fira-se.

Joaquim Borges Valladão.—Transfira-so.
Imposta a multa do 20$. nos termos do art.
21 do decreto n, 5,141 de 21 do fevereirodo
1904.

J. Villela & Irmão. —(Collecta de indus-
tria)—Proceda-se pela férma indicada no
parecer.

Delmira Monteiro Caminho:a.— Transfi-
ra-se.

Othilia Fernandes do Magalhães.—Idem.
Manoel Alvos da Fonte.—Idem.
Francisco Ribeiro Bastos.-1dem.
Mariotta Ferreira Maiaa—Idem.
Manoel Joaquim Gaspar Carvalhinha.—

Idem.
Idolina Fernandes de L. Torres.—Idem.
Luiz Ferreira da Cunha o outros.—

Idem.
Maria de Castro Oliveira.—Idem.
Fonseca & Alves.—Idom.
José Martins Pereira de Mattos.—Idem.
Magdalena Rosa Magalhães.—Transfira-

se. Imponho á compradora Magdalona Rosa
de Magalhães e ao vendedor Antonio Gui-
lherme Cordeiro a multa de 20$ a cada um,
nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141 de
27 de fevereiro de 1904.

Anna Pereira dos Santos.—Pague o im-
posto em debito.

José de Souza Martins. — Transfira-se ;
imponho a multa de 50$, miniMO do art. 44
do decreto n. 5.142, do 27 de Fevereiro de
1934.

Cunha Caldeira & Comp. — Cumpram o
do 3 do corrente mez.

Deolinda José Lopes.—Inscreva-se de ac-
cardo com o parecer.

J. Damver,gne & Comp.—Averbe-se a mu-
dança.

Antonio Medeiros da Silva.—Compareça
nesta repartição para ser tomada por termo
a denuncia.

Machado & Silveira.—A' sob-directoria.
José Silva & Comp.—Completem com re-

validação o salto do documento de fl. 1.
Paulo & Teixeira .—Reduz t-se, nos termos

do parecer, o valor locativo de 1:800$000.
Cornazzani Gasoare.—Inscreva-se. Impo-

nho a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
regulamento a,nnexo ao decretou. 5.142, de
27 de fevereiro do 1904.

Idalina F. Lima Torres.—Pague o imposto
em debito.

Bernardino & Rocha.—Transfira-se.
Marcelo Genezio.—Inscreva-se nos ter-

mos do p arecer.
Donato Vascorelli.—Pague o imposto em

debito.
Antonio Reund.—Prove o valor locativo

do predio, juntando certidão do imposto pre-
dial.

Azevedo & Ferroirao—Mostrem-se habili-
tados a requerer.

Companhia Villa. Isabel.—Dê-se a baixa
requerida e bem assim a do vindouro exer-
cicio.

Alberto Monteiro P;nto-.—Transfira-se.
•

Auto ri. 49

Contra J. Secunlino da Costa & Comp„ es-
tabelecidos á Praça 15 de novembro ri. 12,
foi lavrado auto, por terem vendido fumo
desfiado sem selo.

Allagam os autoados que tal facto sue-
cedeu por inexperiencia do caixeiro e que o
socio presente, em luta com os freguezes,
não ponde attender e evitar.

O agente fiscal imforma que a infracção
está confirmada o provada, relevando notar
que os autoados teem sido por olle advertidos
diversas vezes, por haverem sido encon-
trados em falta.

A' vista do exposto o estando provada a
infracção. julgo procedente o auto, para
impor a J. secundino da costa & Comp. a
multa de 200$, minimo do artigo 122, ri. 11,
letra d do decreto ri. 5.890, do 10 de feve-
reiro do 1906.

Intimem-se-

Inspectoria de Seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 17 de Novembro de 1909 	 •

Companhia de Seguros aIndemnisadora,,
respondendo ao officio n. 38.—Façam-se as
observações convenientes, affin de que não
se reproduza a irregularidade apontada, em
futuros balanços, que do tal sorte não po-
derão ser archivados.

A mesma, remettendo relação do seguros
no 1° semestre do corrente anno.—Archi-
ve-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente
Foram exonerados
O 2° tenente commissario Raul Nieben,do

cargo de secretario da Escola do Aprendizes
Marinheiros do Estado do Espirito Santo ;

A pedido, Ludgoro Rodrigues Arêas, do
cargo de 10 pharoloiro do piloro' do São
Thomé ;

O 10 tenente Mario Segadas Vianna,
cargo do instructor da Escola do Aprendizes
Marinheiro; do Estado de Matto Grosso

—Foram nomeados
O 20 tenente comrnissario Raul Marcon.les

do Amaral, para exercer, interinamente. o
cargo de secretario da Capitania do Porto
do Estado do Espirito Santo

Manoel de Azevedo Arcas, para exercer o
cargo do 3° pharoleiro do pharol do São
Thomé ;

O 3° pharoleiro do pharol de São Thoiné,
Diogo Arautos, para exercer o cargo de 2°
pharoleiro do citado pha,rol

O 2° pharoleiro do pharol de São Thomé,
João Nepomticeno Arêas, para exercer o car-
go de 1° pharoloiro do mesmo pharol.

N. 4.737—Ministerio da Marinha—Rio do
Janeiro, 10 do novembro do 190i).

Sr. inspector do saudo naval—)o accerdo
com o que informastes em .meinormaiont
n. 363 do 16 de outubro ultimo, declaro-vos
que resolvi approvar e mandar aalootar o
trabalho elaborado pela commissão de ine-
dicos, por mim nomeada, afim do proc:oler
ao3 estudos o pesquizas indispensaveis á de-
terminação das condições physcas o hygidas
do homem, no caso de sor admitido a) ser-
viço da Armada.

Solido o fraternidade. —Alexandrino Faria
de Alencar.

Relação das molestias que isentão e lava-
lidão para o serviço da Armada

A Junta do Saudo da Armada, constituida
pelos cirurgiões contra-almirante graduado
Dr. Euclides Alves Ferreira, da Rocha,
sub-inspector de sande naval; capitães do
corveta Drs. Saturnino de Carvalho. coad i u-
vante da Escola Naval o Guilherme Fer-
reirt de Abrou, medico do Corpo do Mari-
nheiros Nacionaes ; capitão-tenonto Dr. . José,
Cleomenes da Silva Ferreira, coadjuvanto
do Hospital do Marinha e 1 0 tenente 11r.
José Raulino de Oliveira, medico da Escola
de Aprendizes Marinheiros desta Capital,
reunida para dar cumprimento ao disposto
no capitulo 5° do art. 0 0 do regulamento da
Inspectoria de Saude Naval, decreto n. 6,507
de 11 do junho de 1907, tendo estudado e
discutido as molestias que devem isentar do
serviço da Armada, resolveu adoptar a se-
guinte (Tabela do molestias que incapa-
citam ou invalidam as praças o os canli-
datos para o seu serviço., A commissão
tendo baseado os sous estudos na tabela em
vigor, publicada por decreto de 11 do ou-
tubro do 1890, resolveu modificai-a . em al-
guns pontos e fazer algumas addicções in-
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dispensaveis a fim do adaptal-a. aos seus
fins, julgando dever ser adoptada a se-
guinte:

4tELAÇ-À.0 DAS MOLESTIAS QUE JSENTAU OU
, INVALIDAM AS PRAÇAS E ;CANDIDATOS PARA

O SERVIÇO DA ARMADA

Molestias cerebro espinhaes e dos 'Per VOS

Lesões e perturbações cerebraes de qual-
quer natureza que possam produzir alie-
nação menta/ ou loucura.

• Aphasia e amnesia symptomaticas
lesão cerebral.
, Anemia erebral.

Amollecimento cerebral o medullar.
Sclerose-eerebral e medullar.
Encephalite chronica dillusa,..
Nevroie em geral.
Paralysias diversas.
Asthma.
Myelites chronicas.
Atrophia muscular progressiva.

Mo'estias do apparelho circulatorio

Endocardites chronicas.
' Lesões organicas do coração.

Lesões organicas das arterias e veias.
Molestia azul (de Addison).
Varias extensas o • volumosas e varices

lymphaticas.
Molestias cio apparclAo respiratorio

Aplionia symptomatica de lesões dos or-
gaos vocaes.

Larvngite o bronchites chronicas.N.	 •Hepatisação chronica do pulmão.
Tuberculose pulmonar.

Mo!est'as do apparedho digestivo e annexos

Gastrite chronica.
..Entoro-colite chronica.

Ulceras do esophago e do estomago.
Dyspepsias chronicaS com dilatação do

estomago.
Gastro hepatite o splenite chronica.

, Cyrrhose hepatica.
Leses chronicas do figado e baço.
Enterite e mesenterite chronica.
lctericia especiaca.

• Lithia;se biliar.
Hernias inguinaes, inguino-escrot 'a,es e

umbel.ca,es.
Molestias do apparelho genito urinario

Ilematc-chylaria (Filariose) chronica.
Hematuria.
Cystita catarrhal cbronica. 	 •

Incontinencia, de merina.
Molestias incuraveis deste apparellio.

Mol'estia3 dos orgelos dos sen:idos
.1

Amai rose . 	 -Ambliopia.
Hemeralopia.
Nictalopia.
alyopia, exaggerada. (*)
Strabismo exaggerado.
Da ltonismo.
Molestia3 dos annexos do olho, com ex-

cepção daquellas cuja remoção beneficia a

Molestias do globo ocular e do nervo optico,
ineuraveia ou de difficil cura..

Cataracta.
Motestias do apparelho auditivo

Surdez.
Otite chronica e molestias ou vidos de

conformação do apparelho da audição que
dão logar a surdez.

(*) O inspeccionando deverá, ler sem es-
forço os caracteres typographices da . escala
le Snellon de m.m. 22,5 á distancia de 12
metros (visão binocular) e a de seis (visão
monocular).

Molestias do . apparclho olfactico
Ozena.

,Polypos e todas as molestias que compro-
rnetta,m o orgão nasal ou o olfacto.

Nolestias dos ossos c arlicylações

Tumores brancos.
Carie e necrose
Fracturas cuja consolidação viciada ou

nulla, dê legar a inhabilitação do qualquer
orgão.

Luxações irreductis-eis.
Pied--bot em geral e suas variedades.

Moleslias da pelle c dermaloses chronicas ou
1)1 Cara reis

Ulceras incuraveis.
Cicatrizes viciosas embaraçando funeção

importante.
Lnpus:
Movas materno extenso.
Alopocia extensa e 'acurarei.

Molest ias gemes
Gaguez.
fl riberi chronico e suas consequencias.
Rocio incuravel ou exoplitalmico.
Chloro anemia chronica.
Cachex ias diversas.
Carcinomas e neopla,sias malignas, doge-

nereseencia de qualquer natureza.
Mal vertebral do Pott.
Osteo-malacia.
Rachitismo.
Diabetes.
Rheumatismo chronico.
Gotta.
Elephantiases dos Gregos e dos Arabes.
Tuberculose ossea e lymphatica (escro-

phulose).
Polysarcia.
Alcoolismo chronico e suas consequencias,
Lymphatismo.

Anomalias em geral

Deformação em geral. (A juizo da Junta).
Formas teratologicas. (Liam.)
Rictusa
Ajunta tambem estudou as questõe que

se relacionam á estatura, mo o robustez
dos diversos candidatos ao wasmo serviço
da armada ; o de aceórdo ec,m os trabalhos
seguintes : R,cpertorto da Legislação Militar
do brigadeiro Raymundo Josa da Cunha
Mattos e Manwde de Medecina Legato Mili-
tare do Trombada e outros, entendeu apre-
sentar as tabellas seguintes que devem ser.-
vir do •norma para admissão ao referido
serviço. A estatura minima a adoptar para
os recrutas ou candidatos deve ser de (57
pollegada,$) ou Pn ,53. A rebastez do ilidi-
vida° deve obedecer á seguinte tabella e
indico de robustez, que deve ser a dilterença
entre a soam), do perimetro thoracico e
peso e a estatura. Exemple
= E (estatura) — P (poso) + pr. (perimetro)
Quanto á tabella, cujo accrescimo de peso

em relação a estatura indica falta de ido•
neidade, é admissivel a seguinte de Quetelet
geralmente observada. Segundo Quetelet,
no adulto sadio o tecida gorduroso deve
constituir 1/20 do peso total. no homem ; o
na mulher 1/16, e pois é esta a relação do
peso ao talhe.

No livro relatorio da legislação militar
pelo brigadeiro Raymundo José da Cunha
Mattos, Exame physico dos recrutas e sua dis-
tribuicifo, lê-se o seguinte : • 
?oisrdose .	 .61 I/ 2 . pollega das servirão nos grana	 -

Os caboclos e os homens de 57 -pollegadas
hão de servir nos caçadores.

Para os recrutas, a estatura é do 57 poll j
-gastas no minimo ; os mais altos e bem figa=

natos ficarão nas companhias dos flancos
dos corpos.

Estatura— A dos soldados de infantaria
de ria ser de 62 pollegadaa segundo o regu-
lamento de 1763, mas por ordem do mare-
chal general duque de Latões, datado de 31
de março do 1791, o expedida, sobre aviso da
Secretaria de Estado, no dia 30 do mesmo
mez, reduziu-se o minimo da estatura a 00
roll eg a das . O g de cavallaria pelo regula-
mento de 1764 deveriam ter mais de 61 p01-
legadas.

Pelas instruções de 29 do outubro de
1816, estabeleceu-se a altar minima.
23 linha, em 57 1/2 polleg,a,das, e pelo de-
creto de 22 do fever,iiro de 1823, passou a
ser o minimo para as tropas de I n linha do
57 po11egada,3.»

Manuale de Medicina Legale Militare pelo D.
Eduardo Trombdta	 1008

Diz o autor : Segundo Robert o Allaise,
nos inlividuos bem constitnidos deve achar-
se um peso de 3k,7 a 3k.,8 por 10 centime-
fros de estatura e segundo alorache,na idado
do recrutamento deve-se ter—Para

7'nbe?la de Morache
Kilos

A estatura de 1 2m55 — um peso su-
perior a 	 • 	 	 55

A estatura de 1%W — um peso su-
perior a.	 58,00

A estatura de 1%65 — um peso su-
perior a 	 	 61,62

A estatura de la"70 — um peso su-
perior a. 	 	 63,64

e apresenta a tabellaseguinte de Duronchel,
que diz merecer a sua preferencia.	 •
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(1 Diz, 'Lambem, que o Dr. Pignet depois do
muitas tentativas, achou uma formula para

'COa/eu/ar a robustez physica, o que essa for-
!mula dou sempre o resultado exacto.

Depois de ter observado que no homem
normal, o perimetra thoraxlco é, pelo menos,
igual á metade da, estatura, que aquelle
augmenta com esta, teve a idéa de sommar
o porimetro thoraxico o o peso, subtraindo
depois da est tura a respectiva somma.

Assim, por exemplo, se tinha um homem
normal do 1,54 com um -perimetro thoraxico
do 78 o do peso de 54 Isilos, sommados
78 + 54, isto é, 132 ,e subtrahindo-se 132 de
154, tinha-se o rosto 22 — para o ccefliciento
do robustez.

Repetindo-se a observação, si se tem um
homem de 1,72 com uni perimetro de 86 e o

DIARIO OFFICIAL

peso de 64 Mios, acha-se 86 -F 64 = 159,
que. subtrahindo-se do 172, dá a diferença
de 22 ou 172 — 150 22.

E o resultado tendo sido sempre exacto, e
podendo, depois do diversas observações,
chegar á conclusão do que os coeflicientes
variaram de O a 37, achou que o individuo
era tanto mais robusto quanto menor era a
diferença ou resto da subtracção, e o inverso
no outro caso ; e assim organison a tabolla
seguinte, a que deu o nome de indico nu-
morim, estabelecendo a formula.

I Est (Per P) do que já tratou a junta. E,
concluindo julga a junta que deve ser
adoptado a seguinte tabella ou relação da
estatura ao peso, bem como a indicativa da
robustez.

Novembro — 1909 840:;

No mesmo povo pôde variar a estatura era
regra, as estaturas abaixo de 1,35 o acima
do 1,90 são pouco communs, são escapei°.
naes.

Assim, segundo B. A. Gould. citado por
Deniker, da grande estati:tica americana,
sobre cerca de 30).000 individuos, só se en-
contra um gigante acima de dons metros
sobre 10.000 examinados, e apenas cinco in
dividuos sobre 1.000, tendo o talho acima
de 1,90.

Na estatistica do Comité da AssociaçXs
Britannica, que comprehende 8.58i indivis
duos, só se encontram tres individuos sobre
1.000, tendo o talhe acima de 1,90; entre-
tanto, trata-se de povos de alta estatura
cuja média regula 1.72.

Si se trata de um povo d; estatura pouco
avantajada, como o italiano, só se encontra
uni individuo de 1,9) ou acima, sobre 7.000
examinados, conforme as estatisticas de Pa-
gliani.

TABELLA DE MORACHE, ALIÁS DR. PIGNET

Estatura Poso que faz suppor
inhabilitado

Peso que faz suppor
idoneidade

Os talhes ou estaturas abaixo do 1.35 são
tombem pouco eommuns ; só foi encontrado
uma vez sobro	 100.001	 examinados	 pela
commissào americana, e nem uma só 	 vez

INDICE DE ROBUSTEZ

Constituição

De menos de 10

» 11	 a	 15

z• 10 » 20

Z. 21	 » 25

» 26 » 30

7) 30 3-)

I. mais de 35

Inspectoria do Sande Naval. 24 de setam-
bro de 1909 —Dr. Euelydes Alves Ferreira
da Rocha, sub-inspector, presidente. — Dr.
Guilherme Ferreira de Abreu, capitão do cor-
veta, secretario. — Saturnino de Carvalho,
cirurgião de corveta .--Dr. Jo.'d Chimeres
Silva Ferreira, capitãu-tenento cirurgiãs co-
adjuvante do Hospital de Marinha.—Dr. Josd
ilaulino de Oliveira, 1° tenente cirurgião.

--
Inspectoria de Saule .Naval, 24 de setem-

bro do 1909.
Ao Sr. vice-almirante rnin'stro da Ma-

rinha — A commissão por vós nomeada por
aviso n. 5.301, de 20 de novembro de 1908,
o composta dos medicos abaixo assignados,

. sob a minha presidencia, tendo o capitão de
fragata Dr. João Francisco Lopes Rodrigues
sido substituido posteriormente pelo capitão

, do fragata Dr. Antonio José de Araujo, vem
'dar-vos conta dos estudos a que se entregou,
dos trabalhos emprehendidos, e finalmente
apresentar o resultado que obteve..

De aecordo com o vosso pensamento e de-
seando a commissão fazer um estudo serio,
prancipalmente tratando-se de um as:umpto
no muito cArimum as suas locubrações, e
mesmo não muito estudado por outros me-
dicos, isto é, o estudo da anthropolosia e da
ethnographia, teve do compulsar trabalhos
de diversos autores, como: R. Vernoau,
De Quatreragis, Hovelacque, et Hervé, De-
ker, Trombetta, Levy, M até, Beequerel. etc.

Querendo a commissão estudar propria-
mente o que se referia ao nosso pessoal, pro-
curou fazer diversas observaçie., comparar
diversos typos, pode-se dizer de diversas
raç is, de proce lencia: diversas, por iS3 'que
nós não tamis, em rigor, urna raça ; apro-
veitou-se de um trabalho do Dr. Lope, Ro-
dr;guos e sou i itou dos Srs. c..mmandantas
do carpo do Marinheiros N icionaes. do Ba-
ta'hao Naval e da Esc da Modelo do Aproa-
(lizos Marinheiros desta Capital, diversos
contingentes de proças, o que foi Dedos
Srs. coaimandantes gentilmente cedido.

Estudou a commissão o que dizem os an-
ta ropologistas sobra a estatura, robustez, ca-
racteres physicos e outros das diver as raças
e povos diversos e o mesmo em relação aos
nossos.

Destes fez observaçiies sobre um numero
não pouco elevado. pois foram alias sobre
656 praças; desde a eda,de de 12 armo; até a
de 43 — menores, marinheiros, soldados, fo-
guistas, de diversas cores e diferentes Es-
tados.

Segundo os diversos autores, a altura
aaria nos diversos povos o raças, desle a
mais elevada estatura-1,9d centímetros até
a do 1,25 eeatimetros. Abaixo de 1,25 co-
meça iá um estado anomalo a que se deu o
nome de—anão—e acima de dous metros
temos um outro conhecido por gigantismo,
ou de gigante.

Os agres podem ter até 38 centimetros e
os gigantes 2.85 conti metros.

Os talhes ou estaturas extremos, isto é,
1,25 e 1,99, sãc raros.

Britannico.
M. Quetalet, por escruptilo:ios exames o

por observaç5es numerosas já anti gas o
feitas na Belgica, procurando determinar o
talhe do homem nesse paiz, chegou ao re-
sultado seguinte : o homem attingo toda
sua altura aos 30 aflitos sóinente ; esse talho
fica esta.cionario até os 50 aflitos, e é do
1.684 millimetsos ; aos 20 annos a média é
de 1.605 miliimetros; aos 25 a,nnos do 1.675
millimetros.

Resumindo, diremos : entre os diversos
povos e diversas raças ha diferenças no-
toveio, o nisto e-tão de accardo todos os
autores e observadores, e isto dá-se mesmo
comparando-se ereanças de diversos povos,
ao nascerem.

Em geral, pode-se dar como mêdia a esta-
tura do 1 111 ,62. Nos povos de menor estatura,
os anamitas, por exemplo, a média é
do lin,58.

Os japonezes, que tambem não são do
talho elevado, apresentam urna madia do
Pa,59, para o homem, o 1%47 para as mu-
lheres.

Entro nós, nós, diferentes Estados ene in-
trian-se, além das diferenças de et) 03, t rido
estas diversas nuanças e mais ou menus, :a-
tendendo ás origens de que procedem, dife-
renças de estatura.

Em 65 . 1 que examinámos, menores o adul-
tos o de qua.si todos os Estados, e, desde a
edade do 12 annos, a mais baixa que t.vernos
até a de 43 annos, a mais alta, os li oi:es
extremos de altura foram de 1's ,38, e i m 83,
sendo este de 21 annos de ciado o aquelle
de 15.

As medias que achámos em grupos do
mais de 200 praças, em geral, foram

D3 12 a 17 an 103 inclusive 201 praças,
um metro e 542 millimetros: de H a 30 in-
clus i ve 448 praças, um metro e 601
metros: de 20 a 43 annos inclusive 272 ss
ças, um mstro e 613 millimotros: de mais
de 3) a 43 iaclusive sete praças apenas, um
metro o 039 milli metros.

No geral dos examinados, desde 12 annos
de idade a 43 annos inclusive 656 praças,
um metro o 583 millimetros.

Referindo-nos agooa ás observações feitas
por Estados: Amazonas, Pará, M canhão,
Piauhy, Coará, Rio Grande do Norte, Para-
hyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia,
Espirito .Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo,
Paraná, S Luta Catharina, Rio Grande do
Sul, Minas Geoaes o capital Federal, temos
o seguinte resultado, para não nos referir-
mos sinão aos Estados que no4 foraccerair
maior numero de praças:

entre os 8•585 do Comité

I m ,51	 a	 Iss00 Menos do 50 kilos Mais	 do	 55 kilos

1 1°,09	 »	 1*°,65 »55 » » a	 GO

Ps ,C5	 »	 1'11,70

I rs ,70	 r	 17%80 »

»	 57,5

59

»

»

I, 9	 05

» 69

1 1a,0	 acima » »	 60 » 70 a

Indico ou diferença

Robustissima.

Robusta.

Rôo.

latia média.

Mediocre.

Debil.

Muito debil.



Peso que faz suppor
in habilitado

Poso que iitz suppor
idoneidade

Menos do 50 kilos

55	 »

57 1/2

59	 a-

• GO	 »

Mais do 55 kilos

• » GO

• 65

a	 69	 a.

• 70

;
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Pernambuco 88 praças, côres predominank
tes, cabocla 39 0 /,, brancas 31 um metro
e 594 millimetros.

Ceará 42 praças, côr predominante, ca-
bocla 50 0/0 , um metro e 565 millimetros.

Alagoas 42 praças, côres predominantes,
cabocla 40 %, parda • 30 %, um metro 587
millimetros.

Rio de Janeiro 51 praças, côres predomi-
nantes, preta 35 q„ parda 25 Vo o um metro
o 626 millimetros.

Rio Grande do Sul 42 praças, côres predo-
minantes, branca e parda, um metro 614

Bahia 41 praças. côres predominantes,
- preta 36 °/., parda 31 °/,, cabocla 24 0 /,, um
metro o 603 millimetros.

Todas as médias portanto, acima do 1,56
centimetros, sendo que o Espirito Santo, em
cinco praças deu urna média do um metro o
63 centimetros. 	 • •

Todas estas praças eram de idade de 18 a
30 annos na sua maioria, poticas de mais de
30 annos e uma do 43 annos.

Avista, po's, dessas observaç5e 0 , e de que
podemos colher em relação aos povos de
outras nações . e raças, julgamos razoavol
admittir-se como minimo de altura para
os individuos que tenham de servir na ma-
rinha do guerra, a do um metro e 56 e nem
iam abaixo dessa estatura.

.Sendo em geral admittido pelos hygienis-- -

Estatura

l',51 a lm,00

l m,60	 10°,65

1%65 lm,70

1r0,70 D 101,80

1 01 ,80 acima

INDTCE DE ROBUSTEZ

Constituição

De menos de 10

• 11	 R.	 15

a 16	 20

• 21	 25

io 26 D 30

• 30 • 35

' mais de .35

O indico de robustez, a que sci refere a ta-
baila do Dr. Pignet, funda-se na seguinte'
fórmula, já mencionada no trabalho da junta
de sande: Indico de robustez igual ao resto

tas o anthropologistas não estar o cresci-
mento do homem completamente attingido
antes dos 18 amos, alguns admittindo
que só dos 20 aos 25 annos é que se pôde
consideral-o effectivamento attingido, pa-
rece-nos que se não deve admittir como
praça, para iniciar a vida de homem do
mar, antes do terem os menores Os 18 annos
completos, salvo casos exepcionaes.

E segundo observações nossas e do outros
modicos, a precocidade dos menores para a
vida afanosa do homem do mar, os predis-
põe para a tuberculosa, uma das' entidades
morbidas que maior numero de vidas nos
arrebata na marinha.

Quanto a robustez para admiss.ão na ar-
mada, julgamos que a formula do Dr. Pignet,
dando-nos o' coefficiente de robustez, deve
ser adoptada, a qual aqui reproduzimos: a
essa formula deu ello o nome do indico do
robustez.

Terminando devemos dizer: esforçámo-nos
quanto possivel para chegarmos a um
resultado que corrnspondesse ao fim que ti-
vemos em vista, e julgamos tel-o colli-
mado.'

Si não foi possivel apresentar-vos nosso
trabalho a mais tempo para isso concorre-
ram diversos factores, çomo: terem os
membras da commissão outros encargos, a
necessidade do compulsar diversas obras,
além da difficuldade de obter cópias de 150
mappas para estudos, e obtenção das medias
em (356 praças.

da subtracção da somma do peso o do pari-
metro thoracieo, tirado da estatura; assim:

INDICE= ESTATURA — PERIME= -I- PESO
—Dr. Euclides Alves Ferreira da Rocha,

seb-inspector presidente;
Dr. Antonio Josd de Araujo, capitão de fra-

gata, medico •
Dr. Antonio de Carvalho Falhares, capitão

de corveta, medico
Luiz Marques de Iaria, capitão-tenente,

medico
Dr. Josd Raulino de Oliveira, 1 0 tenente-

medico.
—

Directoria do Ex.poliente

- EXPEDIENTE -DO SR. MINISTRO

Lia 17 de novembro de 190

Sr. ministro da Fazenda: .
N. 4.823— Rogo vos digneis de providen-

ciar afim do que, no Thosouro Federal,
seja paga a divida do exercido findo, na
importancia do 248$034, de que é credor
o operario de primeira classe da °M-
oina do carapinas e torneiros do Arsenal de
Marinha desta Capital, Arthur Thomaz Coe-

lho, conformo consta do incluso processo
ri. 4.538.

N. 4.824— Rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que seja a -actuado, no Thesouro
Federal, o pagamento da divida doexercicio
findo, na importancia do 663$370, do que 6
credor o 1° tenente Carlos Coelho Rodrigues,
conforme consta do incluso processo n. 4.534.

N. 4.825— Rogo vos digneis do providen-
ciar para que seja paga, no Thesburo Federal,.
a divida do exercicio findo, na importancia
de 79S$692, do que é credor o guardião Ge-
nesio Leocadio, conforme consta do incluso
processo n. 4.535.

N. 4.826 — Tenho a honra do solicitar-voá
as necessarias providencias afim do que, no
Thosouro Federal, seja offectuado o pagtis;'
mento da divida do exercicio findo, na im- '
portancia de 653$838, do que é credor o 10
tenente commissario Santino Saraiva de Fa-
ria Castro, conforme consta do incluso pro-.,
cesso n..4.536.

N. 4.827— Rogo vos digneis de providen-'
ciar afim de que seja paga, no Thesouro Fe-
deral, a divida do exereacio findo, na impor-
tancia do 253:f679, de que O credor o capi-
tão de corveta eaaenhoiro machinista Jus-
tiniano Ferreira, Piquet, conforme consta do
incluso processo n. 4.533.

— Sr. inspector do portos e costas:
N. 4.824 — Tendo approvado a coneurren- •

eia realizada no Estado de Alagoas, para
versos fornecimentos durante o anuo
1910 e cujos papois, que ora vos devolvo, •
vieram annexos ao vosso officio n. 909, do 1 t•
de setembro ultimo, autorizo-vos a mandar
lavrar contractos, depois de sanecionada
lei orçamontaria. para aquelle anuo, com a
Comaanhia Centro Commercial, para o gni.'
po-açougue ; com Manoel Isidoro Ramirosa
pua o grupo-padaria ; e com José Simões,.
para 03 grupos mantiinentos o dietas.
. —Sr. ministro da Fazenda:

N. 4 83i—Rogo-vos digneis de providen-
ciar para que seja habilitada a Delegacia
F Siai do Thesouro Federal no Estado da
Bahia com o credito do Réis
conta da verba 28 «Eventuaes-matorialaa
afim de ser satisfeito o pagamento do
despezas com o tratamoiato do urna praça.
da guarnição do cruza tor Republica, nos'
ITICzOi de agosto e setembro . ultimos, na'
enfermaria de beriberies do Itaparica,
naquelle Estado.

N. 4.831—Tenho a honra do passar ás
vossas mãos o incluso processo do exercicio
findo, n. 4.537, na importa.ncia, de 259$166,
do que é credor o fiel de 2a classe; Hen-
rique Salgueiro, afim de que vos digneis do
providenciar sobre o•respectivo pagamento
no Thesouro Federal.

—Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 4.832—Transmitto-vos a inclusa relação
dos proprios nacionaos a cargo deste Mm isto-
rio, aMin de que, nós termos do decreto
n. 7.625, do 28 de outubro ultimo, publicado
no Diario Offictat de 5 do corrente, informeis,
na parto concernente a esse estabelecimento,
quaes os proprios nacionacs indevidamente
°ocupados por funecionarics -da marinha. •

— Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 4.833--:Tendo resolvido mandar ado-

ptar o Coligo de Signaes para a Armada Bra-
zileira, revisto pela commissão composta
do contra-almirante Antonio Lins Cavalcanti
de Oliveira, des capitães de fragata Fran-
cisco José Marques da Rocha e Silvinato do
Moura e do 1 0 tenente Camillo Corrêa de Si.
o Benevides, assim vos declaro, para os de-
vidos ei feia s

N. 4.834—Mandao elogiar, em ordem do
dia desse estado-maior, o contra-almirante
Antonio Lins Cavalcanti do Oliveira,os capi-
tães de fragata Francisco José Marques daRo-
cila o Silvinato de Moura e o 1° tenente Ca-
muflo Corrêa de Sá e Benevides pela maneira

fndico ou dilTerença

R,obustIssima.

Robusta..

Bôa.

Bôa

Mediocro,

Dobai.

Muito' • debil.

.TABELLA DE pIGNET
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étimpetente	 intelligento por que sa hou-
veram no desempenho da commissão do

'estrado, revisão o elaboraçtio do Codigo de
LSignae g para a Armada Braziloira.r_

Ministerio da Guerra
Por portarias do 16 do corrente, foram no-

Meados para. o Grande Estado Maior do Ex-
' ercito: archivista, o major reformado José
leerreira Dias Junior, o auxiliares do archi-
vista, major graduado José Lauren° da.

;Silva Milanez e capitão reformado Trajano
Antonio Gonçalves do Medeiros o Oliveira ;

• Ajudante da Escola do Guerra, o capitão
' Antonio José do Azambuja

Director da Calunia Militar do Alto Uru-
) guay, o major raformado João Ludgero dos
'Santos Aguiar Cony, sendo exonerado desse

; `cargo o coronel lionorario José Luiz Rodri-
gues da Silva.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

-, Directoria Geral da Contabilidade
) i Expediente de 17 de novembro de 1909

Jo Ministerio da Fazenda foi solicitado o
; «pagamento do 5.045-0-0, ou 89.296$807, ao
pambio de 15 11/64, a Ilaupt &Comp., do

ilfornecimentos á Estrala de Forro Central do
L.Drazil em abril ultimo (aviso n. 2.573).

t	 Requerintento despachado

Maria Clara do Queiroz Nascimento, viuva

(eNascimento, pedindo pagamento dos venci-
',4beral dos Telegraphos Anacleto Jose do

1\etlo telographista, de 3a classe da Repartição

(kr
arnentos a que o mesmo fez jus.—Estando a
trieida prescripta, não Lá que deferir.

-- •
Directoria Coral de Obras e Viaçáo

, Por portaria de 17 do corrente, foi conca-
, dida a exoneração que pediu o bacharel Joa-
equim Xavier da Silveira Junior do cargo
!lite representante da Fazenda Nacional nos
)11;rocessos de desapropriação para execução
l,balb,9 obras do melhoramentos do porto do
'aio do Janeiro.

'• Alinisterio da Viação e Obras Publicas —
10513inete — Rio de Janeiro, 17 de novembro

'Ve 1909.
Sr. bacharel Joaquim Xavier da Silveira

junior.—Ao conceder-vos a exoneração que
olicitastes do cargo de representante da Fa-

atenda Nacional nos processos de dasapro-
riação para a execução das obras de melho-

ramentos do porto do Rio de Janeiro, tenho
satisfação de agradecer-vos os bons servi-

tos que prestastes no desempenho do rafe-
, asido cargo.
r Prevaleço-me da ensejo para reiterar-vos
'ps protestos de minha elevada estima e mui

' sflistincta consideração. — Francisco Sa.
• --

1 Expediente de. 17 de novembro de 1909

, Declarou-se:
t Ao engenheiro-chefe o director da Repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas

; de Ferro, ficar autorizada a companhia
:Great Western o!' Brazil Railway a fazer a
areconstrucçáo da casa do agente da estação

Urupema, da Estrada (Io Ferro das Ala-
! fgeas, sendo porém reduzida a 4:587$570 a

a timportancia do respectivo orçamento, para
;` 'os rins da clausula 15a do decreto n. 5.257,

e 26 de julho de le0 I;
Ao engenheira-chefe e director da Rapar-

, et.içã:o Federal do Fiscalização das Estradas

do Ferro, ficar autorizada a companhia
Great Western of Bra:il Railway a con-
struir uni abrigo para a plataforma da es-
tação de Natal, d Estrada do Ferro Natal a
Nova Cruz, conforme as modificaç5es do or-
çamento apresentado pela mesma campa-
nhia, constantes dos preços de pintura,
3$000, em vez de 3$000; de la.mbrequins,
metro linear, 4000, em vez de 3g,000, e de co-
berta de zinco, metro quadrado, 4000;
ficando assim o dita orçamento reduzido a

8-7-2, ouro, e 4:008$708, pape/.
Requer;rnentos despachados

Alvaro Lyra da Silva, pedin lo concessão
para estabelecer um porto ni. vizinha ci-
dade de Nitheroy, entre as pontas do Gra-
goatá e da Armação.—Indeferido.

José Fiuza Guimarães, presidente do Cír-
culo de Balias Artes, pedindo permissão para
realizar uma expasição de bailas artes no
Pa!acio Manrüe, para funccionar até o fim
do corrente mez.—Deferido, com aviso á In-
specção Geral das Obras Publicas.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comercio

Directoria do Expediente
riumEntA. sEcÇÃo

Expediente dr, 11 de novembro de 1909

Solicitaram-se as seguintes providencias
Do aliniserio da Viação o Obras Publicas,

para que seja remettado a esta Secretaria
de Estado o relatorio apresentado pelo Dr.Fi-
delis Reis, inspector do Serviço de Povoa-
mento, sobre a commissão pelo mesmo des-
empenhada na Republica, Argentina

da Directoria da Estrada do Ferro Central
do Brazil, para que tenha passagem de ida e
volta, em 1° classe, com direito á baga-
gem,desta, Capital até á estação de Sitio, por
conta deste alinisterio, o engenheiro João
Clemente da. Silva, o daquella estação até
esta Capital tres pessoas de sua familia

da Directoria da Estrada do Ferro Oeste
do Minas, no sentido de que tenha passagem
do ida e volta, em 1^ classe, com direito á
bagagem, da estação de sitio á de Formiga,
por conta deste Ministerio,o engenheiro João
Clernentino Silva, e dali até aquela estação
tres pessoas de sua familia

do Ministerio da Viação e Obras publicas,
para que sejam fornecidos passes livres, com
direito á bagagem, per canta deste Minis-
todo, ao Dr. Francisco de Avaliai. Figueira
de Mello, delegado da com missão organiza-
dora da sução brazileira na Exposição Inter-
nacional e Universal de Bruxellas, nas es-
tradas do ferro dos Estados da Bahia, Ala-
goas, Pernambuco, Parahyba e Rio Grande
do Norte ;

do mesmo Ministerio,pa,ra que saja conce-
dido passe de l a classe, com direito á. bana
gem,por conta deste Ministerio, nas Estradas
de Ferro Sormabana, Central do Paraná,
S. Paulo-Rio Gra,nle e nas do Rio Grande
do Sul, ao Sr. Antonio Luiz do Souza o
Mello, funccionario do Museu Commercial do
Rio do Janeiro, encarregado da eollecta das
amostras de productos para figurarem na
Exposição Internacional e Universal do Bru-
melas.

—Fizeram-se as seguintes communicaçües:
Ao Dr. Josias Soares, de Benevente, Es-

tado do Espirito Santo, cai resposta a sua
carta de 9 de outubro ultimo, de tem' este
miaisterio mandado proceder á impressão
das Instracções praticas do tratamento da
diarrhd:x nos bezerros, para serem distri-
buidas pelos 'criadores, o que, publicado o

referi lo trabalho, haverá opaortunidado do
ser satisfeito o podido da referida carta

Ao chefe da Commissão do Expansão Ecos
nomica do Brazi/ de terem sido romettidos
ao Br. José Bunifacio da Cunha, delegado
da,quella commissão em Vienna, 15 barris
de larva matte, marca a licazil is e )0,
marca a Cruz », para que seja introduzido
naquelle paiz o uso da referida her va.

— Remetteram-se
Ao director do Observatorio do Rio X.

Janeiro, afim de que enlata parecer a re-
speito, o dilato em que o commandanto
Escola Modelo de Aprendizes M irinhoiros do
Estado do Rio Grande do Norte prop5e para
estacionario do serviço pluvioneotrico da
quella escola o Sr. Francisco Balthaz ir da
Silveira, residente no referido Estado, e que
reune as candíç5es necossarias

Ao Sr. João Pompilio Dias, despachante
geral da Alfan Ioga desta Capital, o conhe-
cimento relativo a 25 barricas do herva,
na dto, proeedantas de Santa Catharina., afim
de que proceda ao respectivo desp icho, re.
dosoachando os ditos volumes para Vien ia,
consignados a Dr. José 'balame) d ), Cunha,
delegado da Commissão de Expansão Ec--
nomica do Brazil

ao erinistorio da Justiça e Negocios Inte-
riores o requerimento em que a Socieaade
de Geographia do Rio do Janeiro pode p tra
que o aluguel da parte da casa que ()eco pa
corra por conta, do Estado, até que lhe s !ja,
permittido installar-se em predio proprio.;

ao chefe da Commissão do Expansão
Economica do Brazil o relicia em que o insti-
tuto Co lunercial do Rio de J ¡aleiro podo
um auxilio do Estado p ira comi Mar a pu-
blicação do mappa commercial do Brazil

ao Ministerio das Relações Ext •eriores o
exemplar do Diario Officiat que publica o
decreto n. 7.62, do 21 de outu wo ultimo,
orgaruzan lo a Directoria de Iidl1tra Ani-
m 1 e o Posto Zootochnico Fotera,l, e ii so-
lução ao seu aviso n. 9, de LI do referido

—Agradeceu-se:
Ao Ministerio das RelaçZias Exteriores a

remessa dos impressos procedantas (lo
Buraz,4 Fddéral de la Pripriéld Inte!lectnelle
da Confederação Suissa, coostaates do sou
aviso n. 12, de 15 de outubro ultimo

ao presidente do Estado do Espirito Sinto
promptidão com que attenden a() appol/o

do Gaverno Federal para installação
Escola do Aprendizes Artífices da Victoría.,
com a declaração de qae esto elinisterio vao
mandar examinar o predio que se digno . ' de
offerecer, atina de verificar si o me.smo
se presta ao fim vizado

ao presidente do Syndicato Agricola do Alto
linha, município de Santa alaria M igd Pana,
no Estado do Rio do Janeiro, as feliciamens,
constantes do seu officio do 31 do outubro
ultimo, peli nomeação do Dr. Antonio Cin-
dido Rodrigues para ministro, com a decai,
ração de que este Mi»isterio muito e.sp •ri
do concurso de todos quantos se inteream
pelos assumptos agricalas

'
 hojo (hetet do

dasvelada attenção dos podeaes publicus da
Nação.

—Tranemittirain-se telegrammas aos pre-
sidentes dos Estadias lio Rh) lO Jan «iro,
rito Santo, S. Paulo e Rio Orando do Sul o
aos governadores dos do Pará, Pernam-
buco, Bailia. Paraná o Santa Catha.rina, Si.
licitando a publicação, nos jornaes dos refe-
ridos Estados, do decreto n. 7.644, de 4 do
corrente mm, que institue prernios para. a
maior exportação de fructas bem acon-
dicionadas para o estrangeiro, na quantidade..
minima de 5) toneladae.



1 alinisterio da Agricultura, Industrio, e
Commercio—Di rectori a • do 'Expediente-3a
secção—N. 208--Rio de Janeiro, 10 do no-
vembro de 1909. (*)
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Sr. ministro da Fazenda. 	 .
• Tenho a honra de fransmittir a V. Ex. as

inclusas tabellas da proposta do orçamento
-deste alinisterio para ()exercido de 1910, na
importancia total de 15.197:583$730, papel,
e 900.000$, ouro.

Dessa iniportancia, a quantia do réis
11.a56:963$736, papel, o 900:0003, ouro, das
verbas 2, 3, .4a, 5a , ga, l ga , 11 8., 12a 13a e
14a corresponde a serviços qual existiam
antes da installação deste Ministerio, o para
os quaes foram consignados,' no orçamento

'em vigor, creditos na imnortan •ia total do
6775:933$736, papel, e L250:0003, ouro.

Além disso, nas verbas l a, '7 a e aa estão
abmprehendidas despezas na importa.ncia
total de 295:8733500, que • já garavam no
orçamento em vigor, pela, seguinte farma
Pessoal da antiga Directoria

da Industria do Minister.°
' da Viação, considerades

os respectivos vencimentos
j, com o augmento ultimam r;

mente estabelecido para os

r
funccionarics 'das secreta-
rias .do Esta,do 	 	 112:200.3000

polis primeiros olficiaes da ex- •
tineta Secretaria da

I nha, aproveitados nesta Se-
cretaria.	 Estalo COMO

I., chefes 'do sução, considera-
' dos cs vencimentos respe-

ctivos (d.0 105 officiaes) com
o aogrnento alludido 	 	 19 : g00:, 000

.Consignação _para um pasto
zátechnico e uma estação, 	 -
agronómica	 	 la0:0a0a.000

Conservação da Fabrica . do
João' do Ipanema 	 	 473W 0

A importando, relativa ao pessoal e _ser
viços já contemplados no orçamento, vigente:
sabe, portanto, a, 7.071:837$236.

E o augmento de 8.125:716$500, que resulta.
da presente propostaedistribae-se do seguinte'
modo:•

Para os serviços -que já existiam quando
EO installou o novo Ministerio, 4.581:000$000.;
• Para os serviços novos amados do confor.
naidade com a lei n. 1.600, alo 29 do dezem-
bro de 1901, 3.544:746$500.

A diferença para mais de 4.58I:000300),'
papel, corre.spandente aos serviços que já
existiam, provém da necessidade de se dar.
Maior' impulso. a muitos dós mesmos ser-,
viços, como consequencia natural da creação
do Min isterio, cumprindo notar que, só para
o recenseamento a realizar-se no anno vin-
douro, foi introduzida a consignação de
1.020:0003 -na verba li a «Directoria Geral
de Estatistica»; para' o serviço de coloniza-
ção, incluindo a catecheso de indios, houve
um augmento de 1.810:0003 . ; para subven-
cionar a Estrada do Fero Santa Catharina,
de acárdo comas art. 30 da lei n. 2.050, do
31 dó dezembro de 1908, foi incluida a con-
signação do 900:0003; para a Commissão do
Expansão Economica do Balza (despesas no
palz) foi 'estabelecida a quota de 200:000$,
eleva,ndo-so a 671:000$ outros pequenos au-
gmentos explicados nas proprias tabellas.
• O augmento total de 8.125:746$500 fica,

porém reduzido, effectiva,mente, a Pas.
-7.495:716.03 com a diminuição ..havida nas
consignações em ouro, diminuição que . im-

•porta ena350:000$, ou 630:0003, papel.

( ) Reproduz-se • por ter sido publicado
aom incorrecções.

Prestando a V. Ex. esses esclarecimentos,
-que me parecem nece.ssarics para a boa com-
prehensão das tabella.s aoneva-s aproveito

opportunidade para reiterar-lhe os pro-
testes do minha elevada estima e distincta
consideração.

Ao Min n sterio da Fazen la:
Pedindo que, ne Tuesoaro Federal, seja

paga ao Sr. Ezdquiel Dtatista Pinheiro,
segundo official da Secretaria • de Estado, a
quantia de 400;3000, a titulo . do ajuda de
_custo, por se tratar de funeciónario que re.
aidia fara - desta capital, quando nomeado
para exercer o dito cargo..

Esse pagamento deverá ser registrado na
consignação «Para decorrer ás deSpeaas im-
previst is com a.lnstallação 'do Ministerio»,
titulo II «Eventuaesa, da tabálla de distri-
buição do credito" aberto pelo* • decreto
n. 7.502, de .12 de agosto ultimo. (Aviso.	 ,
n. 22l).. • •

Dia 13

	Ao alinisterio da Fazenda: •	 '
Polindo que, no Thesoura Federal, sejam

feitos os seguintes pagamentos:
- Ao Sr. Dr. Luiz Rapinai Vieira Souto, 'da

quantia de Frs. 4.00J que o niesrão enviou
ao nosso ministro' am Bruxellas, Sr: Olivei-
ra Lima, para ser entregue ao professor
flector Raquet, quando este voiu para o Ora-

afim . do 'encarregar-se da direcção do
Posto Zootechnico do Pinheiro.	 .•

A despeza, em moeda nacional, ao cambio
do dia, ci. Vista, deverá ser classificada na
consignação «Fundação o custeio de uma
estação agronomica, ata>, tittilo «Auxilios
diversos», da verba V, artigo XV da vigente
lei orçamentaria. (Aviso n. 229 A).

da folha de vencimentos do pessoal dia-
rista 'dó Jardim Botanico, na importancia
total de 3:28,7$605, relativa ao mez do ou-
tubro ultimo.

A despezia deverá sor escripturada, na con-
signação «pessoal», titif.o«Jardim Botanico»
da verba V, art. 15 da -vigente' lei orçamen-
taria (quota do 32:940.3). (Aviso n. 29 C);

da. coati da Estrada de Ferro Minas o Rio,
na Importancia. de 419$300, proveniente de
transportes e pa,ssagens concedidos' por or-
dena da Directoria Geral •do 'Serviço do Po-
voaneato, ao mez do março proximo pas-
sado..
• A despeza deverá ser classificada ria don-
signação «Transportes para os Estados, etc.»,
titulo • V, da verba VI, art. 15 da vigente
lei orçamentaria. (Aviso n. 230);

das contas de Rodolpho' lIess, na impor-
tando, total do 614$020, proveniente de me-
dicamentos fornecidos á Hospedaria de Itn-
migrantes da Ilha das Flores, no mez do
junho proximo passado.

A despesa deveráser classificada na con-
signação a Material, Medicamentos, des-
infectantes, etc.»,' titulo II da verba VI, ar-
tigo XV da vigente lei orçamentaria (Aviso
n. 2i31);

das contas, na importancia total de
12:773$535, 'proveniente de fornecimentos
feitos á Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, no mez de julho proximo pas-
sado.

A despeza deverá ser classificada na con-
signação «Material, alimentação de im-
migrantes o empregados», titulo II da
verba VI, artigo XV da vigente lei orça-
mentaria (Aviso n.. 232);

da conta do Lage Irmãos, na importancia
do 87$00), proveniente de carvão Cardiff,
fornecido á Hospedaria , do Immigrantes
Ilha dás Flores,' no maz de maio proximo
passado.

A desPeia correrá per conta da consigna-.
ção e Material, com bustivel, lubrificautos,.

etc.», titulo II, da verba VI, artigo XV da
igento lei orçamentaria. (Aviso n. 233).
—Ao alinisterio da Fazenda : 	 -
Pedindo providencias no sentido de ser in-

formado si a consignação • einspeetorea e au-
xiliares do serviço de povoamento, etc.», ti-
tulo «Serviços nos Estados», da verba yr,
artigo 21° da lei orçamentaria do exércicio
proximo passado, deixou algum saldo, e, no
caso affirmativo, qual a sua importandiaa
(Avisb n. 229 B).

—Ao alinisterio da Viação e Obras Publi.
cas:

Solicitando providenciaR no sentido de ser
remetti . lo a este lnlinisterio o processo do
fiança do official pagador da Directoria
Geral do Serviço dcs Povoamento, Eidelis
Lemgruber, por se tornar preciso ao serviço
desta secretaria de Estado. (Aviso n. 234).

—Ao alinisterio da Fazenda:
Pedindo que, no Thesouro Federal, sejara

feitos os seguintes pagamentos:	 • -
A Franklin Gomes Veras, fazendeiro o

criador no municipio de Arayoses, Estado do
Maranhão, da quantia do 3:624$126, que
despendei com a importação de oito a.ni-
maus' do raça, para rearaltiátoaeá, no cor-
rente anuo. (Aviso ai- 236)7 .

Ao Sr. Pedro Aurelio Vaz de alelhada, quan-
tia 'de' 655$554, COMO gratificação por tra-
balhos extraordinários que prostou, auxi-
liando o serviço de iria:Mgr-ação no periOdo de
24 de maio a 22 de julho do corrente aluna

A despeza deverá correr por conta da con-
sigeação «Para incorrer a despezas impre-
vistas, etc.», titulo n. VI, • árt. XV da vi-
gente lei orçamentaria. (Aviso n. 237) •

da quantia de 293$203, ao Se. Alfredo 'Guia
marães Oliveira Lima, por serviços pres-
tados a este alinisterio no passado moz de
outubro.

A despeza deverá ser .classificada na con-
signação «Despeza,s imprevistas com a, in-
stallaçao do MI nisterio», titu:o II «Eventuaesa
da tabella de distribuição do crédito do
200:000$ aberto pelo decreto n. 7..502, de 12
de agosto ultimo. (Aviso n. 23s)

A Thomé Junqueira de Andrade, fazen-
deiro no municipio de Baopendy, Estado do
Minas Geraes, da quantia de 1:094506, que
dispendeu com a importação de um touro
de raça, para reprodutor, no corrente .anno. -

A despesa corrorá por conta da consigna-
ção «Auxilia aos agricultores o . criadores,
etc.» titulo *Auxilios Diversos», da verba 5.a,
artigo 15.° da • vigento lei orçamentaria
(aviso n. 239);	 .

A Adolpho Gonçalves do Conto, criador no
districto de Sant'Anna dos Teicos, no • Estado
do Rio do Janeiro, da quantia de 1:1433615,
em que importam as contas que se- remet- •
teria com as devidas glozas, relativas á ima
_porta.ção de um cavallo de raça, para
reproductor, no mez de abril do corrente
anila (aviso n. 242);	 -

Da quantia do 30:000$, ao Sr. Pedro An-
tonio Malan, superior da missão salesiana,
lio Estado do abata Grosso, como auxilio
catechese dos indios e á manutenção e des-
envolvimento das colonias agricolas do re-
ferido Estado, éonstituidas pelos mesmos, sob
a direcção daquella missão.	 • 	 .

A despoza deverá ser classificada na con-
signação «Auxilio á catochesa dos indios,
etc.», titulo «Auxilies Diversos», da verba
5. artigo 15 0 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 243) •

A José Villela do Andrade, fazendeiro e
criador em Porto Novo, man icipio do-Além
Para.hyba, Estado do Minas Gemes, da
quantia do 1:248$608, em quanto importam
as contas que se remettem coca as devidas
glozas, relativas á importação de dons- ani-
maes suinos de raça, duas aves de raça .0
dous caprinos de Taça para reproductoresrno
corrente anuo.

Ua 12
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I r A despeza deverá ser classificada na con-
i signação sAuxilios aos agricultores e cria-
:fallores, etc.» titulo «Auxilias Diversos), da
averba 5, art. 15°, da vigente lei orçamen-

taria (aviso n. 244)

f..	 Ao Sr. presidente do Tribunal de
.; Contas:

Rernettendo, para o competente registro,
O decreto n. 7.648, de 11 do corrente, que
abre a esto ministerio o credito especial de

l '434:000$, para occorror ás despezas com a
installaçao das inspectorias a,gricolas nos

'.Estados, das escolas de aprendizes artifices,
da Directoria de 1nilustria Animal e da
delesacia deste ministerio no Acre (aviso
n. 235).

Accusando . o recebimento do officio que
•inc dirigiu V. Ex. em 3 do corrente, soa
n. 24, referente á tra.nsfereneia para este
nainisterio do saldo do G:304123, existente

assa delegacia fiscal do Thesouro Federal no
Estado do S. Paulo, para °acorrer ás des-

,, pezas da fabrica do ferro de S. João de Ipa-
nema, agradeço a communicação constante

, do mesmo oficio e aproveito a opportuni-
dade para reiterar a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima o consideração (aviso
n. 240).

- Sr. Ministro da Fazenda:
' Peço a V. Ex. se digne de providenciar,
por telegramma, para que a delegacia fiscal
lo Thesouro Federal no Estado do S. Paulo
offectue o pagamento dos vencim;ntos de.

, vidos ao pessoal da fabrica de ferro de S.
'João de Ipanema, a con t ar de 19 de agosto
ultimo; correndo a despeza, pelo credito
concedido á dita delegacia, em virtude da
ordem n. 109, do 31 de março deste armo, da
directoria de contabilidade do mesmo The-
Souro. •

O referido credito apresenta o saldo de
313$123, já transterido, no Tribunal de

Coutas, para a escripturação deste ministe-
rio, como se vê do officio, em copia annexo,

'n. 24, de 3 do corrente.
Reitero a V. Ex. os protestos de minha

elevada estima o consideração (aviso n. 241).
-Ao Ministorio da Fazenda :

. Pedindo que, no Thesouro Federal, sejam
, feitos os seguintes pagamentos

A' Sociedade Anonyma- Progresso- pra-
•prietaria do jornal A Impream, da quantia
• do 480000, proveniente da publicação de um
edital desta Secretaria de Estado sobas

i'importação de reproductores de raçt ; de-
vendo a despeza, ser escripturada na sub-
consignação « Publicaçõos etc. Cmsigna-

.s ção- Material - titulo 1° «Secretaria de
Estado», da tab311a de distribuição do cre-
dito do 200:0004;000, aberto pelo decreto 7502
de 12 de agosto ultimo (aviso e. 245).

't Da quantia de 550$, em que imputam di-
e versas contas do trabalhos extraordinarios
afeitos para o Observatorio do Rio de Janeiro
•'em setembro ultimo; devendo a despeza ser

registrada na consignação «Para attender a
necessidades imprevistas», da verba 15,
art. 15 da vigente lei orçamentaria (aviso

246);
a Da quantia do 2.606$992, em que impor-
atam as inclusas folhas do vencimentos de
;guardas, serventes o trabalhadores do Mu-
seu Nacional,- no passado mez do outubro;

arievendo essa dospeza ser registrada no ti.
4tulo «Pessoal do nomeação do director», da
-).averba 44, art. 2° da vigente lei orçamen-
'ataria (aviso n. 247);

A M. Buarquo & Comp., da quantia de
is1:740$400, em que importa a inclusa conta,
proveniente de transporte do animaes de

faça, no mez do julho proximo passado.
• A despeza deverá sor escripturada na em-

= signação .«Auxilio aos agricultores e cria-
adores, etc.», titulo sAuxilios diversosia• da

./..trerba 5a,.. art.. 15. ala vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 250)

• A M. Buarque &Comp.,- da . quantia de
706$860, em que importá a inclusa conta de
traasportes concedidos por ordem do Minis-
terio da Iniustria, Viação e Obras Publicas,
em julho proximo passado.

A despeza doverá ser escripturada na con-
signação «Auxilio -á catechese dos inalos,
etc.», titulo sAuxilios divorsos», da verba 5°,
art. 15 da vigente lei orçamentaria (aviso
n, 251)

'
•

De 2:[04$873, provenientes de forneci-
manais feitos, por diversos, á Directoria Ge-
ral do Serviço do Povoamento do Solo, nos
mezes de junho e julho do corrente anuo.

A despeza deverá ser classificada na con-
slgnaçao «Material» ; o necessa,rio ao servi-
ço, inclusive tardamento para interpretes,
etc. titulo 1° da verba 6a , art. 15, da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 252);

A Luiz Gonçalves do Azevedo, criador no
municipio de Camaquan, Estado do Rio
Grande do Sul, da quantia, do 3a41,800, em
quinto importam as contas que se re-
mettem, das despezas feitas no corrente
anuo, pelo dit.) criador, com a importação
de um equinio de raça, para reproductor,
adquirido na França, no ann3 proxirno pas-
sado (aviso n. 253)

A Pedro Maria da Costa Santos, fazendeiro
e criador no municipio da Barra de Pirahy,
Estado do Rio do Janeiro, da quantia de
2:537$339, em quanta importam as inclusas
cantas, com as devidas glozas, relativas á
importação, no corrente anuo, de fres ani-
maes bovinos de raça, para reprodutores.

A alespeza deverá ser classificada na con-
signação «Auxilio aos agricultores o criado-
res, etc.» titulo «Auxilio 3 diversos», da verba
5s , art. 15°, da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 254);

De 2:214560, provenientes do concertos
e fornecimentos feitos para as lanchas da
Hospedaria de 1i/imigrantes da Ilha das Fia-
res, nos mexes de maio, junho e julho do
corrente anno.

A despeza deverá ser classificada na con-
signação «Material, conservação e reparação
'do material fluctuante», titulo 2° da verba
5s , artigo 15s da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 255);

- Sr. Ministro da Viação e Obras Publi-
cas

Para que oste ministerio possa providen-
ciar sobro o pagamento do unia conta de
M. Buarque & comp. ieferento a fretes
de volumes contendo publicações, conforme
a carta junta, peço a V. Ex. se digne do in-
formar qual a natureza das referidas publi-
cações.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e consideração (avis ) n. 248),,

Sr. Ministro dos Negocios da "Viação e
Obras Publicas :

Tenho a honra de passar ás mãos de
V. Ex. a inclusa conta de M. Buarquo &
Comp., proveniente d3 passagens concedi-
das por conta da commissão central de estu
dos e construcção de estradas de ferro, visto
tratar-se de despezas com ssrviços que
continuam sob a jurisdicçã,o desse ministe-
rio.

Reitero a V. Ex. os protestos do elevada
estima o consideração (aviso n. 219).

-Sr. Ministro da Fazenda
Em solução ao Aviso que me dirigiu V. Ex.

em 21 de setembro ultimo. sob n. 7, tenho a
honra -de declarar-lhe que o assumpto dello
const inte confirma affecto ao Ministerio da
Viaçã ) e Obras Publicas, cabendo-me, por
ISSi, devolver os documentos que o acom-
panham (aviso n. 256). - -

-Sr. director da Directoria Geral de Es-
tatistica

Tendo apreciado devidamente o esforço e
boa vontade empregados pelo pessoal da
Mina Typographica. dessa Repartição para
promptificar, com 4 neeessaria urgencia, as

tabellas da proposta do orçamento deste
nisterio para o exereicio, do 1910, rasem-
mendo-vos que, em meu nome, louveis o
mesmo pessoal pelo mudo par que executou
o referido trabalho (aviso n. 257).
• -Sr. Dr. Alfredo da Graça Couto

De ordem do Sr. ministro, tenho a honra
de remetter-vos, para que vos digneis do
informar, a inclusa petição em que o Sr. José
Herrn ida Pa 7,0S, exposi Vir do instrumentos
de °afica, na Secção do District') Federal, na
Exposição Nacional de 1908, reclama a in-
demnização da quantia de 1:250i por ob-
jactas que ,fiz terem sido subtra.hidos de sua
vitrina (offisio n. 45).

Requerimento desrachado

Theophilo José da. Silva o Hernio genes do
Araujo, pedindo concessão por 25 annos para
fundar um estabelecimento do pesca o seus
preparados.-Requeiram ao Poder Lagis.
'ativo, querendo, porquanto faneco ao Exe-
cutivo campetencia para a concessão pedi ia.

TRIBUNAL DO CONTAS

Ordens de pagamentos
Ordens de pagamentos sobre as quaes pro-

feriu despacho de registra em 17 do coerente
o Sr. presidente deste Tribunal :

alinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N 387, de 19 de outubro ultimo, credito
de 28$4)0 á Delegacia em S. Paulo. para
occorrer ao pagamento de transporte; c ).ce-
didos, em proveito deste Islinisterio, na &To
Pau:o Railteay Company, Lunite.d, em maio
ultimo ;

N. 2.543. de 11 do corrente, paramento
do 4G157081 a diversos, de fornecimentos
feito á Es t rmla do Ferra Central do Bra.zil.
- Ministerio da Agricultura, Industrio. e

Com mareio -Avisos :
N. 218, da II do corrente, pagamento do

2:36$500, de folha do vencimantos dos ar-
tistas da oficina typographica, da Directoria
Geral de Es:atistica, em outubro ultan

N. 165, de 28 do outubro, pagamento do
5633$683 a Janowitzer, Wall° & Comp., de
passageas concedidas a immigrantes, nos
mexes de agasto o setembro da corrente
aluo;

N. 133, de 18, idem de 252$a0a a Leuzin-
ger & Comp., de fora scimentss a esta secre-
taria de Estado, em agasto findo.

- Ministorio da Justiça e Negocios Ints-
riores-Avisos :

N. 4.483, de 9 do corrsnta, pagamento de
1:98:$35a, da folha do pessoal empregado
nas obras do Instituto Oswaldo Cruz, em ou-
tubro lindo;

N. 4.467, de 8, indemnização do 404200
ao almoxarife do mesmo Instituto, do des-
pezas por ello effectualas, idem ;

N. 4.509, do 10, Hem do 15:119$019 a di-
versos, de fornecimentis ao Internato Na-
cional .Bernardo de Vaseoncellos, durante o
me:: de setembro ultimo ;

N. 4.466, de 8, idem do 22:879$8a5, da fo-
lha do pasoal subalterno do Ilospieio Nacio-
nal de Alienados, correspondente ao mez
outubro findo •

N. 4.474, idem, indemnização de 4.664$783
ao thesoureiro do Corpo de Bombeiros. do
despezas de pronipto pagamento o gratifi-
cações do residencia dos °filmes, por elle
realizadas, hism

N. 4.453, de G do corrente, pagamento de
2:200$ de subsidies que deixou de receber
em 19J0 o Dr. Candido Barata Ribeiro, come
Senador pelo District° Federal ;

N. 4.513; .de 13 do correntes, pagamento
de 138:814010, das folhas do pes40,1 soa
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nomeação, empregado, durante o Mez do
autubro findo, no serviço de prophylaxia
abre amarella.

—alinisterio das Relaçties Exteriores —
avisos:

N. 257, de 10 do corrente, pagamento de
540$ a Manoel José da SilVa, & Comp., de 30
exemplares do Almanach Laemmert, a osta
secretaria de Estado ; .

N. 258, idem, idem do f5$ aos Srs. Ri-
beiro Alves & Comp., de uma moldura para
quadro, idem ;

N. 236, idem, idem, de 0200 a Leuzin-
gor & Comp., de objectos do expediente,
idem em outubro ultimo.

—M nisterio da Fazenda—Officios:
N. 815, do Laboratorio Nacional de Analy-

aos, de 6 do corrente, idem de 276$500 a
Leuzingor & Comp., de objectos de expedi-
ente a esta repartição, em outubro findo ;

N. 330, da Caixa de Amortização, idem de
3:711$ acs mesmos idem, idem

N. 194, da Estatistica Commorcial, do 18
de outubro ultimo, idem de 24800 á Repar-
tição Geral dos Telegraphos, pela transfe-
rencia do apparelho telephonico do 2° an-
dar do (edifica° da Caixa de Conversão para o
1 0 andar do predio, sito á rua Primeiro de
Março n. 42;

N. 26, da Caixa de Conversão, de 11 do
corrente, idem de 363$100 a Leuzinger &
Comp., de objectos de expediente á dita re-
partição, em outubro deste anno.

Requerimentos
Do engenheiro Gabriel Junqueira, entrega

do 2:757$23 ao engenheiro Gabriel Jun-
queira, para pagamento do pessoal occupa-
do com as obras dos edificios destinados ás
Caixas do Amortização e de Conversão, em
setembro ultimo

Do Id. Bliarque & Comp., pagamento de
3:4S2$500 e 954820, de passagens por conta
do Ministerio da Fazenda, no corrente, anuo.

Ministerio da Guerra
Aviso N. 714, de 11 do corrente, paga-

mento de 18:530$455 a diversos, de forne-
cimentos ao departamento da administra-
ção, no actual exercicio.

—Exercidos findos—Requerimentos
De Car7alho Costa & Comp., pagamento

de 40$, divida de 1907;
De Paes & Camp.

'
 idem de 1:612$, idem

por distribuição á Delegacia Fiscal, em Mi-
nas Geraes.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
73a SESSN.0, zai 17DE NOVEMBRO. DE 1909

.Presidtncia .do Sr. ministro Pindahiba
Matos .

.44s 11 112 horas da manhã abriu-se a sessão'
achando-se presentes os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardoso do Castro, Manoel Espitiola,,
Pedro Lassa, Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Amaro Cava/-
canti. por sa acharem em gozo de licença o
os Srs. - ministros João Pedro e Epitacio
Pessoa, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sabre
a mesa.

Aggra vos de petiçdo
N. 1.109— Rio Grande do Sul— Relato'',

uSr. ministro Canuto Saraiva ; aggravante,
D. Virginia Maria Tavares; 'aggra.vados,
12. Margarida Ferreira Tavares e filhos.—

Não se conheceu do aggravo por não ter sido
citada a lei ()frendida, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Pedro Lassa..
N. 1.203— S. Relator, o Sr. mi-

nistro Manoel Murtinho ; aggravantes, Ma-
noel Martins Villaça o outros ; aggravada, a
Fazenda do Estado do S. Paulo.— Negou-se
provimento ao aggravo, confirmando-se a
decisão aggravada., una,nimomente.

N. 1.204— Capital Federal— Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; aggravantes,
Herms Stoltz & Comp.: aggravado, Th. Ou-
dersen. —Negou-se provimento ao aggravo,
confirmando-se a decisão aggravada, contra
o voto do Sr. ministro Godofredo Cunha, que
dava provimento para reformar a decisão
aggravada

N. 1.200—Amazonas— Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; aggravante, Mandos
EarbourLimited ; aggra,vados. Armincia Ri-
beiro da Fonseca, sua mulher o outros.—
Negou-se provimento ao aggravo, confir-
mando-se a decisão a gg r Lvada por diversos
fundamentos, unanimemente.

N. 1 205— S. Pau'o— Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; a.ggravante, a Com-
panhia do Seguros Terrestres e Maritimos
União Commercial dos Varegistas ; aggra-
vado, Luiz Pinto.— Não Se conheceu do
aggravo, por não ter sido citada a lei °fren-
dida, unaaimemon te.

Appellações criminaes
R. 319—S. Paulo—Relator, o Sr. ministra

Palro Lassa ; revis3res, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Ribeiro de Almeida ; ap-
pallante, João Francisco de Oliveira ; appea,
lada, a Justiça Federal. — Negou-se provi-
mento á appellação, confirmando-se a sen-
tença aopallada,unanimemen te.

N. 390—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro Palro Lassa: revisores, os Srs. mi-
nistros anoto Saraiva e Ribeiro de Almeida;
appollante. Mame lo Ferreira Netto ; appel-
la.da. a Justiça Federal. — Negou-se provi-
mento á appollação, conarmando-se a sen-
tença appellala, unanimemente.

N. 185—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro André C Lvalcanti ; revisore

'
= os

Sra. ministros Guimarães Natal e Cardoso
de Castro ; appellantes, tenente-coronel Al-
cides Augusto Pereira e JOSO. de Almeida
Guimaraos ; appellada, a Justiça Fede:a1.—
Julgou-se por sentença a desistencia.

N. 370 — Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. ministro PedroLessa; revisores, OS Srs.
ministros Canto Saraiva e Ribeiro de Al-
meida; appollantes, Josá Joaquim Jeronyrno
Jardim o outros ; appollada, a Justiça Fe-
deral. — Deu-se provimento á appellação,
para corrigir-se a sentença appellada, appli-
cando-se aos appollados o gni° médio do
art. 265 do Codig,o Penal, contra o voto do
Sr. ministro Ribeiro do Almeida, que absol-
via os appellantès.

N. 397—Minas Geraes — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofeedo Cunha ;
appeilante, Jayma Ferreira Domas ; apoel-
laia, a Justiça Federal. — Foi confirmada a
sentença appellada, applicando-se porém ao
appellamte o grão médio do art. 13, da lei
n. 2.110, de 1909, unanimemente.

N. 406—Amazonas—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lassa ; revisores,os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; appel-
lante, o procurador da Republica ; appella-
dos, José Mathias e José Maria de Menezes
Lyra. — Deu-se provimento á appellação
para, reformando-se a sentença appellada,
condemnar os appellantes no grão médio do
art. 13, da lei n. 2.110, do 1909; contra os
votos dos Srs. ministros Godofredo Cunha,
Manoel Espinola, Manoel Murtinho e Ribeiro

-de Almeida, que os condemnavam no médio
do art. 22 da citada lei.

Embargos re»zellidos
N. 1.665 —Bahia — Relator; . o Sr. mini- 1

iro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lossa o Manoel Espinola, ; em-
btrganto, John Gordon ; embargadas, A..
Ribeiro & Comp.—Foram desprozadcs os
embargos, mandando-se que se prosiga na.
execução, unanimemente.

DISTRIBUIÇÃO

Conflicto de jurisdiceIo
N. 215 —Estado do Rio — Suscitante, D..

Barbam Eugenia da Rocha Leão ; suscitados,
o juiz federal na secção do Estado do Rio e o
juiz municipal do termo de Sapucaia.—Ao
Sr. ministro Manoel Murtinho,

PASSAGENS DE AUTOS

ApPellações eiveis
N. 1.319--Ao Sr. ministro Manoel Mur-

tinho.
N. 1.694— Ao Sr. ministro Cardoso do

Castro.
Ns. 1.689 e 1.683—Ao Sr. ministro João

Pedro.
Acção

N. '7— Ao Sr. ministro M. Espinola(
Revisões crina inaes

Ns. 1.3620 1.293 —Ao Sr. ministro Ma-
noel alurtinlio.

N. 1.379— Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.
N. 1.352 — Ao Sr. ministro Guimarãea

Natal.
Aggravos de pctiça»

N. 1.173— Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 1.174 — Ao Sr. ministro João Pedro.

AUDIENCIA DO JUIZ SEMA.N.ARIO EXM. SR .
NISTRO MANOEL JOSÉ ESPINOLA

AVrta, a airdione'a furam publicados Gê
seguintes accordãos:

Agouros d peti;ao

N. 1.190— E4ado do Espirito Santo —A g-
gravantes. J. Lingea & Comp.; aagravado,
BraÀlianische Bank fiir Deutschland.— Ne-
gou-se pruvimento ao aggravo para con-
firmar a decisão aggravada.

N. 1.197—Capital Federal — Aggravanto,
Dr. Manoel Lavrador ; agg.ravada, a Fa
zenda Municipal.— Negou-se provimento A
confirmou-s o despacho aggravado.

Recurso extraordinario
N. 601 — Santa Catharina —Recorrente;

coronel Bento Cavalheiro do Amara!; rocor-
ridos, D. Mari.§. Tolentina Cavalheiro do
Amaral e outros.— Não se conheceu do r.*:
c urso.

Recurso Keitorat
N. 183—Estado do Rio de Janeiro—Recor-;

rente,-Ja é Jorge do Carvalho Santos ; recor-
rida, a Junta de Recursos.—Desprezaram-sq
os embargos.

Conflictos de furisdicçao
N. 209—Estado de S. Paulo — Suscitante,

D. Amalia Alves Ribeiro do Carvalho ; susci-
tados, o Juiz da 2, Vara CoMmercial da, Ca-
pital Federal e o Tribunal de Justiça do
Estado de S. Paulo.— Julgou-se procedente
o conflicti para se declarar competente o
juiz deprecante.

N. 210—Capital Federal— Suscitante, An-.
 Ferreira Lima ; suscitados

'
 o Juiz 'da

la Vara do Districto Federal e odos Feito
da Fazenda Publica.— Julgou-se, improce-
dente o dito confiicto.: ." . •
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Requerimentos

•• Pelo solicitador da Fazenda Nacional, ba-
scharel Ildefonso do Azevedo, foi requerido
',.ançamento das provas aosigaadas sob pre-
ogão aos réos Condido Saturnino Torres do
'Oliveira e João Ferreira Corrêa, pa raverem-
',transitar em julgado os accordãos deste Tri.
imnal proferidos nos autos do recursos cri
Minaes na. 216 o 218.— Deferido. Apre-
goados, não compareceram.

Finalmente, compareceu o advogado Al-
berto Ramos o requereu, por parte de seu
constituinte Firmino Xavier Ferreira, o lan-
çamonto do prova assignado sob pregão a
Domingos José de Souza, para ver transitar
em julgado o accordão proferido por este
Tribunal nos autos de recurso extraordhiario
n. 520, e que se dê certidão para. produzir
offeito perante o Tribunal de Minas Geraes.
—Deferido. Apregoado, -não compareceu.
• Levantou-se a sessão ás 4 1/2 horas da
tarde.— O sob-secretario, Gabriel Martins

,.elos Santos Vianna.

. Côrte de Appellação
-Sessão do Camaras Reunidas, em 17 de no-

vembro de 1909.

P-esiciencia do Sr. desembargador Souza Pi.
tanga•—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga.

• Comptsrecera.m os Srs. desmbargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Lima Drummond,
Affonso de Miranda, Montenegro, Muniz
Barreto, Colso Guimarão:, Bulhões Pedrei-
ra, Nabuco de Abreu, naba,glia, Nestor
Moira, os juizes do direito Drs. Carijó e
Diogo do Andrade, o o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

Não houve julgamento por tina, de nu-
Mero do juizes desimpedidos para os feitos
-com dia.

SESSÃO DO CONSELUO SUPRENTO, EM 17 DE NO-
VEMBRo DE 1909

Presidencia do Sr. desembargador Ferreira
• Pitanga—Secretaria, .Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Montenegro, Muniz Barreto o o Dr. Mo-
raes Sarmento, procurador geral do

•-tricto.	 •
• Contlictos de furisdicção

N. 58 s-- Suscitante, conselheiro Narciso
frornandes da Silva Neves; entro os Drs.
juizes de direito da 2° vara de Orphãos o
íAusentes e o da 2a vara do Commercio.—
fiul,gou-so procedente o conflicto, unanime-
Mento.

N. 59—Suscitante, Costa Pereira & C.,
.ceSsionarlos do herdeiro Camillo Claudino

1 de Moraes Sobrinho; entre os Drs. j uizes do
' Afeito,' da 2, vara de Orpliãos e Ausentes e
,p 3s Vara • Commercial.— Julgou-se im-
' ,procedente ó conflicto, unanimemente.
; N. 60--Suscitante, Oliveira Gomes, su-
cessor do Oliveira Gomes & Alvaro ; entre
p Dr. juiz de direito da 2a vara do Com-

i porei() o o da 6° Pretoria.--Julgou-se im-
oprodedento o emacio, por não ter obje--
.0to. .
. N. 61.—Suscitantes, Fortunato Menores
-& C.; entre. os Drs. juizes de direito da la
e 2a Varas Commerciaes.—Julgou-se pro-
cedente o confiicto para decretar a compe-
‘tencia do . Juizo da 2° Vara Commercial.

4
 Foram julgados 2 recursos do habeas-cor-
1Us.

• DISTRIBUIÇÃO
Pelo Sr. desembargador presidente da

Côrte do Appellação foram distribuid.os, no
'illa 10 do corrente, os seguintes feitos:.

A.' l a CA3iARA.;

-	 Recurso Crime
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Aggravos de petição

Ns. 1918. 1921, 1927 e 1928.
Appollação Commtercial

N. 1293—Ao Sr. desombsrgador Ataulfo.
• A.' 2a CÂMARA

Carta testemunhavel
N. 251.

Aggravos do petição

N. 1919, 1920 e 1922.
Appelfação Civel

N. 1291—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

Appellação Crime

N. 703—Ao Sr.- desembargador Nabuco.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commercial

De convmação de crelores da firma fallida
Martins & Maio, para' se reunirem na
sa:a das audiencias desto juizo, no Forum
á rua dos Invalidos n. 152, no dia 19 do
corrente mos, á 1 hora da tarde, afim de
deliberarem sobre op edido de homo!oga.-
çáo d3 concordata offerecida pelo socio
Francisco Bento Martins, achando-se em
cartorio, á disposição dos interessados, o
parecer do liguidatario, na fórnia abaixo

• O D:. Cicero Soabra, juiz de direito da Ia
Vara Commorcial desta Cidade de Rio de
Janeiro etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, são convocados os credores da
falleneia de Martins & Mala, para se reuni-
rem na sala dag aud lendas deste juizo, no
_Forum, á rua dos Invalides ri. 152, no dia
19 do corrente mez, á 1 hora da tarde, afim
de deliberarem sobre o pedido do homologa-
ção de macordata, offerecida polo sido
Francisco Bento Martins, em cuja proposta,
constante dos autos da fallencia, da referida
firma, já apoiada por credores, propiie o
mesmo pagar-lhes 20.1 0 á vista, mediante
quitação, por saldo de seus credites. Outro-
sim, polo presente, faz publico que se acha
em cartorio do escrivão que este subscrevo
e consta dos respectivos autos da fallencia,
o parecer do liquidatario sobro a Mesma
proposta, tudo á disposição do quem interes-
sar possa, sob pena de, á revelia, se proce-
der como fôr de direito. E para consta' se
passaram o presente edital o mais dois de
ogual teor quo serão publicados e affixados
na fôrma da lei.

Dado e passado nesta lidado do Rio do
Janeiro, aos 16 de novembro de 1909. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrevente jura-
mentado, subscrevo no . impedimento do
escrivão.—Cicero &abra.

Juizo de Direito da Terceira
Va.ra Conimerciul

• Fallencia de Oliveira Correa & Comp.
REUNIÃO DE CREDORES

AvISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de
Oliveira Corrêa & Comp. que, de ordem do
exm. sr . dr. José Affonso Lamounier Ju-
nior, juiz de direito da terceira Vara Com-
moreia' e a • requerimento do syndico, ficou
adiada para o dia 18 do corrente, á 1
hora da tarde, á rua dos Invalides n. 152,
a, assembléa geral dos credores. Rio, 12 de
novembro de 19.99. O escrivão.--Mo

.I.Souza Pioto.	 '	 .•
	 •

isIOvembro — 19on 821:01

Juizo da Primeina Pretoria
De citação do ,-do ausente nuilherme Muller,

incurso no arr. 303 do Codigo Penal, com
o prazo de 20 dias, na fdrina abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
Preteria do Districto Federal, por nomea-

ção, na forma, da lei, etc.:
• Faz saber a todos que o presente edital de
citação virem ou dello conhecimento tive-
rem, com o prazo do 20 dias, que por este
juizo e cartorio do escrivão, que este sub-
screvo, estão correndo o se processando uns
autos de processo-crime em que é autora a
Justiça o réo Guilherme MulOr, incurso no
art. 303 do Codigo Penal:, Nos referidos
autos me foi requerida pelo Dr. promotor
adjunto a citação do réo por edital, vi4o
não ter sido possivel a citação pessoal do
mesmo, por ser ignorado o seu paradeiro.
E em virtude do roforido, mandou passar o
presente edital de citação, com o prazo do
20 dias, pelo qual cita o chama o dito réo Gui-
lherme Midler para comparecer neste juizo
no dia 7 de dezembro proximo, ás 10 horas,
para se ver processar pelo referido artigo
do Codigo Penal. sciento de que o Juizo fim-
colono na praça Quinze do Novembro, es-
quina da rua do Mercado, s ib pena de ser o
processo feito á sua revelia o afinal julgado.
E, para que chegue ao sou conhecimento,
mandou passar o presente edital, que será
publicado pela imprensa, affixado no Jogar
do costume e junto aos autos para constar.
Rio do janeiro, 16 de novembro de 1909 Eu,
Benjamin de Andrade Figueira, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, Pedro Rodo-
valho Loite Ribeiro, escrivão, o subscrevo.—
João COelho do Roga Barros.

Juizo da 'Segunda Pretoria
De praça ,com o prazo de oito dias.para venda

e arremataçao dos bens penhorados por Ma-
thias Pereira & Comp. a Albano Josd Ma-
chulo, na fórma abaixo •

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
segunda preteria desta cidade do Rio de Ja-
neiro, Oapital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil:

Faço sabor aos que o presente edital do
praça virem, com o prazo de oito dias, que
no dia 27 do corrente mez, logo depois de
finda a andiencia, o ()Melai servindo do por-
teiro dos auditorios trará a publico prégão
de venda e arrematação a quem mais dor o
maior lanço offerecer acima da avaliação, ás
portas do predio n. 20 da rua da Prainha,
onde funcciona esto juizo, os bens seguinte::
14 mesas pequenas do pinho, duas ditas,
grandes, do pinho : 62 cadeiras austriacas
com assento de palhinha • um etagèro de
mogno, um guarda-comida, uma escrivani-
nha e balcão do pinho de riga,tima armação
envidraçada, uma geleira do pinho, dous ca-
bides com braços do motal,uma armação cisa
vidros emlassados, una espelho com moldura
dourada, um dito, dito, dito, um relogio do
parede— cinco duzias . do pratos fundos
de granito, 12 moringues do barro, 10 du-
zias do talheres, 10 galheteiros do metal,
um fogão n. 1, ires panellas do ferro,dois cal-
deirões n. 1, uma pipa vazia. Tudo vendido
por setecentos o setenta mil réis. Esses
bens são pertencentes a uma casa do pasta de
l a ordem , acham-sono predio da rua de S. Pe-
dro n. 51, podendo ser vista a avaliação do
cada um dos objectos no cartorio da 2 9. Pre-
toria. Quem os mesmos quizer arrematar,
compareça no legar, dia o hora acima do-,
clorados. E para que chegue ao conheci-
mento de quem' possa interessar, mandei
passar o presente e mais dons de igual teor,
para serem publicados pola.imprensa, affixa-
dos no logar do costumo o juntos aos autos.
Esses bens deixaram de ir á praça. no dia 10



do eorrente, conforme foi annunciado, por
impe limento poderoso do juizo, pelo que foi
publicado de novo para a audiencia do 27.
Dado e passado nesta, cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 17 de novembro de 1909. Eu, Can-
dido Salomé Caldeira de Souza, escrevente
juramento. lo, o escrevi. Eu, João Augusto
Ribeiro do Almeida, escrivão, o subswevi.
— Leopoldo Augusto de Lima. 	 (•

Juizo da Quarta Pretoria
De praça, com o prazo de 10 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da
4e Protoria do Districto Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de
praça,com o prazo de 10 dias,virem, que, no
dia 27 de novembro, ás 12 horas do dia, de-
pois da audiencia deste Juizo, o porteiro dos
auditorias ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der ou
maior lanço offerecer acima da avaliação,
os bens penhorados pela Companhia Mer-
cado Municipal do Rio de Janeiro a Joaquim
Fernandes Alves, cujos bens são os seguintes:
Uma armação de pinho de riga, enverni-
zada, envidraçada e dividida em dous arma-
rias, tendo entre elles uma prateleira de
marmoro sobre urna pia, 80.; um mostra-
dor pequeno,de arame, comportas de vidro,
20$ ; urna escrivaninha pequena, 23$; um
balcão de pinho de riga, envernizado, com
tampo do marmora e composto de dous
corpos, 180$; uma geladeira de madeira,
30$; um relogio de parede, 10$; nove mesas
de marmore com pés de ferro, 180$; 27 ca-
deiras austriacas com assento de palhinha,
108$ ; um fogão a gaz com ires bocas, 35$;
duas latas para deposito de café o assacar,
5$; uma pipa contendo aguardente, 60$
uma pipa pequena, de vidro, para aguar-
dente, 10$ ; quatro apparellros para café,
20$ ; um cofre de ferro, 2004 uma iam-
pada marcamarca aLucasa, 25$; iras litros do aniz
nacional, 9$; um litro d.e laranjinha, 2$500;
deus litros e meio de cognac, 11$ ; um litro
de vermouth, 3$; um litro do forni nacio-
nal, 3$; 40 garrafas de vinho do Porto, 60-'s;
ires garrafas do wisky, l0$500; dous
de liana 14$; 30 garrafas do xaropes,
24$; oito garrafas de vinho bacelas, 12$;
32 garrafas de cerva:a bargante, 120;
63 garrafas do vinho verde. 50$400; 35 gar-
rafas de agua mineral, 35$; nove a.ssuel-
reiros de aluminio, 13S500; ires duzias
do abicaras grandes, 15$; ires duzias de
chicaras pequenas, l000; 23 copos diver-
sos, 14$; 11 calices, 5$500; 48 pratos, 24$;
121 maças de cigarro, 24$203; 21 e meia
garrafas de cerveja, 4$209; 2.2 pires pelue-
nos, 3$030. Somma 1:3494,100, acima de
cuja quantia se fará. o lanço. E para constar
mandou passar o presente edital que será
affixado no logar do costume polo porteiro
dos auditorias, do que lavrará certidão de
o haver cumprido para se juntar aos autos
e mais doas do igual teor, um para ser pu-
blicado no Dia rio Official e outro no jornal
de maior circulação. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de no-
vembro de 1909. Eu, José Lopes do Oli-
veira, escrivão, o subscrevi.—Auto Barbosa
Fortes.

NOTICIAM
Proclamação da Republica

— O Sr. Prosidonte da Republica recebeu,
pela data do 15 do corrente, mais 03 seguin-
tes telegrammas:

Saudações V. Ex. anniversario Repu-
blica. Felicito patriotico Governo V. Ex.
Intendente de Quixadá, Lui; Lavor,—Pela
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data gloriosa hontem hoje adhesão Pará,
felicito eminente brazileiro que ora dirige
com muito criterio destino Pilaria Brazi-
leira. Respeitosas saudações. João Capistrano
Souza Vasconcellos. — Saudações cordins
auspiciosa data proclamação da Republica.
Sergio R. Pessoa, commandante superior da
Guarda Nacional de alanns.— Em meu
nome e em nome dos funaciona,rios desta
repartição, congratulo-me com V. Ex. 'pela
passagem do e0° aniversario da funda-
ção da Republica Brazileira, sau indo em
V. Ex. o mais preclaro representante dos
sentimentos democraticos do nosso povo.
Domingos Bernardas, director da Cobaia
Correccional dos Dou Rios. — Francesco
Paulo Flores cordialmente cumprimenta
V. EX., fazendo votos pela 'sua preciosa
salada a bein desta Patria que tão feliz se
tornou entregue á sua direcção.—Sauciações
gloriosa data hoje. Viva Republica ! coronel
Julio Pinto, commandante superior da G tarda
Nacional do Estado do Minas.—Cordiaes feli-
citações data haja desejando felicidades vosao
Governo. Capitão de fragata Delamarc.—
Commandanto superior e offloiaes da Guarda
Naciooal Bahia ctunprimeatam V. E.
pela gran lo data que nossa querida Patria,
commemora hoje, Vig0Sin-o anniversar:o
proclamação Republica. Resp titoss sa,ada-
ções. Geralda Dias, cornel commanda,nte su-
perior. — Ofilcialidade guarnição Piaulay
apresenta cumprimentos pela gioriosa data
de hoje, aniversario da proclamação
Republica. Saudações. Castello Branco, 'o :n
mandante glaraição.—Parado republicano
Pernambuco sarda V. Ex. pelo annivers ario
proclamação Republica,. Comalissão executi-
va. Ribeiro Britto.—Aristharco Lop3s.—Jolo
Maranhão . —Congratulo-mo com V. Ex. pela
data do hoje, aniversario da Repub:lea,
Borges Leitão, capitão do fra,.gata.—Socie-
dado Beneficente Quinze de Novombro tom
subida, honra cumprimeatar V. Ex. pelo vi-
gesimo annivereario da proclamação da
Republica, Presidente, Mahael Alcantara.—
Vice-presidente, 04/saloio Alweida.—Secre-
tario, Sebastião Lucas.—Thosoureiro, Geraldo
Borba .—lacommado sau le impossibilita-mo
de cumprir o agradaval dever de ir pessoal-
mente levar a V. Ex. respeitosas felicita-
ções pela data auspiciasa qua hoje comme-
mora o Brazil. Lassance Cunha, director era
genheiro-chefe.—Loja Aliança Universal de
S. Felix felicita V. Ex pela data, de hoje,
vigesimo anniversario da proclamação da
Repablica. Alexandre Meu*: Castro, ve-
neravel. — A Commissãa Acreana cumpri-
menta respeitosamente honrado chefe da
Nação. Goatil Norberto, presidente. -- Os
engenheiros do Posto Zoothechnico Cen-
tral cumprimentam V. Ex. pela glo-
gloriosa, data de haja. F. dc Seguier, dire-
ctor interino.—A Sociedade Beneficente Chy-
ria, por si o pela colonia syria, felicita
V. Ex. pa:a, gloriosa data de hoje. O presi-
dente, Mcidi Catrni 21faluf .—lligae-so V. Ex.
acatei-ar sinceras congratulações do Centro
Alagoano pela data anniversaria da pro-
clamação da Republica,: Venancio Labatut.—
A Sociedade União Mocidade Baptista da
Bahia, commemorando a date. da procla-
mação da Republica, congratula-se com
V. Ex, facto sublime historia patria. San-
daçõas. A Direcção —Ao preclaro esta,diata
o beaemorito patriota que preside aos des-
tinos de nossa querida Patria, eu e todos 03
meus officiaes, bem como todos OS empre-
gados civis desta fabrica apresentamos as
cordiaes, e respeitosas felicitações pela data
gloriosa, que hoje passa a Republica, fa-
zendo sinceros votos para que ela possa
continuar em constante paz o progrosso, sob
a direcção Intelligente e firme de filhos
queridos que, como V. Ex., procuram en-
grandecei-a no conceito mundial. Respei-

' nonto coronel director (la, fabrica.—A Dire-
ctoria da Associação .Commerciad da Bahiá:
Sauda ao omerito administrador que, dia a,

affirma qualidades demacratica.s em prol
alo engrandecim anta da Patria o da Republis
ca. Conde Junior, presidente ; Pereira de Al-
meida, secretario.—A Associação Commer-
ciai da Paraná congratula-se cam V.Ex, pela,
data de hoje. Dr. Panzphilo de Assumpção,
'presidente. — A Asociação Commercial Es-
trela d'Alva, em passeata festiva omine-
morando a proclamação da. Republica,, sauda
V. Ex. — A directoria. A Associação Mari-
nheiros remadores cumprimenta V. Ex.
pela data da proclamaçio da Republica o
agra lace festa ara operarias. — Eduardo
Sant'Anna. presidente. A Sociedade União
dos Fognistas cumprimenta V. Ex. pela data
da proclamação da Republica, o agi adece a,
festa aos operarias. Julio Carvalho, presi-
dente. — Respeitosas sisudo:0os auspicias),
data hoje, a que está ligado nome glorioso
do V. Ex. Macedo .Tosd Campello e Lu-
d.vico Migou, funecionarios Central.— C3171-,
na amoraado faustosa ,lata regalam republi-•
cano, tenho a honra de apresentar a V. Ex.
respeitosas saudações. Mo:ajardina. Arauo,inS-
poctor da Alfancleaa.—Os guardas da Alfan-
traga do serviço Ilha Fisaal cumprimentam
respeitosamente V. Ex . pelo anuiversario pro-
clamação da, Republica,. — F.m nome pessoal
estação Estrada de Ferro Central, aaresento
respeitosos cumprimentos a V. EX. pela
gloriosa data de hoje: Abtonio Francisco
Lopes. agente. — Officine vapor Albatroz
posso ti praticagem barra tem a honra do
saldar V. Ex. p,ela grandiosa data procla-
mação do. Reaablica, faz ) sinceros .votos
de paz o do prosperidade. Adolpho Poma,
capitão de fragata, commando.nte. — Apre-
sento a V. Ex., primeira autoridade Nação),
minhas vivas o respeitosas saudações an:A-
versado proclamação Republica Brazileira.
Moraes Rego, engenheiro-chefe do Porto do
Cabedollo.— Tenho a, honra do cumprimen-
tara V. Ex. pela data mamoravol da pro-
clamação da Republica. Josd Amorim, dele-
gado fisral.—Apresento respeitosas saudações
data do hoje festejada Nação brazileira, cujos
destinos estão exalados alta competencia, do
V. Ex. Oliveira Guerra, inspector. — Tenho
a honra do apresentar a V. Ex. nossos cum-
primentos pela grandiosa data hoje com ine-
moramos. Respeitosas saudações.. Garraio.,
capitão do porto. —O capitão do porto do Es-
tado do Maranhão e seus auxiliares dirigem
a V. Ex. as mais sinceras saudações pela
data memoravel advento da Re publica. Sin-
ceras felicitações data hoje. Iloonholtz, ca-
pitão do porto.— Pela gloriosa data passa
hoje em meu nome e no da escola meu com-
mando respeitosas saudações. Carlos Guinzci-
rães, capitão-tenente commandante.— Peço
~ia, congratular-me com V. Ex. gloriosa
data proclamação dl Republica. Saudações.
Francisco Carneiro, inspector'.— Em nome
pessoal empregado nesta construcção grande
factor engrandecimento nosso, Patria o cm
meu proprio nome apresento 'a V. Ex. me-
lhoras congratulações vigesimo anniversa-
rio da Republica Bro,zileira. Achilles Sten.
ghck, engenheiro chefe construcção sul.—
Tenho a honra do apresentar a V. Eu'
respeitosas congratulações pela auspiciou
data do hoje. ,Enz qio Burtamagui, delegado
fiscal do Therezina.—Apresento a V. Ex.,
congratulações .data de hoje. Atenciosas
saudações. Afforaso Gomes, delegado 'fiscal de
Aracaja.—Na grandiosa data Republica te-
nho a satisfação dirigir a V. Ex. effusivas
saudações. Lute Brigido, delegado fiscal de .
Porto Alegra.—Congratulações data larada,
mação Republica. Capitão Josd Moreira Le.,
mos.—E'-me grato congratular-mo com Va
Ex., um dos mais ardentes propagandistas
da Republicaa pelo vigesimo anniversarici

tons saudações. Aeltdles Pederneiras, t	 mo• proclaação, Saudações respeitosas,. .T9,0
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A. Machado, inspector de Coru:nba.aaApre-
¡Sento a V. De. respeitosos cumprimentos
pela data que 0 Brazil hoje commemora.
Eavi...no Fintes, aelegado fiscal do Victoria,.
—Tenho a honra de cumprimentar V. Ex.
pela gloriosa data hoje. Mesquita. Barros, ca-
pitão do porto interino da Ceará. —Felicito
a V. Ex. pela gloriosa data. Respoito.sas
samlações. Oscar Pacheco.—Come maior or-
namento Republica, cumprimento V. Ex.
glo Irisa data hoje. S. Raul Vidrich,-.-0 pes-
soal da Estação Tolographica do Palacio da
Presi:encia tem a elevada honra do saudar
a V. Ex. pela data gloriosa que o Brazil
commemora. Justo é aproveitar o ensejo de
manifestar a V. Ex. os nossos votas mais
sinceros pela prosperidade dr) seu Governo e
sua fo:icalado paSsoal. Jacintho Carneiro. -
Sinceras felicitaçõos gloriosa data Republica
que tão dignamente dirigis. Agostinho Assis.
.--Tenho a elevada honra de apresentar sin-
ceras saudações aniversario proclamação
da Republica, desejando a V. Ex. o seu. be-
nemerito Governo innuméras felicidades-

Sylla Borralho. —Felicito vigosima an-
niversario da Republica na pessoa do im-
macalado o glorioso filho da minha terra.
Theophilo Monteiro .—Envie felicitações V.
Ex. data gloriosa hoje, faaendo votos felici-
dades sou Governo. Dr. D. Luiz da Sil-
veira.—No vigesimo aniversario da procla-
maçã,o da Republica felicito ao diga° repu-
blicano, que a dirige, associando-mo a tolas
as hamenagens que lho forem prestadas.
Julio Ramos .—Congratule-me com V. Ex.
polo sigasimo anniversario da proclama iço
da Republica. Antonio Prado da Fonseca. —
Saudações pela gloriasa data da acoclatua-
ção da Republica. Gonçalves Ramos. —Cum-
primentos pela gloriosa data do 15 do No-
vembro. Tolentino dos Santos. —Felicito a
V. Ex. pela memoravel data do hoje.
Luis da Silveira Paiva.—Republieano propa-
ganda, sinto orgulao cornmemoraçõ,o glo-
riosa data. Mariano Falc4o.—Sa1ve a glo-
riosa data de 15 do Novembro. Salve be-
nernerito Presidente da Ropablica. Thoto-
nio Etria,—Apresento a V. Ex. sau lavas
pelo aniversario da proclamação da Repu-
blica 13razileira. Ildefonso FoAtoura. —Tenho
h honra apresentar a V. Ex. cumprimen-
tos data impa/usa Bond Palacete Castro.—
Respe n tosos cumprimeatas data proclam a-
ça° Ropublica que V. Ex. tanto tem servi-
do. Nicoltio Tulentino Gonzaga. - Acceite
V. Ex. meus respeitosas cumprimentos data
tio hoje. Max Ileiuss.—Apresento V. Ex.
congratulações memorava' data. Ilde'onso
&ntões.--Congratulo-mo com V. Es. motivo
aniversario proclamação Republica para
que tanto concorreu. contribuindo agora
com as luzes do p atriotico e bom orientado
Governo para o seu maior engrandecimento.
Cupertino da Graça.— Apr senta 'a V. Ex.
meus cumprimentos pela data da proclama-
ção Republica. Amerieo de Lima 0 Castro
Pacheco.—Tenho a honra de enviar a V. Ex.
reapaitosos e umprimeatog felicitanlo-o pelo
anniversario peoclamação Republica. Braz
C'arneiro.—Saudo cordialmente V. Ex. dia do
hoje faustoso anniversario do feito mais
sublimo da nossa historia. Antonio Las
Casas de Olveira.— Cumprimento V. Ex.
pela gloriosa data que a Republica com-
memora hoje. Pio Dutra.—Ao propagan-
dista sacrosa.nza, causa democratica dia
maioridade querida Republica cumpri-
mentes. Eugenio Aurelio.--Tenho a toara
do cumprimentar verdadeiro republicano
gloriosa data hoje. Alfectuosas saudações.
.Manoel Reis.— Tenho a honra do enviar a
V. Ex. meus sinceros cumprimentos gloriosa
data republicana. Auto de Sct. — Felicito
V. Ex. auspiciosa data cominemora hoje
nossa Patria. Saudações. Josd Land.—At-
tmolosas sau 'ações pela grandiosa data
do 15 de novembro. Antonio Souto Cas-

tognino.-- Sinceras felicitações anniver-
sará proclamação Republica. Francisco
Lyra.Dignae-vos acolher homenagem meus
respeitos sinceras congratulações gloriosa da-
taaproclamação Republica. Irancisco Moura,
capitão do parto L'e Aracaja.—Hoje que nossa
querida Patria, celebra o seu mais glorioso
dia, eu jubilosa,meate saudo a V. Ex. em
quem a Republica neste momento deposita as
mais fagueiras esperanças do felicidade. Nylo
Guerra. —Obscuros companheiras progagan-
da victoriarnos Republica vigesimo anaiver-
sario pessoa seu denodado propagandista
actual Presidente. Ignacio Bastos e Mario
Lobo.—Ao genuino propagandista Republica
sauda effasivamente pela passagem gloriosa
data. Arthur Iernandes . —Felicito bm.:-
merito estadista fluminense anui veraario Re-
publica, garantida patriotismo V. Ex. Car-
los Freire.—A. quem tão alto está elevando
os creditas do Brazia memorava' data da 15
do Novembro apresenta as mais respeitosas
saudações. Josd Soares de Mesquita.—Peço
acceitar att melosas saudações data hoje.
Arthur Barbosa. —Cumprimento a V. Ex.
e apresento-lhe sinceras felicitações pela
dat i. gloriosa que passa hoje. Jati° Coelho
do Rego Barros.—Com viva satisfação vos
cumprimento neste dia glorioso, augurando
felicidades vossa pa.triotica Governo. Lia.
Andrade.—Tenho subida honra apresentar
V. Ex. minhas respeitosas sasulaçõss me-
morava' data hoje, fazendo sinceros vo-
tos felicidade passoal V. Ex., sou patrio-
tico Governo. Henrique Dinis.—Felicitaçaes
vosso Governo engrandecimento p dz. Pai-
va. Felicitações data meinoravel Repu-
blica,. Secco, capitão do corveta.— Felicito
V. Ex. gloriosa data proclamação Repablica.
Saudações. JoIo Marinho fequiriça.—Sauda-
çõe3 aniversario Republica V. Ex. ajudou
Iam lar.hoje dirige com descortino verdadeiro
estadista. Vidal Ramos.-- Saudações aspa--
cales pela data commemorativo, peoclama-
ção da Republica. Moreira da Silva.--Parl.-
bens á Ropublica o a V. Ex. voneraveis sau-
daç5s. Ilil iebrando Gomes .--No grande dia
da. Republica saudo na pessoa de V. Ex. um
dos seus maiores propagandistas. Euclydes
Moura.—Felicitações gloriosa data nossa Pa-
tria que muito confia sabia aaministração
de V. Ex. Pedro de Azeredo Coutmh.o.—Um
ignorado homem do povo, republicano por-
tuguez homisiado, salada V. Ex. o aa Brazil,
generosa segunda amaria. Vaz Ferreira.—
Polia grande data, gratissima, sinceras repu-
blicanos, tenho a elevada honra cumpriam-
tar V. Ex. Alvaro Dinaz..—Congratuaçõos
passagem data hoje proclamação Republica,
Brazileira. Deoclides Garcia. -- Para,bens
grande data dia 15 novembro. Silva Castro,
la vice-presidente do Estado do Rio.--Sau-
damos V. Ex., genuina republicano, do quem
muito ainda espora nossa Patria, pela glo-
riosa data de hoje. Alfredo Pereira de Lemos,
Antonio Porto Silveira Bragança, Pedro Custo-
dio Campos, Sergio Silva Chaves, Aureliano
Silva Chaves, Bento Mesquita, Melquiades
Rodrigues Peixoto, Antonio Rbeiro Campos,
Arnolpho Gomes Alvim, Orestes Silva Cha-
ves.— V. Ex. Governo é occasião parabons
Republica. Trindade.— Respeitosas sauda-
ções primeiro Chefe Estado salada dag
gloriosas cruzadas proclamação e conso-
lidação. Republica.— Pedro Lisboa. Cum-
primentam V. Ex. pela gloriosa data,
Adelaide de Almeida e Alexandre Afeyer.—
No gloriosa dia em que o Bra.zil comme-
mora a realização dos nossos sonhos do ju-
ventude, com a feliz coincidencia do diri-
gir-lho o Governo o intemerato compan-
heiro da propaganda, é-me sobremodo agra-
dava', depois do 20 annos de regimom repu-
blicano, enviar pela primeira voz as minhas
saudações ao Chefe do Estado. Queira, pois,
V. Ex. recebei-as como sincero tributo do
admiração e applauso aeimpecaavel direcção

que Lm sabido dar aos destinos da Rep%
blica. Abelardo Lobo,— Cordiaos
aões. Bras de Nova Friburgo.— Regam...
tesos cumprimentos. Manoel Eloy de
(trade . —Com memorando festivaménte gaja,'
diosa data proclamação Republica, laaugli's
rei linha tiro nacional civil, tendo grata ala
tisfação saudar V. Ex. em nome officia4
corpo I. brigada cavallaria. Coronol R-
e/ia.— Felicitações. Coronel Luis Corriia,,--J,
Ao devotado republicano felicita attericidat
sarnento, Arthur Peixoto,

Saudações gloriosa data. Tiberio Mineiro.
—Cumprimentos anaivorsario advento it è-
publica, fazendo votos felicidade pessoal
V. Ex. Manoel Gonçalves. — Ao eminentata
chefe, ao preclaro republicano, envio entlrit.
siasticas saudações pelo vigesimo anniversaa
rio da Republica. — Carnillo Ottati Junior:11
—Felicito V. Ex. data 15 de novembro. Laia
Barbosa Cabral. — Felicitações data do hojel/
Saudações. Josd Estreita o Manoel Bel miro.
Primeira vez vejo festa republicana graças
Governo germino de fluminense impolluect
que sabo interpretar sentimentos povoa
Vascos Borges.

Enviaram cumprimentos por cartas acara
tões 03 Srs. : Ruy Malta capitão Miguel Mtia,
nos, William Newlandes, Antonio Telmoa
Bellarmina Carneiro, conselheiro Dr.A. CoW
lho Rodrigues, Luiz Gonzaga Baeta de Faria
desembargador Coelho Bastos, Bento Barthoa
lomeu de Carvalho, tenente-coronel Fratad
cisco Conç alve.s Casta Sobrinho, voluntario
da Paira, capitão Fernando Alves do Sousa
Alão, Dr. Carlos Aguirre, A. Ainzalak,
Dr. Antonio José Ribeira da Freitas Jnnior,
Manoel José Tavares Junior, Dr. Auroliano
de Campos, e aiouel José Teixeira Portugal;
capitão J. .1. Franco de, Sã, desembargador
Artimr Henrique, do Figueiredo e Mello;
José do Vasconcellos, J. Bezerra Moa-
tenogro, Franco• Vaa;- .44-agat.ae_da, Escola_
Corroccionaa Quinze de Novembro, Tara
nardieo Cordeiro, Dr. J. Nogueira Bac'
gybo, Luiz Barbosa, maximizam) Q. Itodri-
gues Silva, Domingos do Amaral, tenonta
Arthur Dias, alferes Bemvenuto, A n tonia
de Figueiral°, Henrique José do Carvalho,'
Gouvaa, Antonio Marques Corrêa. Paz, Sag
mui Vieira Gomo, tenente Atila do Caia
voira Costa, Olorico Luiz Siqueira do Lima';
Antonio Fagundes, Alfredo Barbosa, Ghia
lhorma Viana, Alberto Quinino Rodriguas
da Silva, Francisco Antonio Carvalho, João
Antonio da Rosa, Nicoltto Baptista, Antonial
Marques Junior, Basilio Gomes do Carvalho,
Antonio Maximo do Souza, Charles W.I
Haase, Mimei Diniz do Amaral, Adoniso(
José da Silva, Francisco José de Oliveira,
Alvaro da Silva Tavares, João Caetano dei
Oliveira, Narciso Accioly Braga, Sancho'
Vieira de Molho, Francisco Gomes do Cair-'
valho, Romeu Mondes Ribeiro, Polyearpa
Ferreira Netto, Zacarias Poneo, Accacij'
Quinino Ro:lrigues da Silva, Antonio Bar
bosa Gaivão, Antonio da Silva Tavares, Moa
noel Novelli, Podres Sofria, Juventino An
tonio dos Santos, Francisco Vieira Gomes
Paulino Vieira Gomos, João Baptista Fur
quim, Manoel Figueiredo, Lulovico Fran'
cisco Pudim, da Silva, Gustavo Loitest
Ayres José Gonçalves. Joviniano Paula,

i
Tertuliano José Alexandre, Otto Garce
de Almeida, Antonio Marques .da Cunh
Junior, Arthur Corrêa Machado, Alexandra
S alvadar, Manoel Moreira, José GOMOS del
Carvalho, Raphael Teixeira :de Carvalha,'
Otilio La.ndiaasor, Joaquim Roberto Valioso,
João Luiz Jacob, Alfredo do Oliveira Endaaf,'
José Garibaldi, Luiz Campos, Arthur Palhaa
ros, Da,mião Francisco da Silva FonteS
Adherbal José Palhares, Antonio dos Santos'.
Austaclinto Fernandes- de Sá, Gérablo Feia;
reina Netto, Daniel Tristão de Alencar, Aba
lio Quintas. Filtonde Araujo, Waldemar
Araujo, José Antonio Cargueira, atoai?
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doso, Maurilio Rodrigues da. Silva, Santiago
enevides Cardoso, Manoel Martins Vianna,
dão Luiz de Souza, Alvaro de Carvalho,
inervino do Souza, Maximo Lacerda do

Souza, Jeremias José do Almeida, Joaquim
Desiderio da Silva, Lucas de Oliveira Sam-
paio, Pedro Sinimbil, Alexandre Cartaxo
Emilio P. de Oliveira, Joaquim Marius, Ar-
thur de Almeida Monteiro, Firmiano Pe-
reira Campos, Juvenal Marques, o Luiz
Francisco da Costa e Souza, operarios das
Fabricas Carioca, Corcovado, dos Telegra-
phos, Altandega, Estrada do Ferro, Guarda
'Civil, etc., etc.	 •

Correio - Esta repartição expedirá
nalas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Industrial, para Santos, Igua,pe, Pa-

.ranaguá, e Laguna, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
II, 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
-objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Santa Fé, para Nova York, recebendo
.impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Polo Ilorianopolis, para Santos e mais
portos do sul, Rio da Prata, Matto Grosso o

•

Paraguay, recebendo impressos até .ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
as 8 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 9.

Pelo Ceard, para os portos do norte, rece,
bondo impressos até ás 12 horas da manhã-
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo até á 1 o objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Voltaire, para Bahia, Barbados o
Nova York, recebendo impressos até é, 1
hora da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, 'ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 2 o objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Francesca, para Las Palmas, M.me-
ria, Napoles e Trieste, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã e cartas para o
exturior até ás 10.

Polo Sarmiento, para Liverpool, recebendo
impressos até ás 11 horas" da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 o objectos para re-
gistrar até, ás 10.

Pelo Evesham, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Colbert, para • os portos do Pacifico,
recebendo impressos até ã, 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Polo Natal, para Maceió e mais portos
do norte, recebendo impressos até é, 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2 e ()Motos
para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã,
Pelo Zaantand, para Santos, MontevidéO

o Buenos Aires, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas • com porte duplo e
para o exterior até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 11 e objectos para registrar até ás 9.

Pelo Savoia, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior' até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até ás 6 da.
tarde de hoje.

Observatorio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 31 de outubro de 1909.
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim metoorologico- Dia 2 de novembro de 1909.
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Belém 	
S. Luiz 	

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-	 -
-	 -

-
-

-
- •

Parnahyba 	 , . 	 - - - - - - -	 -
Fortaleza 	  - - - - - - -
Quixeramobim 	 - - - - - - -	

. _... -
Natal 	 - - 30.0 20.5 - Meio	 nublado Bom	 ESE
Paralyba, 	 - - - - - -	 • -	 - - -	 .
Recife 	 762.68 29.4 28.6 24.6 20.46 Meio nublado BATI	 E 4 -
Joazeil'O 	 - - - --' - - -	 - •	 •

Inilaceiô 	 - - 30.0 24.0 - Limpo Claro	 E 1
Aracaiú. , 	 762.65 28.8 30.0 24.8 21.40 Moio nublado Boro	 ENE 3 ..
S. Salvador 	  761.88 26.1 29.9 23.9 22.10 Meio nublado Bom	 NW 2 ..
Ondina 762.00 27.8 31.5 21.6 21.0 -: Meio nublado Incerto	 NNE '	 1 ••
Caetité 	 758.18 25.0 31.8 19.1 14.49 Limpo Muito claro	 E 1 ..
Ilhéos.	 	 762.48 27.6 27.5 21.9 21.57 Quasi nublado Bom	 NE 4 ••
Cuyabá	 - - - - - - - '- - -
Uberaba 	 - - - - - - -	 - - -	 •-...
Victoria.	 	   761.78 24.6 28.0 23.2 20.67 Nublado Incerto	 Calma

'	 "
O Nov.ton. baixo

Barbacena..... 	 760.81 21.8 22.0 15.4 15.92 Nublado Bom	 Cal iria
"Juiz de Fóra. 	 763.14 22.5 27.0 15.2 17.06 Nublado Incerto	 S 2 "	 . •

capital (Rio) . 	 701.56 22.4 25.2 22.0 18.00 Nublado incerto	 SE -	 ' 'I Nevoeiro
Campinas 	 - - - - - -	 - .....
S. Paulo 	 760.32 20.0 26.8 18.0 14.13 Nublado Incerto	 E 1 Corôo
Santos	 	 - - - - - - •	 -
Guarapuava. 	 750.17 19.0 27.5 12 5 13.80 Nublado Encoberto	 E 4 ..
Curitylaa 	 .. 	 761.5.. 18.4 27.1 15.0 13.72 Nublado Encoberto	 NE 1 ..
Paranaguá 	 ,. 761.48 21.4 28.8 19.2 17.90 Nublado Incerto	 SE	 • 1 Chuviscos
Florianopolis 	 760.55 22.9 21.0 22.0 15.80 Meio nublado Bom	 N 3 ..
Posadas.' 	   - -	 - - -
Corrientos	 -I- 761.20 27.0 33.0 ? 11.14 Limpo -	 NE 2 ..
Itaquy 	 - - - - _. -	 -
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3 ••	 `•	 •
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I3agé .	 - - - - - --• "

-
Rio Grand 	 758.68 23.2 36.5 21.0 17.14 Meio nublado Muito bom	 N i •	 •
Mendoza -e. e 	 + 759.20 22.0 31.0 13.0 9.88 Meio nublado -	 SE 2 -
Rozario.	 .. 	 + 760.40 •	 21.0 28.0 11.0 10.14 Meio nublado -	 N G -- \
Islobtovidéo 	
Buenos Ayres 	 +

758.30
750.60
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21.0
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17.0
12.0
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11.98

Quasi limpo
Quasi limpo

isiláo	 NNE
-

•

1
"6

.•	 Chuva,

1	 -

-	 ---

OCCURRENCIAS

Na Victoria chuviscou, trovejou o relampajou ni tardo e cru parto da noite do hontera..

Em Juiz de Fora chuviscou na tardo e noite de hontem..

Em Paranaguá choveu no correr da noite do hontem.

_..a temperaturas minimos do hontem verificaram-se : em Guarapuava com 120 .5 o em Carityba., cora 15*.N..

As oUrvações com este signal + ião de hon tom,
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Observatorio do Rio do Janeiro-Observa0es Metoopologicas simultaneas a 0/0a de Greenwich (9h. 07 ,2 a. t. M.,
110 R10)-Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1909.
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S. Luiz 	 .•.• -- -- __ __ __ - - - - -
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Natal 	 - - - - - - -
Para,hyba 	  .• - - - - - - - - - -
Recife 	  - - - - - - - - - -
Joa,zeiro 	  - - - - - - - - -
Maceió 	 - - - - - - - - -
Aracajó.... ..... , 	 - - - - - - - - - -
S. Salvador 	 - - - - - - - - - -
Ondina 	 - - - - - - - -
Caelité 	  - - - - - - - - -	 - -
Ilhéos 	 - - - - - - - - -
Cuyabá 	 - - - - - - - - - •	 -
.Uberaba 	 760.68 23.7 27.0 22.0 18.11 Meio nublado Bom NNE 3 ,	 .•
Victoria . 	 _- ._._ -_ __, __ - - --• - -
Barbacena 	 760.36 21.2 23.9 17.6 15.64 Nublado Muito bom NW 3 Ge
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Capital (Rio) 	  -59.06 24.4 23.2 20.5 18.51 Nublado Incerto •	 - NW 2 ..
Campinas 	  761.47 21.2 28.0 18.0 16.29 Nub!ad) Encoberto N 1 ..
S. Paulo 	  760.10 20.4 27.0 17.2 13.77 Meio nublado Incerto NW 3
Santos 	  	 76).18 24.6 25.0 ? 19.51 Meio nublado Bom •. NE ? Nevoeiro tenuo
Guarapuava 	 759.44 20.2 22.5 13.0 14.01 Meio nublado Bom •	 NNW 2 ..
Curityba 	 . 760.59 21.4 25.2 15.5 12.49 QURS'i limpo Muito bom NW 2 ..
Paranaguá, 	 759.98 26.2 29.0 21.8 17.8) Quasi limpo Muito bom E .	 2 ..
Florianopolis.. 	  758.25 21.9 25.8 20.5 18.85 Qua,si limpa Bom •	 N 4 1\lcv. ten. alto
Posadas 	  - - - . - -
Corrientes 	 . 	 759.40 30.0 35.0 17.0 12.96 Nublado - •	 • ESE 2 -
Itaquy	 - - - - - - •	 - - -
Santa Maria. 	 758.73 22.5 23.0 21.0 15.01 Quasi limpo Bom E	 - 4 . •
Porto Alegre 	 760.46 22.1 34.1 20.5 13.98 Quasi limpo Bom NNW . 2 Nev.ten.baixo
•,Cordoba, 	 -i- 760.50 2).0 29.0 10.0 11.10 Nublado - Calma - 0 -
18 agé 	   761 57 18.2 19.4 17.5 8.55 Moio nublado Claro - N .	 • . 3 •	 •	 1

Rio Grande 	  759.48 26.8 31.4 20.5 21.26 Meio nublado Bom W 1 •.
Mendoza 	 `  + 759.90 21.0 29.0 9.0 10.49 Quasi limpo .- NNE -" --	 -

Rosario	 t  + 760.00 24.0 30.5 12.0 11.69 Quasi limpo - SW 2
Montevidéo 	  762.00 17.5 23.8 17.5 10.34 Quasi nublado Incerto SSE 5 ..
Buenis-Ayres 	 -1-

•
759.20 23.0 26.0 12.0 13.89 Quasi limpo ...,. NW 2

.-.........

"""	 1

stztn
.L....1 N. .k2.1, n - áZ '	 •-•-,

OCCURRENCIAS,

Em Uberaba relampejou ao NW na noite de hontem.
.Em Barbacona choveu e trovejou no correr do dia do hontem
Em Juiz de Fora chuviscou na noite de liontem.
Em S. Paulo choveu e trovejou e choveu no correr do dia ds hontem,
Era Curityba trovejou ao S na tarde de hontem.

‘As temperaturas Minimas de hontem verificaram-se: em Guarapw‘vo, com 13°,0 e egi Curityba qui 151,55

4o obsorva0os oom este signo,1 sIo de boAorat



ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de novembro de 1909:
Em ouro....	 107:5274804
Em papel—. 187520;185

Renda de 1 a 17 de novem-
bro do 1909 	

Em igual periodo do 1908 	
Diferença a maior em 1909

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

295:047$989

3.769 2144915
3.269:459$741

499:755$174
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MARCAS REGISTRADAS
N.•nnn••..

Ns. SINS, S1N9je S00

Certifico que as marcas '11.7ria estrella com
busto de mulher», aGliio» o causoalaa, para
herva-matte, pertencentes a J. Lima, re-
gistradas na Junta Com:marcial do Pararia,
sob ns. 858, 859 e 850, foram depositalas
nestaajunta„ em 4 decorrente, com a folha
A Republica, em que, foram pubLeadas.

Secretaria da Junta Com mercial da Ca-
pital Federal 11 de novembro Ce 1909.—
nanaria de Ganpos. oflicial malor. (Estavam
col:adas duwest tmpilhas no va,!ar total do
1$109, dovidarnente inutiiizadas, e á mar-
gem, o carimbo do seio da Junta Cominar-
cial.)

N. 1.107

Certifico que a marca «Vinho do Porto
Baritel, Um circulo» com um motrogramma,
no centro (B. C.), pertencente a Baruel &
Comp.. registrada na Junta Commercial de
S. Paulo, sob o n. 1.197, foi depositada
nesta junta em 4 do corrente, com o Liario
Official de S. Paulo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 12 do novembro do 1909.-1/a-
no-ia de Canzpos, oficial maior.

Estavam colladas duas estampilhas no va-
lor total de 1$100. devidarnento inutitizadas
e á margem o carimbo da Junta Commer-
dial.

1•1". 1.234.

Certifico que a marca (Alpargatas Stig
Paulo e Paulista», pertencente á S. Paulo
.Alpftrya;as Conzpany, registrada na Junta
Commercia/ de S. Paulo, sob o n. 1.224, foi
depositada nesta junta em 4 do corrente;
com o Diario Ciliciai de S. Paulo, em que
fui publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 11 de novembro de 1900.— Na-
naria de Campos, &Raiai maior. (Estavam
coitadas duas estampilhas io valor total
de l$109, devidamente inutilizadas e á mar-
gem o carimbo da Junta Commercial.

N. 0.40,2

Ilonorio do Prado, chimico pharm acata-
eata,belocido nesta praça, com labora-

toria aph trinaceutico, á rua Frei caneca-
n. 84. inventor do afamado xarope de Ja.-
tahy, vem apresentar á meritissima Ju ,ta
Commercial, a marca acima coitada, ado-
tada, pelo aupplicante, para melhor distin-

guir o dito preparado, a qual consiste no
seguinte: um rotulo cartonado, ropresen-
tordo o interior de urna pharmacia, repleta
do medicamentais, peles a,r—arios, tendo no
fundo uma porta ornamentada de arabescos
e na parte superior, pendente, um quadro
moldura,do com o rotnto do supplicaure, e o
seu nome, em sentido curvilineo, inscripto
na bandeira da mesma porta. Em fronte
a ella, eleva-se uma piramide do vidros
rotulados o onvolucrados, do afamado xa-
rope de Jatahy, dispostos uns sobra os ou-
tros, começando em uma base do dez o
terminando em um, na sua maior altura.
Sobro o tecto azulado da armação, haso
Ja.tahy Prado — O rei dos remedios brazi-

DIARIO OFFICIAT.,_

leiras—Frei Caneca n. 84.-- A referida
marca Será usada em tintas e papel de toda
e 'qualquer côr e servirá para acompanhar
os envolueros do; ditos vidros ou qualquer
outao nister, ao mesmo comtnerciante, afim
de tem distinguil-o e assim melhor garantir
os sons direitos de propriedade, cammercio
e fabrico. Sobro lima estampilha de 300 róis
Liut 1 zava o seauinte: Rio de Janeiro, 23 do
outubro do 1909.— ronoriO do Prcdo.

Ap:'eseritada na Secretaria da Junta Com-
moreia: da Capital Federal. ás 2 horas do
dia 23 de outubro de 1900.—O secretario,
Fabio Leal.	 . .

Registrada sob o 'n. 6.402, por despacho da
Junta Coinmercial, em .sessão de hoje. Pagou
no 1 . e:eunlar 600 de salto, por estampi-
lhas. Rio do Ja'1020, 25 de outubro de 1909.
O t.ecretario, Fabio Leal. (A' margem estava
o carimba do grande salto da Junta Com-
marcial.)

1%1. 0.400

13. Sanmartin. rua alarqueza de Santos
n. 38, usa e continuará a .usar em seus ,ar-
ti gos tamographicos, photographicos, livro,
albuns do retratos, etc, etc, a marca o di-
zeres acima estampados. Consiste a marca
em duas linhas horizontaeá e 10 pequenas
verticaes, espaçadamente corocadas entre
aquelas. Por cana de uma linha harizantal
a palavra—bustos—por baixo da outra a pa-
lavra—autographoF—, entro as duas taxi-
zonta,es, a conjuncção—e—. Essa marca, cri-
locada em posição vertical, tem a fôrma de
uma escada, por onde sobem as palavras
—bustos—por um lado,e por outro—autogra-
phos—e a con.'uncçãe—e—entre degraus do
centro. Essa marca continuará a ser empre-
gada nos rotu:os, capas do livros, de anuns,
etc. etc., de seu engenho, invenção, fabrico
e eommereio, hapressa a fogo e em tintas a
côres varias. Riu de Jaaeiro, 27 de outubro
do 1909.-8. Sann?arlin.

Aprasentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedwal ás 12 horas do
dia 27 de outubro do 1909. — O secretario,
Fabio Leal.

Itagistrada sob o n: 6.4 - 9,por despacho da
Junta Commoreial,em sessão de h. je. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto, por
estamai.:b.a.s. Rio do Janeiro, 4 de novembro
de It:O .J.-0 secretario. Fabio Leal. (Achava-
se ao lado o carimbo da Junta).
1n••••••••n••••aumalealemzemiesemmeM•nn•n••nn

URDAS PUBLICAS

Renda do dia 17 de novembro. de 1909

Interior 	 	 47:332$337
Consumo :

Fumo 	 '''''	 2:852$003
Bebidas 	 	 1:315$60a

Novembro --- 1909
1.. 

Phosphoros.... 24:000$000
Calçado  •'	 1:951$000
Perfumarias.., 	 1964.030
E. pharmaceit-
• ticas 	 	 • 758$000

Vinagre 	 	 62$000
Conservas 	 	 1:500$000
Chapéos .	 	 3:675$000
Tecidos 	 	 3:884000
Registro. 	 	 30$000	 40:219G

n•n••n •n••• n••nn

Deposito.. 	 	 57$000

Extraordinaria 	 	 3 :95$423.,i

Renda com a.pplicação OSDC	

ciai 	 	 855$472;

92 :459$832;
Renda dal a 16 do novena-

bro de 1909 	 	 969.:791$1p'5'

,.1.062:/61$01.7
Em Igual perima) ao 1908.	 974:434954

ED1TAES E AVISOS

Ministerio da Justiça()
Negoeios Interiores

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Concurrencia

Na Directoria. da Contabilidade do Minis-
terio da .Tuistiça e NO'')CiO3 Interiores roce-
be -.1-se, de orlo n de Ex. o Sr. ministro,
propostas, até á 1 hora do eia l8do corrente
rnoz, para a construção do um ediCaio
Casa de Correérão s-tina(:) á, er:ermar1a
de presas. com depon tenciaa: para emaraga-
dos e banhos hydrotheaapicos de contornai-
daae com as pl intas do projecto, bwes do
contracto o ospe-i ticac5!3, aí) os concurren-
tes poderão examinar na dita secretaria.

03 coacurrent. s deverão provar com, a
aprosentaç'in do raspo ivo recibo ter depo-
sitado no Thesouro Federal a quantia do
10:000$ afim do serem habilitados a apuai
sentar Mas propostas.

Os dopositos serão restituidos aos concur-
rentes cujas propostas não forem acceita:,
só depois de lavrado o contracto com o con-
cur-ento preferido ou de annullada a con-
currencia. No caso do coneurreate preferido
nãa se apresentar á assignatiu .a do contracto,
perderá o deposab o o miaisterio terá o di-
reito de chamar outro dos coneur: —ntes a
assignar o contracto sob a mesmo ponalida,de,
incorrendo este na mesma penalidade se.
por sua vez se recusar a assignal-o.

A caução do contractante ficará . no The-
souro Federal ato á conclusão o aaceitação
das obras para garantir a flel.oxecuçã() das
mesmas e para as outras responsabilidades
determinadas nas clausulas do contracto.

O ministerio não ficará, obrigado a uni-
tar a proposta do preço mais baixo, versando.

concurrencia, nato só sobre o preço, como:
tambem sobre o prazo para a conclusão das.
obras e sobre a idoneidade dos proponentes.

Directoria da Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 10 de no-
vembro do 1999.-0 director geral. J. C. cZa
Soux Bordini
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bases de contracto e especificações techni-
cas para a construcção de um edificio des-
tinado á enfermaria da Casa de Correcção,
de accordo com os desenhos do projecto

As obras a executar-se obedecerão fiel-
Mente aos desenhos do pro'ecto, ás °Teci-
ficações technicas e ás clausulas todas do
presente contracto, não podendo o emprei-
teiro afastar-se de taes normas sob pena do
ficar o contracto rescindido e do ser passi-
vel das multas e penalidades que serão em
seguida mencionadas.

As obras serão fiscalizadas pela directoria
da Casa de Correcção por si ou technico de
sua confiança, com a qual o empreiteiro de-
Vorá se entender directamente sobre talos
os assumptos concernentes á execução das
obras.

O empreiteiro obriga-se a manter no To-
gar das obras uma pessoa de sua confiança
que o represente e que soja acceito pela
fiscalização, afim de attender em sua au-
aencia ou impedimento, ás ordens e instra-
éções sobre a marcha dos trabalhos.

IV
0 empreiteiro começará as obras 72 horas

depois de assignado o contracto, sendo su-
jeito á multa do 500$ por cada dia de atrazo
até o maximo de 10 dias, ficando rescindido
o contracto com a perda da caução do
10:000$ se o atrai) de 13 dias for exc sdido,
Sem direito a reclamação, ou racursa a
juizo.

V

• Ficará reservado ao Ministerio da Justiça
o direito de introduzir alterações, quer nos
planos do projecto, quer nas especificações,
fazendo em tampa ao empreiteiro as devidas
communicações. Se das ditas alterações
resultar augrnonto no custo das obras será
este concordado entre a fiscalização e o em-
preiteiro que só dará execução ás ditas alte-
rações depois da approvação do Si'. mi-
nistro.

VI
Todo o material empregado nas obras de-

verá ser de primeira qualidad- e as obras
deverão ser executadas com toda a perfei-
ção a juizo da fiscalização, que terá direito
de recusar os materiaes que não forem sa-
tisfactorios, ordenando a immediata remo-
ção delias e de mandar demolir as obras im-
perfeitas. Se o empreiteiro não obedecer ás
ordens da fiscalização, quer de immediata
remoção dos materiaos recusados, quer do
demolição das obras imperfeitas, poderá a
dita fiscalização mandar effectuar a remo-
ção ou a demolição por seus operarios
custa do empreiteiro, multando elle em
200$ por cada dia do atrazo na execução das
ordens dadas. A racusa do empreiteiro na
remoção dos materiaes recusados, ou na de
amolação das obras imperfeitas, terá por
effeito, depois de dez dias da intimação, a
rescisão do contracto e a perda da caução,
ficando elle tambem responsa.vel pelos pre-
juizos que pela sua falta tiver causado á
administração publica. As obras demolidas
por serem imperfeitas serão reconstruidas
pelo empreiteiro á sua custa e, na falta, por
sul conta, deduzindo-se a relativa importai).-
eia das prestações a pagar-se.

VII
Todas as despezas inlierentes á construa-

ção do edificio e suas dependencias taes

- DIARIO OFFI.CIAL

como, levantamento de andaimes, remoção
do entulhos, movimentos de terra, appare-
lhos, transportes, limpeza do terreno, paga-
mentos de materiaes, de mão de obra e de
pirocção dos trabalhos, correrão por conta
do empreiteiro estando alias incluidas no
preço pelo qual é contractada a obra.

VIII
A fiscalização terá o direito do exigir do

empreiteiro a dispensa e retirada do serviço
de qualquer empregado ou operario, que, a
,juizo da mesma fiscalização, não 33 compor-
tar correctamente ou for prejudicial aos
trabalhos.

IX
O empreiteiro obriga-se a entregar con-

cluida a obra no prazo de ... a co:neç tr da
data da assignatura do contracto, ficando
sujeito á multa de 104 por cada dia que
exceder do dito prazo. Salvo casa de força
maior, reconhecido pela fiscalização e com a
approvação do Sr. ministro, a dita multa
não poderá ser relevada. Si a conclusão das
obras se protelar, sem justificado motivo por
tres mezes além do prazo do contracto, este
ficará rescindido e o empreiteiro perderá a
caução e ficará responsavel por todos os
prejuizos causados ao Governo por effeito da
sua negligenca.

X
Para garantir a assignatura do contracto

o a fiel execução das obrigações do mesmo
ficará depositada no Thesouro Fadaral a
caução de 10:004 que o empreiteiro depo-
sitará para ser habilitado a apresentar a
sua proposta de a,ccordo com o edital da

I
concurrencia. A dita caução só lho será
restituida depois de acabadas as obras e
acceitas polo ministerio, salvo os casos de
multas e outras penalidades contempladas
nas clausulas do presente contracto.

XI
O prasento contracto é intransmissivol,

qualquer que seja o meio de transmissão.

XII
O empreiteira se obriga a respeitar todos

os regularneatos e leis em •vigor que co
referem ás obras publicas.

XIII
O empreteiro receberá, pela execução do

edificio e suas depandencias, a quaat a fixa e
invariavel de 	  a qual lhe será paga
em cinco prestações iguas, sendo

a primeira, quaado forem assentes os vi-
gamentos do aço I do pavimento das enfor-
marias e os vigamentos de madeira das de-
pendencias

a segunda, quando o od:ficio com as suas
dependencias estiver coberto

a terceira, quando Lrem completados
todos os forros, soa:hos o pavimentações;

a quarta, quando forem assentes tolas as
portas do ferro e as outras esquadrias

a quinta, quando a obra to la for acabada
e acceita, sondo nessa occa,sião restituida a
caução do 10:000$000.

XIV
O emproteiro executará os seguintes tra-

balhos
1°, cavas para os alicerces, removendo as

terras que não acharem applicação na obra
para fóra da Casa do Correcção. Os aliemos
terão a largura minium de 1%20 para as
paredes do adindo principal o de 0a,80 para
as dependencias, com a profundidade nacos-
sarja, a juizo da fiscalização, para encontrar
:o fundo firme e incompressivel ;

kvembro — 1009

- 2°, lastro de concreto de cimento hydrau-
lico no fundo dos alicerces com 0"1,50 de es-
pessura, .sondo composto de uma parto do
cimento Excelsiora, duas de areia doce á
cinco do pedra britado.

30, alvenaria. de peara para os alicerces'
com argamassa de cimento tExcelsiork
areia doce nas proporções do 1:3;

4°, alvenaria de pedra para as paredes do
odificio principal com argamassa de cimento
o areia como no n. 3;

5°, alvenarias de tijolo das melhores mar-
cas conhecidas no mercado com argamassa,
como acima, para as dependencias ;

6°, camada impermeavel de concreto em
toda a extensão dos edi dolos com 0 a,15 do
espessura, sendo o concreto como no n. 2;

7°, cobertura do edificio principal com
vigas de aço I de O sa 14 do alto, metal dos-
tendido do n. 6, e maçame do cimento, areia
doce e pedra miuda, brita la nas proporções
como d n. 2, sendo a espessura do maçam
do Osa05 ,

8^, cobertura de telhas francezas da marca
Roux Fréres para as dependencias do fundo
e de telhas Eternie para o pavilhão da hydro-
therapia, e galeria do communicação com
madeiramento de madeira do lei, o sendo as
dimensões das madeiras determinadas pela
fiscalização

90, forros das enfermarias com rede do
metal destendido n. 1 o argamassa de ci-
mento e areia, como no n. 2;

10,vigamento de vigas de aço! com 0"1,14
de altura e peso de 18 kilograinms par
metro linear com furos e chavetas nas ex-
tremidades para os asaiallios das cellulas da
enfermaria

11, asscalhos para o edificio principal de
metal destendido n. 6 com maçamo de. ar-
gamassa de cimento «Excelsioro o areia na
proporção do n. 2 e cana a espessura. de 0°,08;

12, revestimento dos ditos a.ssoalhos com
lanitite do primeira qualidade e de côr ama-
relia, levando rodapé com 0°,20 de alto do
mesmo material. A espessura da camada do
lanitite será, no minimo, de 0,0,01

13,vigamento do madeira de lei com CJU-
oei ras do 3x9, distanciadaa do Osa,'50 de
eixo a eixo para os assoalhes do puxado, a
assoalhes sobre os ditos vigamentos com
fr;zas de peroba e cancha macheados, le-
vando rodapé de taboas de c molha;

14. pavimentação de ladrilhos ceramicos
da fabrica Willeroy vn-1 R,ch para as latri-
nas e gabinetes do hydrotherapia ;
• 15, forros com barroteamento de ma leira

de lei e frizos de pinho do riga de oito em
couçoeiia para as dependoncias e pavilhão
da hydratherapia ;

16, calhas e canductores de cobra para es-
coamento das aguas pluviaos com as dimen-
sões neces.sarlas ao seu re...ular funcciona-
mento, a ju • zo da fiscalização ;

17, divisões internas, tanto no edificio
principal, como nas dependencias construidas
com rede do metal desteudido n. 3 e arga-
massa de cimento e areia com pedra miada
britada, dando ás ditas divisões a espessura
não menor de 6%08, sondo as suporficies das
ditas divisões perfeitamente lisas, afim de
receber as tintas'

18, revestimentos das restantes paredes'
internas, todas com emboça 'e reboco de ci-
mento e areia nas proporções do 1:3;

19, revestimentos externos, de accordo
com o projecto, incluidas as cimalhas o as
outras ornamentações com argamassa de
cimento e areia nas proporções acima, de-
vendo os balanços maiores de 0-0 ,05 serem
feitos com tijolos, excluido absolutamente o
uso de ferros ou pontas ;

20, portões da entrada principal e da en-
trada do fundo, de ferro batido, do accordo
com o projecto e com as instrucçõea que serão
dadas pela fiscalização: ley_ando ferrages,



.t	 .

--Oninta-fsfra-- 1.9-

reforçadas e fechaduras do segurança de
• plena acceitação da dita fiscalização ;

21, portas do chapa do' ferro para os cubl-
culos com armação de barras do ferro do
1 1/2, ferragens reforçadas e fechaduras do
segurança, com janellinhas de vigilança com
grado o bandeiras do vergalhões por cima,
tudo a fazer-se do accordo com as exigencias
da fiscalização ;

22, portas de cedro com Or°,05 de espessura
para as outras portas do edificio principal
com as competentes ferragens reforçadas e
fechaduras Gorges ;

23. portas do cairo para as dependencias
com 01a ,035 do espessura, ferragens o fecha-
duras do primeira qualidade;

24, esquadrias de cedro para as janellas
das depondencias com (1%035 do espessura,
sondo metade de vidro o metade de vene-
zianas com postigos, levando as competentes
ferragens de primeira qualidade o vidros
perfeitos;
' 25, venezianas com caixilhos de cedro de

Or°,06 de espessura e taholetas de vidros foscos
de duas grassurãs, a fazer-se de accordo com
as instrucções da fiscalização, para as
medias dos cubietilos	 •••

26, grados do ferro batido com vergalhõos
de 1 o barras do 2x 1, de accordo com o pio-
jacto o as instrucções da fiscalização para as
janollai das cubicula,s ; 	 ' •

27. Portadas do cantaria lavradas para
receber as portas dá ferro dos cubieulos, les
vando hombreirtos e vergas além das so-
leiras tamboril do cantaria. 	 • •

28. Mezaninos de cantaria lavrada para
receber as grades das janellas dos cubiculos
que serão'nelles devidamente chumbadas.

. 29. Degraos do cantaria lavrala para a
escada da, entrada principal da enfermaria:

30. Degraos de alvenaria do tijolo com ar-
gamassa do cimento o areia. o revestimento
de cimento para o access° á, galeria de com-
munica.ção entre o edificio principal e o pu-
xado, do accordo com o projecto. •

31. Grades do peitoril para as ditas gale-
rias com balaustro do ferro fundido e cha-
pim do ferro laminado com Ot e ,06 de largo.

32. Rede geral do encanamentos do chum-
bo para levar a agua a todos os logarss
ondo for nocessario;quer para uso de beber,
quer para as latrinas, lavatorios e appa-
relhos de•hydrotherapia, sondo os diametros
propoacionaes ao regular funecionamento,
juizo sia. fiscalização, incluidos os necessa-
rios registros, curvas, chaves,- derivações,
etc., afim de ficar o serviço de distribuição
de agua perfeito:

33. Reservatorios do agua sendo um de
2.000 Idris o 'o outro do 1.200 litros, do
forro zincado, com todos os relativos access
sorios de bolas. ladrões, etc., o armações do
ferro para suatental-os, devendo osil Hos ro-
servatorios serem collocados nos togares que
serão indicados pela fiscalização.
. 34. A pparelhos do latrinas completos com
bacias de louça, caixas a,utomaticas o tam-
pas do ,vinhatico lustradas duplas a col-
locar•se em cada cubiculo o do puxado de
accordo com o projecto. Os ditos apparelhos
serão approva(los pela fiscalização, antes 'do
serem collacados, devendo ser do plena
acaeitação da mesma.

35. Mesas do marmoro com O na03 de es-
pessura o relativos consolos do ferro, le-
vando bacias de ferro esmaltado, chaves,
valvulios o encanamento do esgoto, sendo
uma em' cada cubiculo o' uma no puxado.

36. Alpendre circular no patoo interno da
enfermaria sustentado por consolos de ferro

. batido o, constitnido por armação do forro,
cobertura de rede motallica do n. 1 com ar-,.	 .
gamassa de cimento e areia. O dito alpen-
dre le-vará Calha dacobre de fórma; rectan-

e-gular e condactores titisabom • de cobro para
as pluviaes.

tIARIO OPPÈIAT,

37. Passeios em roda do edil:leio principal,
tanto no seu perimetro externo com Ps,50
do largura, como nos pavimentas externos
das dependencias com MOO do largura,
construidos com alvenaria de pedra, arga-
massa do cimento o areia o revestimento de
cimento riscado a desenho•geometrico.

38. Revestimentos internos das paredes
dos cubiculos e dos gabinetes do latrina o do
do hydrotherapia,sendo naquellea até a altu-
ra do 2m,00 o nos gabinetes do hydrotherapia
até ao forro, com tantas mãos de esmalto
aBongalinea branco, quantas forem precizas
para ficar perfeitamente liso e luzido, sendo
a superficie aplainada com pedra pommes o
esmerilho antes do receber o esmalte.

39. Pintura sanitaria em todo o restante
das parede internas e nos forros de cimento
com cores appropriadas á escolha da fiscali- •
zação

40. Pintura a oleo em todos os forros do
madeira, rodapés, esquadrias, grades e por-
tas do ferro, consoles, arinaçaes do ferro,
calhas e conductores de cobre com oloo do
linhaça gonuino o tintas de primeira quali-
dade e com tantas mãos, quantas forem no-
cessarias até ficar o trabalho perfeito,a, juizo
da fiscalização, que escolherá tombem as
cores.

41. Caiação a fresco das paredes extornaá
com -as coros que serão determinadas pela
fiscalização.	 .

42. Mezaninos do cantaria para a aereal
ção do porão com grades de ferro batido.

43. Appareihos para a hydrotherapia,sen-
do um banheiro de ferro esmaltado por den-
tro e por fára, com chaves de metal nockelado
para agua quente o fria, banho de assent6
nas ditas condições, banho de chuva do co-
bro niekolado, banho de jacto com os flocos-
sarios pertences, devendo todos os ditos ap;
parelhos ser previamente sujeitados á api
provação da fiscalização, que exigirá o qui
lia do mais perfeito e apropriado ao fim.

44). Caldeira tubular para aquecimento,
de agua para a hydrotherapia, com foga4
reiro a kerozene, que será collocada em to-
gar apropriado a indicar-se pela fiscaliza-
ção, com os encanamentos de ferro e chumbo
necessarios afim de levar a agua quente aos
apparelhos.

45). Rede completa de esgoto para levar
as materias fecaes o as aguas servidas ata á
rede principal de esgoto no ponto que for
mais conveniente, devendo correr por conta
do empreiteiro todas as despezas da dita
reds e encanamento, ralos, juncções, venti-
ladores etc., e oro geral todos os trabalhos
que são de privilegio da Rio de Janeiro City
Improvements Comp., limite(', neeessariospara
o completo e regular serviço do edificio e
suas dependenciaa,

XV
Todos os trabalhos acima espocificados não

só d !verão ser feitos com ma.teriaes de pri-
meira qualidade o com toá m. a perfeição,
como já foi dito na clausula XIV, mas tam-
bem com as normas exigidas pelas regras
da hygiene moderna em estabelecimentos
do caracter sonitario. Devera), portanto, sor
evitadas nos angulos dos revestimentos in-
ternos o encontro de superficies planas, arre-
dondando os ditos angulas; serão evitadas
tamhem na construcção das esquadrias, tanto
quanto possivel, as reentrancias em que
depositar-se a poeira, ou aninhar-se insectos
e cm geral obedecendo ás normas que para
este fim serão exigidas pela fiscalização, en-
tendendo-se- que de taes exigenclas o em-
preiteiro tenha feito calculo na apresenta-
ção da sua proposta na concurrencia.

'Novembro - 1909 81:001,n,

DIRECTORIA DO INTERIOR..
•

De ordem do Sr. Ministro, declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior dal
Secretaria do Estado da Justiça o Negocioa
Interiores, a inscripção para o concurso ao;
provimento do, logar do alienista-adjunto
das colonlas do alienados, conforme o dia.
posto nos arts. 16 a 19 do ' regulamenW
annexo ao decreto n. 5.125, do 1 do teve»
reiro de 1904.

A' inseripção, quo deverá encerrar-se n6
dia 4 de fevereiro proximo vindouro, ás 2
horas da tardo, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos diroitos civis o
politicos e forem graduados por qualquer
das Faculdades do Medicina da Republica.;
ou que, o tendo sido por escola estrangeira;
se houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros sous
diplomas devida,mento legalizados

No impedimento do candidato, a
cripção poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica oral
o escripta o versarão sobro as matarias da
cadeira de clinica .psychiatrica o molestiaá
nervosas das faculdades do medicina, ha.
vendo arguição a respeito das duas ultimas'
provas, feita pelos membros da commissã'd
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça, e Negoclos Interiores, 4
do novembro do 1909.-0 direstor • gera11
Candido A. C. da 1?osa.•

limmes	
"'"1

Escola Nacional cio Bollast

Externato Nacional P0-
tiro II

-
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA. CADEIRA DE

LoGicA

Faço publico quo,a, partir dosta data o pela],
prazo do troe mezes, estará aberta neSta'Se-
crotaria, todos os dias uteis, das 10, horas dda
manhã ás 2 da . tarde, a inscripção•para
concurso á cadeira de logica.doSte estabo10,
cimento.

A inscripção faz-se • madiante requeri-
mento instruiao de folha corrida e, si o cota;
currento for estrangeiro, com a clausula
obrigatoria do faltar vernaculo.

O concurrente virá á secretaria assignar
seu nome no livro proprio. Polerá apresen-
tar quaesquer dommontos como tituloi
idoneidade ou prova do serviços prestados &
sciencia ou ao Estado,

Secretaria do Externato Nacional Pedro
19 de agosto de 1939.-Feitio Tavares, soerei
tario.	 (ao

1 1

De ordeno do Sr: director faço publie0
que, na proxima qttinta-foira, 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, serão cha-
mados a exame de mythologia o historia da
artes, do 10 o 2° anilo do curso geral, os
guintes alumnos:

Itlythologia

1. Celestino Severo do San Juan.
2. Fernando Nereu do Sampaio. s
3. Jarbas Genofre Braga.	 -	 -7

•4. Ossvaldo Soares Vieira Machados:
5. Sebastião Rabello do Oliveira.'
6. Zaly Fornandino do Moraes.
7. Zildo Fornandino do Mora,es.

• 8. Hora,cio Lopas do Vasconcellos.
9.. Carlos Augusto.Tavaresa _ 	 1 _

10. Almir Nestor do Aguiar Pinto. I
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1/4:4	 Historia das artes

I. Eliziario da Cunha Bahiana.
,.2. Gentil Pinheiro Machado.
'•;3. Hernani Bilac Guimarães.
4. Henrique Costa.
5. José Marques do Azevedo.

'?
• Justino Ferreira de Mello.5
. Nilo Tapajós.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
rtes, 17 de novembro de 1909. - O seara-

as,rio, Dr. Diogo Chalrdo.	 (.

nsUtuto Denjamini Constaut
De ordem do Sr. director e de conformi-

'dado com o art. 62 do regulamento em vi-
gor, faço publico que os exames neste Insti-
tuto começarão no dia 22 do mez corrente,
ás 11 horas da manhã e mais que, de ac-
cardo com a circular expedida aos Srs. pro.
fessores, são os referidos exames realizados:
Dia 22, solfejo theorico e harmonia.; no
mesmo dia, instrucção moral e civica e ele-
mentos do pedagogia;• 23-harmonium e
instrumentos de corda; 24-solfejo pratico e
canto ; 25-gymnastica, instrumentos do so-
pro, percussão e piano ; 26-1° e 2 3 anno e
40 'e 5° anno de fra,neez; 27-3° anno e 6° e
7° do francez; 29-4° o 5° de portuguez e 6°,
70 o 8° de sciencias physicas e historia na-
tural; dia 1 de dezembro, 4° e 5° do arith-
metica ; 2-algebra ; dia 4-40 e 5° de geo-
graphia e 6°, 7° e 8° do historia.

Os exames são publicos. . .
Secretaria do Instituto Benjamim Cons-

tant, 17 do novembro de 15 ,09.-0 escriptu-
rario-archivista, Trajano Ado!pho Lopes.

Directoria Geral de Saudn.
Publica

tNPRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou; findo
esse prazo, se verem processar de accardo
com o regulamento sanitario:

Pela 1° delegacia de salde:
. Francisco Martins Coelho, multsdo era
100$, por não tsr cumprido a intimação
n. 7.550, relativa ao predio a: \ 42 da la-
deira do Scminario, infringindo o art. 93 do
mesmo regulamento;

Pela 4a delegacia do saude:
Antonio Gomes, multado em 125$, por

não ter cumprido a intimação n. 3.922, re-
lativa ao predio n. 23 da, rua do Sacra-
mento, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento;

D. Maria da Gloria Leite, multada em
125, por não ter cumprido a intimação
n. 11.244, relativa ao predio da rua General
Camara n. 351, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento;

Peia 5° delegacia de mude:
D. Olympia Dutra Moreira Agra, mul-

tada em 400$, por não ter cumprido a inti-
mação a, 15.057, relativa ao predio n. 149
da rua Senador Poupou, infringindo o
art. 98 do mesmo regulamento;

Pela 7° del sgacia de saude:
João Nepomuceao de Azevedo Silva, mul-

tado ém 200, por não ter cumprido a inti-
mação •n. 4.414, relativa ao predio n. 2
antigo,. da rua Balla, do S. João, infringindo
0 art. 98 do mesmo regulamento;

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saud° Publica, 18 do novembro

AO 1909.-0 secretario Dr. J. Pedroso,

DIARIO OFFICIAL

Directoria Geral de Sa;,t
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem, no dia chora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria, que moldes
vae ser effectuadas sob as penas da lei.:

Rua S. Francisco Xavier ri. 423, dia 22 do
corrente, á 1 hora e 20 minutos da tarde,

Rua S. Francisco Xavier n. 549, dia 22
do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua S. Francisco Xavier n. 561, dia 22 do
corrente, á 1 hora e 40 minutos da tarde.

Rua S. Francisco Xavier, n. 563, dia 22
do corrente, á 1 3/4 hora da tarde.

Rua S. Francisco Xavier ri. 581, dia 22 do
corrente, á 1 hora e 55 minutos da tarde.

Rua Felippo Camarão n. 55, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde. 	 •

Rua Felippo C ianarão, n. 75, dia 22 do
corrente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde.

Rua alariz e Barros n. 426, dia 22 cor-
rente, ás 2 horas o 25 minutos da tarde.

Rua Dr. José Hygino na 50, dia 24 do cor-
rente, á 1 hora e 50 minutos da tarde.

Rua Dr. José Hygino n. 116, dia 24 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Rua Dr. José Hygino n. 130, dia 24 do
corrente, ás 2 horas e cinco minutos da
tarde.

Rua Dr. José Hygino n. 140, dia 24 do
corrente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde.

Rua Dr. José Hygino n. 152, dia 24 do
corrente, ás 2 horas e 25 minutos da tarde.

Rua Dr. José Hygina n. 171, dia 24 do
corrente, ás 2 horas e 35 minutos da tarde.

Rita Dr. José Ilygino n. 165, dia' 24 do
corrente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde.

Rua Dr. José Hygino n. 147, dia 24 do cor-
rente ás 2 3/4 horas da tarde.

Rua Dr. José Ilygino n. 131, dia 24 do cor-
rente, ás 2 horas e 50 minutos.

Rua Dr. José Ilygino n. 121, dia 24 do cor-
rente, ás 2 horas o 55 minutos.

Rua Dr. José Ilygino n. 87, dia 24 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde.

Rua do Uruguay n. 205, dia 24 do corrente,
ás 3 1/4 horas da tardo.

Rua do Uruguay n. 293, dia 24 do corrente,
ás 3 horas e 20 minutos.

Rua do Uru guay n.339, dia 21 do corrente,
ás 3 horas e 25 minutos.

Rua do Urugu.ty n. 361, dia 24 do corrente,
ás 3 1/2 horas da tarde.

Rua do Uruguay n.355, dia 24 do corrente,
ás 3 horas e 35 minutos.

Rua Jorge Rudge ri. 129, dia 26 do cor-
rente, 'ás 2 horas da tarde.

Rua Duque de Caxias n. 99, dia 26 do cor-
rente, ás 2 horas o 20 minutos.

Rua Torres Homem a. 63, dia 26 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua Torres Homem a. 65, dia 26 do em-
rente, ás 2 horas e 35 minutos.

Rua Barão de S. Francisco Filho n. 41,
dia 23 do corrente, ás 2 3/4 horas da tarde.

Rua Maxwell n. 91, dia 26 do corrente, ás
3 horas da tardo.

Rua General Silva Telles n. 7G, dia 29 do
corrente, ás 2 horas da tarda.

Rua Amaral n. 42, dia 29 do corrente, ás
2 1/2 horas da tarçle.

Rua Amaral n. 56, dia 29 do corrente, ás
2 horas e 35 minutos da tarde.

Rua Amaral n. 68, dia 29 do corrente, ás
2 horas e 40 minutos da tardo.

Rua Amaral n. 72, dia 29 do corrente, ás
2 3/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 13 de novembro de 1909.-0 secre-
tario Dr. 1. Pedroto	 (•

Novembro - 1909

Directoria Geral de SaudeiPublica, -
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados,a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
afim de tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos predios, sob as penas da lei:

Rua do Proposito ri. 37 (moderno).
Praça da Republica ri. 53.
Rua do Proposito n. 24.
Rua da Floresta n. 43, laudo de vistoria.
Rua da Floresta n. 13, laudo de vistoria.
Rua Sanatorio n. 6.
Rua Barão do Bom Retiro ri. 22.
Rua do Amparo a. 2.
Rua Dr. Silva Gomes a. 60.	 •
Rua Coronel Pedro Alves n. 7 (dom ter-

mos).
Travessa Britto Teixeira C 1.
Rua Senador Euzebio n. 240.
Secretaria da Directoria Geral do SaticIe

Publica. Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1909.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Policia do 1:3 istr I c to Federa/
CONCURSO PARA PR I VIMENTO DE UMA VAGA DE

AMANUENSE DESTA SECRETARIA

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia, de-
claro que Se acha aberta a inscripçao para o
concurso ao logar de amanuense 'desta se-
cretaria, confarme determina o art. 20
do regulamento approvado pelo decreto
n. 6.439, de 33 de março de 1907.

A' inssripsão, que se deverá encerrar no
dia 18 do corrente mez, ás 4 horas da tar
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos

a) Certidão de alada ou documento que a
suppra, provando ter mais de 21 annos do
edade :

b) Folha corrida ;
c) Attestado medico do vaccinação ou ro-

vaceinação e de não soirrerem de molestia
contagiosa ou de outra que os impossibilite
do serviço activo ;

d) Quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade Moral e intellectual.

As provas serão escriptas e oraos, e con-
starão de :

a) Grammatica, da lingua vernacula ;
b) Historia e Geagraphia do Brazil
c) Grammatica e linguas franceza e in- •

glezia;
d) Arithmetica até a theoria de propor-

Oes
e) Redacção Olaia'.
O can li lato inhabilitado na prova escripta

em qualquer das materias indicadas, não
será admittido á. prova oral.

Por esta occasião, previno aos interessas
dos que ao Si. Dr. Caere de Policia assiste o
direito de mandar excluir o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha obtido, não retina condiç3es de idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
em 4 de novembro de 1909.-0 secretario,
Damas° P. Gomes. 	 (•

MEM..

Hospicio Nacional do
.A.lienados

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO LOGAR DE
ASSISTENTE DO LABORA.TORIO ANATOMO-PA.
TIIOLOGICO

De ordem do Sr. Dr. director do Hospicio
Nacional de Alienados faço publico queS-a,
contar desta data, até 18 de novembro pro-
ximo vindouro, se acha aberta, na secretaria
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,
clesto estabelecimento, a inscripção para o
:concurso ao jogar de assistente do Labora-
(torio Anatomo-Paahologico.

Nos termos do art. 35 do regulamento
, approvado polo decreto n 5.125, do 1 do fe-
vereiro do 1904, s6 poderá concorrer o
adulam° que provar ter tido notas boas nos

• exames de histolog:a normal e anatomia pa,-
thologica o, no acto de inscripção, apresen-
tar, ao menos, oito prepartaç'áes microsco.
picas do systema nervoso.

No concurso haverá tres provas praticas:
a) prepa,ração histologica do systema ner-

voso normal ou pathologico, á escolha do
jury examinador;

b) exame bacterioscopico ;
c) autopsia, do pre'brenCia do systema

nervoso, ou um exame urologico ou hema-
tologico, á vontade da commissão julgadora.

Secretaria do Hospicio Nacional do Alie-
nados, 20 do outubro de 1903.— O escriptu-
rario Angelo Mello.	 (•

necebeolorita do Rio de
Janeiro

IMPOSTO DE INDUSTRIXS E PROFISIiiE3

Estando conclui d ) o lançamento do imposto
•de in 'ustrias e prolls .:ões para 1010, previno
aos interoso ad Os q ie • de accOrdo com o art .40
do decreto n. 5.14?, do 27 de feveroiro de
1909, deverão apresentar as SU iS reclama-
ções por meio de petição documentada.
dentro do prazo de 30 dias, co Lado; da pn-
blicaçqío do prosonte e HL!.

As ;alterações o modificações feitas em
acto de lançament) constam publicadas, no

Official, a $ iber :
e

1° districto, 1) forjo Viciai de 27 de outu-
bro ultimo•

distrito, D-Sorio Officio! de 7 do cor-
rente.

3° districto, Dirio Official de 11 do cor-
rente.

4° districto, Liarso Official de 19 de outu-
bro ultimo.

5° districto, Diario Officio? de 16 de outu-
bro ultimo.

districto, Diario Official de 19 de outu-
bro ultimo.

7 0 distrieto, Diario Officio? de 2 de outubro
ultimo.

8° districto,	 Official de 18 do sete a-
bro do corrente armo.

9. districto, Diario Officio! de 24 do outu-
bro ultimo.

10° districto, Diario Official do 22 de setem-
bro do corrente anno.

11° districto, Diario Official de 2 de outu-
bro ultimo.

12. districto, Diario Official de 2 de outu-
bro ultimo.

13° districto, Diario Official de 20 de outu-
bro ultimo.

14. districto, Diorio Official do 18 de se-
tembro do corrente atino.

15° districto, Diario Officio! de 1 do outu-
bro ultimo.

Recebedoria, 10 do novembro de 1909. —
&naja° II. de Oliveira Junior, director.

(•

Caixa do Amortização
J Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada um, do ns. 256.384
a 250.303, uniformizados, juro de 5 % pa-
pel, Vão ser expedidos novos titulos si den-
tro do prazo do cinco dias não houver re-i clamação em contrario.

: Caixa do Amortização, em 16 de novem-
bro de 1909:-0 inspector 211. C. de Leão

DIARIO OFFICIAL

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 37

Segunda praça

Pela Inspectoria da Alfardega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazena ' do consumo e nas dos "armazens
abaixo indicados, no dia 18 de novembro de
1999, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

Mercadorias existentes no armazem das
amostras

Lote n. 1

13 e O: 1 caixa n. 1.142, contendo obras
da mais de unia cor impressas, posa.ndo 18
kilos, vinda de Bordeaux, no vapor francez
Atlanti,ote, descarregada em 21 de dezembro
de 1908, consignação ignorada.

Lote si. 2

II&C: 1 caixa n. 1, contendo um chapou
de tecido de seda, enfeitado, ad-valorem,
vinda de southampton, no vapor inglez
Arogon, descarregado em 31 de dezembro de
1908, cowignação igaorada.

Lote si. 3

DUNI: 1 caixa n. 8,90, contendo trança do
pa gra para enfeites de chapais, p and )
qiudo G kilos, vinda de Borde aux, no vaopr
francez	 des,•armgada, em 9 de dezem-
bro de 19)8, consignada á ordem.

Lote n. 4

P. Zacklamli : 1 caixa n. • 2 A, contendo te-
cido não especificado de seda e algo lão, em
partes i , uao , , pesando liquido 4.200 gra,m-
mas, vinda do Hoanburao, no vapor allemão
Corcovado, descarregado em 17 do dezembro
de 1908, consignada a P. Zad.lach.

Lote si. 5
Luiz Giosefil Valença: 1 encana,do,sem nu-

mero. contendo dracea,s medicines, pesando
liquidn 9.503 gramma,s, vindo d Hamburgo
no vapor allemão S. Paulo, dose wregado em
26 de dezambro de 1908, consignação igno-
rada.

Lote n,

Joseph Bauer: 1 caixa, sem numero, con-
tendo uma espingarda de um cano para caça,
vinda de Solithampton,no vanor inglez Clyde,
descarregado em 9 do dezembro de 1908,
consignação ignorada.

Lote n. 7
C,eorn B. Auderson: 1 dita, sem numero,

contendo livros impressos encadernados, com
capas de papelão, pesando 4 kilos, vinda do
Southampton, no vapor inglez Aura', descar-
regada em 16 de dezembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

Moreira Barbosa: 1 dita ri. 1.298, conten-
do livros impressos (catalogos) pezando 2 1/2
kilos, vinda do liamburgo,no vapor allemão
cap Verde, descarregado ono 5 de dezembro
de 1908, consignada a Moreira Barbosa.

'	 Lote n. 8

MM Lucas: 1 caixa sem numero, contendo
amostras de mercadorias som valor mer-
cantil, vinda de Nova York,no vapor inglez
Tennysou, descarregada em 22 de (3.2zem-
bro de 1908, consignada a M. M. Lucas &
Comp.

Novembro — 1909 SIM

Late: 1 caixa n. 1.584, contendo obras dg
cobre não classificadas,simples,posando 4 ki-
los, vinda do Livorno,no vapor italiano At.
tirita, descarragada, em 2 de dezembro de
1908, consignada a Fiorita & Comp.

Lote ta. 9

FA Meynet: 2 caixas som numero, cotY
tendo 28 frascos com cogna,cs, pesando os
frascos 4 kilos, vindas de Genova, no vapor
hespanhol Barcelo ,a, descarregadas em 4
de dezembro do 1938, consignação igno-
rada.

Lote n. 10

BM&C: 1 pacote n. 441, contendo livros
impressos (catalogos) pesando 2 kiloo vin-
do de Hamburgo. no vapor allemão Assun-
cion, descarreoado em 10 de dezembro de
1908, consigoado a Banido Muniz & Comp.

Pinto & Comp. : 1 lata sem numero, con-
tendo café cm grão, pesando 500 gt ammas,
adralorem ; vinda do Nova Yorkono vapor
ing'ez eallOUr. descarregado em 19 de de-
zembro de 1908, consi gnação ignorada.

Lote n. 11

M. Sponn: 1 moote sena numero, contendo
uma boa de pello (artigo de moda) posando

orarnmas, ad-valor-m: vinil de !Tatu-
burgo, no vapor alleinão Assuncion, descar-
regado em 10 do dezembro do 1908, consi-
gnação ignorada.

Ui, Rosa Mauro: 1 pacote sem numero,
contendo chumbo em cano para agua, pe-
sando 503 grammas, ad-valorena. vinda do
Genova, no vapor Ileso inli )1 Barcelona, des-
e trregada cru 4 do dezembro de 1908, consi-
goação ignorada.

Lote n. 12

A' ordem . 9 pacotes os 1/9, contendo tecido
de se ia o lã ein partes iesuaes, não e,sneci-
ficado pesan io liquido cada ttin tros kHOS,
total 2- Rd los; vindos do Hamburgo, no va..)oi-
allemã, iam Verde, em 5 de dezémbro do 1908,
consignação á ordem

Armazem ia. 8

Lote a. 13

AP: 1 caixa, n. 8.740, contendo 28 chaneus
de palha do aveia e 22 carcassas do palha;
vinda de Antuerpia,, no vapor norueg ez
Brostrberg, descarregado orla 14 de janeiro
de 1909, consignada a Attilio Poci.

Lote n. 14

Sem marca: 1 barrica n. 1/003, contendo
cimento em pó, pesado bruto 131 kilos e
liquido 140 kilo;; sem marca: 1 barrica
n. 1/1.084, contendo cimento em p. pe-
sando bruto 151 kilos o liquido 140 I: ilos,
vindas de Antuerpia,, no vao ir nortieguez
Brasteberg, doscarregadas em 20 de janeiro
de 1919, consignadas á ordem.

Lote n. 15
CFC: 20 caixas sem numero, contendo

gram pos de forro galvaniza i)°, em pacotos,
proprios para cercas, sendo 10 volumes
maiores e 10 menores, posando bruto 1.600
kilos, vindas al) Antuerpia, no vapor noroe-
guez Brasteberg. descarregadas em 29 de ja-
neiro de 1909, consignação ignorar! a.

NZC: 1 barril vazio, sem numero, vindo
de Nova York,no vapor dinainarquez Poluis-
tyener, descarregado em 29 do janeiro -do
1909, consignado á ordem.

Lote n. 10

. CE: 1 caixa n. 1.732. contendo 100 pacotes
com capsulas medicines, cada pacote icon-
tendo 12 vidros o cada vidro tendo 11 gram-
mas, pes ando liquido 13.200 graniram, vinda
de Trieste, no vapor austria,co Melposnene,
descarr gado., em 29 de janeiro do 1909,

. consignada ã ordem.
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vapor inglez Oronsa, descarregada em 20 dEzi
agosto de 1908, consignada á ordem.. -

Lote n. 34

ES: I engradado sem numero, contendo
amostras do ladrilhos sem valor mercantil,
pesando bruto 6 kilos, e liquido 4 kilos, ad-
valorem., vindo do Genova, no vapor heS-
panhol Cadir, descarregado em 15 de se-
tembro de 1908, consignado a Elias Sellesa_

Lote 22. 35

Triangulo 39: 1 caixa n. 52, contendo: tø.
cicio de fustão de algodão, de mais de 100
grammas, branco, pesando bruto 194 kiloa
e liquido 31 kilos ; tecido do algodão tinto,
bordado, de mais de 40 até 100 gramma
por metro quadrado, peso liquido 126.500
grammas ; vinda de Liverpool, no vapor
inglez Orcana, descarregada ern 19 de se-.-

Lote n. 17 -

GB: 8 caixas ns. //6, contendo pilulas me-
dicinaes, em vidros, pesando liquido 34.600
grammas, vindas do Havre, no vapor frau-
cez Corsica, descarregadas em 22 o 25 de ju-
nho de 1908, consignadas a G. Borel,

Lote n. 18

JJGC: I barril do quinta, sem numercava-
. zio; vindo do Londres,no vapor inglez Denote,
descarregado em 22 do julho de 1904, con-
sigoado a José Gonçalves & Comp.

Triangulo-SBC: 2 ditos de quinto, sem
. numero; vindos de Londres, no vapor inglez
: Teriote, descarregados em 19 do dezembro
. de 1904, consignação ignorada.

Lote n. 19

Lozanga-SSP: 1 caixa n. 45.898, conten-
do vermoutb, pesando bruto em oito gar-
rafas 13.500 kilos; vinda do Genova,no vapor
italiano Polynesitt, descarregada em 4 de
janeiro do 1907, consignação ignorada.

GZC: 1 dita sem numero, contendo vinho
não especificado de mais de 14 0 , pesando

. bruto em oito garrafas 11 kilos, vinda do
Sou thampton, no vapor inglez Danube, dos-
scarregada em 22 de janeiro de 1907, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 20

MBC: 3 caixas ns. 3, 4 e .5, contendo:
couros não especificados, tintos, sem pelico,
posando liquido 218 kilos; couros sem pellos
não especificados côa' natural, pe cando liqui-
do 38 kilos; vindas de Soathampton, no va-
por inglez Nile descarregadas em 5 do no-
vembro de 1907, consiguaçã,o ignorada.

Lote n. 21

Tringulo G, contra-marca MC: 2 caixas
ou. 10.901/16.902, contendo verniz não es-
pecificado, pesando bruto nas latas 83 kiloá,
vindas de Nova York, rici vapor italiano Si-
gismund, descarregadas em 16 e 2) do no-
vembro de 1907 e consignadas a Guinle &
Comm

CGC: 1 caixa n. 6.442,contendo: 30 vidros
de menthol, pezando liquido 3.600 gram.
mas ; gomma arabica, em 'Apuando liquido

grammas ; amido e antypirina 199
vidros posando liquido 4.975 grammas.
vinda do Havre no vapor francez Colonia,
descarregada em 14 de março de H,08, con-•

signada a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 22

SILRC: 1 caixa n. 2:703, contendo: perfu-
marias em vidros ordinarios; pesando bruto
66 kilos ; •
, Perfumarias em vidros n. 2, 2 kilos.
caixas vazias para perfumarias, pesando
bruto 15 kilos, vinda do Havro, no vapor
francez Coloni, descarregada em 11 do'
março' de 1908; o consignada a . alaccdo'
Dubois.

AF:' 1 caixa n. 802
'
 contendo gomma-

arabica. em pó, pesando liquido 49.500 gram-
rrias,vinda do Havre,no vapor francez Colo-

descarregada em 16 de março de 1908,
consignada a Freitas & Comp.

Lote n. 23 •
MFT: I caixa, n. 317, contendo uma ma-

china para marcenaria, pesando liquido
752 kilos; vinda do Nova York, no vapor
inglez-Ba/ian Prince, descarregado. em 18 de
março do 1908, consignada a GUinle &
Comp.

Lote n. 24

MFT: I caixa, n. 318. contendo 8 kilos do
'ferramentas não classificadas, para madeiras;
-vinda de Nova York, no vapor inglez Italian
Prince, descarregada em 19 de março de'
1908, consignada a Guinlo & Comp.

AL, contra marca M: 1 caixa, sem nu-
mero, contendo amostras de ladrilhos ad-va-
lorem, vinda de Marselha, no vapor francoz
Les Alpes; descarregada em 23 do março de
1909, consignada a Antonio Lorenzo.	 •

Loe n. 25

GB: 1 caixa, n. 19, contendo obras não
classificadas do ferro batido, simples, po-
sando bruto 26 kilos,e 47 pares do tamancos;
vinda de Marselhamo vapor franceaLes Alpes
descarregada em 24 de março do 1908, con-
signada a R. Carrique.

Lote n. 26

MFT: 1 caixa n. 3.966, contendo peças
avulsas para mobilias, de madeiras finas,
pesando liquido 114 kilos, vinda do Marse-
lha, no • vapor francos Les Alpes, descarre-
gada em 27 do março de 1908, consignada
a Manoel Ferreira.

Lote n. 27

1 1-1: 14 caixas no. 1/7,8 e 9/14, coa-
l

tendo o seguinte: obras de papolãa nãe elas.
sificadas, pesando 732 kilos, ad-valoreni
6 vasos de madeira e bamba, ad-valorem;
papel vegetal, pesando bruto 316 kilos;
obras não classificadas, de papel de seda,
40kilos, ad-valoron ; lanternas de papel, pe-
sando 6 kilos, vindas de Marselha, no vapor
francos Les Alpes, descarregadas em 2 de
junho do 1008, consignadas á ardem.

Lote n. 28

VAFC : 2 caixas no. 9.267 e 9.268, con-
tendo: 76 duzias de escovas para cabeça o
fato, com costas-de madeira; 9 duzias de
escovas para chapo, com costas de =leia
ra ; 3 duzias de escovas para bigode, idem
idem ; 238 duzias do escovas para limp tr
metaes e semelhantes, idem idem, vindas
de Marsellia,no vapor francos Les Alpes, des-
carregadas cru 2 do junho de 1908, consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 29

FIA: 1 caixa sena numero, contendo cai-
xas de papelão, -Vazias, semelhantes ás de
botica, pesando 1 kilo 0700 grammas ; vinda
de Marselha, no vapor francos Lds Alrs,
descarregada em 3 de junho cio 1908, con-
signada a Fernandes .Alvarez.

LBC: 1 caixa n. 2.462, contendo estampas
não classificadas, pesando bruto 45 kilos, da
mesma procedenda, vapor desconhecido, con-
signada a Cano Pareto. .

Lote n. 30
LGC: 50 caixas sem numero, contendo

creolina. pes tudo , bruto, nas latas, 2.500
kilos e liquido legal 2.375 kilos ; vindas de
Genova no vapor' hespanhol Barcelona, des-
carregadas em 5 de junho do 1908, consi-
gnadas á ordem. •

Lote n. 31

Trianaulo aSIC: 5 volumes no. 1/5, con-
tendo grades aratorias, pesando liquido 488
kilos ; vindos do Havre, no vapor francez
Corsica, doscarregados em 19, 20, 22 e 26 do
junho do 1908, consignados á ordem.

• Lote n. 32
F813 : 2 caixas ns. 322/323, contendo uma

caldeira para alambique de fabrica, pesando
bruto 95 kilos ; vindas do HaVre, no vapor
francez Corsica, descarregadas em 22 de
junho de 1908, consignadas á ordem.

Lote n. 33
Triangulo G: I caixa n. 3, contendo fus-

tão de algodão, de mais de 40 até 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido
17.500 grammas, vinda do Liverpool, no

tembro de 1908, consignada á ordem. 	 •
Armazem .n. f4

Lote n. 36

M. C. Creton: 1 caixa sem numero, con-
tando o seguinte: catalogos, posando liqui-
do 12 kilos ; diversas amostras, pesando
bruto 2 kilos, ad valorem; vinda do Livor-
pool, no vapor inglez Tevit, descarregada
em 4 do abril do 1907, consignação igno-
rada.

BR ou MV: meio tóro de choupo, medindo
85 decimetros cubicos, vindo de Hamburgo,
no vapor allemão Etruria, descarregado em
7 do março do 1908, consignado á ordem.a

Lote n. 37
Cruzeta JACJ : 1 , caixa, n. 3.705, contenda.

papeis chi micos (anil brilhante), pesando
bruto 76 kilos vinda de Hamburgo, no va-
por allenaão / ..truria, descarregado em 12
do março de 1908, consignada á'ordem.

Campos Pimenta : 10 caixas na. 6.480/9,
contendo vaselina em latas, pesando liquido
real 500 kilos, vindas do Hamburgo no va-
Por allemãci Etruria, descarregadas em 14
de março• de 1908, consignadas a A. Hena
nault.

• Lote n. 38 •

OLSC: I barril do 5 0 s;,.m numero, de3'n
manchado, pesando 13 kilos, vindo do Ham-
burgo, no vapor allemão Etruria, descar-
regado em 20 de março do 1908, consignado
a Oliveira &

GZC: 1 barril do 50 sem numero, va-
zio, vindo de Hamburgo, no vapor allemão

descarregado em 28 de março do
1902, consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 39

Triangulo 9.147. contra marca MAC: 9
amarrados sem numero, do vergalhiries
ferro, pesando bruto 240 kilos, vindos do
Hamburgo, no vapor allemão Elruria, des-
carregados em 7 de março de 1908, consi-
gnação ignorada.

Lote n; 40

MD: 1 mala n. 1, contendo o seguinte
roupas e objectos usados, ad-valorem; e mais
velado de seda e algodão em partes iguada,
pesando liquido 700 grammas ; renda do
filó do algodão, lavrado, pesando bruto
2 kilos ; filó do algodão, lavrado, pesando
liquido 500 grammas; renda do algodão não
classificada, pesando bruto 800 grammas ;
panno do linho adamascado proprio para
toalhas, pesando liquido 2 kilos; vinda do
Rio da Prata, no vapor inglez Thames, deu-
carregada em 5 do março de 1908, consia
gnada a Pestana & Comp.

LÁ° n. 41

FSB: 12 caixas sem numero, contendo. I2
garrafas de vinho, não especificado, " branco,
pesando bruto 174 kilos.
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'T"-Ideiiir Ir (BUS, -contb-n-db-11-7rfaraÉ.
. no vinho tinto, não especificado, pesando

bruto 158 kilos, vindas do Bramou, no vapor
allomão Bonn, descarregadas em 24 e 27 de
março do 1909, consignadas a Fellope do
p_ouza Belfort.

Lote n. 42
F.Canella & C.: 10 caixas ns. 1/10, pe-

ando bruto 750 Mios, contendo debulha-
toros do milho, pesando 630 Ritos, vindas
de Nova York,no vapor inglez Palaistyenne,
r.l.escarregailas em 2 do outubro de 1908,
,consignadas a F. C incha & Comp.

Lote n. 43
CFC: 1 caixa n. 2.181, posando bruto 193

kilos, contendo: obras de ferro batido, sim-
;pies, pesando bruto 14 kilos ; maçanetas de
:vidro o louça, pesam! bruto 24 Ritos ; o
para alfaiate e bilhar,pesando bruto 98 kilos;
35 tesouras para costura, de mais do so cota
iimetros ; 36 tesouras, até 10 cootimetros
emas de cobre polido, pesando bruto cinco
lhos e 5do granimos ; 30 navalhas com ca-
bos ds chifre, duas tesouras para cortar cha-
pas, vinda do Havre, no vapor francez Pa-
raguay, descarregado. em 14 do outubro do
1909, consignada a Araujo Freitas & Comp.

Lote n • 44

FJFM: 1 caixa sem numero, pesando 140
kilos, contendo livros impressos para leitura,
pesando liquido 112 kilos, vinda do Havre,
no vapor Irancez Paraguay, descarregado
em 10 de outubro de 1008, consignada a F.
J. F. Mochado.

Iofe n. 45

CZC: 1 barril sena nomes), em aduchas,
pesando bruto O kilos, vindo do Moro, no
francez Parayuczy, descarregado em 30 de
outubro de i908, consignado a Gonçalves
Zealia & Co mp

Lote n. 46

SF: 1 caixa n. 814, posando bruto 97 kilos,
contendo varetas para espartilltos, forradas
de penico, posando bruto 8 kilos. vinda do
Ilavre, no vapor froncez Paragaay, (1escar-
regada em 1G de outubro do 1908, consignada
a Moedor Dubuis.

Arinazem n. 12
Lote n. 47

-t"
CTSI. contra marca 2.945: Uma caixa

n. 16), pesando bruto 54 kllos, contendo
parafuzos de ferro do qualquer qualidade
pesando bruto 36 kilos ; obras não classifi-
cadas do forro fundido simples, pesando
bruto 9 'silos.

Idem contra marca n. 3.019: Um engra-
dado n. 7, pesando bruto 188 kilos contendo
betume em massa pesando bruto 172 kilos,
vindas do New-York no vapor inglez Sie-
gttind descarregadas em 16 do março de
1908 o consignado á Ordem.

Lote ti. 48

Carvalho Costa & Com.: 36 caixas ns.1/4,
C/g, 11, 13/19, 21/2S, 24, 26/29, 31/32,

•37/45, 51, 53 e 54, pesando bruto 3.837
kilos, contendo parafusos de ferro de qual-
quer qualidade, pesando bruto 3.425 kilos.

Idem; 6 caixas ns. 40/50 e 52 com o peso
'bruto de 699 kilos, contendo parafusos de
cobro peso bruto de 624 kilos vindas do
Now•York no vapor inglez Sieglind, des-
carregadas em 16 de março do 1908 e con-
signadas a Carvalho Costa & Comp.

Lote n. 49

Sik,1: 12 amarrados .ns. 1/12, pesindo bruto
.030 kilos, contendo Emulsão de Scott, pe-

sando liquido 212 Mios, vindos de New-.
Aork no vapor iagloz iSiesnind,- descame-i, ..

---g-áljem 16 de março do 1908, consignado'
a Silva Moreira.

Lote n. 50

wiác: 1 caixa n. i, pesando bruto 37 ki-
los, contendo ferramentas para machinas,
peso liquido 20 kilos, vinda do Nova York
no vapor inglez Sieglined, descarregado em
16 de março de 1908, consignada a Walter
Bros & Comp. .

GPC: 1 dita, som numero, pesando bruto
81 kilos, contendo obras não .classificadas
do gesso quebradas ad. vcaorem, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde,
descarregada em 8 de abril de 1908, consi-
gnada á Guimarães Pinto & Comp.

Lote n. 51

Losango -CF-C-FR: 8 caixas ns. 500/7,
pesando bruto 1.149 kilos, contendo obras não
c:assincadas de ferro batido esmaltado, peso
bruto 830 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor alemão Cap Verde, descarregadas
em 8 de abril de 19o8, consignadas á Chris-
tovão Fernandes & Comp.

Lote n. 52

Losongo-420 contra marca NP: 1 caixa
n. 4.949, pesando bruto 142 kilos, contendo
fivelas do ferro para cintos, peso bruto 126
Ralos, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregado. em 8 de abril de
1908, consignada á ordem.

Lote n. 53

RF: 1 caixa n. 6. pesando bruto 112 kilos,
cont indo telas pintadas, peso liquido seis M-
ios ad valorem; estampas não classificadas,
pesando bruto 27 kilos; albuns com capa do
papel() para cartões postões, peso bruto
5 'silos; papel pautado para escrever, pcsan-
dobruto quatro kilos; amostras, pesando
bruto 43 kilos ad valorem ; vinda de Ham-
bur go no vapor allemão Cap Verde, descar-
regada em 25 do abril de 1908, consiga ida a
ordem.

Lote n. 54
L1: 1 caixa n. 387, pesando bruto 26 kilos.

contendo rolhas de cortiça, posando bruto
11 Isllos ; vinda de Bordéos no vapor francez
Nagellan. descarregado em 22 de abril de
192, consigoada a Lago & Irmãos. .

Lote n. 55

ESC: 1 caixa n. 11, pesando bruto 309 kl-
los, contendo caixas pequenas de papelão,
Vasias, -para perfumarias, peso bruto 176 ki-
los; obras impressas de mais de uma ceo,
pesando bruto 13 kilos; vinda de Bordos, no
vapor francez Magellan, descarregado. em
23 de abril de 1938, consignada a E. Mau-
riot.

• Lote n. 56
Losango - 15.134: 1 caixa sem numero,

pesando bruto 77 Mios, contendo obras não
classificadas de ferro batido simples, peso
bruto 07 kilos; vinda do Bremen, no vapor
aIlemão Baile, descarregado em 15 do abril
de 1908, consignada a Nova Fabrica Rink.

Lote n. 57
Losango-Regina: 1 caixa n. 259, pesando

bruto 61 kilos, contendo gomma arabica em
pedra, pesando liquido 47 kilos ; vinda de
Bremen, no vapor allemão Baile, descarre-
gado em 25 de abril de 1908, consignada-á
Emprera, Industrial Serra de Mar.

AF: 1 caixa n. 5, pesando bruto 58 Mios,
contendo perfumarias e sabonetes peso bruto
58 kilos; vinda de Bremen, no vapor allem5o

descarreada em 21 de abril de 1908,
consignada á ordem.

Lote no 58
.V :117C, contra marca MB 17 caixas nume •

ros 5.798 a 5.804, 5,807, 5.817, 5.822 e

5.823 a 5.827, pesando bruto 1.839 kilosf,
conten10 caixas do papelão, pequenas, vasias,
proprias para pharina,cia, peso bruto 1.210
kilos ; vin las de Bremen, no vapor allomão
Baile, descarrogad s cm 25, 27 o 30 de abril
de 1908, consignadas a V. Worneck & Comp.

Lote n. 59

MT: 2 caixas fls. 3.549/1 o 3.549/2 pe-
sando bruto 1.100 kilos, contendo saccos de
papel com impressão, peso bruto 980
kilos ;

Idem: 2 caixas ns. 3.54d/3 o 3.549/4, pe-
sando bruto 1.200 kilos, contendo obsas im-
pressas do uma só côr, peso bruto 1.050
kilos, viu Ias de Hamburgo no vapor .illonifio
Cap. Verde, descarregadas em 14, 18 e 22
de abril de 1908 e consignadas á Macedo &
Tinoco.

Lote sz, 60

Cruzeta- JCAJ: 9 caixas ns. 4.831/1,
4,868/9, 4.913/14 o 4.889/91, pesando bruto
1.271 kilos, contendo fracos do vidro urdi-
nano azulados, sem r lha o sem bocca es-
presilhada pesando liquido real 045 kilos
vindo de Hamburgo no vapores S. Molas,
Macedonis e Bahia, descarregadas em 7
e 24 de julho e 10 do agosto d 1908, con-
signadas á Joaquim Corrêa Albino Junior.

Lote n;1 61

Cruzeta-JCAJ: 11 ditas es. 4.992, 4.832,
4.831/6, 4.838 e 4.915119, contendo per li-
marias em latas, pesou to bruto 183 Ritos,
vindas do Hamburgo nos vaoorei S .Nicol
Macedoais, Cap. Frio o Bahia, descarte-
guias em 7 e 24 de julho o 10 de agosto .o
1908, consignada á Joaquim Corrêa Albino
J unior.

Lote n. 62

Cruzet JCAJ: 5 caixas ns. 4.837, 4.8O7,
4.920, 9.993 e 4.851, pss indo bruto 15G

contendo: obrai não c n assiticad is de
estanbo simples, peso bruto 3Skilos ; obras
impressas ite uma só côr, pes indo bruto 20
kilos, vin 1.s de Hamburgo nos vapoc,sallo-
uras S. Ntcolus, Macedonee e Cap Frio,
dose trrega .os em 7 e 2,1 do juin() e 10 o 17
do agosto de 19o8, consignadas a Joaquim
Corrêa Albino Jutiior.

Lote n. 63

BM contra marca CM : 1 caixa n. 2.086
pesando bruto 175 kilos

'
 conten .o cobostores

de algodão escuros, ordina,rios, pus In .0 li-
quido 172 kilos ; vinda. do SoiWiampt.ill
vapor inglez Araguaya, descarregado e.o. 16
de julho de 1908 e consignada á Barros Mas-
soera. •

JPDS: 1 caixa n. l.3O, pesando bruto 32
kilos, contendo : rendas naco especificadas
de algodão, pesando bruto 11 Mios e 1 O
grammas •

t 
rendas do filó bordado, posando

bruto 2 Mios o 00 granimos, vinda de Sous
thampton no vapor inglez Araguaya, descair-
re oado em 10 de junho de 1908, consignado
a J. P. Domingues da Silva.

Lote n. 64
MV: 1 caixa n. 2.305, pesando biuto 32

kilos contendo flores artiticiaes de papel pe-
sando bruto , 40 granimos solai do slion•
burgo no vapor allomão Macedonie, descaro
regada em 25 de julho de 1908, o consignada
á ordem.

LUC: 3 ditas ns. 22 a 24, contendo esoca
lhos pequenos com molduras de metal ordi-
nitri° pesando bruto *:3 kilos vindas do tior•
deaux no vapor fsancez A l lanti9ue, descarre-
gados em 3 do agosto do 1908. consignados á
Luiz Hermanny & Comp.

Lote. n. 65
AL: 2 caixas sem numeros, pozando bruto'

50 kilos contendo 24 garrafas de vintgr
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eommum, peso bruto38 kilos,vindas de Bor-
'deaux no vapor franca Atlarktique, descarre-
gadas em3 de agosto de 1908, consignadas a
André Lecor.

CRC contra marca X: 1 dita n. 617, pe-
sando bruto 251 kilos, contendo cdpos de vidro
n. 1 do ceda para -serviço de mesa, peso li-
quido 130 kilos,vinda de Hamburgo no vapor
allemão Bahia, descarregada em 7 de agosto
do 1908, e consignada a Carneiro Rocha S.:
'Comp.

Lote n. 66
MK: 1 caixa n. 9.226, pesando bruto 112

'Tsilos, contendo estampas para annuncios,
'peso bruto 90 kilos, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Bahia, descarregada em 8 de
agosto de 1908, e consignada a 'Augusto
Constant.

Lote n. 67
Losango GW: contra marca quadrilatero

343: 8 caixas ns. 1 o 8, pesando bruto 1.271
kilos, contendo obras não classificadas de es-
tanho simples, peso bruta 1.036 kilos, vindas
'de Hamburgo no vapor allemão Bahia, dos-
-carregadas em 8, 10 o 11 do agosto de 1908 e
Conáignadas a A. Tupinambá; & Comp.

Lote n. 68
• DH 3 encapados os. 1 a 3spesando bruto
14 kilos, contendo diversas amodras ad va-
lorem.
- Idem: 1 engrada,do n. 1.473, posando bruto
117 kilos, contendo peças de ferro batido
pintado, para oonstrucções, peso 87 Is:los,
ad-valorem; vindas do Hambuago no vapor
allemão Phaetis, descarregados em 20 e 31
de agosto de 1908, consignado a Maaw
Comp.

Lote n.60
MACS: 1 pacote sem numero, contendo ca-

talogos, pesando :7 kilos.
BBC: 1 caixa n. 1.043, pesando bruto 35

kilos, contendo musicas em carreteis, peso
bruto 20 kilos, vinda de Ilespanha no vapor
allemão Rhae!is, descarregada em 31 de
àigosto de 1908 e consignada a l a, a M. Cor-
rdS & Comp., e a 2 s, a ordem.

Lote n. 70
stR: 2 fardos ns. 23 o 24, pesando bruto

342 kilos, contendo papel tinto para enca-
dernação e outros us.s, peso bruto 300 kilos,
vindas de Hamburgo ns vapor allemão
Cordoba, descarregadas em 4 do maio de
1907 o consignação ignorada.

Lote n. 71
Triangulo REO: '1 caixa n. '32, pesando

bruto 5 kilos, contendo instrumentos de
borracha para, cirurgia, pesanda bruto 1
kilo ; vinda de Nova York, no vapor inglez
Tennysón, descarregada em 24 do agosto de
1907 e consignada á Richard RiChers.

Werneck-Droga,ria: 10 caixas ns, 47.431
a 47.440, contendo a gua oxygenada, inutili-
zada, vinda de Hamburgo no vapor allemão
'Bahia, em 31 de ago4o de 1938 o consignada
a Ni. Werneek & Comp.

Lote n. 72
BM contra marca G M: 1 caixa n. 2.086,

Peziindo bruto 35 kilos, contendo 92 duzias
de leques de papel, com varetas de madeira
polidas, vindas de Southampton no vapor
inglez Aragefaya, descarregado, em 10 de ju-
lho de 1908 e consignada a Barros Masrocro.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
Isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
grmazein.

Lavrado o termo de arroniatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
Ripai do 20 °/0, em dinheiro, recebendo
;leste um conhecimento .extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, '4 de novem-
bro de 1909.-Polo inspector, Ci'escentino B.
4.0 Car

Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N.15

Estado de Santa Catharinct

Barra do norte do Rio S. Francisco (Babi-
tonga) -Novo balisamento

Do ordem do Sr. almirante superinten-
dente do navegação, aviso aos navegantes
que foi collocada no estremo N do banco da
Galharada, que contorna o Pontal do Norte,
uma boia. conica vermelha, em 13 metros do
profundidade, naaaca,ado o soliaaol do Sumi-
douro por 7° SE o o pharol da Paz por 69°
SE; á no extremo N do bano do João Dias,
uma baia couica pre:o, em 9 metros d'agua,
marcando o pharol da Paz, por 51 0 SE e o
pharol do Sumidouro, por 45' SW. Os rumos
são verdadeiros.

Directoria do Hydrographia e Oceanogra-
phia, 17 do novembro dg 190.-Director
interino, R. Alvarim Costa, capitão do cor-
veta grãduado.

4ffirmelD

INSPECTORIA DE ENGENHARIA NAVAL

Coneurrencia para as obras do novo arsenal
na Ilha das Cobras

Por ordem da Sr. contra-almirante in-
spector de engenharia naval faço .publico
que, tendo sido :limitada a concurrencia de
que tratou o edital de 1 do março do cor-
rente armo, para ss obras do novo arsenal
na Ilha das Cobras, fira a'Arta nesta insio-
etoria, em cumprimento Is aviso n. 4.429,
do 16 do corrente, nova concurrencia para
o mesmo fim, na fama abaiso declarada,
sendo racebidas o abertas as propostas no
dia 20 de novembro proximo, ao meio dia:

As oba.aa são:
1°, constaucção e equipamento do um caos

e formação do n 	 terrapleno ;
20 , idem de um dique ;
3°, idem de uma carreira ;
4°, abertura de um canal ao longo do novo

cace.	 •
Como demento do informação para o es-

tudo dos projectos ficam nesta inspectoria,
á disposição dos Srs. proponentes, os seguia-,
tes planos e desenhos, pelos quaea a admi-
nistração naval nenhuma responsabilidade
assumirá:

1°, schema das sondagens geologicas nos
alinhamentos do caos, dique e carreira
(n. 1) ;

20 , plano topo-hy-drographico da Ilha das
Cobras com as sondagens da parte N da
mesma ilha (n. 2); .

3°, sondagens geologicas e relevo do leito
submarino representado por perfis (ns. 3 e 4);

4. , ante projecto do dique (e. 5) ;
5°, plano do terreno do novo arsenal (n. 6);
6°, plano da carreira (n. 6 A).
Os Srs. proponentes encontrarão igual-

mente amostras provenientes das sondagens
geologicas, indicando a constituição do ter-
reno submarino.

Caes

O caos, com o desenvolvimento de 643 me-
tros, será constituido, de accordo com o tra-
çado do desenho n. 1, por tres alinhamen-•
tos: A B com 388 metros, A C com 240 me-
tros e CD com 20 metros.

As muralhas do caos soro estabolecidas
do modo que a face superior do capeamento
fique 3m.60 acima do nivel das aguas mi-
nimas ou 2[11 ,40 saibre o nivel médio, é a
base na cóta, do 11%20 sob o mesmo nivel
snadio, para O typo normal.

As muralhas do caos serão constituidas
por blocos de concreto, dispostos em fiadas
horizonte, encravadas umas nas outras,
assentando a Ultima fiada, em um emb>
zamenlo do concreto, construido ena solo
firme e sufficientemente resi4ente.

Atraz das muralhas será feito um caro-
camento do pedras jogadas, desde a baso
das fundações até a altura da maré minima
onde esse enrocamento terá a largura hori-
zontal isvariavol de 3 1°,0 ; dahi até o ca-
peamonto,o enchimento atraz das muralhas
será feito com areias dragadas e terras do
boa qualidade.

As muralhas terão o paramento exterior
revestido com pedras do cantaria lavrada
da 0 111 ,45 do altura e 0 121 ,8 a 1"1 ,0 de largura,
desde o nivel das marés minima,s até o ca.-
peamento, que será formado com pedras do
cantaria lavrada do arestas arredondadas,
tendo 0 m,45 a 0,60 do altura e 1 0,00 do
largura.

O concreto para a construcção dos blocos
será de uma parte da cimento de primeira
qualidade, tres do areia, lavada e seis do
pedra britada é para as fan,..ações uma,
parte 'de cimento, duas de areia o quatro
de pedi a britada nas mesmas condições.

O cace terá quatro escadas duplas de can-
taria, outros tantas de ferro pira mari-
nheiros o cabeças p ira amarrações, collo-
cadss de 50 em 50 metros.

O equ'pamento do caos comprehenderá
um gio ndaste a vapor do 30 toneladas o
duas linhas ferroas construidas sobre Iasro
de pedra, sendo uma de 380° 1 ,00 com a
resis•ameia precisa para o movimento do
guindaste de 30 toneladas o outra do 1500
metros para o movimento dos outros guiri-
dast .s, comprehendidcs os desvios, agulhas
e estrados girantes necessarios para o ser-
viço destas linhas ao longo do cace o erá
torno do dique ó carreira.

O gainlz.ste de 30 toneladas será do alt3
pedestal.

Ao muralhas do'caes e dique serão provi-
das do caias ou galerias destinadas a re-
ceberem as canalizações para transporto do
agua e de energia electrica.

CONDIÇÕES TECIINICAS

--Para verificação dá estabilidade dos perfis
de muralha em geral, a administração
adoptará os seguintes elementos do cal-
culo

Sobrecarga nas muralhas de cace
por metro quadrado. 	  6.000
Peso d) metro cubico do areia

dragada 'ou do terra do boa
qualidade 	 	 1.600

Idem, idem, de vas s fluida 	 	 1.520
Idem, idem', ~pacta 	  ..	 1.700
Idem, idem, de empedramento. 	 2.100
Idem, Wein, e agua. 	 	 ...	 1.000
Idem, idem, de alvenaria de po

dra ou concreto 	
-

Idem, idem, de pedra da Ilha das 	
2.300

- Cobras. 	 2.693
Angulo do talude natural do

aterro 	 	 350-40°
Idem do empedramento 	 	 4,7

Maxim° de compressão na' base.
das muralhas, por centinietro
quadrado 	

Coefilciente do estabilidade de co-
tação 	 	 1.8
Os calculos serão feitos nas seguintes

hypotheses:
a) a actuar a sobrecarga, uniformemente

distribuida na base do prisma do maior
empuxo ;

b) actuar sobro o terrapleno e a muralha,

O dique ficará • situado do accordo com r>
desenho n. 1 e terá as dimensões constantoS



Haverá tambem uma bomba com a capa-
'cidade do 250 metros cubicos por hora, para
o esgotamento das aguas meteoricas e de
infiltração.

O serviço de esgotamento o enchimento
do dique será feito por meio de galerias de
sução conveniente, construidos na espes-
sura do massiço das muralhas. Estas gale-
rias serão fechadas par comportas apro-
priadas movidas electricamente o á mão.

Os proponentes apresentarão planos com-
pletos da instaalação das referidas bombas.

Equipamento do dique

O equipamento do dique comprehenderá,
além das linhas ferroas mencionadas, dons
guindastes de 10 T, e dons do 2 T, a vapor,
do typo commum, provido; de tres caçam-
bas cada um, para o serviço de limpeza do
dique.

Linhas portateis Decauville, de cerca de
260m de extensão, com seis carros ou plata-
formas volantes apropriados para receberem
as referidas caçambas.

Sete cabrestantes, sendo tres de 20 T, o
quatro de 10 T.

Os cabrestantes serão electricaa, devendo
tambem ser movi los á mão.

Cabeços collocados de 20 em 20 metros o
cunhas em numero sulficiente para a mano-
bra de grandes couraçados.

As bordas e as escadas do dique serão
guarnecidas de balaustradas volantes com
correntes de ferro.

O dique terá tres ordens do picadeiros:
uma central para receber a quilha do navio
e duas lateraes, de a,ccordo com o ante pro-
jecto (desenho n. 5).

03 picadeiros centraes guardarão o espa-
çamento do um metro e os latera,es o de doas
metros, no maximo, entre os respectivos
eixos ; serão de • ferro com soleiras do ma-
deira e a secção necessa,ria para que cada
um possa resistir á carga de 100 toneladas
no minimo.

Os picadeiros, tanto os centraes como os
lateraes, serão amoviveis e do system do
cunha.

Carreira

A carreira, que terá 90 metros de com-
primento e a inclinação de 1/12, terá a si-
tuação indicada no plano n. 6 o será con-
struida de accordo com o typo indicado no
plano n. 6 A. Sera protegida por uma co-
bertura metallica sobre eolumnas de ferro,
conforme o typa representado no plano
n 6 A e servida por um carro locomotor
capacidade de 30 toneladas, movido ele-
ctricamente, que a percorra em toda a ex-
tensão.

A altura da agua no topo da carreira será
de 2 11 ,40 para a maré maxima.

Será construido, sobre embazamento de
concreto, cuja composição para as funda-
ções, terrapleno e construção das mura-
lhas será a mesma que para o dique.

Dragagem

Ao longo do caos do novo arsenal será
aberto um canal com a largura minima de
300 metros, e cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas minimas

Para este fim e para formação do terra-
pleno do referido caos será dragado o
fundo do leito onde for necessario, na faixa
fronteira ao mesmo caos. Serão tambem
dragados os bancos de areia mais proximos
do local das obras e nomeadamente o que
obstruo os ca,naes entre a doca da Alfan-
dega e as ilhas'Fiscal e das Cobras.

Far-se-ha igualmente a extracção da ro-
cha submarina, tanto no alinhamento dos
caos como no canal em fronte á ilha Fiscal.

O imaterial proveniente da dragagem,
que não ptider ser utilizado nos aterros do

nevo caos, será transportado para fóra, da
barra e descarregado nas immediaçõe,s da
ilha Itaza.
Condições para a organizaçao dos projectos 6

observações
1.a A construcção do dique com todo o seu

equipamento, incluidas as bombas e a respe-
ctiva casa, e bem assim a construcção da
carreira com a competente cobertura o
carro locornotor, serão contractadas em
globo.

2.a A construcção das muralhas do caos,
incluindo todo o equipamanto, o aterro
para a formação dos terraplenos, a draga-
gem e a extracção da rocha submarina se-
rão contractados por unidade.

Nesta conformidade, os proponentes orga-
nizarão suas propostas, mencionando Gs pre-
ços e prazos para a execução de cada uma
das obras e serviços acima especificados, a
saber

1. 0 Preço do dique prompto a funccionar,
incluidas as portas, bombas o a respectiva
casa, equipamento e mais material indicado.

2.0 Preço da carreira com a respectiva
cobertura e carro locomotor.

3. 0 Preço do metro linear de muralha da
caos, com a altura normal de 13.00 dosde
o capeamento até a base, compreheadidos
empodramento atraz da muralha, o nivela-
mento o prep Lro do terreno submarino e as
fundações, incluindo as escadas, guindastes,
cabeços, linhas ferroas o mais material in-
dica to para o seu completo equipamento.

4.° Preço do metro e fracção do metro que
tiver do sor accreseido á altura normal da
muralha tendo em vista as diversas profun-
didades.

5.0 Preço do metro cubico de vasa dragada.
e transportada para rara da barra.

6. 0 1 lera, idem de areia dragada e apro-
veitada nos aterros do caes.

7.0 Idem de aterro feito com torra do boa
qualidade.

8.° Idem, idem do rocha submarina, extra-
hida ira dosobstrucção dos calmes.

Os proponentes justificarão suas propostas
com planos, perfis, desenhos de detalhe, me-
modas e quaesquer outros elementos que
permittam á administração apreciar o me-
rito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

A energia electrica para o esgotamento
dos diques e outros serviços em que tiver de
ser empregada, será fornecida pela uzina,
e "stente na ilha das Cobras, sob fórma do
c unte triplia,sica com 50 periodes e 1.000
volts de tensão.

Será permittida para as obras menciona-
das a utilização das pedroiras da ilha das
Cobras, segundo as indicações do respectivo
fiscal. E' porém, obrigatorio o desmonte da
pedreira da parta N. da dita ilha até o ali-
nhamento indicado no desenho n. 6.

O Governo terá e direito de designar Os
fiscaes dos referidos trabalhos.

Cada proponente fará acompanhar sua
proposta de um documento de deposito da.
quantia de 20:030$, em titulos da divida pu-
blica nacional ou em moeda comente, caso
este em que não vencerá juros, feito na
Pagadoria da Marinha para garantia da
assignatitra do contracto.

Esta caução reverterá em favor da União
si o proponente preferido deixar de assignar
o contracto, de aceordo com e4e edital e
com sua proposta, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação no Diario Official da
despacho aeceitando a mesma proposta. •

A referida caução sara elevada a 200:000$
pelo proponente preferido pára garantia da
execução do contracto, de accordo com o
que a respeito for estabelecido nas respe-
ctivas clausulas.

O documento do deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, será apresentado antes da
aasignaitura, do contracto e ficará archivado,
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lo ante projecto (desenho n. 5), de modo a
'poder receber os couraçados do typo Minas
Geraes, em construcção na Europa, de cerca
3.0 21.000 toneladas. .

A'soleira do dique deverá ficar na profun-
liald,do do 10m ,000 em aguas minimas ou do
l2in ,40 em aguas maximas.

0 dique será construido de acciardo com o
lesenli&n. 5, sobre fundações estabelecidas
bm terreno natural, firme e resistente.

O fundo do dique, as muralhas, em conti-
nuação ás paredes lateraes abertas na rocha
a suas fundações serão de concreto, composto
do uma parte de cimento, tres de areia la-
vada e seis de pedra britada, para as mura-
lhas; uma do cimento, duas de areia o qua-
tro do pedra britada para as fundações e
enchimento do fundo.

O capeamento será feito com pedras de
cantaria lavrada ; os altares, as escadas, as
banquetas, o ensoleiramento, o embazamen to
dos picadeiros o em geral todas as sup3rfi-
cies apparentes do dique serão de cantaria
apicoada ; o as argamassas para as alvena-
rias e cantarias serão de uma plrte de sa.-
mento de primeira qualidade e tres do areia
lavada.

A dozagem do cimento dat:. argamassas
para tolas as obras será feita a peso.

Portas do dique

Serão fornecidas duas portas, de ferro
completas, do typo mais moderna e aperte •
çoado, que possam funccionar automatica-
mente com a maxima segurança contra o
effeito das sub pressões, nas duas posições
que, de ac.cordo com o projecto, poderão
occupar.

As bombas para o esgotamento das portas
serão movidas electricamente, fornecida a
energia precisa por tomadas de corrente da
canalização para o serviço de força do todo
o arsenal.

As valvula,s dos compartimentos das portas
carão dispostas de maneira a poderem ser ma-
nobradas do çonvéz, onde serão installados
apparelhos indicadores do seu funcciona-
mento.

As portas terão convéz de peroba protegido
por toldo do lona o serão guarnecidas com ba-
laustrada volante de ferro e corrente, bem
como de defensas, boiais e correntes para
amarração, cabrestantes e todos os accesso-
rios necessarios ao seu fueccionamento.

As proposstas deverão ser acompanhadas
'de um piano das portas do dique e de espoai-
Ilcações mencionando os diversos escanti-
hões,de modo a se poder avaliar do seu modo

de construcção o solidez,e bem assim de uma
relação dos respectivos accessorios.

Serão tambem fornecidas tres bolas de es-
pera com as competentes amarrações para
o serviço da manobra dos navios a
que entrarem ou sahirem do; diques. As
boia z , que serão do ferro, cylindricas, de
eixo vertical, com Mansa do madeira, terão
proporções convenientes para o serviço dos
grandes couraçados.

As amarras, divididas em quarteis de 15
braças cada uma, terão todos 03 accessorlos,
manilhas, cavirões etc., o solão acompa-
nhadas do ferros de peso sufficiento para o
fim indicado.

A proposta mencionará claramente o typo
o dimensões não só das baias como das
amarras e ferros.

Esgotamento do dique

O esgotamento do dique será feito por
bombas centrifugas conjugadas a motores
electricos, . installadas em edificio apro-
priado, que será construido de accordo com
'fia plano n. 6.

As bombas serão em numero de tres, tendo
cada urna 'deltas a capacidade necessaria

, para esgotar o dique no prazo de 6 horas....
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As propostas que se afastarem das condi-
Oca do presente edital não serão tomadas
em consideração, e as que forem apresen-
tadas por quem não tiver a precisa idonei-
dade para a execução das obras não serão
acceitas.

As condiçaies de preferencia são, além do
merecimento technico dos projectos, o preço
e o prazo para a execução dos trabalhos.

O Governo tora o direito de annullar a
presente concurrencia, si nenhuma das proa
postas apresentadas for por elle julgada ac-
ceitavel, sem que desse acto resulto para os
proponentes direito a reclamação ou indem-
nização de qualquer espoai°.

Inspectoria do Engenharia Naval, 21 do
outubro de 1909.— Albino da Silva Mata, ca-

	

pitão do corveta, adjunto. 	 (•

raPtspecção permanenee da 9° região militar

GURNIÇÃO DA CAPITAL FEDERAL

Conselho de fornecimenios

/Devendo realizar-se no dia 22 do corrente,
, ás 12 horas do dia, a reunião do conselho do
fornecimentos para o recebimento, abertura
o leitura das propostas ao fornecimento
'não sé dos generos alimenticios ás praças
dos corpos, fortalezas o estabelecimentos

i'militares, como tambein das forragens e
ferragens para as respectivas cavalhadas
:em serviço no Districto Federal, compre-
'bondando Campinho, Doodoro, Realengo o
Curato do Santa Cruz, durante o 1° semestre
;de 1910, de ordem do Sr. general inspector
'convido 03 concurrentes a apresentarem
suas propostas no dia e hora designados

;para a reunião daqueIle conselho.
L Os artigos a contratar são:

: Generos alintenticos

Por kilogrammaa arroz nacional, aasucar
refivado de 2, dito de 3a, bacalhao. banha

•de porco ' batatas, carne secca ,(mantas es-
, peciaes), café em grão, dito moido, carne
' fresca de 'nora, dita de porco, gaiabada,
herva-matta, massa branca para sopa, man-
teiga nacional, marmellada, peixe salgado,
queijo nacional, pão fresco de trigo, tou-

• cinho nacional, lenha do matta virgem (em
achas), carvão para forja, carvão Sinall
'verduras e temperos.

Por'litro: azeite doce de •Lisboa, farinha
de mandioca, aguardente, feijão preto novo,
sal cornmum, vinagre e vinho virgem.

Para sobre-mesa de cada praça: duas la-
ranjas ou duas bananas.

.11, 	 Forragens
Por kilogramrna: alfafa, farello, capim

verde (feixes do ti-es kilogrammas), milho
iniudo vermelho.

L._

Ferragens

Ferraduras para cavallos o com rompão
para muares, cento; cravos as. 7 e 8, mi-
lheiro.

Os candidatos á coneurrenela deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,
até 2 horas da tarde do dia 20 ainda do cor-
rente, exhibindo juntos ao requerimento di-
rigido ao mesmo Sr. general, documentos
que provem haver pago em sou nome, ou da
firma social de que fizerem parte, o imposto
da respectiva casa, ou escriptorio commer-
dial, relativo ao ultimo semestre vencido.

• Os candidatos deverão comparecer - na sala
do assistente da inspecção, para ler todas as

• condiçies do contracto que terão do assignar
' e receber os impressos para as suas propos-
' ias nas quaes preoncherão os logares era-	 -	 _	 .

branco com clareza o sem omissão, emenda
ou rasura o em duas vias, sento a primeira
sellada.. Os candidatos deverão depositar na
Contabilidade da Guerra a quantia de 1:000$
para garantia da execução do contracto ou
pagamento da multa do valor dessa impor-
tancia, se deixarem do comparecer para as-
signar o respectivo contracto, dentro do
prazo que for notificado pelos °Anuncias pu-
blicados nos jornaes. As propostas serão em
cartas fechadas e, na occasião da entrega,
os concurrentes exhibirão ao presidente do
conselho o recibo da quantia depositada na
mencionada repartição, assistindo na sala
da reunião do conselho a leitura das pro-
postas, afim de tomar conhecimento do que
ficar resolvido. Não deverão incluir na pro-
posta impressa, artigo algum alé ri. dos que
jd se acham discriminados na mesma pro-
posta e de accôrdo com o alvará, de licença
commercial.

Quartel General da Inspecção Permanente
da a& região militar. na Capital Federai,
17 de novembro de 1900. —Florindo Ramos,
capitão.

Alistament° militar

OITAVO DISTRICT° MUNICIPAL

Da conformidade com o decreto n. 6.947,
de 8 do maio do 1908, foram alistados os se-
guintes cidadãos

José Lias do CarvaIho.
Edgar Toledo.
Octaviano do Castro.
Fernando Pereira Mendes.	 ."
José Ferreira de Mendonça.
Ataliba Thomaz.
Tito José da Silva.
Romualdo da Silva.
Pedro Ferreira-da, Silva.
Benedicto Clemente.
Godofredo Belmiro.
Alexandre Geraldo Pereira.
José Sebastião.
Felinto Rocha.
Procopio Marcelino do Souza.
Christovam Manoel da Costa.
Quintiliano Alves do Alencar.
Jaão Manoel Pereira.
Theophilo Antonio da Costa.
Manoel João Leite.
Arihur Francisco das Chagas.
Adelino Alves de Alencar.
Pedro Trindade.	 .
Manoel Mineiro.
Honorato José da Silva.
Amanho Paulo Costa.
Lucio Casemiro Rodrigues.
Izidro
Manoel José de Oliveira.
Ernesto José Sabino.
José Vilantim de Aguiar.
Edinuido de Almeida Rogo.
Raul de Almeida Rego.
Serafim Costa.
Amaro Manoel Luiz Fundão.
Antonio Pedro dos Santos.
Narbal Soares,
Samuel Antonio Ignacio.
Timando José dos Santos..
José Pedro dos Santos.
Sebastião Avaliar do Azevedo.
Mario Carneiro Leão.
André José do Oliveira.
Manoel Francisco Ferreira Cardozo,
Arthur Valentim do Aguiar.
Alberto Buarque de Lima.
José do Araujo.
Alfredo M. Garcia Terra..
André Ferreira de Mello.,
Fiorentino Nascimento,

. Luiz da Silva Pereira.
Avelino dos Santos.
Augusto da Cama,ra Barrozo
:José Faria-

Manoel França Quintanilliaa
Narciso de Araujo.
Luiz Mendes.
Mons() de Almeida.
João de Oliveira Pereira .Tunior.
Pedro Velho Pessoa de Albuquerqua.
Arthur Moreira Lima.
Attila Gaivão.
Fra,ncisca Bezerra do Magalhães.
Roberto Mello Campball. -
Henrique Nunes Pereira.
Luiz Affonseca, Junior.
Virgilio Valentim de Aguiar:
Eloy Valentim do Aguiar.
Oscarino Vaz da Silva.
Manoel ailnira da Cunha.
Alberto Navarro Palheiro do Meirelles.'
Manoel Augasto do Amaral.
Ernesto Adolpho Fesg.	 •
Antonio Dionysio do Castro Cargueira
Victorino Carvalho Brandão.
Pedro Paulo alottaa
Casar da Silva.
Rio do Janeiro, 16 do novembro do 1900..
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10 Mario Martins Lago.
11 Salustiano Barbosa.
12 Godoy Banedicto.
13 Antonio José Corrêa.'
14 Alfredo Gonçalves dos Reis.'
15 João Ferreira,.
16 Gregorio Francisco Ba,rbosaa'
17 Manoel Barbosa.
18 Silvino José Gonçalves.
19 José Machado. •
20 Octaviano Joaquim de Sogati
21 Joaquim Maria.
22 Joaquim Alvarenga.
23 Manoel Joaquim Silvinoa:
24 Manoel Coelho da Silva.:
25 Ben,,arnin dos Santos.
26 Lourival Teixeira.
27 Victalino de Menezes.
28 José Francisco dos Santos::
29 Heraclito Pereira.
3D Severino José dos Santos.
31 Viraitio da Silva.

Anilonico Rodrigues.
33 Avelino José da Cruz.
34 Germano Teixeira dos Santos:
35 Agostinho Dias Pavão.
36 Antenor Antonio Gomes.

Henrique José Maria.
• 38 Umaelino Alves.

Justino Mendes.
40 Jcsé Pereira.
41 Gregorio Francisco da Siivaaa
42 Virai° Antonio Dias.
43 Graciano da Silva.
44 Moysés Lauriano.
45 Joaquim Noronha.
46 João Romualdo da Silva.

• I 47 Damazo Firmino.
48 Octaviano Rodrigues.
49. Francisco Meirelles do AmaraY
50. Izaac José Teixeira.
51. Constantino Coelho de Oliveira.,
52. Joaquim Boaventura.

Carolino Antonio da Silva.
54. Custodio Soares.
55. Manoel Pereira de Mendonça;
56. José da Silva Silvestre.
57. José Antonio.
53. Adolpho Nobrega Peixoto..
59. Jo:é Pinto.
60. Deolindo Gomes da
61. Antonio Thimüteo. .
62. Aurelio Bemvindo da Silva:

-.42 Amador Sebastião da Silva.i

Escola de Artilharia e Engenharia
REALENGO

&laça dos cidadaos alistados para o sort"
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6.4. João Teixeira. .
5. Martinho Olindo do Oliveira.

. 66. Nathalio do Espirito Santo. •
, 67. Theotonio Bernario dos Santaa
1,68. Sebastião Manoel Teixeira.
69. Thenotio de Oliveira.

• 0. Luiz Antonio do Oliveira.
1. Getulio Moreira dos Santos.

72. Manoel dos Santos.
73. Francisco Gomes.
74. Manoel Ignacio Alves.

, 75. Pedro Coelho do Carvalho.
I. 76. Avelino da Costa Nunes.

77. Antonio Francisco da Silva.
78, Francisco Adão Moreira.
79. Benedicto B uptista Custo...

' 80. nemeterio Ribeiro do Andrade.
1. Manoel de Andrade. •

\ 82. Sebastião Pereira do Lemos.
83. Manoel Ferreira.

. 81, Euclides Ferreira da Silva.
; 83. Alfredo Joaquim do Sant'Anna.
.86. Irinou Antunes Suzano.i 87. Anelio Pereira da Costa.

j 88. Antonio de Oliveira.
' 89. Tiburcio Pereira do Lemos.
a90. -Manoel Pereira do Lemos.
191. João de Oliveira 13raz.
•92. Luiz Fernandes Benta.
93. Luiz Paz Forroira.

/1 - 94. Antonio Cardozo do Paiva.

1
 95. Antonio Pinheiro Guimarães.

6. Anolio José Francisco do Souza.
7. Maximiano .1_85 Rodrigues.
8. Avelino Francisco de Abreu.

; 99. Adelino José do Nascimento.

1

 100. Manoel Felix de Freitas.
1101. Condido Angelo do e:afira° Santo.
102. Manoel dos Reis Dantaa
103. Ramiro Sino do Mattos.

t 1104. Antonio Fendo dos Sant.s.•
1 ,105. Manoel Joaquim do-Souza.
,406. Alberto Mala. de Azevedo.
l .107. Luiz JcsO do Nascimento.
e108. José Joaquim de Sarit'Anna.
14,109. Euclides Miolo de Souza.
j110. Loocadio de Souza França.

11 1. Antonio Fraocisco do Souza.
2. Tertuliano Antonio.

113. Stilustiano Dias de Oliveira.
.114. Julio da Silva.
415. José Ignacio de Oliveira.
416. Benedicto Antonio da Silva.
t117. Sebastião Guimarães.

8. Oscar José da Silva.
9. Sebastião Pereira dos Santos.

t
O. José Antonio dos Santos.
1. Manoel Ferreira Bouças.

122. Antonio Lobo.

j
123. Emiliano Cardozo.
124. Leoncio da Silva.

1'125. Hilario ameno.
(126. José Francisco de Oliveira.
' Escola do Artilharia de Engenharia, 22°

t
aistricto de alistamento, Realengo, 16 do
novembro de Mo.- Tenente coronel José
ta'abino Macia, Monteiro, presidente da junta.

I'	 ••••1n••

ao 21 0 rosanocro MUNICIPAL - JACAREPAGUA
oo
j1	 De convocaçito para o sorteio militar *

4.b capitão José do Oliveira Gameiro, proa
Adente da junta do alatamonto militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
;Ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta

ihunta o, portanto, convoca todos os jovens
afia idade do 20 annos, completos no anuo
aproximo passado o domiciliados neste munici-
pio, a virem se inscrever, até o dia 14 de no-
vombro do corrente anno, e bem assim todos

Jaquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
/j'aáo estão inscriptos nos registros militares,
'somo determina o regulamento para a exe-

ução da lei do alistamento militar,-de 21
10,M2 anno,s de idade completos.,

_ MARIO OFFICIA.T,

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de sus direitos, cedia-
rechnootos ou reclamações, afim do que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apurar
este alistamento. Nos sabbados será. afil-
xada,, na porta do odiado em que funceiona
esta junta, a relação dos alistados durante
a semana.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na casa da agencia do Correio, á, Estrada da
Freguezia, n. 4.

E para conhecimento de todos Manda
lavrar o presente edital, por mim feito a
assigna,do, rubricado pelo presidente,ca.pitão
José do Oliveira Gameiro.-0 secretario, 10
tenente Jose de Araripc Macedo. - Capitão
José de Oliveira Gameiro, presidente.	 (•

.1n1111n4»
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De convocaçao para o alistanzento militar

Tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente da junta de alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
(lata, furam installados os trabalhos desta
junta e, portanto, • convoca todos os jovens
da idade de 20 annos, completos no•anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
cip o, a virem se inscrever, até o dia 14 do
novembro do corrente anuo, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, corno determina o regulamento
pra a execução da lei do alistamento mi-
litar- do 21 até 30 annos de idade com-
pletos.

ConVoca tombem todos os interessados a
apresentarem; a bom de seus direitos, osclao
ri:cimentos ou reclamações, afim de que a
junta passa ficar bem orientada da verdade
e dar as informaçans precisas a esclarecer o
juiz) da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionara em talos es dias uteis
na Escola de Artilharia o Engenharia, das 12
ás 2 horas da tordo.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mina feito e as-
signado,rubricado polo presidente.-0 more-
tarjo 1 0 tenente Antonio de Carvalho Borges
.Sobrinho.-Toneate-coranel José Sabino Ma-
ciel Monteiro, prosidente.	 (•

Directoria Geral da Obras e Viaça0

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CALS Do PORTO DO Rio DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que,no dia 28 do dezembro do corrente anno,
ao meio dia, nesta directoria geral o na
Delegacia do Thesouro eu Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo caos do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja exploração industrial o Governo pra-
tende arrendar, são todos os que dizem re-
speito ao carregamento e descarga, capota:
zias, armazenamento e guarda 'das merca-
dorias de importação e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

II

O Governo entregará, desde logo, ao arreu-
datario o trecho do caos correspondente aos
cinco grandes armazons que se acham

Novembro - 1909 Slt;17

promptns e apparelha,dos para o serviço a
irá, successivamente, entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente promptos o apparelhados, do
ort,o que, concluídos estes, possa o arrenda-

tarjo utilizar-se de toda a extensão do caos
em oonstrucção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue atO á, Prainha„ com os arma-
zene precisos, tudo apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais dons guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea Iluctuante para 100
toneladas.	 •

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
nismos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades da agua,
dentro do perímetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caos.

O prazo do arrendamento começará na
data em que fôr assignado o respectivo con-
tracto e terminará, no dia 31 do dozembro do
1921, com a entrega ao Governo do todas as
obras, machinismos o apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver acero-
soldo no decurso do contracto, tudo em per-
feito estado de conservação e funceiona.-
mento.

IV
O arrendatario cobrará, pelos serviços

que prestar aos navios e ás mercadorias as
taxas seguintes em moeda papel:

1-Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia o por metro- linear de caos

°ocupado por navio a. vapor 	  $700
Por dia e por metro linear de caos

occupa.do por navio a vela 	  $503
b) Pela carga ou descarga do mer-
• ea(lorias e qua.esquer generos, por

kilogramma, 	  $001,5
c) Pela conservação do porto, por

kilogramma de mercadoria ou
quaesquer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
II-Taxas dos serviços prestados á

mereadoria,pagas directamente pela
mesma o de. conformidado com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
d) Taxas de capatazias:
Por volume do peso, não excedento

do 50 kilograrnmaa	   $200
Por dezena, ou fracção do dezena,

de kilogramma que exceder 	  $100
e) Taxas do armazenagem:

Atè 30 dias, 1% ao mez.
Até 60 dias, 1 1/2% em cada mez.
Até 90 dias, 2% em cada mu.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao inez. •
• Ill-Taxas do transporto em va-

gões de linha ferroa:
t) Por tonelada do carvão do pedra 2$000
Por tonelada do qualquer genero a

.granel ou em volumes até o.peso
de 1.500 kilogramma,s, cada um 3$000

Por tonelada do generos em volu-
me, de poso do 1.500 atè 5.000 ki- •
logrammaá 	  4000

Por tonelada em volume indivisivel de
mais do 5.000 kilogrammas de peso.Preçe
convencional.
g) Os minerios de manganez e de ferro pa-

garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada, correspondente aos serviços dei
carga o descarga e do transporte.

IV-Taxas por serviços não obrigatorida .
para o arrendo.tario o facultativos para o
comrnercio o para a navegação.

1 L)
1
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• li) Taxas de armazenagem de café para
c-xportação:
.P-ela armazenagem nos armazens

externos, qualquer que seja o
•tempo do armazenagem com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sacca 	  .... $100

Armazenagem de café ensaccado de-
positado nos armazens internos
com designação do navio para em-
barque, por mez o por sa.cca 	  $100

Os me anos cafés depositados sem
designação do navio para embar-
que, por mez o por sacca 	  $200
is Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada do mercadoria em
carga ou descarga 	  1$000
j) Taxa de supprimento do agua aos na-

vios:
Por metro cubico de agua, medido

por hydrometro 	  1$000
V

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são definidas e serão applicavois do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização do caos para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção e
responsabilidade do respectivo comman-
dante, auxiliado, mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do porto.

As taxas serão applicadas á extensão do
caes que fôr occupado pelo navio, corre-
spondendo a primeira aos navios movidos a
vapor ou outro motor moderno e a segunda
ás embarcações a vela e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga o descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou generos de qualquer especie que sejam
embarcados ou desembarcados no porto.

c) A taxa do conservação do porto corre-
sponde a todos os trabalhos e despezas de
dragagem para a desobstrucção e conser-
vaçaodo porto, mantidas sempre as alturas
min:mas de agua indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa é
cobrada do navio, conjunctamente com a de
carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou desembarcado, no porto.

d) A taxa do capatazias comprehende
toda a braça.gem e movimentaa'ão das mer-
cadorias ou quaesquer generos, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos armazens ou depositos e vice-
versa, para os generos de exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Allandega, ella comprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma-
zens ou depositos, corno a abertura dos
mesmos, o reacondidonamento das merca-
dorias e fechamento dos caixões *ou envol-
iorios, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivos donos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
ta,mbem de conformidade com as leis das
alfandegas.

1") A taxa de transporte em vagões de
linha forma comprehende a carga e arru-
mação da mercadoria nos vagões, o reboque
o transporto destes até as estações das es-
tradas de ferro no porto, tomadas as mer-
cadorias nos armazens ou depositos do porto
para serem entregues ás estradas ou para
serem reembarcadas em navio atracado ao
cava.
As mercadorias desembarcadas no caos para

•serem directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armazens ou
deposites do porto, pagarão a taxa do capa-
'IaZ10.9 e da mesma fórzna as mercadorias

que,forem entregues pelas estradas de ferro
am seus wagões, para serem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
caos.

Si as estradas não fornecerem o numero
do wagões precizos para a descarga do navio
com a necessaria presteza,. as mercadoras
que não tenham wagões das estradas para
recebel-as directamente seraa recolhidas
aos armazens ou deposites do porto, sujeitas
então ás taxas do capatazias e de trans-
porte.

VI

Nenhuma mercadoria ou carga do qual-
quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcaria nos caos, será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois de
concluidas as obras de melhoramento do
porto, a quo se refere a claudila II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias som atracar ao caes, o arrendatario co-
brará as taxas de carga o descarga, de con-
servação do porto e do atracação por toda a
tonelagem embarcada ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904..

VII

São isentos de taxas relativas á atraca-
ção do caos os botes, escalares e outras em-
barcações miadas de qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens. e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no caes..

VIII

Serão embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes às lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellicos, os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario o transporte destas
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos vagões destas.

IX

O arrendatario deverá facilitar por todos
os meios os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para uso dos ap-
parelhos e do cães, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
ou estaduaes, poderão estas utilizar-se dota-
dos os estabelecimentos do porto para em-
barque e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa algumas

X

SI o Governo permittir livre transito pelo
porto, para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo os interesses do fisco o
os do arrendatario no que diz respeito ao
serviço de carga, descarga, capata,zias e ar-
mazenagem t

XI

O arrendatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas diferentes das menciona-
das na clausula IVou de outras que forem as-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar

de menos, e do restituição á parto lesada, sl!
cobrar de mais.

XII
Os arrnazens entregues ao arrendatarle

gozarão do todos os favores, vantagens o
onus conferidos por lei' aos arrugou alfdpi,
degados e entrepostos da. União4.

XIII

Considera-se faixa do porto a área. comas
prehendida entro o paramento do caos e ca
alinhamento externo dos armazons na Aves,
nida do Porto.

Esta faixa é reservada oxclusivamente,
para 03 serviços do porto e dentro della,
nenhuma entidade estranha poderá fazer.
qualquer serviço.

XIV

O arrendatario poderá ter armazens eira.
ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á faixa desta, ligados ao caos por linha
ferrea.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela AI-
landega e pagos 03 respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabe/la de taxas de;
armazenagem, propostas pelo arrendatarici,
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a renda de sua utilização.
será reunida á renda bruta do porto.

XV

O arrendatario obriga-se a fazer os ser-
viços que lhe incumbem, com to ta a regu-
laridade, ordem o presteza, attendendo
reclamações das partes que forem justas, a,
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsavol pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que receber.	 •

Fica olle sujeito a todas as leis, ragu-
'amados e instrucções• em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo MinisteriO
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias?,
que forem applicaveis aos armazens arrena
dados.

O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á fiscali-_
zação da Alfandega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções.

XVI

O arrendatario fica subordinado ao insp02
otos da Alfa,ndega, em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cções ou ordens que pelo mesmo lhe (orai
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado a
repartição !iscai, encarregada polo Minis-
teria da, Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste centrado, na parto concernente

execução dos serviços e ao cumprimente's
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da,
Alfandega são, perante o arrendatario, atm
representantes do Governo, cada u ,0 na airs
çada que lhe cabe.

XVII

O arrendatario terá a liberdade de acçãà,
sia parte administrativa o economica doks
serviços qne contracta, mas nko poder .4 N-41
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zer alterações ou modificações nas obras e
. apparelhamentos que lho forem entregues,
•sem prévia autorização do Governo,

XVIII

SI o arrendatario justificar a necessidade
do obras ou apparelliamentos complemen-
taxes, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e installações que pro-
puzer, com eauitaes seus, mediante planos
e orçamentos préviamento approvados polo
Governo..

O capital assira empregado vencerá o juro
annual do 64/e. pago semestralmente, e deito
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou fornecer o apparellia-
mento á sua custa, desde logo, si asSim lhe
convier.

XIX

Será considerada renda bruta do porto a
somma do todas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias, eventuaes ou accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada moz, o arrendatario
apresentará á repartição competente um
balancete, com as nocossarias discriminaçÕes
da renda arrecadada no mez anterior, o
cumprira todas as instrucç5es que lho forem
dadas para a melhor fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda..

XX

• A cobrança das taxas pelos serviços pre-
stados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandeg,a, e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outro-1 impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

Para Os generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
'occasiã'o da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prestados aás navios, a
cobrança será feita pelo arrendatario logo
que fique terminada a carga ou descarga
dos navios, que não serão desembaraçados
pela Alfandega, sem a apreseateção dos re-
spectivos recibos.

XXI

O arrendatario será responsavel pelas ren-
das que arrecadar, do confarmidade com a
legislação em vigor.

XXII

O arrendatario entrará semanalmente
para o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-
centagem que lho couber, de accordo com a
clausuia XXIV.

Verificado pela repartição competente o
balancete de-que trata a clausula XIX, far-
sa-ha a conta definitiva das porcentagens
a que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizal-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII

Correrão por conta do arrendatario todas
ias despezas relativas á administração o
custicio dos serviços do porto, as de conserva-.

ção e reparações do todas as obras o appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sivo a dragagem do mar para manutenção
das alturas do agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a illu-
minação dos armazens, edificios, faixa do
porto, bolas ialuminativas. a vigilancia. o
sumir-mento de agua potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contracto, inclusivo a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização.

XXIV	 •
A coneurrencia para o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior o para lucro do arrendatario.

As porcentagem variarão decrescendo com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
ronda bruta : até 5 mil contos do réis em
papel, para o primeiro accrescirno, de 5 a
10 mil contos, para o segundo accreseima,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
crescimo acima de 15 mil contos.

XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará ello no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução do mil contos de rãs
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que será elevada ao
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tarjo toda a extensão do caos desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá sor feita em ti-
tules da dirija nacional, interna ou externa,
ou em moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaes-
quer despezas que o Governo faça por conta
do arrendatario, em virtude do contracto,
deduzindo-se della as respectivas importan-
cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a, dentro do prazo do 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuido em mora, ipso jure, o obrigado por
isso ao pagamento do :juro de 9% ao anno,
cabendo ao Governo o direito do cobrar ex-
ecutivamente a importancia do desfalque o
correspondentes juros, nos termos do art. 52,
letras b e c, parte 5.4 do decretou. 3.084, do
5 de novembro de 1898.

Fica entendido que, si esta caução tirar
sido desfalcada por despezas feitas poio Go-
verno, por conta do arrondatario, de accordo
com as clausulas deste contracto, só lhe será
entregue o saldo que houver no fim do
prazo do contracto.

XXVI

Até o dia 10 de cada mez será organizada
a conta da receita arrecadada no moz ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula. XXII...

XXVII

O Governo poderá augmentar ou diminuir
as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrendatario será feita sobre a ronda bruta
calculada com as taxas marcadas nessa

clausula,q nal vier que seja a alteraç"ão para
mais ou p ca menos que nanas faça o Gaa
verno, em qualquer época. -

XXVIII

Durante o prazo do contracto ó arrend£2
tario é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação o reparações de que carecerem as,
obras, machiniemos o demais boas que lhe
forem entregues, mantendo tudo em . peia
feito estado de conservação o funccionka
mento, devendo substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da,•
mesma fórmn fará a desobstrucção e draga-
gens que forem nocessariae para a manu-
tenção da profundidade de agua na bacia
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra do
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo de cumprir a ordem no prazo quelha
tiver sido marcado, poderá o Governo man,
dar fazer o trabalho por outrem, por conta
do arrenilatario, e si esto se recusar ao pa-
gamento da res motiva despeza, o Governa
mandará das° altar a itnporta.ncia da caução,
a que se refere a clausula XXV. 	 —

XXIX

Além das taxas referidas na clausula IV "(i' •
arrondatario terá a faculdade do perceber
outras cru rernuneraçã,a de serviços que
preste nos estabelecimentos arrendadora
corno o do emissão de warrants, reboques à
outros não previstos no contracto, desde quo,,
lho seja pelo Governo dada a respectiva atar
torização com approvação das taxas.

XXX

Os trapiches alfandegados Ypiranga, Orl-a
dom o Docas Nacionaes, do propriedade da'
Uni5.0, serão entregues ao arrendatario para ;
exploral-os conjnnetamento com o primeira'
trecho do caco, devendo nonas cobrar unica-
mente as taxas de capatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ar
que se acham em vigor na Alfa.ndega. desta

-Capital.
Logo, porém, que seja entregue ao arrelie

dario toda a extensão do alas, do que trata
a clausula 11, cessará o alfandogamento dod
citados trapiches, voltando então para a
Governo os respectivos edificios com os sekU.
apparelhamentos a,ctuaes..

XXXI

Emquanto não estiver entregue ao arrenR
datario toda extensão do caos, do que trata,
a clausula II, serão mandados pela Alfandega
desta. Capital, para atracar ao caos, os na-
vios que o trecho do mesmo caos comportar,
do modo a estar sempre) aproveitada toda, 34

sua capacidade do trafego.

XXXII
;

Antes do arrendatario começar a exploraw
ção do caos e trapiches alfandegados, sujeita
ra ao Governo o regulamento para a incl.
atiça() do todos os sons serviços e só depois
dello approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de accorm
do com as condições do presente edital o
com as disposições das leis em .rigor (go
se refiram áquelles serviços.

XXXIII

Fará parto das obras arrendadas um dept '
sito para o recebimento e guarda de inflam..
maveis, explosivos e corrosivos, logo que t
o Governo tenha resolvido sobre a escola%
do local e construção do mann (41304)3,
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XXXIV

Pela inobservancia, de qualquer das clau-
sulas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o arren-
datario sujeito a multas até o maximo do
20:000$, o no dobro pelas reincidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
,arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimação, será o seu
valor descontado da caução de que trata a
clausula XXV.

XXXV •

Si o arrendatario não residir na Capital
Federal, terá nesta um representante, com
plenos o illimitados poderes para tratar e

- resolver definitivamente, perante o admi-
•nistrativo e o judiciario brazileiros, gimes-
•quer questões que com elle se suscitem,
podendo o dito representante ser demandado
o receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.
• O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

• •	 XX XVI

' d As questões entre o Governo e o arrenda-
tario relativas ao serviço deste, e as que
disserem respeito á interligando, de clau-
sulas do contracto,_ serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo do oito

sdias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá core promptidão.

Si o arrendatario não se conformar com
. a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parto um arbitro dentro do prazo do 10
dias ; não chegando estos a accordo, a ques-
tão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, do commum
accordo ; na falta deste accordo, cada uma
"das partes contractantes," dentro de cinco
dias, apresentará doas outros arbitros o den-
tre os quatro a sorte designará o desempa-
tador, que resolverá a questão no prazo de

•10 dias.
Fica entendido que as questões previstas

ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não

s4-1to co,naprehendidas na presente clausula.

XXXVII

Quaesquer outras questões que, porven-
tara, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer-

. sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiros, o o foro para
todas as questões jadiciarias entre o Go-

• verno e o arrenda.tario; seja este autor ou
•reço , será o federal.

XXXVIII

, O Governo poderá rescindir o contracto, a
partir de 1 de janeiro de 1917, por accordo
ã.migavel com o arrendatario e, na falta

, deste, mediante pagamento de uma indo,
mnização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12
pazes anteriores trt data da rescisão.,

;c	 XXXIX

A rescisão do contracto poderá ser deola-
•4 plf:teo direito, .per decreto do Ge-,

•

verno, sem dependendo, do interpollação ou
acção judiciai, si o arrendatario, depois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizos
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL
Para as despezas de fiscalização, o arren-

datario entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adoantados, com a quantia de
30:000$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de.... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites
os documentos ao prova do idoneidade e
reunindo-se os enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois do la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Officiat os nomes dos proponentes
julgados átonos para o contracto o annun-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia SOI'á dada ao concurrento
que offerecer menor 'porcentagem média
para uma renda_ bruta de 16 mil contos de
réis,•annua.es.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de eclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será prCviamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame e julgamento ,das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentesd

XLII
Para garantia da assignatura do con-

tracto os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de' 200:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o propianente deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da data em que pelo Mario Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909, — J. F. Parreiras Horta,
direotor geral. o.

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas e para evitar qualquer equi-
voco sobre as condições de arrendamento

dos serviços do porto do Rio de Janeiro, dou
publicidade ao meu parecer de 29 do mez
findo, •abaixo transcripto, sobre uma con-
sulta feita em relação a diversas clausulas
do edital de concurrencia, que está sendo
publicado, para conhecimento da,quelles que
pretenderem • comparecer USsi cenoura
rendia.

Escriptorio da Commissã,oFiscal e Admini-
strativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1909. — Francisco
de Paula Bicallio.

No requerimento, que junto restituo, os
Srs. Antonio Carlos da Silva Telles o Fran-
cisco de Paula Ribeiro pedem ao Governo
alguns esclarecimentos sobre os serviços do
porto, que vão ser arrendados, conformo
edita/ de concurrencia que está sendo pu-
blicado pela imprensa.

Para poder prestar as informações pedi-
das, é preciso distinguir no prazo marcado
para o contracto os doas periodos distinctos:
- 1 0, antes da concluidas todas as obras men-
cionadas na clausula 2° do edital, desde o
canal do Mangue até á Prainha :

2°, depois de concluidas as obras, e entre-
gue ao arrendatario todo o serviço do
porto.

No primeiro periodo, e de conformidade
som a clausula XXXI do edital, a Alfandega
mandará atracar aos novos eáes Os navios
que o trecho ou os trechos quccessivamento
entregues ao arrenda.ta,rio puderem com-
portar,de modo a estar sempre aproveitada
_toda a sita capacidade de trafego.

Neste pariodo o referido arrenda,tario po-
dará cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, ~ente dos navios o
mercadorias que se utilizarem dos cites e
armazens que lhe estiverem entregues.

NO segundo penedo, em virtude do dis-
posto ITO art. XIX. da lei n. 1.313, do 30 de
dezembro de 1904,4 nenhuma mercadoria,
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra, poderá, ser desembar7
cada sem transitar pelos eáes ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas re-
spectivas. Esta disposição applica-se, nos
mesmos termos, e em todos os casosals mer-o .cadorias a embarcar.

Por esta disposição, que transcrevo, ipsis
'verbis,torna-se claro qno toda a importação
ou exportação, nacional ou estrangeira, que
se realize pela nossa barra. terá de ser feita
por intermedio das novas obras, sujeitas ás
taxas marcadas no edital.

• Penso que esta explicação deveria bastar
para os fins a que se refere o requerimento
que informo.

Entretanto, para evitar qualquer equivoco
de interpretação, passo a informar, uma
por uma, ás perguntas feitas pelos roque.
rentes. .	 .

« Estão sujeitas a todas as taxas da clati-
sula, IV todas as embarcações que levarem ou
trouxerem cargas pela barra do Rio do Ja-
neiro, bom como taes cargas, passando:ou
não estas pelos novos cáes » •

— Sim, nos termos do edital, que explica
taaoxacst •condições para a cobrança das diversas

2&

4 A taxa de capatazias attinge ~noto õ
que passa pelo novo dás ou devem os arren-
datarios, para percebei-a, ir fazer o ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
littoral da bahia,.inclusive ilhas com. dePr
pitos particulares ?".	 -	 •
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Pela lei citada, todo o movimento do porto
deverá sor feito pelo novo cães e seus appa-
'relhamentos, o é só noites que 03 arrenda-
ta,rios são obrigados a fazer os referidos ser-
viços.

Si o Governo permittir qualquer operação
de c trga ou descarga fóra, dessas obras, terá
então applicação o disposto no segundo pe-
Tical° da clausula VI do edital, que é sutil-
cientemente claro e explicito.

Seria talvez conveniente que gozasse dessa
permissão o carvão exe,lusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aoa quaes são fornecidas ann ual monte 300.000

•a 400.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opportuaamente.

3a

4 As mercadorias que as leis da Alfandega
permittirem que sejam despachadas o des-
embarcadas a bordo ou sobro agua o ahi
entregues aos seus donos, o neste caso todas
as da tabella Il (85 % do total da importa-
ção, além da cabotagem) podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto do littoral da bahia, fóra, do novo
cies, livres das taxas de capatazia,s ? »

Não, porque pela lei citada todo o movi-
mento terá do sor feito por intermedio dos
novos caea com pagamento das taxas que
forem cobra,veis, nos termos do mesmo
edi tal.

«A taxa de 2$. a que fica sujeito o mine-
ras de manganez e de ferro o Tira no final da
lottra O, n. 3, da clausula IV, se oxplica que
corresponde ás taxas de carga, descarga e
d? trawporte. compreliende tambern as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
o capatazi as ?

Sim. A taxa de 4, por tonelada de mi-
nanica como se declara na. lettra, e numero
citados, é a tax,z total que poderá ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-
dos minerics.

5a

.t O sorvia° nos actua,es armazens da Al-
fandega serão tambem entregues ao arren-
datario ?»

Não, porque taes serviços s •rão supprimi-
, dos nos achates armazen,s da Alfandega, pas-

sando a serem feitos pelo arrenlatario nos
novos armazena do porto.

C As mercadorias retiradas directamente
das embarcações para avagões das estradas
de ferro e assim entregues nos desvios das
estaçZies destas, ou, da mesma féria, recebi-
das em avagões naquelles desvios, para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cates, estão sujei-
tas á taxa do transporte, como parece, pela
primeira parto da clausula VI, mas que,

•pela V, não se faz claro ?s
A clausula VI estabelece que, salvas as

excepções nella indicadas, nenhuma merca-
doria, que for embarcada ou desembarcada
nos cáes, será isenta das taxas rerpectivas.

As lettras d e r da clausula V, explicam
claramente os característicos para cobrança
das taxas de capatazias o de transporte, que
só poderão ser cobradas conjuntamente, na
hypothese figurada no periodo final da
lettra f, sondo a de capatazias pelo deposito
no caías o a de transporto pela sua remoção
deste deposito para as estações das vias for-
-reas.

No primeiro perlado desta mesma letra,
Igual . tacto se verifica, pois que a mercadoria

•1'c:colhida aos armazens ou depositos do porto,

_ .
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fica desde logo sujeita, por esse facto, á taxa
de capatazias, e terá do pagar famhem a de
transporte si, em vez de ser nelles entregue
a seu dono, tiver do ser removida desses ar-
mazens ou depositas para as estações das es-
tradas do ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa-
rece em duvida, devo (tinr que as mercado-
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cáes, não pagarão
taxa do transporte, mas sim a de capatazias
Sólnente, não faltando nas que tenham de ser
cobradas dos navi s, de conformidade com
o n. 1 da clausula IV.

4As locomotivas para os serviços de mano-
bras e reboques de trens entre os desvios das
estações das estradas de ferro e o recinto do
cáes novo, devem ser adquiridas pelos arrola-
datarios, nos termos da clausala XVIII, bem
como as dragas e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas o outros
ma,teriae4 neces.aarios para os =viços de
conservação da profundidade do porto, a que
se rercro a clausula XXII, materiaes esses
de demorada acquisição ?

Esta questão está prevista na clausula
XVIII do edital. 	 •

Por accôrdo entre o Governo e o contra-
ctante, esses apparelhamentos serão forneci-
dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra-
ctante, nos termos da clausula citada.

Assim, para os movimentos dos vagões será
resolvido si devem ser empregadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por electricidade e
cabrestantes electrieos para o trafego no
cáes.

Para o material fluctuante de dragagem
e transporte, que é o de , maior custo e de
mais demorada obtenção, pode. desde já
ficar estabelecido que será fornecido pelo
Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço de dragagem do porto.

Apezar de não haver pergunta a este res-
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas no
movimento ou trafeso interno da bahia, e as
mercadorias ou generos de comrnercio trans-
portados de qualquer ponto da bailia para
outro, não ficam sujeitos a qualqu-ir paga-
mento aos arrendatarioa do porto, desde que
ncio entrem ou saiam pela barra.

Exceptuam-se desta rostrieção apenas os
barcos de pesca e os que transportarem ge-
neros de pequena lavoura e de pequenas in-
dustrias, para fornecimento dos mercados do
Rio de Janeiro ou de Nictheroy, que proce-
dam de qualquer ponto da costa do Estado
do Rio de Janeiro.

O trafego interno da balda, de que se aca-
ba do tratar, é inteiramente livre e a carga
e descarga das embarcações poderão ser
feitas em qualquer lagar dentro da bahia,
excepto nos ciles arrendados aos contractan-
tes, de que, aliás, se poderão utilizar os in-
teressados, se quizerem pagar as respectivas
taxas e a Alfandega o permittir.

•••••••n••

Ao terminar sou de parecer que, se as ex-
plicações acima forem approvadasporV.Ex.,
esta informação deverá ser publicada pelo
Diario Officid e outros orgãos da imprensa,
em que tenha sido publicado o edital d.e coa-
currencia, para que della possam ter conhe-
cimento todos os pretendentes ao arrenda-
mento do porto. - • -	 - . -

•
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Miu.isterío da Viração e Obras
-

1ub1icas

Inspectorla Geral de Navegação
--

CONCURRENcIA PARA o SERVIÇO DE NAVEGA
ÇÃO DO WRANIIIO

Do ordem do Sr. ministro da Viação
Obras Publicas a Inspectoria Geral do Na-
vegação, em observancia do disposto nos'
arts. 37, da lei n. 1.617, do 30 de dezembro'
de 1906 e art. 21 n. 7, da lei n. 1.841, de 31J
de dezembro de 1907, receberá propostas para'
o contracto do serviço de navegação do Ma-
ranhão, no dia 30 de dezembro do corrente
anuo, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condiçõss:

O serviço de navegação terá por sécio O.'
porto de S. Larz do Maaanhão e constara'
das seguintes linhas e via4cas:	 •

i a . Linha do Sul — Uma viagem redonda
mensal, do S. Luiz ao Recife, com escala
por Tutoya, Camocim, Acarahea Fortaleza, •
Aracaty, Mossoró, alactiu, Natal o Cabe-
leito.

28 . Linha do No VIS — Uma viagem re-
donda mensal, com partida do Recife á Be-
lém do Pará, com escalas por Cabedello. Na-
tal, Fortaleza, S. Luiz, Guimarães, ( en-
trando no porto do Jacunan ), Cururupú,
Turyassa, Carutapora, Vizeu o Bragança.

3a . Linhas centraes
a) Duas viagens redondas mensaes, de São

Luiz a Ba,rreirinhar e Tutoya
b) Duas viagens redondas mensaes, de São

Luiz a Miritiba, com escalas por S. Josõ o
Icata

c) Duas viagens redondas mensaes, de São
Luiz a S. Bento, com escala por Aleantara ;

d) lima viagem redonda mensal, do São
Luiz a Pinhal! o

e) Urna viagem redonda mensal, do São
Luiz a Turyassa, cum escalas por GitiMa-;
rães e Cururupti.

24

O serviço do navegação será feito por va-
pores novos, apropria los á navegação a que
se destinam, zona° quatro para as linhas ex-
teriores e trai para as linhas centraes;
primeiros com accommodações para 30 pas-
sageiros de i a classe, 10 de 2' o 53 do,
3, illuminação electrica, porões para. 300
toneladas de carga, paiol para mal is do
Correio, °amaras frigorificas com a capaci-
dade de cinco toneladas para o transporto
de vegetam e frustas, duas bancos, marcha
horaria constante no minirno 10 milhas;
calado maximo 10 pés • os tros segundos
com accommodações para 20 passageiros
de carnal% e 30 de convés, paióes para 10a
toneladas de carga, deposito de malas dd
Correio, illuminação eloetrica, camara fri-
gorifica para duas toneladas de verduras o
fructas e marcha horaria de 10 milhas, peR:
menos.

Ditos vapores só serão acceitos depois de
examinados pela Inspectoria Geral de Nav4-.
gação.

Os planos dos navios a construir para esta
navegação serão préviamento sujeitos ã
approvação do ministro da Viação e Obrad
Publicas.	 •	 •

Por oecasiã.o .de serem acceitos os navios, d
concessionario apresentará á inspectoria
ral de Navegação os documentos compro6a.,,.
torio3 do custo dos navios o uma relaçãq
dos aprestos e mais objectos que lhos porteias;
corem.

4a	 - •

O contractante obrigar-seta a iniciar. o
Serviço de naveaa.ção com as unidadost.fflo
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que trata a clausula 24, dentro dó prazo
maximo de um anno, contado da data da
assignatura do contracto e, si o não fizer,
dar-se-ha a rescisão do contracto de pleno
direito por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial.

Dada a rescisão do contracto não poderá
o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que dahi lhe possam re-
Sultar.

5a

Os navios gozarão dos privilegias e Isen-
ções dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de pilicia, saude, a/fande-
gas e capitanias dos portos.

Gozarão tombem de isenções de direitos
para os artigos do uso dos 'navios, sen-
do, porém, a offectividade da isençã) de
direitos alfandegarios rigorosamente re-
istrieta a piloros e artigos que não tenham
similares na producção do paiz; apresentará
o contractante, com antecedencia, uma lista
ao Governo do que houver de impai tar para
cada semestre, visada pelo fiscal e organi-
zada do accordo com o consumo médio, ve-
rificado nos semestres anteriores.

Ga

As tabellas de passagens e fretes, 'bem
eomo a das distancias entre os diversos por-
tos, para os effeite da clama), 11 a, serão
apresentadas á approvação do Governo, den-
tro do prazo de 3 'nuas, contados da data
da assignatura do contracio, devendo ser os
fretes, para os generos de producção nacio-
nal, o; mais reduzidos.

Easas tahellas não poderão ser alteradas e
Serão revistas de dois em dois manos.

71'•

• Os dias e horas de partida, o terápo do
demora em cada porto do escala, a duração
da -viagem serão regulados do accôrdo com
9 fiscal e sujeitos á approva,ção do Governo.

O contractante obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente
• 1.° O Inspector geral o os fiscaes de nave-
gação, quando viajarem em serviço ;

2.° O empregado encarregado do serviço
postal ;

3.° As malas do correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir do
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigindo recibos;

4.° Os dinheiros publicas, na forma da lei
em vigor ;

5.0 Os objectos remettidos á Secretaria de
Estado dos Negocias da Viação o Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartições a alias an-
mexas e os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo;

0. 0 As sementes e mudas do plantas, des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo. 	 1

O cOntractante obrigar-se-ha a conceder
klY1 seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30 0 /0 para
qualquer transporte feito por conta da
.União ou dos Estados.

10%
Além das vistorias exigidas pela legisla-

, ção em vigor, ficarão as embarcações do
eoneessionario sujeitas ás que forem julga-
das neceasarias, a juizo do fiscal da nave-
gação.

perderá o concessionario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal o pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
de cinco mezes anteriores, ou, se o Governo
preferir. mandará fazer á sua custa as
viagens, indemnizando-o o concessionario de
todas as despezas e mais 50 o/ mesmas
como multa. Si a interrupção se prolongar
por mais de tres mexes, exceptuados os
casos de força maior, caducará o contracto,
ficando além disso obrigado o concessionario
ao pagamento de uma multa de 50 o/
subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero do milhas correspondentes ás
viagens que num armo devo a companhia
fazer navegar, sendo o quociente multipli-
cado pelo numero de milhas relativo a
viagem não realizada, numero esse deter-
minado na tabella de distancias approva,da
pelo Governo.

12'

O Governo poderá occupa,r, temporaria-
mente, todos ou par te dos paquetes do con-
cossionario, indemniz indo-o da renda liquida
que couber a cada urna das embarcações
acalmadas, avaliada pela média da;: viagens
realizadas nos doze mexa que precederem
a data da ocupação.	 •

13'

O contractante deverá apresentar ao fiscal,
mensalmente, quadros esta:istmos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento do passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes, recebidos por
forma a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
cessionario, com isenção do djreitos alfan-
degarios, segundo preceitua a clausula 54.

14'

Salvo caso de força maior, devidamente
justificado e acceito pelo Ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas

1 a, da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula l i', pela suppressão de qualquer dellas,
e mais 5) % sobre a referida quota

2N...de 200$ a 400$, além da perda da sul),
vonçao respectiva, no caso de interrupção
do viagem encetada ; si, porain, a inter-
rupção fdr devida a caso do força maior,
não se verificará a multa, mas o concessio-
nario perceberá apenas a subvenção corres-
pondente ao numero do milhas nave-
gadas •

3a , de 100$ a 200$ pelo periodo de c'.d.a
a12 horas excedentes  que fôr mareada para

sahir
4a , de 200$ a 400$ pela demora de entrega

011 máo acondicionamento do malas do
Correio e de 500a no caso de extravio

59: de 200$ a 400$ por infracção ou inobser.
vancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspecto.
ria Geral de Navegação, por proposta do
fiscal -junto á empraza, com recurso ao
Ministro da Viação e Obras Publicas e de-
verão sor pagas na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Mara-
nhão, dentro do prazo maximo de 10 dias,
ou descontadas da quota da subvenção que
o contractante tenha a receber.

15'.	 .

• Para evitar interrupção do serviço de
qualquer das linhas o coneessionario obri-
gar-se-ha immediatamento a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que se perderem em sinis-
tro, por outros que se approximem o mais
passiva/ das condições exigidas na 2' das
presentes clausulas.

A substituição, feita nesses termos, só se
tornara, porém, effectiva si, a juizo do fiscal
da navegação, as novas embarcações forem
julgadas capazes de satisfazer perfeitamente
as necessidades do serviço. No caso contra-
rio, ficará o coneessionario obrigado a ad-
quirir, dentro do prazo maximo de um anno,
outras que reunam aquellas condições,
caducando, si dentro do prazo acima deter-
minado, não se tiver dauo a substituição.

16a

Em retribuição dos serviços especificados
o contractante receberá uma subvenção
annual de 300:00$, paga em prestações
mensaes pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal, no Estado do Maranhão, medianto
requerimento, acompanhado do attestado
do fiscal o de um certificado do admini-
strador do Correio.

Para as despezas de fiscalização o con-
cessionario entrará, adeantadamente, para
a mesma Delegacia Fiscal, com a importau-
cia de 3004 senaestraes.

184
O contractante sujeitar-se-ha ás clau-

sulas geraes de uso em contractos desta
natureza, e especialmente as do ultimo
contraem feito para o mesmo serviço do
navegação.

• 10'

Em caso de desintelligencia, entro o coa-
cessiona,rio e o Governo, sabre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

204
O contracta vigorará pelo prazo do cinco

annos, contados da data de sua assigna.
tura.

tis
Para garantia da assigna,tura do contracto

depositará cada proponente, no Thesouro
Federal, a quantia do 5000$, que perderá,
aquelle cuja proposta Rir escolhida, si, no
prazo de trinta dias, a contar da data da
acceitação da proposta, não assigaar o termo
do contracto.

No acto da assignatura, para garantir a
fiel execução do contracto, será aquelie depo-
sito elevado a 25:000$000.

Rio de Janeiro, 5 do novembro de 1909.—
Carlos Viciei de Oliveira Freitas, inspector-
geral de navegação.	 (•

MIMEM

nstracla do Vervo Contrai dó

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA. E GRAXA

De ordem da, direct oria,faço publico que
ás 12 horas do dia 27 do proximo mez de
dezembro, na Intendencia desta Estrada,
serão recebidas propostas para o foraecia
mento, durante o primeiro semestre do
anno proximo futuro, de:

•200.000 litros do oloo de'cglindros;
250.000 litros de oleo de machistas;

11'

Em caso de interrunção total ou _parcial
, 40 serviço, por mais do um mOZ, e não sendo

por força maior devidamente comprovada,
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250,000 litros do oleo de carros;
10.030 kilos do graxa nacional;

. 30.003 kilos de estnia do lã;
30.000 kilos de estopa. do algodão.
O fornecimento fica sujeito ás seguintes

condições:

Aumento ou, diminuição de 10 a 20 %,
mediante aviso com antecedencia do 60
dias.

Uni terço do fornecimonto do °leo e da
estopa terá logar 43 dias depoiS da assigna-
tura do contracto o o rostanto em doas for-
necimentos igitaes, um 15 dias depois do
primeiro o o outro 30 dias dePois do se-
gundo.

O fornecimento da graxa; será em pareci-
la,s iguaes, mensalmente, sondo a primeira
30 dias depois da assigaatura do contrato.

Só sorão. recebidas as propostas que rigo-
rosamente satisfaçam os seguintes roque- •
sitos

1°, referir-se, em separado, a cada aspe-
cio de oleo, estopa e graxa, isto é, unia pro-
posta para cada artigo;

20 , indicar o nome da " fabrica fornece-
dora, sondo para a graxa acompanhada de
certificado de procedencia;

3°, indicar o nome, e a marca daoleos
40 , indicar o preço em moeda ouro para

o oleo o para a estopa, que s !rd, invaria-
velmente, para todos os proponentes, qual-
quer que seja o paaz de origem, a libra,
sendo os elementos do baso desse pre-o o
litr • o o kilog,ramma; o preço da graxa
será em rOis para cada kilogra,mma de peso;
a tara das quartolas de oleo é do 35 kilo-
gramma,s, a das pipas de graxa de 64 kilo-
gramma,s o a dos fardos do estopa de 10
kilogrammas;

50, indicar a densidade do oleo a 25 0 can
tigrados ;

60, indicar em gráos centigrados a in-
flammabilidade do oleo, assim corno a sua
combustibilidade;

7°, indicar. o grác do •iscosidado no vis-
cosimetro de Engler ;

8°, ser acompanhada de amostras do vo-
lume minimo de tres litros de cada marca
do oloo, tenha embora já, sido fornecido a
estrada oleado igual marca.

A estrada reserva-se o direito de amoitar
para o fornecimento do oleos o estopa bran-
ca mais do um fornecedor, não sendo. pOrem,
inferior a um terço do fornecimento de, cada
esvaio de material a parte a distribuir
pelos concurrentes preferidos. .	 .

O oleo o a estopa serão importa,los directa-
mente para o serviço da estrada o entre-
gues na Intondencla, devendo vir para isso
os conhecimentos de embarque em nome da
misma estrada.

Os oleos e a graxa serão do primeira qua.-
lidado.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita Intendencia, no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, o deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entreaa
proposta, o recibo da caução de 1:000$000
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a; asSignatiira, " do con-
tracto, o bem assim a prova do estarem qui-
tes com a Fazenda Federal o Municipal,
quanto ao pagamento do iinposto do .alvará,s
de licença para o exercício do negocio, pro-
fissão 6 industria.

Os ooncurrentes declararão acceitar as
condições estabelecidas para o serviço de
concureencias.

A Estrada não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

' Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 13 de novembro de 1909. — O se-
cretario, Manuel liernandes Figueira. 	 (•

MI•••••n•

Administração dos Correios
do I)istrieto Federal o JEs-
todo cio Rio do Janeiro

CONCERRENCIA PARA A CONSERVAÇ:i0 E_ CUS-
TEIO DE VEIEMOS POSTAES EsPECIAES, ETC.,
DURANTE O EXERCICIO DE 1910.

Da ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, durante o prazo de 3) dias, a
contar dosti, data, esta Administração re-
cebe propostas, em carta fechada e soltada,
para Os fins acima, mencionados, as quaes
serão abertas na presença dos proponentes,
que deverão dopo itar a caução de 210000
ria thesoui.aria desta, Alministraçã ), para
garantia da assignatura do contracto,' 'e
bem assim provarem que estão quites com
o.Thesouro Federal o a Prefeitura Muni-
cipal.	 •	 ' •	 '

As propostas devem ser escriptos com
tinta preta.

Para garantia da execução do contracto
que tinha de firmar, o contractaalte acceito
denositará.,no Thesiuro Federal, a titulo do
caução, a importa,ncia de 10% relativa á
impartancia total da sua proposta acceita.
' De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro de 1907, do Ministerio da
Industria, Viação o Obras Publica,
Administração não se obriga a accdtar a
proposta mais baixa.

Para quaesquer informaç5es, ás propo-
nentes podem se dirigir á terceira turma
da la secção desta Administração, no dias
uteis, das 10 horas da manhã. ás 3 da tardo.

As propostas serão abertas no dia 11 de
dezembro proximo futuro, á 1 hora da
tarde, no gabinete do Administrador.

Primeira secção da Administração dos
Correios do District° Federal •e Estado •do
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1909.
—O ajudante, Luis M. de Serqueira Braga (.

MIM=

Siinisterio da .A.gr ioulturo,
Industria o Commereio

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Primeira SeeMo

Fica aberto nesta secretaria, a contar da
presente data o durante o prazo de 45 dias,
o concurso para concessão de premios aos
sericicultores e ás duas primeiras fabricas
que empregarem na, tecelagem seda de
casulos de producção nacional.

Art. 1.° Nos termos do n. 1, ancas a e b,
do art. 35, da lei n. 1 617, de 30 de dezem-
bro de 1906, combinados com a lettra, d, do
art. 16, da lei n. 2050,. do 31 de dezembro
de 1908, o Governo distribuirá no corrente
exercido, por intermedio do Ministerio
Agricultura, Industrio, o Commercio, pre-
mios de animação aos sericicultores o ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
teceltg.cm unicamente seda do producção
nacional.

Art. 2.° Para animar a producção do
casulos é destinada a quantia de 10.000$,
que será distribuida á razão do 1$ por kilo-
gra,mma, aos sericicultores que apresenta-
rem casulos obtidos no pa,iz, da sua propria
cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cul-
tura da amoreira e consequente criação do
bicho da sala, são instituidos, com applica-
ção aos maiores cultivadores, uni premio do
2:000$, uni de 1:00a$ o quatro de 507$, aos
qua.es só podo-cão' concorrer os sericicultores
que tiverem, pelo menos, 2.000 pOs de amo-
reiras, regularmonte plantados e com mais
da dous

Art. 4. 0 A concessão dos premios do quei
trata o artigo anterior deve attender, não
SÓ ao numero de pés do amoreira, como
tambern ás condições das respectivas cultu-
ras, do modo a ser preferido, em Igualdade
de circunistancias, o sericicultor que ado-
ptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial it obten-
ção de qualquer dos promios consignados
nos arts. 2 0 e 3° ciaste edital, que o concor-
rente pratique a sericicuit(isa, como inibis-
tri t organizada o tenha nolla empregado,
polo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.

Art. 6. 0 Os coacurrentes aos referidos
premias devem, ne ssa conformidade, requo-
rer ao Ministerio da Agricultara, industriai
o Commercio, juntasido documento firmado
pelo chefe do Executivo Muuicipal, attes-
tando:

a) sua qualidade de sericicultor ;
b) situação e área do respectivo terreno

cultivado, numero de pás do amoreira o
idade da cultura ;	 •

e) capital empregado na industria seri-
cícola.

Paragrapho unico. Havendo na localidade
qualquer . associação agrieola . legalmente
constituida, o requerente deve apresentar
attestado identico, passado pela mesms as-
sociação, ficando ao Governo, em qualquer
hypothese, o direito de mandar inspeccionar
e colher informações por outro meio • que
lhe par, • ça, conveniente.

'Art. 7. 0 A's duas primeiras fabricas, que;
dispondo do machinism s modernos, em-
pregarem na tecelagem fios de casulos pro-
duzidos no paiz, o Governo concederá, rapar-
tida.mente, o premio do 45:03O$030;

Art. 8.° Os proprietarios de fabricas da
tecelagem que se considerarem com direito
a esse premio devem solicital-o, cm rapte-
rimento ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o capital nella em-
pregado, o cf . usumo a,nnual de casulos e a
sua procedencia, além de outras informa-
ções relativas ao estado economico da ia-
dustria.

Parag,rapho unico. O capital empregado
na industria deve ser, pelo monos, o triplo
da importa,ncia do premio a distribuir.'

Art. 9. 0 O Governo fará inspecCionar as
fabricas a que se refere o art. 7 0, do modo
a verificar se reonein os requisitos do art.8°,
sendo condição indisponsavel, no caso, o con-
sumo exclusivo de casulos de producção na-
cional.

Os concorrentes aos premios devem apre-
sentar nesta secretaria, dentro do prazo es-
tabelecido, alis m dos d uctlinentos a (pio se
referom as disposiç5es a•Oitia, amostra 4 dos
proibidos de sua industria, photog,raphias,
dados estatisticos e . ' outros elementos tino
possam comprovar o seu direito aos favores
da lei,
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Costa & Comp., J. Avila & Comp., A. Ri-
beiro de Oliveira, para annotar rio registro
de suas respectivas firmas a mudança de
numeração de seus estabelecimentos, feita
pela Prefeitura;• a do 1° para o n. 76, a do
20 para o n. 136, a do 3° para o n. 45, a do
4° paras os ns. 246 e 218, a do 5° para o n. 49
e a do 6° para os ns. 113 e 115.— Defe-
ridos.

Confere. Secretaria da Junta Commer-
cial da Capital Federal, 6 de novembro de
1909.-0 otlicial maior Honorio de Campos.

-	 •
Art. 10. Findo o prazo do concurso, fica-

rão em exposição, durante oito dias, em uma
das salas do Ministerio, os productos e mais
elementos apresentadJs pelos concurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do pre-
ente edital, sendo em seguida julgados e
classificados por um jury composto do tres
membros nomeados pelo ministro.

Directoria do Expediente da Secretaria de
Estado do Ministerio da Agricultura, Indus-
trio, e Commercio, 15 de outubro de 1909.—
Joed Crispiniano Valdetaro, director inte-
rino.

nNermmema.n....xnrameme.

De Manoel Antunes de Oliveira Macedo
para ser nomeado avaliador commercial de
predios urbanos:—Passe-se titulo.

De Honorio do Prado, para o registro da
marca que distingue os preparados pharma-
ceuticos de su t fabricação.—Deferido.

De Antonio Martins de Magalhães, para o
registro da marca «Creme Royalo que dis-
tingue um preparado para lustrar couro,
de sua fabricação.—Deferido.

De F. Il. PhIsse para o registro da marca
eTéla antifluid» que distingue téla, para for-
rar caixas, etc., de seu commercio — Defe-
rido.

wmnimee

, PARTE COMMERCIAL
De J. D. Valia & Comp., para o registro

da marca «Bitu() Sana», que distingue um
preparado do seu commercio. — Indeferido,
por não attender aos requietos do n. 2, do
art. 5°, da lei n. 1.236, e do n. 1, do § 30, do
art. 21, do decreto n. 5.424, de 10 de ja-
neiro de 1905.

Camara Synclical dos Corre-
tores de Fundos Publico
da Capital Federal

De ordem do Exm. Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos casos de importação do ani-
rnaes reproductores,com o auxilio do Gover-
no Federal, este ministerio só se obriga a
conceder os favores prescriptos no regula-
mento de 18 do abril de 1907; se houver
autorizado a respectiva encommenda, de
accordo com a communicaçã,o prévia feita
Pelo interessado.

Directoria do Expediente da Secretaria do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio, 2:3 de outubro de 1909.—Jose Crie-
piniano Valdetaro, director interino.

Como OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
hIETALLICA
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- 15 19/64
• $623
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15 5/32
$625
$783
$636
$319

3$281
16$050

1$800
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Sobre Londres 	
• Pariz 	
• Hamburgo
a Italia 	
• Portugal 	
o Nova York 	

Libra esterlina, em moeda

Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commereicr

DIRECTOR/A DO EXPEDIENTE

Patentes de invengo

Isl. 5,884, de Alfredo Buchdid
N. 4.319 A, de Alfredo Pires do Rio.
Convido os concessionarios supra nomea-

dos a comparecerem nesta directoria, ama-
nhã, IS, a 1 hora da tarde; afim de assisti-
rem á abertura dos envolucros que conteem
os relatorios e desenhos das suas invenções.

Directoria do Expediente da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, Indus-
trio. o Commercio, em 17 de novembro de
1909.,  Josd Crispiniano Valdetaro, director

liaterino

1=1=

n•n••

Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS MUCOS
E PARTICULARES

‘13-unta Commerelal

SESSIO EM 25 DE OUTUBRO DE 1909

Presidente interino, Torres; secretario,
Dr, Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
: deputados Guimarães, Couto,Coneeiçã.o,Gon-
,,T rt e Lyra o o secretario Dr. Fabio, Leal,
' altando com caiba justificada o deputado
.lulio Cesar, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
• 'erior.

Expediente :
Edital de 20 de outubro corrente, do juizo

da 3a vara commercial, declarando a fil-
ionela do Joaquim da. Ruiu, Araujo, estabe-
te'cido á rua de S. Clemente n. 24.—Anuote-
e e archive-se.
Oficio do 25 de outubro corrente, da Junta

de Corretores, remettendo o boletim dos

t

recos correntes da semana de 18 a 23 deste
dos fretes, que vigoraram para os em-

arques do café.—Archive-se,
Requerimentos:
De José Alves' Coelho, para ser nomeado

it.- liador commercial de comestiveia e mo-
dos.—Paase-se titulo.

Apolices geraes de 5 0/0,miudas 	  1:025$000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:012$000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	  I:015$000
Ditas idem, idem, 1909, nom	 I :000$000
Ditas do emprestimo municipal

de 1906, port 	 	 176$000
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:000$, 6 o/., nom. .. 	 	 760$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$ 5 %, nom 	 	 854$000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

de 500$, 6 %, nom 	 	 414500
Ditas idem, idem, 100$, 4 0/0,

port 	 	 77$500
Ditas municipaes de Nitheroy,

port 	 	 182$000
Ditas idem, idem, nom.... 	 	 187$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro  •	 91$000
Banco do Commercio, integ 	 	 125$000
Banco Nacional Brazileiro 	 	 145$000
Banco do Brazi/, integ 	 	 183$750
Comp. Seguros Lloyd Americano	 10s000
Comp. Docas da Bahia c/50	 15$250
Comp. Viação Ferroa

cahy... 	 	 40$000
Comp. T. Progresso Industrial

do Brasil 	 , 275$Q30,
Debs. da Comp. Ferro Carril da

Jardira Botanico, I s sério."	 29PE5-9-1

De Soabra & Comp., para o registro das
duas marcas (Lua distinguem os tecidos de
sou commercio.— Apresentem as marcas,
de accôrdo com o §1°, do art. 22,do decreto
n. 5.424, de 10 do janeiro de 1935.

De França & Filhos, para a transferencia
para seu nome das marcas registradas pelo
Sr. Rodolpho A. França, do quem são sue-
cessores,na Junta Commercial de Porto Ale-
gre, sob os ns. 342 e 345, 352, 403, 440, 547 e
817.—Selks com estampilhas federaes os
documentos.

De Gonçalves Vianna & Comp., Nicholson
File & Comp., Ileamey & Foot, & Comp.,
Jakob Telleseher, Sociedade Tubos Manos n
mann, de Kari August Lingner, Peixoto
Moita & Carneiro,Mesquita Fontes & Comp.,
Ferraz de Macedo & Comp., Hopkins Cau-
sar & Ilopkins, Companhia Fiação e Tecidos
Mageonse, José Martins Freitas Pedrosa,
Carvalhães Tabana & Gil. para o deposito
de suas marcas, registradas nesta junta sob
os ns. 6.339, 2.45) a 2.461, 2.474 e 2.475,
6.273,6.270 a 6.281, 6.256,6.204. 6.205,
6.268, 6.271, 6,272 e 6.275.—Deferidas.

Do Ramiro de Araujo e Léon & Comp.,
para o deposito de suas marcas registradas
na Junta Cammercial do S. Paulo sob os
ns. 1.177e 1.178.—Deferido.

De Paiva Valente & Comp., para o archi-
vamento do Diario Official que publicou as
marcas elluy Barbosa» e «Especial», de sua
propriedade.—Deferido.

De Oscar & Gusmão, Ferreira & Camara,
Rosa & Filhos, Cinelli & Comp., Martins

& Silva, J. do Santos Guimarães & Comp.,
Augusto Gomes & Ayres, Parisot, Santos &
Canario, R. Duque & Muniz, para o archi-
va.monto de seus contractos commerciaes.—
Deferidos.

De Costa Gaspar & Comp., e Serodio &
Comp., para o archivamento das alterações
em seus contractos sociaes.—Deferidos.

De Dias & Justo, Marques Canario & comp.,
Marques & Castilla, Araujo Vianna & Comp.,
Névoa, Martinez & Dias, para o archiva-
mento de seus distractos sociaes.—Deferido 3.

De II. Machado & Comp., - Au£,rusto Fer-
nandes Carreira, Santiago Souto Gomes, J.
Queiroz & Comp., Stalf, Stamile & Comp.,
Margarido Pires & Ilereules, Jos0 Rodrigues
Ferreira & Comp., Martins & Teixeira., Ar-
thou & Neyssière, Pederneira:, Pinto &
Comp., para o regiatro de suas _firmas com-.
merciaes.

Do James Magnus & Comp., Ricard Dasat
.SeComn.e.J...J. do Queiroz Junior, Narciso
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Vendas por alvard

ap. Minas Geraes 1:000$..
5 €1 nom.. 	 	 854$000

50 ditas do Banco Commercial	 91$000
50 do Banco do Commercio 	 	 125000
35 do Bauco do Brazil 	 	 182$500
503 da Comp. Viação Ferrea

Sa,pucahy 	 	 40$000
50 debs. Jardim Botanico 1° série	 205$500

Secretaria da Camara Syndleal. Rio de
Janeiro, 17 do novembro do 1909.—J. Claudio
da Silva, syn ico.

SOCIEDADES .ANONYMAS
welemmlenre~~.1.1~.11~~AMI

Companhia Mato r iams
Construcção

ACTA DA ÁSSEMBIÉ.S. GERAL EXTRAORDINÁRIA
DE.20 DE OUTUBRO DE 1909

Aos 20 dias do •mez do outubro do 1909, á
1 hora da tarde, no oscriptorio desta Com-
panhia, á rua do Hospicio n. 25 loja; estando
presetites os accionistas Dr. Antonio de Paula
Rodeigues Alves, p3ssuidor do 100 acções;
Misael Ottoni Vieira do 100 ; Mano31 Marques
do Sá Salazar, de 100; Armando da Costa Pe-
reira. do 100; Alfredo Luchar, de 500; com-
mondador Narciso Braga, do 50; Dr. Euge-
nio I) idsworth, do 50; Pedro Levei alo..eaux,
do 50; Dr. Manoel Porfirio do' Oliveira
Santos, do ; Dr. João Fulgencio do Lima
Minde,10. ; Arthur Maxima do Souza,
do 50, o Pedi .° Benjamin do Cerqueira Lima,
de ls5, nuffiero sullicionto para ficar legal-
mente constituida a assemhlkl a geral extra-
ordinaria para hoje convocada.

O Sr. Podrb Benjamin do Cargueira Lima,
director-presidente, abro a sasi . ão e prop-3e
que sela acclama,do o Sr. Dr. Antonio do
Paula ROdri2ues Alves para presidir os tra-
balhos da mesma as ,onibléa.

Acceita a indicação, assumo este S'r. a pre-
sidencia o convida para IS, e 20 secretarios,
respectivamente, os Srs. Misael Ottoai Vi-
eira o Manoel Marques do Sá Salazar.
, Constituida por esta fôrma a mesa, o

Sr. presidente declara que o fim da presente
assembléa, conformo os anntuicios de convo-
cação, é tomar conhecimeato de uma pro-
posta da directoria, a qual v.ao manar ler,
assim como o parecer do conselho fiscal,
sobre a mesma proposta.

O Sr. Misaol Ottoni Vieira, 1 0 secretario
procede á leitura da proposta da directo-
ria e do parecer do conselho fiscal cuja pro-
posta o parecer são do teor seguinte:

eSrs. accionistas—Convindo aos nossos in-
teresses, tanto industriaes como commer-
cima', desviar-nos muitas vezos dos preços
por nós estabelecidos em nossas tarifas, e
não sendo conveniente que taos alterações
constem nem nas contas que extrahimos,
nem nos recibos que passamos aos nossos
fregutozos, que assim muitas vezos poderiam
prejudicar o nosso commercw, divulgando-se
trafisacções que na maioria das vezes, senão
sempre, devem no interesse não só da com-
panhia como dos compradores, ser feito sob
sgiillo, o atendendo a que nem a todos os
ccnsurnidores se podem fazer as mesmas
eguidados que se fazem a uns especial-
mente, devido ás constantes compras que
fazem, a outros pela preferencia que
dão--aos nossos materia,es, fazendo assina
uma propaganda muito util aos nossos ia-
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tarasses, e não se devendo descontentar a
nenhum, entendo a directoria propor aos
senhores accionistas, sujeitando a estudo
e deliberação a seguinte proposta: Fica a
directoria da Companhia Materiaes do Con-
struoçà o autorizada a fazer todas equaesquer
alterações nos preços estabelecidos para a
onda dos materiaes do construcção e

outros, cuja industria oxplora coa sua fa-
brica do jeronymo Mesquita, sem entretanto
raz tr constar senão nos livros de oscriptu-
ração da companhia taes diferenças sobre
os ditos preços, lançando-as a debito da
conta do producção, devendo por isso as
contas ser extrahidas de accôrdo com os
preços correntes em vigor, sujeitos aos des-
contos convencionados, sendo então a dillfe-
rança entre o liquido das facturas e os pre-
ços ajustados levado a debito da dita conta
de producção. Rio de Janeiro, 19 do agosto
do 1C09. P. B. de Cargueira Lima, presi-
dente. Alfredo LUdolf, director tochnico.a
c O Conselho Fiscal da «Companhia ' Mate-
riaes do Construcção», a quem foi presente
a proposta da directoria da mesma com-
panhia, datada de 19 de agosto ultimo,
para sobre cila eniittir parecer: Consi-
derando que consuitam os interesses da
companhia as alteraçies alvitratlis pela
sua irocioria ; Considerando, qu3, corno
bom pondera a proposta, a immutabilidado
dos pi eços das tarifas, trazia como con-
segut3,ne a graves inconvenientes tanto aos
interesses inilustriaes comi commereiaos
da compahhia e 1s30 por muito ponde-
rosas razões, que plenamente justificam
o desvio, em alguns casos, dos preços esta-
belecidos -nas mesmas tarifas ; Conside-
r indo, porém, que alterações corno essas só
devem ser feitas sob sigillo para evitar des-
contentamento de froguezes a quem as mes-
mas não aproveitam ; Considerando que a
medidn proposta, visando principalmente
alargar o consumo dos productos manufa-
etara.103, trará como resultado o incremento
da producção, e, portanto, maior somma do
interesses que reverterão, afinal, em pro-
voito dos acc:onistas o dos proprios credores
debenturistas; E' do parecer qua seja não só
acceita, como approvada; a proposta de 19
de agosto ultimo, para o fina do ficar a di-
rect iria autorizada a fazer quaesquer alte-
rações nos preços esta,bele.3idos nas tarifas,
de acc3rdO coai as couveaiencias que isso
aconselhem a juizo da mesma directoria.

Rio, 14 de setembro do 1909.— M. P. de
Oliveira Santos Narciso Braga.—L Eugênio
Dodstoort!to.

Finda a leitura e posta em discussão a
proposta o o parecer e nenhum accionista
pedindo a palavra, o Sr. Presidente declara
estar em votação a referida proposta e
parecer, sendo ambos unanimemente appro-
vados.	 • •

O Sr. presidente declara que nada mais
havendo a tratar, dava por encerrada a
reunião da assembléia, pedindo aos Srs.
accionistas que permanecessem no recinto,
até que se lavrasse a presente acta.

Reaberta a sessão, o Sr. 1 0 secretario leu
a presente acta que, posta em discussão, foi
unanimemente approvada o vao assignada
por mim,. Misael (Atolai Vieira, 1 0 secreta-
rio, que a fiz lavrar, subscrevo o assigno
COM 03 deitais membras da mesa e todos os*
accionistas presentes. — Antonio de Paula
Rodrigues- Alves.—Misael Otioni
Manoel Marques de Sct Salazar.—Armanclo
da Cosia Pereira.—Alfredo Ludolf.—Nar-
ciso Braga.—Eugenio Bodsworth.—Pedro
Levei 31oreaul,-.—Manoel Porfirio de Oliveira
Santos .—joao Fulgencio de Lima Mindello.
—Arthur .,Maximo. de Sousa.—Pedro Benja-
min de Cer queira Lima.

Aoverabro — 1909 SUrb.r;
	 „Af

ANNTJNCIOS

Companhia, :Estrada de "11
Ferro do Groyaz

ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIÀ

Acham-se á disposição dos Srs. accionista
03 documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891, na,
sédo da companhia á Avenida Central n. 125,
.3° andar.

Rio do Janoiro, 28 do outubro de 1939.--:
Pela Companhia Estrada do Forro de Goyaz,'
Josd Ferreira Sampaio, presidente.	 (..

Sociedade' Anonyma, (C) Paiz .

(ASSEMBLÉÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA) _

São 'convidados 03 accionistas dessa socie-
dade a se reunirem em Assombléa Geral
Extraordinaria, no dia 18 do corrente, ás 2
horas da tarde, no edificio da séde social,
sito na Avenida Central n. 128, para deli-
berarem sobro reforma dos estatutos e sobre
a emissão de um emprestiino (debontures)
que a directoria pretende fazer. •

Rio, 13 de novembro do 1909. 	 Dire..
or .	 (-

Emproza, 172,xtractiva o Pas-
toril Uraziloira

ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA •
.	 .

03 Srs. . accionistaa .sãa .çonyidadds a se'
reunirem em assembIa geral extraordi-
paria, no dia 18 do corrente, á 1 hora da
tarde, no escriptorio da Empraza, á rua da
Alfandega. n. 28, para eleição dos membros'
do Conselho Fiscal o tomarem conhecimento
das negociações em andamento para a venda,
de bons sociaes, dando á Directoria os ne-
cossarios poderes para ultimar essas ne-
gociações.

Rio do Janeiro, 12 de novembro de 1909.
—A directora.

Iniprona Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesoura,ria da 1M:1
prensa Nacional

(Lei sobre fallencia.sa, n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1908. -Preço 1$ cada ounfae
piar;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro do
1903, definindo a lettra do cambio o a nota
promissoria, o regulando as operaçõos can-

:
biaes. Preço 1$ cada exemplar .;. ,

A lei orçamentaria para o -enrolei° de
1909 (leis xis. 2.033 02.030, de 29é 31 do da-.
zembro do 1908). Preço 1$ cada exempár

Tabellas do preço, ultimamente .appro,,
vada.s pela Repartição do Policia, para car:
ros o automoveis do praça, cu,stando
ris o exemplar cartonado.	 •' I?)



A

rAécordãos do Supres
ano Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idom de 1896 (M) 	

Idem idem do 1897 (M) 	

Idem idem de 1898 (M) 	

Idem idem do 1899 (M) 	

Idem idem de 1900 (M) 	

Idem idem de 1901 (M) 	

'Apontamentos para o Dic.
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã.o de todas

	

as cidades, villas, cdificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

'As minas do Brazil e
sua Legisl:tção, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 30 volume 	

E.
'net-caia de concessb'es e pri-

vilegios (M) 	

Sole tino. da Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), cada fasci-
talo (M).,„,,,, ...........

2$500

4$000

6$000

8$000

9$000

9$000

10$000

20$000

6$000

6$000

6$000

4000

.$500

Vartas jesuiticas, do
• padre Manoel da Nobrega (1519

a 1560), de Valle Cabral 	 	 2$000

•Codi ..-o das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).	 4000

- Condições de admis-
são no GI-yannasio

• ciona,1 	

•	

$200

•Consolidação das Leis
• das Alfandegas e Me-
, sas do Rendas (M) 	 	 6$000

Consolidação das Leis
• da Justiça Federal 	 	 5$000
▪Consolidação das Leis

referentes á. organização muni-
Oval do Districto Federal 	

1"-eing,"0 Quinta-feira, te
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cham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

Constituição da Repu-
blica do Etrazil 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Ecclo-
siasticos, tomo 2° 	

Consul tas ac. Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidtm do Etrazil, con-
versão das penas, fiança, pre.
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá, (M) 	

Casa do Correcção (Re-
gulamento da) Dec. n. 3.647, de
23 de abril de 1900 	  

1$000

	

Decisões de 1832 	 	 3$000

	

2$000 Decisões de 1833 	

Decisões do Governo Provi-
sujo (1° e 20 fasciculo) 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (3° e ultimo fasciculo) 	 	 2$000

Decisões do Governo Provi-2$000 
1 

sono (Additamentos) 	 	 1$500

	

Decisões de 1891. 	 	 4$500

	

Decisões de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 • •	 2$500

	

Decisões de 1894 	 .	 4$000

	

Decisões de 1895 	 	 3$000

	

Decisões de 1896 	 	 3$000

	

2$000 Decisões de 1897 	 	 3$000

	

Decisões de 1898 	 	 2$000

	

1$500 Decisões de 1899 	 	 3$500

	

Decisões do 1900 	

	

Decisões de 1901 	 	

4000

4500 3$000

	

Decisões de 1902 	 	 4000

	

Decisões do 1903 	 	 4$000

	

Decisões de 1904 	 	 4$500

	

Decisões de 1905 	 	 4$500
Decretos do Governo Provi 	

sono, novembro e dezembro de
1889 	 	 3$000

4500 Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$006

Decretos do Governo Provi-

	

sono, fevereiro de	 1890 	 	 1$000
Decretos do Governo Provi-

sono, marco do I893 	 	 24;000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, abril de 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio do 1890 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

3$000	 sono, julho do I893 	  ' •	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, setembro de	 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

10$000	 sono, outubro de 1890 	 	 3$000
Decretos ao Governo Provi-

	

sono, novembro de 	 1890 	 4$000

1$5O0 Rio de Janeiro —Imprensa Nacional-1909

2$000

3$000

2000

2$000

4$000

2$000

3$000

2$000

Chorographia, da pro-
vinda do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.	 1$000


